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B E L G I C A 
E l R e y A l b e r t o , d e B é l g i c a 
l l E l 
¡ T o d o B é l g i c a p a l p i t a c o n e l c o r a z ó n d e s u R e y l E l R e y 
C a b a l l e r o . . . E l R e y h e r o i c o . . . 
Y este m o n a r c a — i l u s t r e e n l a c i e n c i a e in s igne e n l a d i p l o -
macia y en las a r m a s — p u e d e s e r j u z g a d o p o r estas p a l a b r a s 
m e m o r a b l e s . . , 
— S e ñ o r e s d e l C o n g r e s o : A l e m a n i a p i d e p a s a r p o r n u e s -
tras tierras. P r o m e t e r e s p e t a r n u e s t r a s c i u d a d e s . G a r a n t i z a u n a 
indemnizac ión c r e c i d a . O f r e c e g r a n d e s c o m p e n s a c i o n e s . . . Y o 
he c e ñ i d o es ta e s p a d a y h e c a l z a d o estas e sp u e la s . V e d m e 
aquí, ante v o s o t r o s — q u e r e p r e s e n t á i s l a p a t r i a . V e d m e a q u í , 
vestido con m i u n i f o r m e d e c a m p a ñ a . M i r e s p u e s t a a A l e m a n i a 
es esta: ¡ S e g u i d m e ! S e g u i d m e a l c o m b a t e y a l a m u e r t e . . . 
Pero en este c a s o l a m u e r t e es H o n o r y es G l o r i a . . . 
Estas nobles p a l a b r a s y ese ges to h i d a l g o , q u e f u e r o n se-
cundados por todo e l p u e b l o d e B é l g i c a , h i c i e r o n p o s i b l e l a s 
grandes y hero i cas h a z a ñ a s d e L i e j a y d e N a m u r . . . L a m á q u i -
na militar a l e m a n a f u é c o n t e n i d a . L o s p o d e r o s o s e j é r c i t o s d e l 
Kaiser—tenidos p o r i n v e n c i b l e s — s e v i e r o n f o r z a d o s a a v a n z a r 
palmo a p a l m o . . . B é l g i c a se c u b r i ó d e g l o r i a . . . 
Y F r a n c i a y e l m u n d o t o d o p u d o h a l l a r t i e m p o p a r a l a r e -
sistencia. S i n e l h e r o í s m o d e B é l g i c a l a b a t a l l a d e l M a m e n o 
hubiera sido pos ib le . S i n e l h e r o í s m o d e B é l g i c a , las g lor ias d e 
la Champagne n o se h u b i e r a n l o g r a d o . S i n e l h e r o í s m o d e B é l -
gica el tratado d e p a z d e V e r s a lies t a l v e z e s t u v i e r a h o y e scr i to 
en otros t é r m i n o s . . . 
Por eso, los p o d e r o s o s E s t a d o s y las v i c t o r i o s a s n a c i o n e s 
nnden, en este d í a , u n tr ibuto d e h o n o r a B é l g i c a . 
B é l g i c a es e l i d e a l , es l a f u e r z a d e l i d e a l . E s e l D e b e r . E s . 
nn , las senc i l la g r a n d e z a d e l a a n t i g u a E s p a ñ a . — " V a l e m á s 
honra sin b a r c o s q u e b a r c o s s in h o n r a . " 
Noble t i erra b e l g a , e m p o b r e c i d a p o r e l i n v a s o r , r e s t a u r a -
a por el t r iunfo : S i h a y L i b e r t a d e n e l m u n d o es a t í a q u i e n 
se d e b e . . . 
Y justo es que e l m u n d o , a r r o d i l l a d o h o y a n t e e l r e c u e r d o , 
eogie tu g r a n d e z a m o r a l y a l c e h a c i a los c ie los t u b a n d e r a 
g l o n o s a . . . 
C a b l e g r a m a s d e E s p a ñ a 
El * 
^ o í Sánchez Toca forma ministerio.—Quiénes apoyarán al Go-
bierno.—Maura y los conservadores.—Acuerdos de éstos. 
Lo que dice Romano nes.—Otras noticias. 
A u s t r i a r e c i b i ó l a s c o n d i c i o n e s 
d e p a z q u e l e i m p o n e n l o s a l i a d o s 
SIGUEN PREOCUPADOS LOS ESTADOS UNIDOS CON MOTIVO DEL INCIDENTE MEJICANO. LOS DE-
LEGADOS CHINOS DICEN QUE S HANGTUNG SERA UNA NUEVA ALSACIA-LORENA EN ORIENTE 
Los límites entre el Ecuador y Co lombia.—Repatriación de prisione ros alemanes.—La Alta Silesia co-
mo libre estado.—La próxima pelea de Dempsey.—Los obreros alemanes adoptan importantes acuer 
dos.—La derrota de Clemenceau.—Más de un millón de judíos par a la Palestina.—Prosigue la huel-
ga marítima en los Estados Unidos.—Mensaje del Papa a los obispos alemanes.—En Turín se adop-
tan grandes precauciones a causa de la huelga de hoy.—Londres, d espués del Día de la Victoria. 
E L T R A T A D O D E P A Z A U S T R I A C O 
P a r í s , Jul io 20. 
L a * í o m p l e t a s condiciones de paa 
de las Potencias Al iadas y Asociadas 
e s t á n ahora en manos do los a u s u í : * 
eos. L a s primeras secciones de ios 
l é r n t í n o s fueron presentadas a los de-
legados a u s t r í a c o s en Saint G e r m a m 
el día dos de Junio . L a s secciomes fi-
nales los fueron entregadas en el mis 
ino logar hoy por M. Dutasta, Secre-
torio General de lai Conferencia de l a 
Paz . 
L o s t é r m i n o s comprenden todo el 
tratado que se pide a Austr ia ofte f lr-
mei incluyendo las c l á u s u l ^ i de repa-
r a c i ó n , f inancieras, mil itares y otras 
de menor importancia, que no esta-
han listas nara l a p r e s e n t a c i ó n ennn-
do se verif icó la ceremonia oficial. 
E n un m e m o r á n d u m que acompíj fm 
a l documento se concede a los anstrln 
eos quince d ías para presentar sus 
obserTaciones finales, aunque y a han 
sometido gran n ú m e r o de notas sobre 
los t é r m i n o s anteriormente presenta-
dos a ellos. 
A d e m á s del Sumarlo que y a se ha 
publicado de los t é r m i n o s del dos de 
Junio, las nueras c l á u s u l a s proyeen 
para arreglos de r e p a r a c i ó n muy se 
mojantes a los del tratado con A l e m a . 
Uía, inchisc el establecimiento de ana 
s u b - s e c c i ó n a u s t r í a c a de la c o m i s i ó n 
de reparac iones» e l pago de una. suma 
razona l l e en efectÍTO, l a e m i s i ó n de 
bonos de guerra a u s t r í a c o s que cir-
rulan en el territorio separado sean 
tomadoc por los nueros gobiernos y 
redimidos ^omo crean coroyenierte. 
Bajo los t é r m i n o s mil itares el e jér -
cito a u s t r í a c o de a q u í en adelante se 
reduce a treinta mil hombres sobre 
una base puramente ro luntar ia . 
E l p á r r a f o oninto rehitiyo a la cues 
tfón mil itar, dice q u « el e j é r c i t o 
trlftco no e x c e d e r á de treinta mi l hom 
l»rcs, incluso oficiales y tropas d r 
•'depósito'*. Dentro de tres m e s e « Ibs 
fuerzas militares a u s t r í a c a s s e r á n re-
ducidas a este n ú m e r o , se a b o l i r á eel l i e s» los del e j é r c i t o actual s e r á n re-
^erricio mil i tar universal s u s t i t i i y é u - 1 l e n í d o s bajo la o b l i g a c i ó n de s e r r l r 
dolo con el alistamiento voluntario, i hasta la edad de cuarenta a ñ o s , los 
como parte del plan, para hacer posl- rec i én nombrados se c o m p r o m e t e r á n 
ble l a i n i c i a c i ó n de una l i m i t a c i ó n por lo menos a relnte a ñ o s consecuti-
general de los armamentos de todas 
las naciones. 
E l Ejérc i to se u s a r á e x c l u s Í T a m e n 
le para mr.ntener el arden interir 
i ;iara el dominio de las ironteras. T o -
dos los oficiales d e b e r á n ser regula- P a s a a l a O C T A Y A . columna l a . 
ros de seryiclo actiyo. 
Dentro de tres meses el armamen-
to del e j é r c i t o a u s t r í a c o t e n d r á que 
ser reducido s e g ú n detalles, e n t r e g á n -
L a s a l i d a d e l R e i n a M . C r i s -
t i n a c o n 1 . 2 0 0 p a s a j e r o s 
La inspección del pasaje se verificó con regularidad y orden.—El 
"Valbanera" llegó a Canarias.—Los barcos demorados en 
el Norte por la huelga 
Minutos despnéB de las cinco de la tar-
de de ayer zarpó de la rada habanera el 
tiasatlántlco español Reina María Cristi-
na, Uernndo sobre 1.200 pasajeros para 
los puertos de Corufia, Gljón, Santander 
y Bilbao. 
Numerosas personas, familiares y ami-
gos de los pasajeros invadían los mue-
lles y el litoral del Malecón, para des-
pedir a aquéllos. 
Y muchas embarcaciones escoltaron al 
correo español hasta las afueras del 
puerto. 
L a Inspección del numeroso pasaje por 
los nuevos encargados de hacer mumpllr 
las deposiciones sobre la exportación de 
la moneda, se llevó a cabo con orden y 
discreción. 
' Ta l y como lo había dispuesto ol .Tefe 
de la Casilla de Pasajeros y Equipajes, 
señor Rogelio Bomballer,—a quien se le 
ha encomendado dicho servicio—se efec-
tuó el registro de los pasajeros, sin mo-
lestias ni dificultades. 
Todas las puertas de la Casilla de Pa-
sajeros fueron abiertas para dar facili-
dades a los viajeros. 
Y el trabajo de inspección ee realizó 
desde las sleto de la mañana hasta las 
cuatro de la tarde, hora anunciada para 
la salida del buque, 
Grandes carteles fueron colocados en 
la Casilla de Pasajeros, conteniendo la 
tarifa de los malesteros, para evitar cn-
ga.ños y especulaciones. 
R E M E S A D E TABACO P A R A ESPAÑA 
Lleva el correo esjañol dos mil dos-
cientos tercios de tabaco en rama, y una 
remesa de tabaco elaborado. 
ÜN V E L E R O CUBANO D E CANAUIAS 
Procedente do las Palmas de Gran Ca-
naria, ll^gó ayer tarde la goleta cubana 
José Luis Orive, conduciendo un carga-
mento de mercancías en general. 
Dicho velero ha invertido 27 días en el 
viaje, que es bastante rápido. 
P a s a a l a DÉCIMAi columna 3a. 
T R E C E O B R E R O S E S P A Ñ O L E S E X P U L S A D O S 
Con motivo de las recientes huelgas en 
las fábricas de galletlcns y confituras, el 
Subinspector de la Policía Secreta, señor 
Bernardo Novo, auxiliado de fuerzas del 
Orden Público, cumpliendo instrucciones 
del señor Secretario de Gobernación, arres-
tó a Leandro Blasco Lozano, Juan Pardo 
Llanes, Antonio Ferrer Arduengo, Gre-
gorio Martínez García, Alberto Balleste-
ros Ortega, Alvaro Mufiiz González, Ma-
nuel Carnoto Rodríguez, Antonio Ramos 
Romero, Antonio Nieto Doplco, Jacinto 
González Blanco, Domiasro Calvo Rebore-
do, (Jabino Cecii!» , - ;í ;> Manuel San-
tos García, obreros todos de la fábrica 
Mestre y Martinica, de Puentes Grandes, 
por estimar que eran agitadores. 
E M B A R Q U E D B LOS E X P U L S A D O S 
Ayer a las dos y media de la tardo se verlr 
LA LIGA PROTECTORA 
SUFRAGIO 
flcó el embarque de los trece súbditotH 
españoles, cuya expulsión del país fué 
decretada por el gobierno de la República, 
por estar tildados de agitadores y ha-
ber tomado participación activa en las 
huelgas existentes en las fábricas de ¡ IMporTaxtE REÜNION. - D E C L A R A -
dulces- I. CIONE8 PUBLICAS QUE HACE L A L I -
Custodlados por tantos detectives como j GA>—refüKMA E L E C T O R A L 
expulsados, fueron sacados éstos del Cas- ) ^ Báijado, diez y nuevo del actual so 
tillo de la Fuerza, y acompañados del ca- > Teani6 ei Comité Directivo de la "Liga 
pltán Herrera, oficial de guardia de di- | protectora del Sufragio" en el bufete del 
cha fortaleza, se les trasladó desde el j Presidente del Club Rot^rio, doctor Car-
muelle de Ob.Hlo-fa en la lancha NatallaJ los Alzugaray. situado en Chacón nnn^r . 
i ~'á. Presluió el doctor Emilio del Jum'o 
del señor Juan Sixto, a bordo del Reina j v actu6 de gecretarlo J doctor ljXÚH ^ . j 
María Cristina. | riño Pérez, y la sesión duró desde la* | 
Ya a bordo, los trece expulsados fue-' dos y media de la tarde hasta las sefe 
DEL SUPRESION DE LA CENSURA DE 
I CABLES EN EL TERRITORIO 
BRITANICO 
ron entregados por los agentes de la Se-
creta al capitán, mediante recibo. 
L A C O P A " F O R T U N A " E N E L M A L E C O N 
M a g n í f i c a s r e g a t a s tíe ^ s o n d e r - k l a s s e s 99 
fiada) eSp^ial de l a Prensa Aso-
f ^ j ' Í J 1 " r(í.0ra?uín. S á n c h e z Toca , 
ü u c T ? *} niieT0 ministerio 
ada ^ (ÍU0 a n u n c i ó la se. 
J á l e l a : s e ñ o r Pascna l 
**mn]* ^ Hacienda: Conde de 
K g <"« la G o b e m a c l ó n , « . f lor 
x . ari"a! ^ „ , e F ) < > 
Ministro de Subsistencias: Marques 
do Mochr.lps. 
nuevo Ministerio p r e s t ó juramen 
to esta tarde a las seis. 
E l nnero presidente del Consejo de 
Ministros de E s p a ñ a , s e ñ o r J o a q n í n 
S á n c h e z Toca, d e s e m p e ñ ó en una oca-
^ión la (artera í?c H i i i M r o d i Jihíí-
d a , pero <los<le 1015 ha sido Presiden 
te del Senado E s p a ñ o l . 
Cuando el irabinete de Dato renun-
c ió en Octubre de lí»17, el Rey Alfon-
so suplU',' a l s e ñ o r T o c a qne formase 
nuevo Ministerio, pero f r a c a s ó en sm 
gestiones. 
Cuatro de los nuevos Ministros du-
rante a/íos han estado }nt i«>amenío 
asociados con el s e ñ o r Edua ido Dato, 
y l ían d e s e m p e ñ a d o carteras en sus 
gabinetes. Es tos son: el Marques de 
L e m a y los s e ñ o r e s Kurgos , l l o r e s y 
l íuua l lad . Ninguno de los ministros 
del gabntte de Maura retiene su unes 
to. 
Hoy so n n n u c i ó que el ex-Cr»-siden-
te del Consejo de 3tinistros s e ñ o r P a -
Pasr. a l a 1V0TENA, columna 6o. 
No hace aun tres a ñ o s que un gra- \ 
po de entusiastas f u n d ó el "Fortuna1 
Sport Club", i n s t a l á n d o l o en un local 
da reducidas proporciones. 
Se hizo buena labor y a aquellos 
p r o s é l i t o s vinieron a sumarre otros 
muchos que dieron muestras de su 
v a l í a creando u n fuerte eqrtlpo de 
"foot-balT' que obtuvo felices triun-
fos en los ú l t i m o s campeonatos. 
A d e m á s de ese deporte se practica-
ron en su antiguo domicilio de Hor-
naza l a esgrima y el "base-bail". 
Pronto aquel r e s u l t ó p e q u e ñ o dado 
el gran n ú m e r o de socios que figuró 
en las listas del "Fortuna Sport Club" 
que ya floreciente y prospero s i n t i ó 
ansias de a m p l i a c i ó n . Y a l efecto 
b u s c ó s u directiva nueva casa tras la -
d á n d o s e , por fin, a una esplendida de 
l a calzada de San Lázaro con fachada 
t a m b i é n por M a l e c ó n provista de es-
paciosos departamentos y de todos loa 
detalles de conformidad deseables. 
A los salones de recibo y descanso 
siguen los de juego, biblioteca, y gim-
nasio, habiendo sido destinada l a par-
to baja a los b a ñ o s , taquillas y fron-
t ó n . 
E l "Fortuna Sport Club", cuenta, en 
la actualidad con m á s de trescientos 
socios muchos de los cuales forman 
los equipos de los diferentes deportes 
que en el mismo se i pract ican . 
Y l a directiva cuyas caberas pr in -
cipales son nuestros distinguidos 
amigos s e ñ o r e s Jul io Bonavia y R a -
m ó n L ó p e z so h a hecho digna por sus 
iniciativas y aciertos del agradeci-
miento do sus c o m p a ñ e r o s de socie-
dad pues es bien notorio que mucha 
parte del auge y de la prosperidad de 
que disfruta el "Fortuna Sport Club" 
a ella se debe. 
E s t e a ñ o iia tomado partü en el 
campeonato de "souder-klasses" ins-1 
tituido y patrocinado por el "Habana 
Yacht Club" y a l mismo h a llevado 
dos "yachsit" de vela patronados y 
"Copa Fortuna" para "yachts" de 
vela. Ganada (primer a ñ o ) 
"yacht" Ellen, del señor E. La-
vedán. 
tripulados por muchachos entusiastas 
y peritos en cosas de mar, por los se-
ñ o r e s Areces, Pumariega y Coste. 
E l "racer" de su propiedad "Okeia" 
g a n ó la famosa prueba en lucha con 
otras embarcaciones de fama y esto 
h a dado o c a s i ó n a celebraciones múl-
tiples y a l a natural complacencia en-
tre cuantos ven entrar en l iza un 
nuevo competidor en las luchas depor-
tivas aquí donde son . tan pocos en 
n ú m e r o los que lanzan sus entu-
siasmos por ese camino. 
E l "Fortuna Sport Club" con po-
cos elemomltos y como principiante 
viene representando su papel br i l lan-
temente y por ello le enviamos nues-
tros m á s calurosos aplausos . 
Animado con ese triunfo el "club" 
que nos ocupa creo la "copa F o r t u -
na" para "yachts" de vela "sonder-
klassses" prueba que se c o r r e r á en 
dos a ñ o s en un recorrido de seis mi-
l las aproximadamente. 
L a pr imera prueba se corr ió ayer 
doni ingü delante del M a l e c ó n y fren-
te a la casa .del "Fortuna Sport C l u b ' 
con admirable é x i t o y ante numero-
sa concurrencia situada en los bor-
des de la hermosa Avenida d0l Golfo 
y en los portales de las casriS que le 
s irven de fondo. 
Tanto la llegada, como la estancia 
de loa "yachts", como su salida y 
las regatas, constituyeron un espec 
t á c a l o atrayentlsimo y hermoso qne 
e n c a n t ó a cuantos tuvieron l a f e l i ' 
o c a s i ó n de presenciarlo. 
Aunque se a n u n c i ó para \us 10 de 
la m a ñ a n a los comienzos de la prueba 
n á u t i c a no pudieron tener efecio has-
ta cerca de medio d í a . 
Pas:. a l a QUENTA, columna l a . 
• 
y media, habiéndose tratado en la misma 
3os más vitales problemas que hoy afectan 
a la llepública. Como consecuencia de un 
animado e interesante debate en que to-
maron parte, especialmente, los doctorea 
Eulogio Sardinas, Emilio del Junco, Mi-
I guel Alonso Pujol, Illcardo Sarabasa, Teo-
| doro Cardenal, Manuel Rafael' Angulo, Luis 
Marino Pérez y Carlos M. Alzugaray, se 
adoptaron, por mayoría, los importantes 
acuerdos que a continuación insertamos. 
Antes se había resuelto designar una Co 
misión Especial formada por nueve miem-
bros del Comité Directivo de la Liga para 
•que estudiara y resolviera, con las más 
amplias facultades, las cuestiones urgen 
tes que preocupan el espíritu público, don-
tro del programa nobl'e y patriótico de 
la Liga, que, como es sabido, se sinte-
tiza en el lema de: "Todos por Cuba» 
todo por Cuba." 
He aquf las declaraciones públicas que 
hace la "Liga Protectora del Sufragio:" 
Primero.—Que al reunirse el Cbuiitc DI 
rectivo do la Liga Protectora del Sufra-
gio después de la última sesión pública so-
lemne colebrada por la Liga en pleno el 
trece de Abril último para discutir y 
nprobar las bases, y el consiguiente pro-
yecto, sobre la reforma electoral del ré-
gimen, que a su vez el Comité Directivo 
había sancionado, ratifica el acuerdo adop-
tado con fecha cuatro de Enero do este 
ofio, que es del tenor literal siguiente: 
" E l Comité Directivo de la Liga 
"Protectora del Sufragio, en vista 
"de l'as manifestaciones que públi-
"camente se hacen sobre la conve-
"nlencia de solicitar una "Supervi-
"sión" electoral extranjero, declara 
"que, en su sentir, no puede exls-
"tir Jamás ningún motivo bastante 
"poderoso para justificar semejante 
"propósito, siendo deber de todo 
"cubano laborar con fe hasta obte 
"ner la reforma Integral del actual 
"régimen electoral, como único me-
"dio eficaz de garantizar la pureza 
"de lo? comicios y asentar sobre 
"una base inconmovible las institu-
"clones republicanas." 
E n defensa del cual, por cuanto afec-
taba esencialmente al decoro y a la so-
beranía de Cuba, celebró la Liga en pie 
no la sesión y mitin del día 23 de Ene-
ro del año actual en la Academia de Cien-
cias. 
Segundo.—Hacer pública la satisfacción 
con que la Liga Protectora del Sufragio 
ha visto que se expresa en el informe 
emitido por el Aspsor Legal del Poder 
P a s a a la (¿TT>ÍTA, columna i a . 
I La Dirección General de Comunicacio-
nes nos remite el siguiente aviso : 
E l Ministerio de Correos y Tek'grafos 
de la (Jran Bretaña, ha comunicado ofi-
cialmente a esta Dirección Gcncnd diiq 
a partir de las doce de la noche dd 
I veinliUt'.- al veinticuatro de Julio ac • 
I tual, el Gobierno Inglés declarará abo-
1 lida la censura de loe cablegramas en te 
trltorlo británico, exceptuándoso loiv que 
se dirijan a Egipto o se trasmitan por 
íntennedio del servicio de este país;. 
Lo que se hace público para general 
conocimiento. 
HABANA YACHT CLUB 
Momento de la salida de los 'yachts." 
Regatas de canoas de remos: 
hora: 8.30 a. m. 
E q u i p o s c o n t e n d i e n t e s : " V e -
d a d o T e n n i s C l u b " , M a r i o M e n -
d o z a , J . R a f e c a s , J . K i n d e l a n , 
" C h i c h o " M a c i á , E r n e s t o B a -
t i s ta , A d r i á n M a c i á , W i l l y Z a l -
d o y A . B a i l y . 
" H a b a n a Y a c h t C l u b " , E . 
G a s t ó n , J . C a d e n a s , A . P i e d r a , 
S . T . T o l ó n , G . A l v a r a d o , E . . 
C u l m e l l , J . B e c k , A . T o m e u y 
J . S u á r e z . 
J u e z d e s a l i d a : R . P o s s o . 
J u e z de l l e g a d a : W . V i l l a l b a . 
HORRIBLE DESGRACIA 
Santiago de las Vegas, Julio 20. 
S.20 p. ui. 
Al mediodía de hoy ocurrió un sucoso 
j lamentable. E l joven Maximino Herrera, 
de 26 años, al examinar un revólver Uno 
la desgracia de escapársele un tiro <|uo 
produjo la muerte instantánea n la se-
ñorita Carmen Llanes, de 1S años. 
E l hecho produjo iK.nda peno ''Váia^o 
de personas estimarlas en es a cludtuL 
L O PEZ, Oorresponeaf. 
E m p e r a t r i c e s a b s u r -
d a s y g i t a n a s e n 
d a n z a 
( P O R E T A C A N E L ) 
E n E s p a ñ a no puede haber ni tí 
l i . los de Cast i l la , por antiguos qv.e 
sean- tin adornarlos con caireles ¿1» 
t a ñ o s o con ei sobrenatural infundo 
do la "buenav-ntura ." 
¡ E c h e n uste-les brujer ía , ^us ca-
recen os de e l la! 
L e o unos apuntes p s e u d o b i o g r á n 
eos de la ex-^mperatriz Eugenia do 
•oiizrr.án y los supongo escritos do 
ur imera mano por alguna 3Iarqnc$-i 
un tanto a p ó c r i f a , tan mal documen-
tada como cuando eptampó que el 
yrimet Duque de S a n t o ñ a había na-
cido debajo de un guayabo, o de cual-
quier otro árbo l tropical, en los cam-
pos de Cuba . 
L a Marquesa en c u e s t i ó n con f un i -
luuchap veces retreta con serenat0. 
y esto le ocurre ahora s i es que OÍ 
•••lia Ja que e s c r i b i ó este "cuen:t 
h ú n g a r o . " 
S i no ha sido ella, (é l s e g ú n m.'s 
r.oticias), quienquiera que h a y . 
puesto su pluma pecadora sobre uns 
vida tan esclarecida y conocida, de-
oió d> cumentarse. L a t r a d u c c i ó n no 
es la culpable, Cuando se encue^-
•rían trabajos y sobre todo b iográf i -
cos «n* publicaciones de antiguo co-
Jiocidas, y nad1. nos consta pa-ra r-í-
A-uta^ as, no estamos facultados para 
altera:- el texto. 
Dice la tal b i o g r a f í a de la hermosa 
Condffita de Teba, que f lorec ió a 
^.edi^c'os del r i g i ó X I X y r e f u l j o 
-romo el Sol en el Cielo, "que en 1» 
tienc'a de vino:, que t en ía en Málaga 
frl abuelo de la ex -Emperatrk , ulh 
g:tana al pié de su cuna, v a t i c i n ó 
que r.quel á n g e l rubio, nacido du-
rante un temblor de t ierra, (abon ) 
fulminante o temblor laborioso) 0<-
una n-ndre escocesa y de un arruina-
do noble e s p a ñ o l l l e g a r í a a ser E m -
peratriz-*' etc. 
Conviene siempre en esto do gití -
ñ a s que aciertan en las transforma-
c'.onec de plebeyas a reinas, que h v 
ya sangre extranjera para justifica^ 
ias posibilidades: s in cruce con lo 
Suropn consciente, no podr ía una 
•^Pasa a l a S É P T I M A , columna l a , 
PAGINA DOS DIARIO DE LA MARINA JuKo 21 de 1919. 
1  "i'ibn 
F A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
A G U I A R , 6 5 . 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o . 
i i r o s sobre todas las plazas importantes del ¡nnndo y operaciones de Banca 
en General 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d . 
C u e n t a s d e A n o r r o s . oficinas, a ^ o . 
A T E N C I O N 
S e ñ o r e s chauffeurs y d u e ñ o s 
m á q u i n a y oublico en geneial: 
F í j e n s e en el trabajo do nikelar, 
a f i lar y a r m e r í a que hacen P é r e z y 
F e r n á n d e z , Importadores de perfu-
m e r í a y c u c h i l l e r í a 
B E L A 8 C O A I N , No. 108. 
H A B A N A . 
20065 30jl. 
Sacos Tonolad's 
M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
B l hecho de ser esta l a ú n i c a c a sa Cubana con puesto en l a Bol-
sa Valores de Nueva Y o r k ( N E W V O R K S T O C K E X C H A N Q E ) . 
nos coloca en pos ic ión v e n t a j o s í s i m a r»ir-f la ejtecuclón de ó r d e n e s 
(ía compra y venta de valorea. Espec ia l idad en inv^rsioneo de pr l -
Tii^ra clase pa. - rentistas 
A C E P T A M O S C U E x V T A S A 
PIDAIÍOS C O T I Z A C I O N E S A N T E S D E V E N D E R S U S BONOS 
D E L A L I B E R T A D 
r m 1 ' ^ A-5957 
r e l e f o n o s : ^ O b i s p o 6 3 . 
puertos al Norte de 
Hateras. 
New Orlans. 
Interior E E . 
Galveston. , 
Sarannah. , 
Canadá. . . 
España. . . 
Méjico.. . . 




















Europa 3.00S.S33 429.833 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
S e e s p e r a n . 
Tuscmii, de Mobila.' 
Venezia. de St. Nazaire. 
Lake Fellcity. de New York. 
Antonio LOpez, de Barcelona. 
Tirtnore, E . - U. 
Eüis, de New Orlcan.s. 
Excelsior, New Orieiuis. 
Lake Weir, de New York, 
l'lanfield. de Boston. 
Miguel M. l'inillos, de Cádiz. 
Frederic A. Duggan, Buenos 
Antonio López. 
Prlncenton, BaUm Rouge. 








Reina María Cristina, para Coruña. 
Venezia, para Veracruz. 
Roger de Lluria, para New Orleans. 
Antonio López, para Veracruz. 
Miguel M. I'inillus, para Canarias. 
Antonio López, para New York. 
NOTA.—Además todos los días llegan 
y balen Ies ferries de Key West, y los 
vapores Mlami y Mascotíe, que sólo de-
jan de ¡legar los jueves y ydomingoa^ 
P R O D U C C I O N A Z U C A R E R A D E 
L A I S L A D E C U B A 
Habana 
Matanzas. . . . . . 
Cárdenas. . . . . . . 
Clenfuegos. . . , * 
Sayua 
Calbarién. . . . . . . 
Guantánamo. . 1 . . 
Cuba . . 
Manzanillo 

















4 4.: ¡97 
133.809 











Z A F R A D E 1918-1919. 
Estado de la e x p o r t a c i ó n y existencias 
de a z ú c a r e s hoy día 30 de Junio de 
1919, comparado con igual fecha de 










Guantánamo , . . , 
f'uba. . . . j . , . 
Manzanillo 
Sta. Cruz del Sur . 
Nuevitas 
Antilla. . . . . . . 
Ñipe Bay , 
Júcaro 

































Sta. Cruz del Sur. . . 
Nuevitas. ,. . 
iSn tilla 
Ñipe Bay •. . 
.1 úcaro 















Cuba. . . . 
Manzanillo , 





Gibara y Pto. Padre. 
Bañes 
Manatí ,. 
Zaza i? • ' 





















Habana. . . . 
Matanzas. . \ . . 
Cárdenas. . . . . . 






Sta. Cruz del Sur. . . 
Nuevitas 
A n tura 
Ñipe Bay 
J (i caro 















































Toneladas en 1917, . . . . . . . 2.670.508 
Toneladas en 1918 2.874.947 
Toneladas en 1919 3.276.070 
Consumo local en 1917. . . , 58.000 
Consumo local en 1918. . . . 58.700 
Consumo local en 1019. . . . 55.000 
Recibidas basta el 30 de Junio en 
puertos en 1917 2.734.508 
Recibirlas hanta 1̂ 30 de Junio en 
puertos en 1918 2.033.647 
Recibidas hesta el 30 de Junio en 
puertos en 1919 3.331.070 
14,858.643 2.122.663 
Habana.v30 de Junio de 1919.—JOAQUIN 
GüMA.—LEANDRO MEJER.—Nota : Sacos 
de 420 libras. Toneladas do 2.240 libras 
M A N I F I E S T O S 
M A N I F I E S T O 114.—Vapor americano 
J . R . PARItOTT, capitán Phelan, proce-
dente de Key West, consignado a K . L . 
Brannan. 
M V E R E S : 
A . ReboreJo: 200 barriles papas. 
López Pereda y Co: 1,000 Id Id. „ 
,B . Ruiz : 300 Id Id. 
B . Solman; 419 Id id, 
Armour y Co: 15,03* kilos carne puerco. 
A. Pérez: 200 barriles papas. 
.Izquierdo v Co. «04 id Id. 
A . Armand: 400 id id 1,000 huacales 
cebollas. 
M I S C E L A N E A S : 
, R . J . B . Om y Co: 1.600 piezas techa-
dos. 
J . Andía: 1,434 Id maderas. 
J . Z. Horter: 800 bultos molinos y ac-
cesorios. 
J . Aguilera y Co; 459 sacos barro. 
Lañé y Wallace: 17,450 tejas, 
Purdy y Henderson: 2,293 tubos y ac-
cesorios. 
Comp. Nacional de Comercio, 2 autos, 
2 bultos .ipeeaorios. 
C . Carol: 109 bultos efectos. 
P A R A 
M o t o r e s M a r i n o s 
A . L . B A L C E L L S 
S a n t i a g o d e C u b a 
Use "GASTINE" en su motor. 
D I N E R O A L 
1 p o r 1 0 0 
B A N C O D E 
PIESTAMOS SOBRE MEITU 
Consulado , 111. Teléf . A.'999* 
Distribución de las 1.984.751 toneladas 















Guantánamo. . . , . 
Cuba 
Manzanillo 
Sta. Cruz del Sur. . . 
Nuevitas 
Antllla. 
Ñipe Bay „ 
J úcaro 
Gibara y Pto. Padre. 
Bañes 






3 puertos al Norte de 
Hatteras 
New Orl'eans 
Interior E E . ÜL'.. . . 
nlveston 
Savannah. . * . . . .. 
Canadá. . 
EspaQa. . . . . . . . 
Méjico. . . , 
A. del Sur. i 
Europa 3.882.727 554.675 
29.100 4.157 
M A N I F I E S T O 115 —Vapor americano 
MIAMT, capitán Phelan, jrocedente de 
Key West, consignado a R . L . Brannan. 
Comp. Cubana do Fosca y Navegación: 
5 calas pescado. 
Thrall li. y Co: l huacal melocotón. 
Southor Express y Co; y para los se-
ñores siguientes: 
Tj, Fernández: 1 caja calzado. 
V . García: 1 id accesorios 
J . Ponzdlfjz Castro y Co: 1 huacal efec- . 
(os. 
C. M. CaMívar: 1 id efectos. 
Electricar E . y Co: 2 Id Id. 
A. López y Co: 1 caja accesorios para 
pianos. 
L . del Castillo: 3 id id para carpetas. 
Llndner y Hartman : 6 cajas dulces. 
Tapia y iHgol: 1 cala accesorios. 
Antiga y Co: 1 id id. 
fomp. de Aguas Minerales: 1 id id. 
•i. Krrazti: 2 Id id. 
Comp. M. Nacional: 1 Id id. 
Lange y Co: 1 id id. 
M A X I F I E S T O 116.—Vapor americano 
PHILiAD EL/CHIA, capitán Storter, pro-
cedente de Key Hest, consignado a Lykes 
Oros. 
Lykes liros; 263 novillos. 
M A N I F I E S T O 117.—Vapor americano 
VACOUTTA, capitán Smlth. procedente 
d« Veracruz y escala, consignado a H . 
H . Smith. 
C . L . H . : 2 cajari tint". 
N, M . : 110 pacas raíz de zacatón. 
M A N I F I E S T O 118.—Vapor americano 
H . M. F L A G L E R , capitán 'White, procc-
drr.te do Koy West, consignado a R . L . 
Brannan. 
" V I V E R E S : 
R . H . Bunn: 1,860 melones. 
J . Castellano: 500 cajas huevos, (384 Id 
id, no viene.) 
A . Armand: 465 Id id, 2,352 melones. 
Armour y Co: 13,608 kilos carne puerco, 
3 carros abono del viaje anterior. 
Alvarlüo y Alfonso- 462 cajas naran-
Jl'.B. 
Marcelino García: 100 tfrcerolas sebo.' 
A. Pérez: «08 barriles papas. 
A . Rebor«».lo: 1,392 melones. 
Swlft y Co: TOO cajas huevos, 76 ter-
cciolns carne puerco, 2,673 cajas quesos. 
M I S C E L A N E A S : 
Sabatés y Co: 26,025 kilos grasa. 
R . Krendas: 95 bultos maquinaria. 
Arellano y Co: 10,000 tejas del viaje an-
terior. 
M. A . Dos san: 01 sacos barro, 22,720 
Indrillos. 
IMPORTACION D E V I V E R E S 
De Key West, por los vapores H . 
F L A G L E R y J . R . P A R R O T T . 
Cebolla?; 1.000 huacales. 
Melones : 1.610. 
Huevos: 1,465 cajas. 
uesos 2,075 id. 
Naranjas: 462 id. 
M. 
Pescado en nieve: 5 cajas. «oiti 
Carne puerco: 75 tercerolas y B W * 
kilos. 
Papas; 3,731 barril. 
De Santander y Gijun. pof la goleta 
cí-paüola M A R I A T E R E S A , 
Mantequilla: 39 cajas. 
Pescado: 1,000 Id. 
Coñac: 50 Id, 
Sidra: ,̂588 Id. 
Vino: 228 bultos. 
CARGA E N TRANSITO ' 
E l vapor j.mcricano WACOUTA, entra-
do ayer procedente de Veracruz, conduce 
en tránsito para New York, la siguiente 
carpa: 
Vainilla: 20 cajas. 
Cichlchle; 105 bultos. 
Azogue: 10 frascos. 
Cuero: 125 atados 
Zarzaparrilla: 15 pacas. 
Canagria: 25 Id. 
Jclapa: S id. 
Zacatón Raiz: 990 id. 
Sombreros: 75 fardos 
Pieles; 525 bultou. 
Café: 1,774 sapos. 
Efectos: 51 bultos. / 
M A N I F I E S T O 119.—Vapor americano 
M O N T E R R E Y , capltAn Blackardder, pro-
cedente de New York, consignado a w . 
H , Smlth. 
V I V E R E S : 
B . Ramírez y Co: 350 cajas champán. 
Flelschmann y Co: 100 pajas levadu-
ra. _ 
Hotel Plaza: 4 barriles carne, 1 tina 
helado. 
Yen Sancheón: 109 bultos víveres chi-
no, 24 Id efectos Id. 
Swlft y Co: 15 cajas puerco, 400 Id 
quesos. 
Porro y Co: 10 Oíd id. 40 Id levadura, 
1 id Extracto, 1 id mostaza, 100 Id fre-
zas, 10 Id preparación mayonesas. 
R , W . de Luna: 2 cajas salmón. 
A. Luaces- 6 cajas pescado. 
A . Armand: 1 caja mantequilla, 1 hua-
cal apio, 1 saco maní. 73 bultos frutas, 
290 cajas quesos. 
J . Gallarreta y Co: 80 id Id, 34 bultos 
frutas. 
J . Jiméner: 83 id id, 1 huacal apio. 
O. Cotsonl: 1 id id, 1 id cestos. 10 
cajas quesos, 3S bultos frutas. 
Marcelino García: 2 barriles boWlas. 
H . MirAnda:'5 sacos cebada. 
Ropagosa y Co: 1 caja colpradores. 
A. y Co- 79 sacos encurtidos. 
Miranda y Gutiérrez: 100 barriles papas 
J . L . v Co: 100 Id Id. 
M. Nazabal: 10 Oid Id. 4» sacos maní, 
Carvalal y Caballín: 150 cajas maíz. 
Galbán Lobo y Co: 15 tercerolas ja-
món, 1,357 sacos arroz. 
fVuz y Snlaya: 150 cajas fresas. 
N. C . : 100 sacos habas. 
V. Pardo y Co; 150 cajas quesos. 
Martínez Lavín "y Co: 125 de jabón. 
Lozano Vega y Co: 2̂ 2 cajas quesos. 
76 bultos r'ratas, 10 cajas panqué. 10 Id 
harina de Id, 1 Id salsas. 2 id goma, 100 
id babiciiiii',lns. 
C E N T R A L E S 
Providencia: 14 bultos maquinarla. 
Pastora: 7 id id. 
CunaRua: 3 id id, 
Toledo: 1 Id Id. 
Mercedes: 4 Id Id. 
El ía . 10 Id Id. 
, Ktcwart: 1 Id Id. 
Santa Lutcarda: 1 Id Id. 
Santa Lutgnrda: 1 Id Id 
V. C. Mendoza: 205 id id. 
F E R R E T E R I A : 
Taboada y Rodríguez: 2 bultos ferre-
tería. 
B . Rentería: 3 id id. 
B . García Capote; 25 Id id. 
Qulííonís Hardware Corp: 10 Id Id. 
Larrarte Hno y Co: 30 id id. 
It. Huerto: 8 Id id. 
D, Arraza: 20 id id. 
Mlejomello y Co: 2 id id 
Purdy y Henderson: 62 id id. 
Garay Hno: 58 Id id. 
V . Gómoa y Co; 9 id Id. 
04: 3 Id Id. 
R . Loret: 39 Id Id. 
Gaubeoa: 1 tomo. 
J . Alvarez: 26 bultos accesorios para 
auto. 
J . Al ió: 51 bultos tanque». 
Lozano v Co: 51 Id Id. 
Castelelro Vizoso y Co: 68 id ferre-
tería, 50 barriles brea. 
E X P R E S O S \ 

























1.975,231 toneladas de 
hasta 30 de Junio de 
Sacos Tonelad's 
3 puertos al Norte 
Hatteras. , . , , 
New Orleans. . . , 


























Distribución de las 2.122.633 toneladas de 
azúcar exportadas hasta 30 de Julo de 
1919. 
M e n d o z a y C í a . 
B A N Q U E R O S 
Cuentas Corr ientes -Cuentas de Ahorros , Giros 
P I G N O R A C I O N E S Y D E S C U E N T O S . 
O B I S P O » 6 3 . 
T e l é f o n o s A 2 4 1 6 , A - 5 9 5 7 , A - 9 6 2 4 
L E A E S T O 
S i U d . d e s e a c o m p r a r o v e n d e r A c c i o n e s e n l a B o l s a d e N e w Y o r k 
o e n l a H a b a n a , B o n o s d e l a R e p . d e C u b a o d e l a L i b e r t a d , v e a a 
C a r r i l l o y F o r c a d e 
C o r r e d o r e s . N o t a r i o s C o m e r c i a l e s . M i e m b r o s : B o l s a H a b a n a y N e w Y o r k O . S . E x c h a n g e . 
O B I S P O 3 6 . - T E L E F O N O S A - 2 7 0 7 Y A - 4 9 8 3 . 
Vassaílo Barinaga y Co: 10 id soda. 
Porto Rlcan Expret-s: 13 id expresos. 
Tbra l lE . y Co: l i Id nccesorlos eléc-
tricos. 
P . : 39 id calzado, tejidos, ropa y 
anuncios. 
F . Taquechel: 50 bulto.i droga ír 
BarreM y Co- 9 Id id. 
R . A . : a id id. 
L . E . : 19 id id. 
S4N'|UBKODcmfwy 123450 7890ii S H R D E 
H . K . Mulford: V. id id. 
Droguería Johnson: 121 Id Id. 
B . SarrU: 417 Id Id. / 
CALZADOS. 
G . Rodrlinioz y Co: 51 cajas calzado. 
Veiga y Co: 6 Id id. 
Kodrfgucz Vallina Benejam; 12 id id. 
Salgado Eeinández y Co* 31d id. 
Fernández y Agusti: S bultos tala-» 
brrtería. 
C . S. Zetina: 9 id Id. 
Sánphez y Co: 1 caja cuero. 
M. Nnúlz: 4 id tacones. 
I ' A P E L . 
Solana y García: 1 huacal cartón, 0 
cajas pnpeL. 
J . Lúpe^ R . : 4 M id. 
M. C . C ; 4 Id Id. 
M . C . C . : 7 id id 
N. D . C . : 4 id id. 
C . S . : 9 Id id. 
Rambla Houza y Co: 13 id id, 1 id efec-
toK. 
F . García: 0 id tinta, 3 id jabón. 
R . Veloso: 4 id Id, 5 bultos efectos. 
aí. Vil lar: 13 Id id. 6 cajas papel. 
P. Fernández y Co- 25 id Id. 
Fernández Castro y ' C o : 42 id id. 1 id 
efectos. 
A . V i l a : 4 Id id. 
261: 15 i l Jd. 
M. E . Swan: 5 id cola. 
E N C A R G O S : 
W . H . Smith: 1 atado impresos. 
P A R A I S L A D E PINOS 
E . A . Anderscn: 1 caja cámaras. 
W . R , Flddleton; 22 p.tados flejes. 
M A N I F I E S T O 120.—Vapor americano 
H M. F L A G L E R . capitán White, pro-
pedento de Koy West, consignado a R . L . 
brannan. 
V I V E R E S : 
Izquierdo y Co: 3.010 barriles papas. 
A . Armand: 1,200 id id. 
López P&eda y Co: 400 Id Id. 
P . Rowman: 200 id id, OOO huacales ce-
bollas. 
Swlft y Co: 200 tercerolas manteca, 75 
la carne puerco. 
Alvarifio y Alfonso: 25 melones. 
Tj^«oTI!fíF1EST0 121.—Vapor Injfl^a 
HIQPPLR, número 02, capitán Weld^n, 
propedente del Marlel. conslgpado a Da-
niel Bacon. 
E n lastre. 
M A N I F I E S T O 122—Remolcador ame-
ricano w . B . K E E N E , capitán Treakle. 
procedente de Savannah. consignado a C. 
P . Delrmis. 
E n laitre. 
4 ^ 
IMPORTACION D E V I V E R E S 
» - / í x ? m ^ ^ , y o r k ' Por el vapor amerjeano 
M O N T E R R E Y y de Key West, por el va-
por H . M. F L A G L E R . 
Champagne- 880 cajas. 
Fresas: 250 Id. 
Quesos: 1,280 Id. 
Pescado: Oíd. 
Maíz: 1,50 Id. 
Panqués: 10 id. 
aJbón: 125 Id. 
Habichuelas: 100 id. 
Salsas; 5,110 barriles. 
Encurtidos: 79 id. 
Jamón: 15 tercerolas. 
Arroz: 1,357 saco*. 
Maní: 43 Id. 
Habas: 100 id. 
J U A N A U R E L I O S O L l 5 J > 
V A L O R E S en el N. Tork Stock Exchange y Bolsa de la r 
C O M P R O B O N O S D E L A L I B E R T A D ^ 
O b i s p o , 5 9 . T e l é f o n o M . I 3 9 0 v a 
^ A ^ U 7 29 d. 2 
90 bultos. Parné puerco:  l 
Cebollas ÍQO huacales. 
Manteca: 200 tercerolas. 
Melones: 92o id^ 
E X P O R T A C I O N 
Pura Key wost, por el vapor america-
no H M. F L A G L E R . 
Azúcar: 'iOT sacos. 
Vaoor espafiol I N F A N T A I S A B E L , 
despachado POT* Vlgo y escalas. 
Azúcar: 7,2W) sacos. 
Dulces: 21 cajas. „ 
Efectos: 77 bultoi. 
n«. Vencrtií , p?ir el vapor español R E I -
NA MARÍA C R I S T I N A 
Fr i jo l : 420 fracos. 
E X P O R T A C I O N 
Para N>w oYrk, por el vapor america-
no WACOLJTTA. 
Azúcar: 2.500 sacos. 
Cera: 47 Id. 
MJel: 100 barriles. 
Esponjas 26 pacas. 
Viandar.: 15 huacales. 
Pifias: 1,199 Id. 
Tabaco torcido: S10 cajas. 
Tabaco en rama: 193 pacas, 569 barriles, 
1,101 tercios. 
Efectos: 269 bultos. 
M A N I F I E S T O 1290—Vapor espafiol R E I -
NA M A R I A CRISTINA, capitán Come-
llus, procedente de Veracruz, consignada 
n M. Otsduy 
C. Tellaeche: 3 cajas frutas. 
Texidor y Cuadra: 420 sacos frijol. 
C . F . Calaada: 63 huacales eefetos de 
barro.. 
Además trae a bordo devuelto lo si-
guiente: 
S. Balbfn Valle Clenfuegos: 1 caja^ 
sidra. 
CARGA E N T R A N S I T O 
E l vapor R E I N AMARIA C R I S T I N A , 
conduce para puertos do España de trán-
sito de Veracruz lo siguiente: 
P A R A SANTANDER 
7 sacos café, 1 caja frutas. 
Raiz de Zacatón: 260 pacas. 
B A N C O 
INDUSTRIAL Y DEL ( ¡ ¡ ¡ ^ 
~ S. A _ 
SECRETARIA- Habana. IOO.-tn 1 
-~ 
OPERACIONES ESTRHítamê  _ 
ABOLIDO TODO LO QUE S I G ^ , ^ 
Pactad» m osada» hasta hoy « . u 
dadón del erédiu. ^ * 
CUENTAS CORRIENTES CON ABONO Dr 
S08BE SALDOS DIARIOS ^ 
USTfD DEBE POSEER DOCDfc 
DE MftYOR GflRflNTW QUEIfo 
SIMPLE LIBRETA GOMO 
RESGUARDO DE SU m ^ , 
KTUDIE USTED BIEN EL S l S l W 
«WWRO OL'E HA ACEPTADO , 
Ramón Galán y Utttí», 
FranwscK Lfa/noja. 
" L A R E G U L A D O R A ' 
S . A . 
De orden del s e ñ o r Presidente cito por este medio a los sefiorMMl 
nistas para que concurran a l a J u n t a General que se celebrará el 
del actual , a las 12 m., en los salones altos del Centro Gallego 
Habana, Jul io 22 de 1919. 
E l Secretario-Contador. 
H I L A R I O GOMil í l 
O R D E N D E L D I A 
L e c t u r a del acta de la s e s i ó n anterior. 
Informe de la C o m i s i ó n de Glo.'.d 
L e c t u r a del Ba lance General . 
Asuntos Generales. C646v 
c 
I M P O R T A D O R E S D E 
A G I D O S , P R O D U C T O S Q U I M I C O S . D E S I N F E C T A N T E S , 
A B O N O S , I N S E C T I C I D A S , P I N T U R A . 
M a t e r i a s F i l t r a n t e s y B l a n q u e a d o r a s p a r a A z ú c a r . 
M A T E R I A S P R I M A S P A R A I N D U S T R I A S . 
T H O M A S F . T U R U L L Y C a . 
Teléfonos A-7751t A-6368, A-4287 
M u r a l l a , 2 y 4 . H a b a n a . 1 7 0 B r o a d w a y , N e w Y o r k 
E L M O L I N O D E C A F E E L E C T R I C O ^ S T E Í N E R 
ES E MAS ELEGANTE, EL MAS PRACTICO Y EL MAS ECONOMICO. 
T E N E M O S K M E X I S T E N C I A D E V A R I O S T A M A Ñ O S Y P A R A T O D A S L A S C O R R I E N T E * 
E x h i b i c ^ ; L A M P A R I L L A , N ú m . 2 1 . • • • • H A B A N A ! 
e C U S I í 4 - 8 
« a 
Anuncio T U R I D U 
M O R E y C o m p a ñ í a . C o r r e d o r e í 
E j e c u t a m o s ó r d e n e s s o b r e l a s B o l s a s d e l a H a b a n a , N e w Y o r k , P a r í s y L o a ^ | 
C o m p r a m o s B o n o s d e l a L i b e r t a d a l o s m e j o r e s p r e c i o s . 
A G U I A R l O O , E S Q U I N A A O B R A P I A . 
C41I9 20d.- l l 
C O R R E A D E C U E R O I M P E R M E A B L E 
L a q u e U s t e d d e b e e m p l e a r e n s u i n d u s t r i a 
p o r s e r l a m á s d u r a d e r a . 
A G E N T E S E N C U M : 
C u b a n M a c h í n e r y & S u p p l y C o r n a l 
O b r a p í a 3 2 . H a b a n a . A p d o . 1 1 5 2 . T e l . A - 9 3 0 2 
Matns Advertis ing Acency' 1.2885 C 6435 
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E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
D I A R I O - D E M M A R I N A 
P r a d o , N u m . 1 0 3 . 
A immimtmiutmmi 
NICOLAS RIVKRO Y ALONSO 
F U N D A D O E N 1633 
D E C A N O E N C U B A P E L A P R E N S A . A S O C I A D A 
f 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
P R O V I N C I A S 
1 me» 9 1-50 
3 I d . „ 4-50 
6 Id . „ 8-50 
1 A n o 17-00 
rfABA-NA 
% 1-40 
1 me» — ^ „ 4-20 
a Id' —" „ 8-OO 
6 Id- — ' ^ I I , .16-00 
1 Hartado 1010. telefonos, redacc ión 
^ cion t anuncios: a-6201. impri^nta 
E X T R A N J E R O 
3 meses 9 6 - 0 0 
6 Id , ., 1 l - O O 
1 A fio „ 2 1-0 0 
A-6301. A D M I N I S T R A -
£ 1 c a s o d e M é j i c o 
¡)e todas las cuestiones que en es- d ía la reclama con m á s entereza, es-
j ' vipnen ocupando la a t e n c i ó n ta in tervenc ión , d e c í a m o s , no es un 
los días vichi- i- i 1 • • 
]a prensa, ninguna hay que tan de 
.a nos afecte, por razones de ve-
• j ^ de raza y de solidaridad con-
la cues t ión M é j i c o , tienental. como 
jmbre que hemos dado en aplicar a 
de obstáculos y peligros que 
ido desde hace 
DOl 
la carrera 
acuel país viene comen, 
varios años en las relaciones que man-
tiene con su poderoso vecino del Nor-
te Con los Estados Unidos que, si 
poderosos eran antes de la guerra, a ú n 
(Jesafmados como estaban, d e s p u é s 
¡,an alcanzado una fuerza y una efi-
ciencia militar que, sin duda alguna, 
uera rayano en suicidio el intento 
por parte de Méjico de aceptar un con-
flicto armado con ellos. 
Desde la caída del ger.eral don P c r -
(iiio Díaz, que del descrédi to y el caos 
hecho que interese puramente a los 
mejicanos: es algo que afecta a toda 
nuestra raza, no só lo por la comuni-
dad de sus o r í g e n e s , de su estructura 
social y de su mentalidad, sino porque 
siendo M é j i c o el punto m á s avanzado 
hacia el Norte de esa vasta familia que 
se extiende desde el R í o Grande hasta 
el estrecho de Magallanes, la inter-
v e n c i ó n militar de una potencia ex-
tranjera en sus asuntos interiores, vie-
ne a establecer un precedente m á s , de 
mucha entidad por la innegable im-
portancia del pa í s que la sufriría y 
que habría de contribuir a dar vida a 
un derecho tan discutido y tan ve-
hemente rechazado por las naciones 
débi les . 
Y como el nuevo incidente de T a m -
1 emporio de grandezas que | pico, que el cable nos ha referido 
ayer, agrega un motivo mas a nues-
tros temores, creemos que no só lo en 
nombre del patriotismo sino t a m b i é n 
en el de la solidaridad hispano-ameri-
iiiciera c 
exhibió Méjico en 1910, durante la? 
fiestas del Centenario de su indepen-
díela, casi no ha pasado día sin que 
sigua nuevo rozamiento venga a ha-
c:r más desagradable el forzado con 
IlcIo en que pone a los dos p a í s e s su 
condición de fronterizos. Esta s i tuac ión 
íc agravó durante el Gobierno del j sin piedad para su p a í s , al que acaso 
general Huerta hasta el extremo de , ellas no se dan cuenta de que e s tán 
bickrse hostilidades; y cuando pa j empujando a un abismo, al cual van 
tfeia que volvía todo a la calma de j a rodar inexorablemente, sin que tal 
por el reconocimiento que los j vez alcanCén en la c a í d a el consuelo 
is Unidos acordaron al r é g i m e n , de que los a c o m p a ñ e la s impat ía de 
cisla y le consiguieron de los j los otros pueblos, 
riros países del mundo, c o m e n z ó estei E n la c o n d i c i ó n resultante de la 
de columpio que se mece sobre ¡ guerra, nada hay m á s absurdo que 
ART 18.-"O* l« Ciore, Comew,, d, 
ene B»ne* NUEVE itrán uempra csina-
titnta o mdufttote» «iibl«o4n en Cub» ' 
El lema de este Banco, consiste en 
estimar la opinión personal de cada 
cliente y en complacerle en todos sus 
lusiot deseos. 
CUENTAS CORRIEN, _ 
CAJA DE AHORROS 
giros t todas partes 
CASA CENTRAL 
Mercaderes y Teniente Rey 
e vj o u R e a u e a i 
Mente 12. gan Rafael IU Belancoaln 4. O'Reill.v SU. Erido 14. (P,l«cio lntrm«c«on«l> fuente de Axu» [talos. 
Abren». Asrramunt*. Aguacate. Alacranee AIquIihí AmaríDftft. Artemisa Bolondrén. Calimete Cartaytn». Clero d* AvDfc Clenfuegue Cffuentee. Cruce*. Cuniauarainie-
Cárdenae 
Cabelmiln. Fomenta Gibara Gueyoe. 
Gfilnes. Holtruln. Jaruru 
Jovellanot. Matanzat t'inai del Río, 
Piedrwite ICem.ifl*yl flaieta, l'u.Tto Padre. •toda» Sairua l> G rendí 8ah AntOdelo, Bato*. San Jo** de la. Lajee St» I eabel d, la. Laja». 
llnidti de Re>e» Velado lOnenle). Kata del Medio. 
C r ó n i c a C a t a l a n a 
rara el DIARIO DE LA MARINA. 
A P E R T ü K i D E L A S C O R T E S . D I F Í C I L S I T U A C I O N D E L G O B I E B X 
Ay'FE L A S R E S E R V A S D E L O S D A T E S T A S Y L A I M P L A C A B L E 
H O S T I L I D A D D E L A S I Z Q U I E R D A S . E L H E C H O D E H A B E R S E C E -
L E B R A D O E X L A A L T A C A M A R A E L A C T O D E A P E R T U R A D E L 
P A R L A M E N T O Q U E D E B I A T E N E R L U G A R E N E L C O N G R E S O , P R O -
D U C E U N E F E C T O D E P L O R A B L E . E L E N Y A L E N T O N A M I E N T O D E 
L O S P A R T I D O S X T R E M O S . M A L O S P R E S A G I O S . L O Q U E F U E R E , 
S O N A R A N - C U R I O S O E P I S O D I O D E L A P R O C E S I O N D E L C O í í P U S . 
— C E L E B R A C I O N E N B A R C E L O N A D E L P R I M E R C O N G R E S O D E 
T U R I S M O ^ - U N T R I U N F O I N T E R N A C I O N A L D E L S E Ñ O R P U I G Y 
C A D A F A L C I Í — B O L E T I N N E C R O L O G I C O , 
da de hotel es impropia para los c a - . no y Zanja—que en idénitacas condi-
sados. jeiones s í rvanles desde la l o z i y bate-
F a c i l i t a r l a i n s t a l a c i á n de un hogar, r ía hasta los objetow art ístLcos. 
cana, ha llegado el momento de hac.v I es Por lo mismo una buena obra, una , E l ahorro que el hombre va consti-
. I obra altamente crist iana. Por er,o m'i- | tuyondo en cajas como las del Banco 
un llamamiento a las facciones que r6cen ol favor y aplauso del púb l i co ! Internacional —Teniente Rey y Rier-
en M é j i c o se combaten sin tregua y ca&as com<> Ia m u e b l e r í a de Carba l la l caderes,—es c tra de las cosas que fa-
¡ H e r m a n o s — S a n Rafael 136—que, ven ci l i tan la conpt i tuc ión de un hogar, 
diendo un buen ar t í cu lo , dáñelo a pro-
c í o razonable y a plazos; tiendas di 
tm abismo y que en cada una de sus 
ióas y venidas nos produce vért igo? , 
so.o de pensar en el momento en que 
el país pueda rodar al fondo de un 
desastre incalculable. 
la cont inuac ión del caos mejicano. E s 
necesario que en M é j i c o todos, c a -
rrancistas y anticarrancistas, se den 
cuenta de la tremenda responsabilidad 
que sobre ellos arroja ante la concien-
Unas veces aprox imándose hasta el cia nacional y ante la hispano-america-
grado de que parecen removidos te- | na su intransigencia feroz. Porque lo 
c!os los motivos de fr icción, otras tan j caracter í s t ico de esta lucha, es quf 
distanciados que todo arreglo parece j ni por un momento ha surgido un mo-
imposible, así lian ido viviendo los! vimiento de conc i l i ac ión que les haga 
«)s países durante cinco largos a ñ o s , ! alargar las manos para sellar un pac-
en los cuales no poco inf luyó el tre- to, de donde pudiera surgir la salva-
hiendo conflicto europeo para prevé - j c ión de la patria, 
mr las soluciones de fuerza. S i por ciegos y obstinados la llevan 
^ esta situación, por la sola in - ! al desastre, entonces, repetimos, ni aún 
fluencia del tiempo que lleva, h a b í a , van a contar de parte de los otros 
acabado por acostumbrarnos a ella, I pueblos con aquella s impat ía que. casi 
Pur hacernos aceptar como un estado' nunca falta a los vencidos: para me-
"ormal lo que en rigor es. una crisis | recerla, es menester que siquiera en 
permanente. Ciego será, sin embargo, ' este decisivo instante sepan poner los 
tjuien no vea que desde el regreso del supremos intereses de la patria por 
encima de los mezquinos intereses per-
sonales. 
Ese úl t imo momento es acaso el que 
1 mas los nubarrones que amenazan I estamos viviendo, y en nombre de M é -
solverse en una intervención militar j ico, que es nuestro hermano, y en 
nombre de la raza , que es nuestra 
"Un lector" sobre si puede Iner "Con-
fites", he de contestarla que puede; 
pero no respondo de la gracia que lo 
haga alguno de sus chiste.-?. Más sei 
guro estoy del é x i t o si con'pra suy 
cuadros, molduras, portarretratos, ole 
en Bohemia—93 de Galiano—t) si ad-
quiere el calzado lujoso do L a Boni-
E l día, el bendito d ía en que a l a ba, la p e l e t e r í a de la Manzana de C6-
p r e v i s i ó n de los novios so adum1 l a ' m e z : lo que se hace con los pies no 
v í v e r e s linos como E l Brazo Fuerte— libertad dol comercio, h a b r á m á s ma- suele luc ir tanto como lo que para 
132 de Galiano—que aprovisionan a t r í m o n i o s que hoy, se formaran má.^ los pies se hace, 
las familias en condiciones l ibera l í s i - hogares, tendremos m á s orden v r io - ¡ Z A U S . 
m a s ; F a r m a c i a s como l a American , ral idad en el pueblo y el equilibrio so- | •• • 1 — 
D r u g Store, de Prado 115, que a con- c ia l s erá m á s f á c i l m e n t e rostabloci-! S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A MA-
do. i R I Ñ A y a c u n c i é s e en el D I A R I O De. ciencia les facil itan los medicamentos 
y drogas sin ahusar en el precio, y 
ca&as, en fin, como L a V a j i l l a — G a l i a 
S e n y r e B u e n a 
Toda la que circul-i por venas y arte-
rias de la humanidad, no está buena. 
Son muchos, pero muchísimos, los que tie-
nen su sangre descompuesta, impura y 
por lo tanto, son muchos, muchísimos los 
necesitados de la Zarzaparrilla de Santo, 
el depurativo ideal, para los males de la ! 
sangre. 
Zarzaparrilla de Santo, es esencia vi 
nosa concentrada de la Zarzaparrilla. Es 
L A M A R I N A 
A n o c l i e n o d o r m í 
Pensamientos. E l castigo ontra en 
el c o r a z ó n del hombre desde que co-
mete et c r i m e n — E l cinismo de las cojí 
tumbres es la perd ic ión del cuerpo 
p o l í t i c o — L a malicia no nombra, pero 
designa. 
L a s obras de la Baronesa de Staffe 
que L a Burgalesa vende en Monto y Ke inalo pagar la noche en velai tos}en 
Cienfuegos, forman a l a mujer de su i do, agotándose presa de violentos ataques 
casa y a la dama de sociedad. I de to8. ^ U 0 ™ de "V f,,U(;rt* c:*tarr°- An: „ , , „ „ . „„„„., a' ' ticatarral Quebrachol del doctor CaparO 
Cantar . ; Cuándo llegara a q w l ái?. i cura el cat^ri.0 má8 rebelde ton sólo unas 
— y aquella feliz m a ñ a n a - que no-? l i e , cucharadas. 
ven a 1o3 dos—el chocolate a la camn! que sufren catarros con frecuencia 
, „ • , „ i „» . , __„_ . - . .deben tener siempre a mano un frasco 
Chocolate para el cual c o m p r a n - de Anticatarrai Quebrachol del doctor Ga-
mos los "'adminículos" correspendien- paró. E n todas las farmacias se vende y 
tes en E l Moderno Cubano, de Obispo i unas cuchnradns a tiempo, bastan para 
tá amparada desde hace más de medio ^ , A , , ^ ^ ^ v rpnno+pría d«1 oyit!ir la propagación do un catarro, 
iglo, por un privilegio y ha merecido 51' Que es •la QUiCeria y repOo.ena ae CiKindo un catarro acomete, cuando 
Barcelona, 27 de junio de 1919. 
Y a se ha abierto el palenque de 
las luchas enconadas de los partido.-i 
E l mismo día en que Alemania, ven-
cida y acorralada, se prestaba a sus-
cr ib ir el tratado de. paz que le im-
pon ían los vencedores, e f e c t u á b a s e en 
E s p a ñ a la apertura de unas Cortes 
que, mejor que un organismo atento 
y consagrado a l bien del paí? . tienen 
trazas de convertirse en un revuelto 
r e ñ i d e r o . 
No hay recuerdo de un gobierno 
que se haya presentado al Parlamen-
to en condiciones tan c r í t i c a s y pre-
carias como el que preside el s e ñ o r 
Maura. No es una abrupta m o n t a ñ a , 
que a l fin podr ía escalar el o b s t á c u l o 
que tiene enfrente. (Es algo peor. E l 
s e ñ o r Maura, imposibilitado ya de re-
troceder, tiene puestos los pies en 
l a pendiente resbaladiza que conduce 
a l abismo. Y la e n e r g í a le falta y una 
especie de r e s i g n a c i ó n titubeante pa-
rece haberse apoderado de su espír í 
t u . ¿ C ó m o en tal e s t a d o ' p o d r á resia 
l i r los empujones de sus implacables 
enemigos 
Hasta la v í s p e r a de la apertura de 
las Cortes s u b s i s t i ó la vaga esperan-
za de que se h u m a n i z a r í a n los ele-
mentos que acaudi l la el s e ñ o r Bato, 
p r e s t á n d o s e a conceder al Gobierna 
a l g ú n apoyo eficaz. Pero lejos de con-
seguirse tal alivio, l a reserva de los 
Iliberales conservadores parece ha-
berse acentuado todav ía , tomando en 
tre algunos de los conspicuos del gru-
po un cariz tan agudo como que han 
llegado al extremo de amenaxar con 
promover una seria disidencia por po-
co que el s e ñ o r Dato se muestre in 
clinado a ablandarse. Y como quiera 
que el s e ñ o r Dato lo sacrifica todo a! 
mantenimiento de la compac'ivldad 
de sus huestes, que es su orgullo y 
su esperanza, ni aun cuando lo desea' 
r a p o d r í a tender un cable al s e ñ o r 
Maura. 
Por otro lado, los esfuerzos que. 
obedeciendo a elevadas inspiraciones, 
v e n í a practicando el exminisfro don 
f A m ó s Salvador para reccunstiuiir el 
partido l iberal d i n á s t i c o , s u b s t r a y é n -
. dolo de los compromisos que ^'is cau-
I dilles tienen c o n t r a í d o s con las ex-
I tremas izquierdas, no parecen desti-
nados a prosperar. 
Un cambio de cartas, todas atentas 
1 y cordiales, pero oue, l e ídas con a l -
guna a t e n c i ó n evidencian lo q u i m é r i -
co del e m p e ñ o perseguido por el dcu-. 
j do de Sagasta ha venido a demos-
| t r a r que los grupos y gruipito?. l ibe-
rales nunca p o d r á n concertarse pan* 
l legar a una inteligencia basada en uu. 
programa c o m ú n y. una jefatura única . 
Incapaces de refundirse en una afir* 
m a c i ó n , tan solo para practicar let 
hostilidad implacable contra el Go-
bierno han sabido unirse 
De esa r e i t e r a c i ó n en su a c á t u d ha 
aldo un testimonio l a ú l t i m a r e u n i ó n 
de las izquierdas conjuncionadas, en 
Ih cuel el Conde de Romanones, a 
quien oe a t r i b u í a n ciertas veleida-
des, m a n i f e s t ó c l a r a y terminante-
mente que antes r e n u n c i a r í a a l ac ta 
de diputado y se r e t i r a r í a a la vida 
privada que hacer t r a i c i ó n a l pacto. 
L a s u m i s i ó n de -os liberales d inás -
ticos a los elementos reptiblicanos y 
socialistas implica el a f iam,am¡ento 
de la c o n j u n c i ó n de las izquierdas, 
dispuestas a emprender una campa-
ña de£Diadada contra el Goblemoi 
No ha sido, pues, el s e ñ o r Salvado/ 
máiT afortunado que el Rey en l a em-
presa de reconstituir las fuerzas de 
i n partido l iberal habilitado para 
turnar en el poder con el partido con-
ser/ador. E l turno de los dos parb'dog, 
regulador del r é g i m e n , pert:juece hoy 
on E s p a ñ a a ?a c a t e g o r í a de las co-
ras impos ib leá 
No es menester ponderar el enva* 
lentonamiento nue han ido cobrande 
con ello los partidos extremes Y poi 
si algo fal tara t o d a v í a pai-a acabar 
de enardecerles, se lo ha dado que v\ 
hecho a p r o p ó s i t o el mismo Gobierno 
con la forma en que ha procedido a 
l a apertura de las Cortes, 
( C o n t i n ú a en la p á g i n a O N C E ) 
Blgl 
repetidas recompensas en diversas expo-
siciones. 
Zarzaparrilla de Santo, se recomienda 
por los más eminentes especialistas, como 
depurativo, de magníficos resultados. Se 
vende en todas^ las boticas y su depósito 
principal está en la droguería Central 
de Matanzas. 
L a depuración positiva de la sangre es 
tarea fácil, y es rápida, cuando se toma 
para conseguirlo la Zarzaparrilla de San-
to. 
C 004:; alt. 5d-18 
moda. 
Corree. A la pregunta qve hace 
S O L O H A Y U N " B R O M O Q U I N l -
N A , " que es L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A . L a firma de E . W . G R O V E 
se halla en cada caj i ta . Se usa per 
todo el mundo para curar resfriados 
en un d í a . 
molesta  sus consecuencias y la tos con-
tinúa y viol?nta quitn el sueño. Anti-
catarraí Qnebracjiol dol doctor Caparó, 
alivia la intensidad del ataque, quita 
la tos. 
Los quo sufren catarros crónicos tam-
bién se curan con Anticatarral Quebrachol 
del doctor Ciyjaró. 
Los enfermos de los bronquios, los as-
mfiticos, los tísicos de respiración difícil, 
todos tienen gran alivio, tomando Anti-
catarral Quebrachol del doctor Caparó. 
C 6019 alt. 5d-18 
Presidente Wilson esa crisis tiende a 
^erse más y más aguda, y que en 
onzonte van e n n e g r e c i é n d o s e m á s 
^ 'os Estados Unidos. 
Esta intervención, que el gobierno' madre, queremos gritarles a la cara 
^s/k^353 ^ a n C a V'ene resjstiendo ¡ esta frase memorable, de un gran es-
£ e hace años frente a las exigencias ] ladista suyo desde h 
i americana, que cada 
L T I J 
¡Ahora o nunca! 
Vir como si Dios no existiera, ese s í 
abunda. 
Lemas mercantiles. Vamos a citar 
algunos de la plaza. 
Todo lo que en joyer ía fina puede 
apetecerse y no se encuentra en otra 
parte, lo tenemos nosotros en Agui la 
y San Rafael , (Cuervo y Sobrinos) . ^rdade un gér c,,-. " «*«iwu»;m» í - • 
•lesnná- J^Premo, y la de otra v ida ' S i vestir a l desnudo es obra de mi 
Í,E POSAS P R O P I A S Y A J E K A S 
,"87ÍSclinÍTerSAles- L a exletenoia 
• H u é s ^supremo. y i 
^eno y ^ es,ta. donde se premie al sericordia, poner como yo pongo el 
que c^t,gue al malo con ver-1 vestido decoroso a l alcance de la mu- j 
^ n u i i en la cc,nRÍcncia de Jer m á s pobre, es obra de just icia. ( L a 
! atc^mo p aun de los salvrt^s. I Opera—Galiano y San Miguel) | 
¡««•«icta de"Slant lV0 que H 1 Una de las principales causas por ' 
teís^o práct ic i ™ 86 concib^- E1 las que el hombre no v a a l matr imo- , 
que consiste en vi- nio, es la de poner casa, y a que la vi-
O b r e r o s d e H . U p i 
S o c i e d a d A n ó n i m a 
i a n n 
f f 
^ ^ S E C R E T A R I A 
La ^ c ^ e t 0eDeral ^ aCCionl8tas celebrada «1 cMa trece del corriente 
V * por ^ repartir Ua dividendo de T R E S Y C U A R T O 
'a curO0 CUenta de las l o a d a s del prime:- semestre del 
y c , Segfia B a í a n c 6 de ' « c h a 30 le Junio ú l t imo. 
a ñ o 
a Partir de esta f^>, 
^ M o a io PUeden !'í''8ar por l a S e c r e t a r í a de esta Socie-
^ b a n a ' r " 6 8 aCCl0nlStas ^ deseen h a c e n , efectivo. 
Daila' 16 de Julio 
de 1919. 
I 20069 
M. S U A R E Z . 
Secretarlo-Contador. 
21 j l 
a VERANO INTENSIFICA LAS DIFICULTADES 
PARA AUMENTAR A LOS NDÍOS, 
S I p o r c u a l q u i e r m o t i v o s u n i ñ o n o m e d r a . 
P r u e b e l a P r i m i t i v a 
L e c h e C o n d e n s a d a M a r c a 
" A G U I L A " 
D e G a i l B o r d e n 
E s t a l e c h e , p u r a y s a n a , s e v i e n e u s a n d o c o n é x j t o d e s d e h a c e s e s e n t a 
a ñ o s . E s p a r t i c u l a r m e n t e ú t i l p a r a l o s n i ñ o s d u r a n t e l a e s t a c i ó n d e l 
c a l o r . D o n d e q u i e r a q u e u s t e d s e e n c u e n t r e , e n c a s a o f u e r a , l e p r o -
p o r c i o n a u n a l i m e n t o f á c i l d e o b t e n e r , d e s e n c i l l a p r e p a r a c i ó n , s e g u r o 
y u n i f o r m e . E s c r í b a n o s p i d i e n d o e l l i b r o s o b r e e l c u i d a d o d e l n i ñ o . 
B o r d e n C o n d e n s e d M i l k C o . - N e w Y o r k . 
A G E N C I A B O R D E N : L O N J A , 202. — H A B A N A . 
L a T r o m p a d a 
D e D e m p s e y 
le qui tó a Wi l lard la faja q t* 
Jor cuatro a ñ o s h a b í a c e ñ i d e . 
Por 25 a ñ o s han tratado de d2»-
tronizar la m á q u i n a " Ü N D L ' l -
WOOD" y todos lo» medi A , 
argumentos y ardides no bau 
logrado otra cosa que poner la 
" U N D E R W O O D " en evidencia 
como la m á q u i n a de escribir 
Insuperable y la preferida en 
todo el mundo. Donde por vez 
primera entra una m á q u i n a de 
lineage dudoso, es casi segu-
ro que será , tarde o temprano, 
reemplazada por la "UNDDK 
W0OD", la m á q u i n a que a l fin 
se adquiere. 
j . pascüjMl-bíldw™ 
Obispo No. 101-
D r . R . C K O M A T , p a d r e 
COJVSÜLTAS DE 1 A 4 
PRADO, NUMERO 78. 
Tl-XÜPONO A - m o 
Tratamiento especial de la A r a r i ? 
sis. Herpetlsmo y enfermedades de ia 
Sangre. 
P ie l y v í a s gemia-arlnarias . 
L A V A N D E R 0 & C o , 
Comerciantes exportadores de San» 
to Domingo R D.. ofrecen a l Comer1 
c ío doc esta plaza, miraguano oí 
cantidad llegado recientemente de la 
actual cosecha de Santo Domingo a 
ep.te mercado a la vez proponen 
6randes cantidades en reserva y pro 
xlmas a embarcarse, a precios muy 
ventajosos. 
Informes: "xiotel Universo'", en la 
H a b a i a , 
20010 23 j l 
M . S U A R E Z 
H A B A N A 7 2 . 
C o m p r a , V e n t a e H i p o t e c a d e 
f i n c a s r ú s t i c a s y u r b a n a s . 
03545 In. 80 ab. 
Sanatorio Anti tuberculoso 
"SAN SOBK." 
(Crroyo Apolo.) 
Trata nilen.lo Efcpecíflco del Doctor O 
M. Desvernlne, Dlrector-Prop. de las F a 
cuitades de New Yor*, P^rig y Madrid 
Consultas: I unes. Miércoles y Viernei 
ds 1 a 4. 
N CDBA. Han». 1.2.—HABANA. 
D r . G o n z a l o P e t e n 
CIRUJANO DKL. H O S P I I A X D £ JEMKK-geuclas j dtl Hospital Número Uno 
ESPKC1AI.I8TA KH VIAS C R I N A R I A ! y enfermedades venéreas. Cistopcopla 
catensmn de los uréteres 7 examen d« 
rl'ióu por los Hayos X. 
JNYECCIONES DE NEOSALVAJK9AX. 
CONSULTAS O E 10 A It A 11. 7 O I 3 a « m.. en la callo de 
12052 SI m 
D r . J . L Y O N 
9 £ LA V Á C V L T A B DK P A B I A 
fievedaliata en la curac ión n^iical 
fie la« hemorroides, sin dolor ni « a * 
pleo ile ¡anestésico, podiendo el pa-
ciente continuar bus qnehs cerca. 
Consultas de 1 a S P ra i lar laa , 
Somarneloa- " 'JZáa*. 
D r . C l a u d i o F o r t ú n 
Tratamiento especial de las afeccio-
r e s da la sjangre, rene-reas y secre-
tas, c i rug ía , partos y enfermedades di 
s e ñ o r a s . Inyecciones intravenenosaa 
sueros, vacunas, etc. C l ín ica para 
hombre, 7 1|2 a 9 1|2 de l a noche. Clí-
n ica para mujeres, 7 lj2 a 9 112 de la 
m a ñ a n a . Consultas de 1 a 4. Campa 
nario, 142. T e l é f o n o A-8990. 
DR. FEDERICO TORRALBAS 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O í S U S 
A N E X O S 
Consultas: de 4 a 6 p. ¡n. en Con-
cordia, número 25. 
Domicilio: Línea, 13, Vedado. 
Teléfono F-1257. 
D r . J . V e r d u g o 
Espec ia l i s ta de P a r í s . E s t ó m a g o < 
Intestinos por medio del a n á l i s i s dei 
Jugo gás tr i co . Consultas de 12 a i 
Consulado, 75. T e l é f o n o A-5141. 
C3277 a l t In.-16ab. 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
CATEDRATICO DE LA 0N1VERSIDAP 
G a r g a n t a , N a r i z y O i d o s . 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a 3 , 
A S H I O N U N I O N D E S U B A R R E N D A D O R E S 
Y P R O P I E T A R I O S D E C A S A S 
Por acuerdo de la Directiva se ce-
l e b r a r á el día 23 del mes actual a 
las ocho y media de la noche en la 
S e c r e t a r í a de esta A s o c i a c i ó n , Amis -
tad n ú m e r o 40, l a Junta General 01-
d i ñ a r l a s e g ú n previene el reglamen-
to para la cual cito a todos los s i 
ñ o r e s asociados. 
E n dicha jm-ta los s e ñ o r e s asocia-
dos podrán tratar de cuantos asun l 
ios quieran, referentes a esta Aso 
c iac lón . Se l eerá la Memoria, se u 
rá cuenta de l a g e s t i ó n de la D I r e c ü 
va en el a ñ o social de 1918 a 19 9» 
se p r o c e d e r á a la e l e c c i ó n parc'al de 
la Direct iva y se e l e g i r á la comisló"! 
de Glosa. 
Habana. 19 de Julio de 1919. 
Ernesto Bnlz , 
Secretarlo. 
C642x 3d.-19 
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L A P R E N S A 
L A P R E N S A ' . . o 
E s t i m a " E l Mundo" que las ideas 
e o l í t i c a s han cambiado radicalmente. 
—"Has ta ahora no h a b í a en el mun-
do c iv i l i zado . -d i ce el ^ g ^ f ™ 
auP tres grandes tendencias P © ! ™ » * ; 
la conservadora, l a l iberal y l a . o d a -
lista. F u e r a do estas ^ ^ J ™ í £ 
tías, no había mAs que p a r t í t o s t o f e ^ 
medios, acomodaticios. inclinados 
."ñas v í s a l a derecha, o ras a .a i ^ 
üu ierda . f i jándose en ocasiones en el 
c e u t í o . 'eqiiidistante de los e x t r e m o . 
H a b í a , ciertamente matices en la 
fendeoeda conservadora, como los ha 
l í a . en la tendencia l iberal y en l a ten 
dencia socialista. Hay 
que ahora, d e s p u é s de ia tormenta 
h m n d l a l . - a ñ a d e " E l M u n d o - n o taj 
brá, realmente, en la p.-.lítica de os 
pueblos de c iv i l i zac ión occidental, mas 
«aie dos tendencias formidables; a «a-
hber: la conservadora y la r.oc alis 
ta 
Y el colega aduce, en apoyo do su 
tesis, todas estas razones. 
«El desencadenamiento de W 
• Ideas socialistas producido por la caí-
da de los imperios ruso, nustriaco per 
mano y turco, el advenimiento til VO-
der en Alemania, del partido socia-
l ista y el triunfo dél bclshevismo ei-
R u s i a v en H u n g r í a , y el estableci-
miento de la democracia m á s radical 
en eso? p a í s e s , hasta ayer m o n á r q m 
eos y a u t o c r á t i c o s , son acontecimien-
tos inmensos, tra.soendentales. qm.' 
t r a e r á n naturalmente consigo una re-
noc ión conservadora en todo el mun-
do, r e a c c i ó n necesaria para defender 
l a libertad contra la dictadura de una 
rla.se social determinada, y nara de-
fender el derecho de propiedad con-
tra la c o n f i s c a c i ó n o e í p o l l a o i ó n so-
cialista. C c n el socialismo reToJndO-
tario— prosigne ' ' E l Mundo"—se i rán 
todos los elementos que simoatizan 
con lo oue se ha llamado l a dist.idn-
r a del trabajo, y todos los elementos 
fociales que quieren suprimir la pr.v 
p iedád Individual para hacer proleta-
rios a todos lor. ciudadanos, y a quo no 
ts nosible convertirlos a todos en r;™' 
fletarlos. Y con el partido conserva-
dor se irán todos los mnntene-iores 
de las bases fundamentales, de las 
esencias de nuestra civilizairidn; la 
fnniilia, la nrople^ad particular, 
í o i i e i ^ n , la libertad, los derDchos d^l 
-hombre y del ciudadano. P l a m c d o 
.{•s^. en. erfos t-'rminos claros y ^ate-
» ó r l e o s , ^ l problema r^nlítico. no ca-
ben s o l n c i ™ ^ intermedias. No hay lu 
par r.f,ra l iberalismo. 
Pero ;hace el hombre a la cosa? 
i Ot«< auiere d e i r lib^'-ai. q u é ojiiere 
dpcir conservador? E n t r e nosotros, 
t-^tos dos nombres bien poco indican 
J>p nfros pafsps—viejas sociedades 
rnt iou í í - imos Estados, donde las c la-
res lueban sendos c^mnos d M m 
tos—esrs dos nombres s imbol izm ln>í 
r'^q pi>^T.+nS fuerzas de la humanidad. 
¡PÍl espfrHn de e x p a n s i ó n de avance. 
Y el r.'-áctico n r o n ó s í t o de mantener 
inalterables las instituciones, los or-
ganismos, las ideas v las costumbres 
que e s i á n en contacto con las bases 
efectivas, fundamentales, de l a socie-
dad. 
E l partido conservador, como el l i-
beral, nada podrán contra la ola so-
cialista, s i es que esta rompe sus di-
oues; ambos partidos t e n d r á n que "so 
ciallzarse"—se es que status social se 
t r a n s f o r m a . - Poro,—ya "socializa-
dos"— dentro de ese nuevo estado de 
cosas, habrá un partido socialista l i-
beral; y habrá un partido socUl i s ta 
conservador. 
Porque estas dos tendencias son el 
doble m o m e n t o — s í s t o l e ' y diastate— 
del c o r a z ó n dol mundo. 
Y d e s p u é s de asomarnos al porve 
nir al t r a v é s del c laro talento del 
• íditorial ista de " E ! M u n d o " — ¿ n o es-
timaremos demasiado p e q u e ñ o el pa-
norama de nuestra p o l í t i c a ? 
Los liberales, distanciados, obser-
van un f e n ó m e n o a n á l o g o entfe loa 
conservadores. L o s F r e y r e . los Varo-
na, los Hevia , parecen poco propicios 
a secundar, hoy pop hov, las disposi-
ciones de ese partido. No otra cosa 
quieren decir los comentarlos de " E l 
Día". 
E s t e per iód ico , por ejemplo recoge 
na editorial de " E l Comercio" de 
Cienfuegos. A p r o p ó f i t o del s e ñ o i H e -
via. 
A r t í c u l o que principia a s í : . 
" T a m b i é n |Hevia ha dicho sus pala-
bras. 
"Tribuna en que las ha expueso: 
"Heraldo de Cuba". Comenario ¿ínte-
r i s : Hevia agpira a l a Pres idencia de 
la Repfiblioa no por é l — ; o h santa can 
didez de l a - a m b i c i ó n ! — s i n o por sus 
amigos. T r a t a de sintcerar su actua-
c ión anto el pa í s con resursos de dia 
l éc t i ca y con acrobatismo de argnmen 
tac ión oue no restan rasponsabilidad. 
ni un áp ice , a su directa interven-
c ión en ese r á g i m e n . que con genu-
flexiones hinchadas do c a t e d r á t i c o de 
patriotismo—a que lo somos todcs en 
v í s p e r a s electorales—considera un 
íraicaso. Y es que esas palabras nc nes 
h.-n producido estupor sino tristeza. 
Nuestra f i losof ía no es asombrarnos 
a estas alturas por nada. ¡Oh Faguet . 
incomparable Maestro, d i r í a s e au^ tus 
p á g i n a s fueron observadas en Cuba y 
escritas para Cuba! ¡ H e v i a , el amigo 
ín t imo de Palacio. l a columna guber-
nativa de ese mismp r é q i m e n de fra-
caso, s i n c e r á n d o s e ! Ppro s i ese régi -
men, cuyos cimientos el mismo coro-
nel Hevia puso, son un fracaso, ¿a tí-
tulo de qué canacidad puede ahora 
condenar el r é g i m e n ? No vemos una 
respuesta concreta a la inquietud quo 
esa d e c l a r a c i ó n pone en nuestra al-
ma.'' 
Y por este sendero prosigue. 
Para Jugar con éxito a la Lotería Na-
cUiiial. E l siutor de '}stas lOíbalas ha lo-
í-faclp eacarue tres veces él i remio mayor. 
Contiene cooibinacionea seí/uu la edad, 
i. nubre y sexo de cada persona. Tiene 
i na lista de los mirnoros premiados en el 
primero, seg'.indo «tercer premios, desde 
la fumUiclrtn de la Lotería. No os una 
ffrsa vulgar, sí una obra de verdadera 
• Investigación matemática, precio un pe-
so Exito^tf-Trantizado o se devuelve el 
dinero. Libraría de A. de Lorenzo, Nop-
luno, 57, Habana. 
Interior: ¡¡•l.ló, certificado. 
F u n d e n t e O l l i v c r 
U l t i m a e x p r e s i ó n 
de la m e d i c a c i ó n C A -
U S T I C A o R E V U I * . 
S I V A que reemplaza 
n con. venta ja a l F U E -
tíb- ^ a - A d J ^ . G O . 
€5*JRSíÍ5^s«» L a E N E R G I A y 
R A P I D E Z en sus efectos, sin destru-
ir el B U L B O piloso ni perjudicar a la 
P I E L en lo m á s m í n i m o hace de e s t é 
preparado el rey de la m e d i c a c i ó n c á u s -
t ica en medic ina veter inaria . 
Como resolutivo es el agente farma-
c o l ó g i c a m á s poderoso p a r a el t rata-
miento de los sobrehiissos, esparaba-
nes, corvas, s o b r e c a ñ a s , sobretendones, 
s o b r e p i é s , etc. H i d r o p e s í a s art iculares ' 
vejigas, alifates, codilleras y toda cla-
se de lupias. Quistes, cojeras, agudas y 
c r ó n i c a s . 
E x i g i r nuestro S E L L O D E G A R A N -
i. xA* 
Se remite por exprés a todas partes de la 
República, por L A R R A Z ^ B A L . Hnos.—Dro-
guería y Farmacia SAN J U L I A N , Riela 99, 
Habana.—Unicos agente» de Olliver. v 
Desunidos los conservadores. Desu-
nidos los liberales. 
Los mismos " m i g u e ü s t a s " acaban 
de, experimentar en su propio seno, 
una nueva s u b d i v i s i ó n . 
¡ H a y uu cuarto partido en gosta-
o i ó n ! 
E l doctor J o s é Manuel Carbón el i. 
ba puesto la primera piedra. L o s se-
ñ o r e s Manuel Sanguily, "Enrique J o s é 
Varona, Ensebio H e r n á n d e z , Raimun-
do Cabrera, M. Márquez Sterl ing pa-
recen dispuestos a formar en el E s -
t.-ulo Mayor de la incipiente colectivi-
dad. 
L a que no tiene nombrq todav ía . / 
Se dec id irá este en, la p r ó x i m a jun-
ta. 
Y se consolide, o se deshaga, siem-
pre habrá servido este esfuerzo gen^ 
roso pura hacernos sentir, por un mo-
mento, el bienhechor halago de la es-
peranza. 
D A N I E L S O A N E 
Hoy son los d ías de nues t f . exce-
lente amigo don D a n M Seaone y L o 
pez, estimado comerciante de esta p ía 
z a . 
L e deseamos un fel'z día y muchos 
a ñ o s de prosperidad, en c o m p a ñ í a d? 
su buena ofeposa y sus graciosos ni-
ñ o s . 
D r . V I E I A F E R R O 
DENTISTA 
Consultas de 2 a 6 p. m. ctropto s i 
bados y dominEov. 
Departamento 221. edificio 





D R . F . I X Z A 
Laureado por !a Universidad de la Habana 
MEOÍCO D E ! . H O S P I T A L 
" M E R C E D E S . " 
EKpo'jlailííta y Cirujano Graduado d 
- Hospitales do New Tork. 
E S T O M A G O E D í T E S T t í í O S 
San Láz.u-o, ;j4, esiiuina a Pc-rseverancLw 
C 
Teléfano A-l£i6. De 1 a 3 
K>3« a l t 13.1-3 
IV9I L I Q U I D A C B O N : T r e s p e s o s u n l i n d o S o m -
b r e r o d e p a j a , a d o r n a d o » f i n o . 
« i 
! L A M I M I " , N E P T U N Q 3 3 
C657 ld.-21 
A N G E L A E S T R U G O 
Y H E R M A N A 
A c a b a n d e r e c i b i r d e P a r í s , l o s ú l t i m o s m o d e -
l o s e n S O M B R E R O S d e L U T O . 
A G U A C A T E 5 8 
e n t r e O b i s p o y O ^ R e í l l y . 
C64B8 alt. )d.-2l 
R i f a a u t o r i z a d a 
A B S N E F I C I O D E L A S H E R M A N A S O B L A T A S D B LA P R O V T -
t 'HWCIA D E L A I I A U A N A L E A L T A D 145. 
P R I M E R P R E M I O : T7N F O R D V A L O R $800 
S E G U N D O P R E M I O : U N F O R D V A L O P $SOo" 
T E R C E R P R E M I O : U N F O R D . V A L O R $800 
C U U I T O P R E M I O : U N í O R D . V - I L O R $800." 
P-~--. E L S O P T E O Q U E S E CELETí R A R A E L D I A 30 D E J U L I O F M -
: H A Q U E S E G A R A N T I Z A ísO S E R A A L T E R A D A . 
C R E C I O D E L N U M E R O - 50 C E N T A V O S . 
D E V E N T A E N l'ODA L A S V I D R I E R A S . 
]903r tO j l 
males , 
le r o b a 
L o s s a l t e a d o r e s d e l a s a l u d . 
" L a b o l s a o l a vida,*' es e l d i l ema que e l sa l teador d e 
caminos ofrece a l v ia jero indefenso. E l droguista que 
mal ic iosamente le v e n d e a U d . u n a med ic ina falsificada, n i 
s iquiera le c o n c e d e ese privi legio de escoger entre dos 
sino que le a t a c a " l a b o l s a y l a v i d a , " puesto Que 1 
su d inero y pone e n g r a v e pel igro su sa lud . 
C u a n d o v a y a usted a c o m p r a r T a b l e t a s d e A s p i r i n a , sea 
extraordinar iamente c u i d a d o s o , p o r q u e h o y a b u n d a n e n e l 
m e r c a d o la s falsif icaciones y los substitutos. R e c h a c e todas 
las tabletas a n ó n i m a s o d e m a r c a d e s c o n o c i d a que le ofrezcan. 
N o c r e a e n eso d e que "son iguales a las l e g í t i m a s . " T a l 
impostura es p a r a usted lo que e l a r m a d e l salteador es p a r a 
e l v iajero: u n m e d i o d e obl igarlo a que entregue su bolsa . 
N o se de je e n g a ñ a r tan tristemente. Insista siempre e n que 
le d e n las legit imas 
" T A B L E T A S B A Y E R D E A S P I R I N A . " 
P a r a « i d e n t i f i c a r l a s , f í j e s e b i e n e n que 
c a d a u n a d e ellas, lo m i s m o que l a 
s 
etiqueta y l a t a p a d e l tubo, l leven l a 
" C R U Z B A Y E R . " E s a es su mejor 
Í) r o t e c c i ó n contra "los salteadores d e a sa lud, . 
. 1 
4 4 
8 0 0 C A J A S D E C R E A S 
Holanes de hilo, Warandoles, Telaa Ricas , Granos de Oro, Nansnt, Madapo-
lanes, Manteles, Toa l las y Confecciones francesas, acaban de recibir los 
grandes almacenes de 
L A S N I N F A 
para liquidar en todo el mes de Juli') a m á s de ni'tad de p r e d o d^ ¡Fábri-
ca, por proceder de « r a n d e s saldos, comprados en los Estados Unidos e 
Inglaterra . 
HVXCA M E J O R 0 P 0 R T Ü Í Í I D A D D E E M P L E A R T3U D I N E R O 
C R E A S D E H I L O 
Piezas de crea de hilo 
Piezas de crea de hilo, con 80 r a r a s , a . • • 
Piezas de crea de hilo, con 80 r a r a s , a $8.90, $10.90, $11^0 y 
Piezas de crea de hilo mny fina, a 
Piezas de crea fina, 6,090 l eg í t imas , n 
Pieza de M a d a p o l á n f r a n c é s , yarda de ancho, a $3.49, $4.20, $4.68 y 
Piezas Te las R i c a s , a 11.98. $2.68, $3.79, $4.58 y . . . 
Piezas Grano de 6ro , a $8.98 y . . . . . . 
Piezas Wasnta f i n í s i m a , a 
T e l a Egipcia , ( a l g o d ó n Egipcio) lo m á s fino, a . . 
Kansnt francés, mny fino, a 
H O L A N E S D E H I L O 
Plesas de h o l á n batista, doble anciio, a $64)0, $7.80 y . . 
Piezas de h o l á n de hilo batista, fin1«Imo, a $12.80 y . . . . . . . . . 
Piezas de h o l á n c lar ín , doble ancho, a $5.98 y . . . 















W A R A N D O L E S 
Pieza Warandol de hilo, a , . . . $18.90 
Warandol de hilo pnro, a «0.60 
Pieza Warandol f i n í s i m o , lo mejor qne se fabrica en hilo, a 88.60 
B L U S A S 
Blnsas Marqniset, L i n ó n , Mnselina y Voal, a $0*98, $1.26, $1.60, 
$2.10 y . . . $2 .28 
Blusas de Voal f in í s ima , con bordados a mano, $3.98, $4̂ 0 y &S0 
Blnsas de seda Burato, Crep De China y seda lavable, a $2.98, 
8-86 y V ¿ 9 S 
Blusas de Crep . Gsorgett, a$4J)8, $5.98, $7.20 y &tiO 
S A Y A S 
Sayas de todas clases , desde $1.75 basta . . . . . . $14.90 
Sayas de Gabardina, primera, a $5.9S $4.75, $5.80 y 6.00 
Sayas de seda, estilos ú l t i m a noredfld, a $7.90, $9.80 y 193)0 
' T r a j e s de n i ñ a , (los de $2.00, $3.00 y $4.00) $0.98, $1.25, $1.50 y 1.7& 
Cubrecorses y camisas de día y de uor:he. Sayuelas, Kimonas , 
Refajos y Pantalones, el mejor surtido de l a I s l a , a monos de 
mitad de precio. 
Corset N iñón , a $0J&8, $1.46, $1.98, $349, $4.56, $5.80 y • • 7 :n 
Ajustadores, $0.98, $1.76, $2AS y 8.1.) 
Corset fajas, a $1.68, $1.98, $2.88 y M O 
Crep, Georgett, de primera, a . . . j 2'íN 
fortes de restldo de punto, f i n í s i m o s , a $2.98, $3.88, $:^7 y . - . S.;»0 
Cortes de vestido de punto, a . . . 1,68 
S A B A N A S , M A N T E E S , T O A L L A S 
S á b a n a s grandes, a . . . $0 .08 
S á b a n a s cameras, a $1.88, $1.72 y . . . . . 2.10 
S á b a n a s cameras de b i l o c a $2.9íi y 4.98 
Fundas , a $0.38, $048, $(V>8 y 0.68 
Manteles de hilo, a $0.98, $1.98. $2.48 y . . . S/,0 
SerrlUetas de hilo grandes, de $4.00 n $5.00 docena, a $1.22 y 2.9.S 
Toal las felpa, a $0.27, $0-38, $0.48, $0.38. $0.68 y . . . 0."8 
Medias de museilnn, de hilo y seda, a $0.38. $048 y ü.f^ 
Medias de hilo escocia y seda, muy Una , a $0.9a $1.88, $1.68 t. . . . 2.44 
Flores , f a n t a s í a s y adornos, una rerdadera r e v o l u c i ó n en los precios. 
T O A L L A S D E B A 5 0 
Toal las de b a ñ o dobles y grandes a $1.88, $2.68, $3.78 t $ 4.20 
Trajes de. bafio do punto para s e ñ o r a a $148, $3.80, $4X0 y 6.90 
Gorros de bafio h e r m o s í s i m o s , a $0.28, $0.48, $0.68 y . . . . . . 0.:^ 
Batas de felpa de baño a $4—0 y . . . s.ftf) 
Testldos de n iño , gnin surtido en Y o l le. Warandol , D r i l y Museli-
na a $ Í M . 81.98, $2.88, $3,20, í 1.80 y . - ^ 
T e l a a n t i s é p t i c a de tudos los auclio* 
S O M B R E R O S D E S E S O R A S J ^ N I ^ O S 
E l mejor surtido de modelos de P a r í s y Nuera Y o r l O l o mismo en gran 
fantas ía que en Georgctte, T u l , E n c a j e , Chlfón, P a j a I t a l L i , Paja l i u l e s n . 
Plcot, L l s e r é y paja gruesa de toda'' clases. E n f in que puede tener la 
seguridad de que en esta casa h a l l a r á su sombrero y a precios que nadio 
los tenaln. Muy baratos. 
T a m b i é n recibimos nuera remesa de los puntos que con gren 
ganga detallamos a $0.22, $0.44 y $ o.'íS 
T u l de seda I lns lón para sombreroJ, a 0. ^ 
Crep*. Georgette, c lase extra 2.49 
L A S N I N F A S 
N E P T Ü N O , 69, E N T R E A T E N I D A D E I T A L I A T A G U I L A , — T E L F F O -
. NO A'8888 .—1RAYEDRA Y H N O . 
H A B A N E R A 
P A Y J R E T 
JLO Q U E H A Y Y L O Q U E S E 
Enr ique Argudin . 
E n honor y beneficio del antiguo eru 
presarlo teatral s e r á la func ión de 
esta noche en Payret . 
L a C o m p a ñ í a de J u l i a Delgado, que 
ocupa el rojo coliseo, p o n d r á en es-
cena E l nido ajeno, l a Olvertida co-
media de Benavente, r e p r e s e n t á n d o s e 
d e s p u é s Como tu quieras. Juguete 
g r a c i o s í s i m o . 
A su vez las huestes que capitanea 
Reglno López e s t r e n a r á n E l Negrito 
Y iru l l l l a , chistoso s a í n e t e en cuyo de-
s e m p e ñ o tomkn principal p^irte L u z 
Gi l B l a n c a Becerra, E l o í s a T r i a s , H o r 
tensla V a l e r ó n , Mariano F e r n á n d e z , 
pepe del Campo y el inimitable A c ó 
ba l . 
Amparito Cruz , la aplaudida couple-
"s ta cubana. cantar4 u 
r e p e r t o ñ o . 10 mejCr 
Y otros números ^ 
M a ñ a n a . la comedia t 
los Quintero, y eil j ^ F w 
da del miérco les , 6n ^ 
nos, obra que ^ „ ^ , ¿ . 
recuerdo del pobre BUrftn 8 Í ^ 7 
H a c i é n d o s e están ^ • ' 
Para -ia próxima t e m p o ^ 1 ^ 
Ua en Payret . ^ le 
Llegan noticias é n t r e l a ^ 
• lo mucho v k m «1 bueno qUe B do 
para la temporada de ^ 
do empresario Jesús ¿ ¿ ^ « i d 
D i s f r u t a r á nuestro 
otros, del espectáculo d * ? ' *Í 
town. 
Algo de gran novedad 
Y de que hablaré más 
Z 
ATVAS E X A C T O 
« T ^ A S F U e R T S : 
QUE UN CANON 
r 
UNICOS IMPORTADORES 
J U A N R . A L V A R E Z y C t 
M U R A L L A 117. T E L E F O N O A - 1797. H A B A N A . 
T R A T A M I E N T O M E D I O S 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , £czemai | 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s 
OiBANA, 49, esq. a TEJÁDIUÜ CONSULTAS DE 12 i 
E » p « c i a i p a r a l o a p o b r e a i d e 3 y m e d i a a 4. 
E S T U D I O M A R I A N O M I G U E 
C L A S E S D E P I N T U R A 
Dibujo, Colorido, C o m p o s i c i ó n y fig-ura. 
Clase especial de E s t é t i c a del color (procediailentos y m tícnw 
A n ú r o . 4 1 , e n t r e 3 y 5. 
Te ié foeo f-1388, 
^ i V T . I W f i g l H - A C O P > A 
L A C A / A DE L A / V A J I l l A y ' 
NUEVAS COLECQONES 
d e P r e c i o s a s V a j i l l a s 
Con 80 pie-ras $15.99. Con 86 piezas S25.99 Fi ir .s imas para 
100 pieras E x t r a finas con 123 rIezi*J, $3199. 
lt-17 W Anuncios J . A . Morejón, T . A-S96G c 637i 
Se e s t í r p a n por te e I ^ S V 
g w t í a m é d i c a ^ « ^ ^ t e r ^ 
áncmk iJ i i í i tu to de 
Dro*. B o c a Caanso 7 
Elec 
pláeíro» 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D s 1 a 
9 
m l M M Ó S y D O B L A D I L L I 
Z U L O A G A Y C a . , S . e n C a 
A G U I L A . N o . 1 3 7 , e n t r e S a n J o s é y B a r c e 
T E L E F O N O A - 8 4 1 5 . 
J a r a b e D E P U R A T I V A 
19 
julepe** 
A p r o b a d o p o r l a A c a d e m i a d e C i e n c i a s f 
P R E P A R A D O P O R E L D R . 1 G A R D f 
Destruye t i G E R J T E N S1FIL1TÍe 'O. I!j,Tando a ^ ^ " ^ ^ ¿¿i» 
zas, deTolr tóndMe su natural e n e r g í a , g a r a n t i í a n d o 6e^.g( 
M i casos de M A N C H A S , E S C R O F U L A S , T t / M O R E S , lJjA ^ joV** 
T O S r U L C E R A S , E C Z E M A S , R E U H A . G O T A . T e n t a i *** 
ban Jtosé* Taquechol, R E L A S C O A I N t ú moro 117' 
l l f 7 7 í i j i 
m l x x x v i i 
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H A B A N E R A S 
tti día de Bélfica. 
S conmemora en esta fecha 
W r a numerosa y distinguida co-
se dispone a festejar con 
loma aniversario 
E L B A N Q U E T E D E L O S B E L G A S 
de la palabra Mr. Howard R. Denys 
Cowan, Encargado de Negocios de la 
Gran Bretaña, el distinguido ingeni'*-
ro J . M. Planas, graduado de la 
Universidad de Lieja, y el señor ¡Emi-
lio Roelandts, presidente del Círenlo 
Belga, próximo a inaugurarse. 
Hablará también, accediendo ama-
blemelnte a evitaciones diversas, 
iú doctor Ernesto Plasencia. 
E n nombre de la comisión organi-
zadora del banquete se ha servido in-
vitarme el señor Roelandts. 
Resignados están para hacer uso 
L A S E Ñ O R A V I U D A D E S E V A 
banquete el glorioso 
^ d e p e n d e n c i a de su heroica na-
CÍBanquete quo se celebrará eu el ele-
^ restaurant ParJs a las siete y 
g ^ de la noche de hoy. 
c de cincnenta cubiertos, presl 
: L r M Tony Snycrs, Encargado 
AÍAQ por . 
% Rocíos de Bélgica. 
Abnra 
éste los brindis, 
Fuera de peligro-
L ia noticia que reciben cuantos 
a interesan por la salud de la se-
Tnra María Herrera Viuda de Seva. 
La respetable dama fué sometida en 
primeros días de la anterior sema 
^ como todos saben, a una operación 
Quirúrgica. , t -
Operación delicadísima qu^ le fue 
cticada en una de las habitaciones 
de El t*160» habilitada al objeto, por 
e!e doctor Rafael Menocal. 
El hábil e inteligente cirujeno, dig-
no continuador de los altes presti-
dos científicos de su ilustre padVe, 
tuvo nueva oportunidad de desplegar 
E N P L E N A T A R D E 
su acierto, pericia y maestra. 
Un lauro más anota en su brillan-
te carrera profesional el diitinguido 
Director de Beneficencia. 
La señora Viuda de Seva, que había 
permanecido en reclusión absoluta 
desde que fué operada, salió -n la tar-
de del sábado a recibir a muchas de ¡ 
sus amistades que estuvieron a salu-1 
darla en las posesiones precidencia-
les del Wajay. 
Eran los votos de todos por el más 
pronto y total restablecimiento de la 
bondadosa y venerable dama. 
Votos que suscribo. 
Fácil será observarlo. 
Escasean las bodas de día. 
Después de la efectuaba en la Mer-
ced antes de la prima ,'err no se ha-
bía celebrado ninguna otra h sia el 
sábado. 
Esa tarde, y ante el altar mayor de 
la Iglesia del Angel, contrajeron ma-
trimonio la señorita Gloría Mudilla y 
el joven Luis F . Martí. 
Linda novia. 
De la sociedad de Gibara. 
El novio, a su vez, está arocíado a 
Su hermano Alfonso, antiguo auxiliar 
del gabinete .leí ilustre doctor Santos 
Fernández, en la acreditada rasa de 
óptica de la calle de Egido. 
Apadrinaron la boda la señora 
Viuda de Martí, madre del novio, y el i interminable! 
señor Floro V. Munilla, padre de l a | Son mis deseos 
des-posada, de la que fueron testigos 
los señores Javier y Felipe Longoria. 
Y como testigos del novio dos con-
fróres queridos, el cronista de L a L u -
í'ha y de L a Jíoche, señor Julio de 
Céspedes, y el cronista de E l Día, se-
ñor Eduardo Cidre. 
Como obsequio de éste, siempre ga-
lante, recibió el ramo nupcial la se-
ñorita Gloria Munilla. 
Ramo del jardín E l Clavel, muy bo-
nito y muy artístico, que parecía aflft* 
dir nuevas galas en la toilette de la 
novia. 
Estaba, en realidad, precioco. 
Al fin de Armand. . . 
¡Quiera el cielo otorgar a Gloria y 
a Luis el goce de una luna de miel 
V e s t i d o s d e ¡ o v e n c i t a s 
d e 1 4 a 1 6 a ñ o s . 
D j v o i l e , m u s e l i n a de cr i s ta l , o r g a n d í . . . 
U n s u r t i d o e s p l é n d i d o . 
V é a l o s en n u e s t r o D e p a r t a m e n t o de 
L e n c e r í a . 
V E N T A E S P E C I A L 
G i a i R e t o d r á d e P r e c i o s 
Realizamos en nuestro departamen'to de "SAN MIGUEL,, infinidad de objetos 
de Arte, lámparas, muebles, cristalería y platería. 
Gran cantidad de preciosos juegos en mimbres tapizados con cretonas de lo? 
estilos más nuevos. 
A pesar de nuestros grandes salones carecemos ya de espacio para exhibir las 
muchas novedades que está enviando nuestro comprador en Europa. 
Invitamos a usted a visitar esta liquidación y tendrá la oportunidad de ad-
quirir algo bueno a la mitad de su valor. 
E M T 1 A M P O l ® M M Í » 
" V A C A S A Q U I N T A N A " 
G a l i a n o 7 4 - 7 6 . - T e l . A - 4 2 6 4 
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V 
cero "Zorri Chiki". 
Tiempo oficial del primero y gana-
dor de la Copa Fortuna. (Primer año) 
1 hora 07 minutos. 
Los pequeños barcos fondearon y 
.os trimilantes r>e dispusieron r?. de-
I f embarcar. 
• La. organización de las regatas co-
rrió a cargo del "Havana Yacht Club" 
que lo hizo con orden y maestría. 
Noche de moda. 
Es la de hoy en Campoamor. 
Anuncia el cartel del elegante tea 
tro el estreno de la bella cinta Horj 
de Faniíd, por I'rescilla Ue«n, para la i 
tanda final. 
Ñocha de moda también en Fausto i 
y lo mismo en el gran cine del Male-i 
cón. 
, La novedad en el favorito teatro de i 
nico, embarca hoy para Nueva York 
por la vía de la Florida. 
Va en viaje de recreo. 
; Felicidades! 
Margcí. 
Habrá matinée hoy. 
Celébrase én gracia a la festividad 
belga y dedicada al mundo infantil. 
La linda bombonera de Ro\ana es-
yo protagonista es Douglas Fairbanks 
actor excelente, de gran popularidad 
en los Estados Unidos. 
Y se proyectará Yeng-anza loca en 
el lienzo cinematográfico de Miramar. 
Cinta muy interesante. 
Raúl ?..Tejer. 
A bordo del Iiifantn IsaDcl salió U 
distinguido ioven con dirección a 
Europa. 
Va primero a Inglaterra, donde lo 
esperan familiares queridos, para dcs-
Después de las regatas se sirvió ol 
almuerzo muv bien preparado por el 
•restaurant" " E l Palacio de Crist?.!' a 
gran número de comensales "presidi-
dos por el señor Julio Bonavia a cu-
yos lados vimos a los señores Ch. Ha 
vrah. E . Silva. R . Poss. S. T . To-
lón. F . y Y . Garrigó, R. López Jr 
J . W. Beck, J . R- Morales. J . Calde-
rón, M. Areces. R. Berndes, M. Piv 
mariegn; C Martínez-, Marqués Guái-
maro. R. Cabrera. G. Alvarado, J . 
O'Nagthen, J . Cárdenas, E . Juncade-
O p i n i ó n d e u n C i r u j a n o 
Dr. Enrique Fortún. 
Certifico: 
Que en varias ocasiones he usado 
cor buen íxito la PEPSINA Y RUI-
BARBO BOSQUE, en el tratamiento 
de la dispepsia. 
Dr. Enrique Fortún. 
"LA PEPSINA Y RUIBARBO BOS-
QUE" es el mejor remedio en el tr i-
tamiento de la dispepsia, gastralgia, 
diarreas, vómitos de las embarazadas, 
rianao, anunciadas para la mañana do gases, neurastenia gástrica y en «<o 
lia, A. Costa. B . Pons, N. Maciáa, Ri-
cardo Linares y otros cuyos nombres 
sentimos no recordar. 
Además asistió al almuerzo una 
nutrida representación de la prensa 
habanera. 
Reinó la mejor cordialidad de afee 
(o durante el ágape al que puso fin 
con unas felices y elocuentes frases el 
t,eñor Julio Bonavia Presidente. dc¡ 
"Fortuna Sport Club" que en la de 
nyer tuvo una de sus más felices y es-
pléndidas jornadas. ^ 
L a L i g a P r o t e c t o r a . . . . -
(V.one de ^ PRIMERA plana) 
tunidad redactó, estudie y aprobó, porqu 
las estima las más verdaderamente efi-1 la, entonces sugiere y propone, con el 
enees para reprimir los defectos del sis- propósito de evitar este peligro cierto del 
tema y de las costumbres actuales de Cu- I "refuerzo de candidatos", que es el hecho 
ha en materia electoral; pero que no tra- | responsable de la crisis del sufragio que 
(andose de una institución formada por j atravesamos, que se apruebe el artículo Ué-
ido/Mogos cuyo criterio in t»—-<« ' '—•- clmo del Proyecto de Ley del Senado de 
1 Iren a mantener en absoluto negándol» la Uepúldica de ocho de Febrero de mil 
su conciirs.» a I'cm tuiiseu t̂i ...iwy, . o novecientos diez, adoptado por el Senado 
aspiren a las finalidades por ellos por-' casi unánimemente previo informe fa-
n'íruldas, acepta como un criterio de tran- porable unánime de la Comisión de Jus^ 
Melón, reservándose el derecho de quejticla y Códigos de aquel Alto Cuerpo, 
el caso de que se insistiera en desechar-i mentidos que la Liga apreció debidamen-
' te. 
En opinión de los señores Junco, An-
gulo, Alzugaray, Santos Fernández y Sa-
-abasa y Cardenal, la Liga Protectora del 
Sufragio va a iniciar una activa cam-
paña para levantar el espíritu nacional 
contra los desacreditados pesimismos y 
gestiones interesadas y egoístas que se 
vienen desarrollando desde hace un po-
co de tiempo a esta parte, y abrigan 
estos distinguidos cubanos y todos loa 
Prado y Colón consisto en Kt premiérc' tará de gala el jueves ! con motivo de 
de la hermosa película De paso, cu- exhibirse una colección de vistas do 
los campos de batalla de Francia. 
Vistas en placas autocrom'iticns, in-
vención última de Lumiére, que re-
producen la naturaleza con sus pro-
pios colores. 
Nada más curioso. 
Regatas. 
Las de balandros a. 
Y las de canoas, en la Playa de Ma-
hoy. 
L a prueba náutica de ayor frent" al j 
| Malecón, organizada por el Fortunn! 
Pues emprender viaje a España con Sl,ort CIub) culmin6 ]a fiotii!a) 
objeto de tomar posesión del cargo de'del Tennis en una nueva victoria. 
Wmsul de Cubo, en Málaga, para que 
fué nombrado últimamente por decre-
to presidencial. 
¡Ojalá que sea lo más grata posible 
su estancia en la bella ciudad an-
daluza! 
neral todas las enfermedades depen 
dientes del estómago e intestinos. 
Ejecutivo Nacional Mayor General Enoch 
H. Crowder, que "ha dedicado la más 
cuidadosa atención al Proyecto de Pases 
de la Liga Protectora del Sufragio"; In-
íorme que se inserta en el Mensaje Ks-
pecial dirigido por el Honorable señor 
Presidente do la itepóbllca al Congreso en 
I.3 de Junio último, en el cual se con-
tienen los términos o bases que el Poder ¡ (.!pi0 rlectoral de la Argentina 
JOjecutivo Nacional, de acuerdo con el pa 
locer del antiguo Presidente de la Comí-'vcinsiderando ia i^ga qUe apesar de im 
sión Consultiva de mil novecientos seis, plantarse c-n la reforma proyectada la pu-
juzgó oportunos para la redacción de una blieidad de los escrutinios al dejarse su 
nueva Ley Electoral que garantice la pu- I realización a los Colegios o Mesas electo-
reza y sinceridad del sufragio; satisfac- rales, es evidente que queda fácilmente 
tión legítima que experimenta la Liga | ¡ibierto el camino del fraude electoral 
por cuanto que oficialmente no sometió | conocido con el nombre de •̂ ¿•fhpr-»»' 
sus trabajos al estudio del Mayor Gene-' candidatos", conforme expuso el perifldio 
recomiendan por el Poder Ejecutivo, las 
bases que contiene el Mensaje Presidencia", 
dirigido al Congreso en trece de Junio de 
este año. 
Cuarto.—Que estimando que es deber 
de todos los cubanos prestar su coopera-
ción noble y franca al Congreso y al 
Gobierno de la Kepúbllca y al ilustre ju-
lisconsulto americano Mayor General E. 
H. Crowder, quê  asesora a los Poderes 
''fiblicos en la confección del Código Elec-
toral, la Liga acuerda dirigirse oficial-
mente a las autoridades constitucionales 
de la Repúbltca y al Mayor General Enoch 
II. Crowder para sugerirles las observa-
ciones que i continuación anota: 
A).—Que no aceptado el sistema de Me-
sas receptoras de votos y escrutinios pú-
blicos por las Juntas Municipales y Pro-
vinciales, que en su oportunidad reco-
mendó la Liga intentando aplicar el prin-
en aquella 
República desenvuelto con éxito; signo 
ga, la más fundada esperanza de quo 
no resulten estériles los esfuerzos que 
van a hacerse para dignificar la sobera-
nía y la moral de Cuba y los cubanos. 
sus proyectos puedan implantarse en un que se encuentra pendiente de discusión, | miembros del Comité Directivo de la 1/i-
futuro, si desgraciadamente no dieran el j resolución en la Cámara de Uepresen-
vesultado apetecido las reformas que se tantes. 
B.)—Que • con referencia a la Ley de 
Partidos que se anuncia como complemen-
taria del Código Electoral que se elabora, 
la Liga es resueltamente opuesta a que 
se conceda privilegio de ninguna clase 
dentro del sistema que se establezca a 
los Partidos Conservador ni Liberal, por-
que las oligarquías de esas dos colectivi-
dades son las verdaderamente responsa-
bles de los males del sufragio en Cuba, y 
a ese efecto recomienda que en la base 
tercera del proyecto citado se les atri-
buye, pues lo justo y lo moral es que 
todas las agrupaciones existentes en Cu-
ba y las que pudieran constituirse con ventud y todo el vigor de íjs anos, 
motivo de la transformación del régimen se hace preciso tomar las Píldorad 
sufragal, queden en Igualdad de condl- vitaIina3 que se venden en todas la» 
clones para organizarse y desenvolverse 
dentro del nuevo régimen que en 
habrá de establecerse. 
T o d a l a F u e r z a 
L a fuerza de la juventud la pierden 
los hombres que en el desgaet»? de la 
vida, no advierten el momento opor-
tuno de reponer las energías que se 
invierten y reparar el daño que la 
existencia hace en el organismo. Para 
conservar toda la fuerza de la ju-
Para cumplimentar estos acuerdos se 
desifrnó otra Comisión de la Liga, for-
mada por el Presidente, doctor Emilio 
i'el Junco, y por el Secretario doctor 
Luis Marino Pérez, por el Presidente de 
la Academia de Ciencias, doctor Santos 
J'crnández; por el Presidente del Club 
Potarlo, doctor Carlos M. Alzugaray; por 
el representante y coronel del Ejército Li 
bertador, doctor Eulogio Sardlñas, y pos 
breve' boticas y en su depósito el crisol, nop« 
tuno esquina a manrique 
A. 
ial Crowder, sino que, de acuerdo con 
sus Estatutos l'os redactó con entera y 
absoluta libertad y los sometió a la con-
sideración pública previo» los trámites co-
rrespondientes. 
Tercero.—Que la Liga acuerda mante-
ner el proyecto de bases que en su opor-
los doctores Manuel Itafael Angulo, Ki-
"IJl Mundo" en su editorial Uei u -S i cardo Sarabasa y Teodoro Cardenal. Los 
de Junio último, y es muy cierto y afirma ; doct0re8 Alonso Pujol y López liovirosa 
la Liga por el conocimiento eso-inl y | se excunaron de formar parte de la mis-
directo que tiene del medio ambiente po-j ma alegando elevadas razones y motivos 
l'ítlco de Cuba; por lo que ante este tran-
ce se oermíte insistir enérüicamente en 
la medida que hubo de proponer, y para 
En la Víbora. 
A la casa de Lagueruela númoro ¿9 
nan trasladado su residencia los ¿ r 
ênes y simpáticos esposos Armando 
Pella y Carmen Santamarina. 
Sépanlo sus amistades. 
Espedida. 
El joven y meritísimo doctor Ra-
61 Jacobsen, hijo del eminente clí-
Trivnfó el Ellon de Lavedan. 
Tenía el número 5. 
Enrique F O T A M L L S . 
L a C a s a d e H í e r o r 
ipmlls©ira§ di© p l a í i i j ® n 
ídib® y ¡plaillDia® (C®ib k r i 
H i e r r o G o n z á l e z y C í a . 
OBISPO é8 . 
C a f 
" G R I P I N A S " 
e r e c i b i d o U N I C A M E N T E p o r " L A F L O R 
D E T I B E S " , R e i n a 3 7 . T e l é f . A - 3 8 2 0 . 
U c o p a t i F o ^ t u n a , , 
(Viene de PRIMERA plana) 
íf'ores ba J , ! i0 nque ío"naron los 
P- T To1c', Presidente-
rrigó iV» , ^ ^ ru 
< i, . ^ salWa-
Renó í ' ?e "egada 
H£ -emúes . 
^HerS;1. laS embarcac 
"cacione6^^11 la wdWa lus 
vieron .^_ dl.:naron ^ volas 




ÍP'Jlado por ln t-lna Sport C1«b" 
^.rie^ y c ^ 8 seilore8 Atvces, Pu-
í02a- ^ l "Hav eñ0r Vlctor G- Meu-
Por ,n na Yacht ClubH. tri-
Cabl? Señor^ Washington 
f61 " H a S v61 Señor F - Ga"ig6 
H > S r ^ a ^ t Club'', t r ipudo 
- ^bin- I ,Schellen8. 
Pavana v ? ^ Juan O'Nagthen. 
SU08 «eSoreVon C1Ub"' trip"lado ^ b a . ore3 Gorrm. O'Nagthen y 
lc?Va^ W c i n M ? " W- Beck' ^ 
• ' t ^ e s W ,UD • ír'Pulado por 
eaan- Pons y Ma-
© e i e t : 
A las 11 y 55 se dió la señal de 
utención y la salida cinco minutos 
más tarde; esto es: a las 12 en pun-
to. 
Los "yachts" cruzaron las dos bo-
yas de salida por este orden: 
Númoro ''Sprig" del H . Y . C : 
número 7 "Zorri Chiki'" del F . S. C ; 
número 5 "Ellen" del V. T . C ; nú-
mero 8 "Robin" del H . Y . C ; núme-
ro 1, "Quiver", del H . Y . C ; número 
4 "Okela" de! F . S. C ; número 2 
"Marianao" del H . Y . C . . 
A un largo con buen viento siguie-
ron sin incidentes a la boya situada 
frente ti la batería de Santa Clara quo 
doblaren a las 12.13' primero ol 
"BHien", luego el "Sprig" seguido del 
"Zorri Chiki". "Okeia'' v los otros. 
Llegaron a la boya del puerto de la 
Habana primero "Sprig"' que la cruzó 
R las 12.29' v detrás "Ellen". "Zorri 
Chiki" "Marianao", "Robín'' "Okeia" 
y ^Quiver". 
Después "Ellen" y "Sprig'' se acor-
caron, se pusieron uno al lado de! 
r'tro. y al fin pasó "Ellen" a "Sprjg". 
« Rebaró el "Ellen" la boya frente al 
"Fortuna Sport Club", a las 12.33' 
completando la primera vuelta. 
La sogundvi vuelta r l ^Angulo so 
desarrolló con muy hu«i aspecto pre-
sentando los "racéis" con sus velas 
"i aire un golpe de vista admirablo 
desde tierra. 
|( Viraron en el Mor~o: 
Ellen", segundo "Sprig" 
Zorri Chiki" y llegando , 
club' dopde terminó l.i regata prí 







O b t e n g a m a y o r c o m o d i d a d p o r m e n o s d i n e r o 
M a l e t a s , B a ú l e s - E s c a p a r a t e s e n t o d o s t a m a ñ o s , B a ú l e s -
M u n d o s y M a l e t a s S u i t C a s e , d e s d e $ 2 . 5 0 . B a ú l e s - E s c a -
p a r a t e s , m u y f u e r t e s , d e s d e $ 1 S . O O . 
" L A G R A N A D A " 
O B I S P O Y C U B A . M E R C A D A L Y C o , 
BRONQUITIS 
TUBERCULOSIS 
L A R I N G I T I S 
TOS F E R I N A 
LAGRIPPE Y ASMA 
PREPARADO EN LOS 
CABORATORIOS DE LA 
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AFECCIONES I 
RQPOMnMSn 
V e a e n 
" L a Z a r z u e l a " 
Neptuno y Campanario, en "La Ha-
bañera'-, Monte, 57; en " E l RenaCi 
miento", Galiano, 33; en "La Moder-
nista", San Rafael, 34; en "Venus Sa-
lón', Monte, 69; en "La Chica", San 
Rafael y Consulado; en "La Nuova 
China", Reina, 45; en "Billiken", Ga-
liano, 98; en la farmacia de Neptuno 
y Oquendo; nuestras pulseras Nenew 
te. de última moda. O remita 60 cen* 
tavos en giro a R. O. Sánchez, S cu 
C , Perseverancia, 58, Habana, y re* 
cibirán una para su uso y precio por 
docenas. 
r r . -
M e j o r a n d o 




B E N Z O A T O 
D E L I T I N A 
D E C A S T E L L S 
LIBRA A LA HUMANIDAD DEL REUMA 
L o c u r a e n t o d a s s u s m a -
l i f e s t a c i o n e s , c u a l q u i e r a 
l ú e s e a s u o r i g e n , e n t o -
d o s s u s e s t a d o s , n u e v o 
• o a v a n z a d o . — — 
TODAS LAS BOTICAS LO VENDEN 
PÁGlr»f\ SEIS 
R o b l e s 
Julio 21 de ¡ S í 3 . 
Í M * | M a r g a r ¡ t a 
T E A T R O | p 1 1 
N A C I O N A L ! K O D i e S 
T E A T R O 
N A C I O N A L 
a r g a r i l a 
R o b l e s 
í l * M a r g a r i t a ^ 
T E A T R O 
N A C I O N A L R o b l e s 
E S P E C T A C U L O S 
XA COMPARA 
R O E L E S u n̂ 
En fecha próxima, según hemoo 
publicado, saidrá de España coa 
rumbe a esta capital la gran compo-
nía de dramas y comedias de la no-
table actriz Margarita Robles. 
E l elenco es excelente. Con la va-
hosls.ma artista, que es una de las 
principales figuras de la escena es-
paño.'a en la actualidad, viene ac-
trices y actores de positivo mérito. 
h l conjunto es magnifico. 
Como anunciamos ya. en el reper-
torio cus no puede ser más extensJ 
ni vxri'ado, hay obras de Ibsen, Eche 
paray, Sudermann, Sardou, Bems-
.'ein. Maeterlinck. Benavente, Galdós. 
Uharea Rivas y los hermanos Quin-
tero . , , 
L a temporada de Margarita Robles 
en ex Nacional será un acontecimieu-
-vO teatral. 
* ¥ ¥• 
L U I S E S T E A P A 
Procedente d^ los Estados Unidos, 
a donde fué a realizar varios nego-
cios teatrales, se halla en esta ciu-
dad el popuuir empresario señor 
Luis Estrada. 
E l teñor Entrada prepara actúa -
mente íla Itcmpcirada do Margarita 
Robl^, en el Teatro NacMaal. 
Bien venido sea el diligene y actv 
vo etr presarlo. 
* * * 
^ A ^ l o ^ A L 
Muy buen éxito obtuvo la compa- | 
ñía qi-e a'ctúa m el Nacional con las | 
MARGARIT A i dias Carlitos endiablado" y " E l rey 
¡del fogón", el drama "Los tres ro 
>es" y '{Revicta universal 'número 
704." 
Mañana se exhibirá la cinta titu-
lada "Después de la guerra", inter-
pretada por C a c e Cunard. 
Esfr. cinta exhibirá en las tan-
das í'o las ci.ico y cuarto y de las 
nvevo y media-
Pronto, estreno de "Envidia", por 
los conocidos artistas Gustavo Sere-
na y Francesca Bertlni. 
* * * 
MARTÍ E n !a primera sección, sencilla, »0 
pondrá en escena la zarzuela "La 
Mazorca Roja." 
E n segunda, "La Reina Mora" y 
"¡Que descansada vida!" con la pan-
tomima "Una noche en Maxim." 
Para mañans se anuncia " E l ni-
do del principal." 
E l viernes, beneficio del aplaudido TV * . ' y ^_ T-mníor^n rnn MÍ'c^eron volar casas, almacenes, ta actofr cómico Jesús izQuierao. con . , ' . i„ ^ „„„„„rv,o bncas, castillos; millones de arbole 
SÍARGOT 
E n ta matlné^ de hoy se exhibirá 
II: cinta "Preso primero, libre def-
purs'> por Ouuglas Fairbanks. Y 
canc ones por Roxana. 
En la tanda de las cinco y media. 
'Amaf.mo". por Dorothy Dalton. 
E n las tandas de las ocho y media 
y de -as diez, la elegante Roxana éá-
•.renarú varios couplets. • • * 
L \ LOS CAMPOS DE B A T A L L A DE 
FRANCIA 
En Margot se exhibirá el jueves 
21 utii* serie de cintas de la Francia 
eponipndo una barrera infranqueable 
n la invasión Rutona. 
E l espectado'* verá el propio te 
rreno donde se desarrollaron los ts-
rrlblac dramas del Marne y de Ver-
oún y contemplará el desfile de las 
trágicas visiones de los lugares arra- i 
sado» como los campos de Chateau-
Thie.'ry, dondo el ejército americano 
fce cubrió de gloria. 
En la primavera de 1917. en la re 
lidVL tiitre Aivas y Soissons, los ale-
manes batiend-i la retirada destru-
vero.: cuanta íiudad y aldea existía. 
s v 
T E A T R O 
N A C I O N A L 
nefiriado ha escrito en colaboración 
con otros autores, titulada "Tutti 
Frutti ." 
So estrenará también una zarzue 
la original de José Ughetti que lle\a 
por t^ulo "Amor bolsheviki." 
Pronto, "La Liga de las Nacio-
nes" nueva revista de Mario VitorUi 
y Eructo Lecuona. 
En breve, estreno del sainete díi 
Arnichcs y Abati, "Las lágrimas de 
la Tr.ni", gran éxito en Madrid. 
A r t i g a s e n " 
E s t r e n a n - M i é r c o l e s 2 3 
l a N o v d a d c ^ m a R [ a l l r e , 
Interesante cinedrama, en seis actos basado en la obra de Paúl Horvieu "La Course du. 
eau". 
Interpretado por aplaudidos artistas franceses SUSANA D E L V E — e n el papel de Sabinai Revei 
DUBRAY—en el papel de Mari Juana M. MARHOT—(aplaudido como protagonista del Conde ^ 1 
B;ae Montecfi,,, 
—en el papel de Mr. Strangy. ^ ' 
* • 
representaciones de "Que viene mi j COMEDIA marido" efectuadas ayer domi go. 
Para hoy, lunes .anuncian los car-
tples el drama *m tres actos original 
de den Joaquín Dicenta titulado "E" 
f.'jñor Feudal." 
Cu'.¿udosanionte ensayado " E l so-
ñor Feudal" a tendrá favorable acó-
Rda. 
» v y 
P A \ U K T 
Esta noche r.e celebrará en Payrst 
una {rran fun -.ín en honor y bena 
•̂•cio del antíKuo onpresario señor 
Enrique Argudín. 
E l programa es muy interesante. 
L a coraoañ.'a Delgado-Caro estre-
nará la bellíaMna comedia do Bena-
vente "El nido ajeno" y el gracioso 
juguete '"Como rú quieras." 
Y la cumpaLa de Regino estrena-
rá el sainete "E1 Negrito Virulilla", 
interpretado ¡lor Acebal- Luz Gil 
¡Ranea Bccorr--» Floisa Trías. Hor 
íeiisir. Va'.erói- Mariano FernAnder. 
î epc ("'el Camto etc. 
Precios que regirán cu esta fun. 
ciftn* 
Palcos cen ^eis entradas. 12 pesos; 
luneta o butaca con entrada 
cincuenta cent, 
un peso; de 
entraría, cincu 
(.'a a tertulia, 
li-ntero de ea 
ia centavos 
centaAOs. 
^Ir'ñana se .^trenaiá la obra titu-j 
lada "Las Flores", de lv3 hermanos l ifOYAL 
aos y las fotografías en colores han 
leproducido estas visiones exacti-; 
mente. ; 
Los aspectos de los campos de ba- • 
falla han cambiado completamente j 
del principio do la guerra por el em- I 
pleo metódico de maquinarias devas- , 
tadoras y las proyecciones en coló-; 
res harán contar con elocuencia la j j r ^ itej^n^j- cn Ift temperada de 
verdvd de los hechos. Después de i?. | Pávret 
conferencia dnda en Washington, Ú > 
señor Marshaíl,Vicepresidente de les ¡ « « H S ! 
Estados Unidos, declaró "que nunca 
Edición extra especial de la casa Pathi de París 
E n f o r a o s " a l a s 9 . - E n " M a x i m " a l a s 
SUSANA D E L Y E LA PROXIMA TEMPORADA D E L CIRCO SANTOS Y ARTIGAS Q U E DEBUTA E N NOVIEMBRP 
ALGO EXTRAORDINARIO Y COMPLETAMENTE NUEVO E N CUBA. LOS CIRCOS "AZUL" Y "Rot -
TIRAN E L RECORD E N PRESENTACION. C6444 ^ 
3d.-2¡ 
• • • - i j i i i i j ! i j m r ~ 
en su vida i.abía visto fotografías 
Un bellas." 
L a compañía de Alejandro Garrid:) i Est? colección, única en el mundo, 
poucírá en escena esta nocho una | contiene la expresión de la verdad. 
Ma^got se .'erá con este nuevo y 
poderoso atractivo, concurrid J imo. 
Rracii'sa obra 
ALHAMERA 
cn tres actos. 
• • * 
En primera tanda. "De aima gran-
>f En segunda. "La Brujería."' 
Y en tercer':, 'Los negritos cu 
rros." 
• • * 
HIALTO 
En las tandas de la una y media, 
de las cinco y cuarto, de las siete y 
mediy y de las nueve y tres cuartos. 
proyectará 1a cinta "Esposas r? 
tjeldep." 
En las tandas de las doce y cuar-
to» do las cuatro y de las ocho y 
T.-edia, "ÍTI hombre de la isuerte ', 
por Franklyn Farnum. 
E<' 'as tandas de las once, de lar 
doe y tres cuartos y de las seis y 
Tiredia. ''La gran plancha" y "La 
maro? infamante." 
Mríiana> en función de moda. 
"Vanidad", por Mary Me Laren. 
* * • 
t'AUSTO 
Paia esta noche se anuncia el es-
írenc» de la notable comedia de Fai i -
banks. "De paso." 
Se proyecta-a en las tandas de lacó 
cinco y de las nueve y 45. 
En la segunda tanda se exhibirán 
'os episodios noveno y décimo de la 
surie de Francis Ford. " E l misterin 
del aliénelo." 
En la primara, cintas cómicas. 
E l "ueves, "Sedas y rasos", por 
Margarita Cla:'k. 
Pronto, " E labsolutista" y "La sen-
da cr-puscular " • • * * 
Para la función de hoy la Empre-
sa tu dispuesto un programa lleno 
;:e tí..activos. 
Se ey.hiblr;n cintas magníficas en [ y l 2 ¿ 
as tres tandas ' ^ , * , j,^» 
P a n el Jue^n 24 se anuncia el es- ^ " ^lu1ncl^1 los W*0*1?* 
toptiuo y octavo de E l mist n o del 
"Balas y bolas ', 
corazón y una 
oómi'cas. 
K A X O i 
E l programa de esta noche es muy 
interef-ynte. 
En la primera tanda se exhibirán 
o!nad.3 cómicas. 
E n segunda, los episodios 19 y 20 
de la serie "La caca del odio." 
Y en tercera, " E l rescate del bn-
radier Sanguilv " 
Mañana, el primer''episodio de la 
Ferie "París l.yon Mediterráneo." 
E l mlércrlí.?. 23. estreno de " L i 
;iovela de '.na madre." 
K X « 
i ORNOS 
P i n . hoy ce anuncia el estre-
no la cinta en siete actos "Pen-
f.ión de divorcio" y estreno del se-
gundo episodio de " L a Condesita de 
Kfontecr&io.'1 
Alen'ás se .' royectarán "La rosa 
del Norte" y "Las rosas rojas." 
Mañana, " E ! primer amor " y " E l 
vengador." 
Pronto, la s.-ne de Pathá "La rate 
:a r,í.'.'impago "' 
* * * 
¡ E L E X I T O D E L O S E X I T O S ! 
G r a n C i n e I N G L A T E R R A 
M I E R C O L E S , 2 3 d e J u l i o , E s t r e n o e n C u b a : 
¡ ¡ E S T A E S L A V I D A ! ! 
Por el actor GENTHELMAN "GEORGE W A L S H " . Tandas de 3 ^ y 9 > í . 
R e p e r t o r i o S e n s a c i o n a l " L I B E R T Y F I L M S " . 
Mary Mac Laren. 
c 6452 ld-21 
Quiptoro. 
E l miércoles en función de moda- I 
"Militares y P.dsanos.'' 
* * v 
t'AMPOAMOK 
Hoy. día de mcda.l estreno de la-I 
Inteirrante c'nta f^Lot do fango', j 
Interdictada por la celebrada artista 
Priscilia Dean. 
Se i royectar l en las tandas de las 
noche un 
L a Cinem;: Films ha combinad-» 
l ara la función de esta 
^^ceíoute programa. 
S : exhibirán cintas dramáticas v 
cómicas de acreditadas marcas ea-
ropca^; y americanas. 
Jf ¥ * 
LA31A 
Adiós juventud', por M. Jacobini; 
" E l Príncipe d; lo Imposible" por la 
Makowska; ".Nc-"' por la Menlchelli, 
' Maci-ie ana^oí-ado', 4 E1 caminí 
más f.'cü". por C?ara Kimball YouUíí; 
"La pfoadora casta'', por Diana Ka-
r^en; las últimaó creaciones de Ma^ 
íljirán los episodios ter-
cero y cuarto de "La sortija fatal', 
el l'i de "Manos arriba" y el 15 de 
'K'i sendero sangriento," 
* * * 
• I A DOVELA DE UNA MADRE" 
E l próximo miércoles se estrena-
á, cr. Fornos y cn Maxim, una ínte-
Llucer de .a .^ssanay; " E l discípu- rooan.o cinta 
y r Wil'ía'n S. Hart, y "Hembra', Be titula "La novela de una ma-
•y.r i'Mií. Mao-.mi. 1 dre", interpretada por Suzana Del-
En la matinée y en la primera tan-
i. d-s la fundón nocturna se exhí-
rán cintas cómicas. 
nnrKnri^'ir'7;; - T r * ' r : r ' J E n las demíl0 tandas, interesantes 
episodio 15 do La bala de bronce'. 1 j elíci las 
titulado "En la sombra ': las come-^ 
j .uy^uu-; en ias lanaas de las  n 
cinco y cuarto y de las nueve y me-1 ^ i  ci   ttí 
.• , . ! birán cintas có icas. E n ias denuis tandas, estreno d j l | 
• • ¥ 
M A R G O T 
H O Y , G R A N M A T I N E 
" P r i m e r o l i b r e , p r e s o d e s p u é s " 
por D u g l a s F a i r b a n t 
" A M A D M E " 
P o r Dorothy Dal ton 
R O X A N A 
e n l a s t a n d a s de 3 . 3 0 y 5 . 3 0 de l a tarde y a 
l a s 8 . 3 0 y 10 de l a noche. 
V e a en e l v e s t í b u l o del T E A T R O e l regalo 
p a r a los n i ñ o s . 
C I N E " F O R N O S " 
" ^ ^ ^ ^ ^ m lO P U E R T A S a L A C A L L E ^ H ^ M B ^ M 
H O Y T l u N E S . 2 1 . H O Y : 
F u n c i ó n c o r r i d a d e i a 7 : 2 0 c e n t a v o s . 
P E M S M B E L m o m o " . E s t r e n o . 
. . ^ L ^ ^ i i c M o n t e c r i s t o ' ' , E p . 2 . 
E L M I E R C O L E S 
" L a Nove la de « n a M a d r e . 
A A n T E O Ü I L L A 
P 0 N S 
D E V E N T A E M T O D A S P A R T E S 
A G E N T E 
A N G E L F . A N G E L 
A M A R G U R A - 7 - H A B A N A 
vé, actriz que figuró en la compañía 
.le Ardré Brulc. 
La obra, que es magnífica, ha sido 
editada en Francia. 
Figuran con )a Delvé el gran actor 
M. d- Marlot, que Interpreta en es-
ra cinta el interesante papel de Con-
de de Montecriáto. y Marise Dauvray, 
-. plaudMa actriz de la Comedia Fran-
cesa 
' L A t \ y i D L V % POR FRANGE SCI. 
B E l i T I M 
Er" breve esirenarán los conocidos 
em/p; osarios Santos y Artigas una 
película de Frincesca Bertlni, titula-
oa "La envidia." 
E l argumento es muy Interesante. 
L a labor de Francesca Bertini es 
insuperable. 
'Fnvidia" se estrenará en uno de 
naest'os principales teatros. 
*r • * 
J E L I C U L A S DE SANTOS T A R T I -
GAD 
En la serlo da estrenos que prepi-
t í n Santos y Axtigas figuran los si-
fe uientes: 
La /.Tadrastra» última edición de la 
Casa Pathé. 
Expiación, pf.r Gabriela Robinne. 
L a casa de barro, por Ivette An-
dreyof y M. Marlot. 
Luchas del hugar, por Gabriela Ro-
binne. 
E l estigma d* la Bocledad, por Mo-
llie King. 
L a latera relámpago, última serle 
de Pathé. 
Romeo y Julieta, Jaque al Rey, L i 
otra. Las gaviotas y Angustias. 
L a mujer desdeñada* de Pathé, en 
episodios. 
LOS PROXIMOS ESTRENOS D E L A 
CINEMA F I L M S 
^Noe permitimos llamar la otenclón. 
del público sobre los estrenos que 
cn el mes actual y en el entrante 
efectuará la Cinema Films en el Ci-
ne P.oval: 
L a mano poderosa; Cómo el hom-
bre siembra; L a mano de hierro; Ja-
mes Paterson; Medínettes; E l últi-
mo capítulo; Cuando la fatalidad 
lra«í suerte; Sangre azul; Nuestros 
pecados y las seríes últimamente 
editadas L a favtríta del Rey; E l j i -
nete «rmascarado y L a justicia de 
Bufón. 
* * * 
L A I N T E R N I C I O N A L CINEMATO-
GRAFICA 
Esta acreditada Compañía prepara 
los siguientes estrenos en el Cine 
M'ramar: 
E l i ostro d«l pasado, por la Hes-
peria. 
E l vfirtice, por la Hesperia. 
E l Inverosímjl, por Elena Ma-
kowska. 
L a señora ds las perlas, por Vic-
toria Lepanto. 
L a señorita cursi, por María Ja» 
t lnl . 
Luzbel, por le Iris . 
L a señora Arlequín, por Marías 
í'obín!. 
L a leyenda de Coatamara, por 
blenno Fabregues. 
Dormitorios separados, por Mart 
Jacobini. 
E l testamento de Diego Rocslort 
L a íibra del dolor, por la Hape 
ría. 
Sara Felton, por Claudia Zambíta 
y Andelo Vianello. 
Adiós- juventud, por María Ja» 
Bailarinas, por María Conrluj. 
L a honestid?.'! del pecado, por 
ría Jacobini. 
E l matrimonio de Olimpia, por W 
lia M<.nzinl. , 
Hiedra sin encina, por Suaana 
ítel ler. 
L a reina del carbón, por María b 
robim. 
L a oveja extraviada, por Fab» 
Fabregues. 
Fe l ' i« Derb'ay. por Pina Menl* 
111. , v. 
E l jardín encantado, por Pin» * 
alchellí. 
Norls, por Pina MenicbelU. 
Bl rríncípa de lo Imposible, i* 
Elena Makowska-
C I N E " R I A L T O " 
P R A D O Y N E P T U N O . 
H O Y . L U N E S 2 1 . - T A N D A S : 1 .30; 5 .15; 7 . 3 0 y 9 . 4 5 
S e e x h i b i r á l a s i m p á t i c a p e l í c u l a e n c i n c o a c t o s , 
" E S P O S A R E B E L D E " 
I n t e r p r e t a d a p o r E P I T H R O B E R T 
M A R T E S , 2 2 . V A N I D A D , p o r M a r y M a c - L a r e n , s e i s a c t o s . 
C6425 
T e a t r o " C A M P O A M O R 
H O Y , L U N E S 2 1 
D I A D E M O D A . - T A N D A S 5 % y 9 " * 
E s t e n e e n C u b a d e l a g r a n d i o s a p e l í c u l a e n s e i s actos. 
u F l o r d e F a n g o " 
I n t e r p r e t a d a p o r l a c o n o c i d a a r t i s t a P R I S C I L - L A 
P R E C I O S : 
P a l c o $ 2 . 0 0 . - L u n e t a 4 0 c t s * 
M a r t e s 2 2 : D E S P U E S D E L A G U E R R A , p o r G r a c e C u n a f f ; 
C6423 
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(Viene d . J a _ P R I M E R A ) 
nietJ de un tabernero, s -r 
e£paiiol»» ^ atriz . T a m b i é n a ^ " 
"oS^d* E ^ ^ r u e el padre sea u c 
S tt^^caballero Jar íu inado . p u f 
p o ^ f " Canoble aunque aplastado 
or,g derrumbes seculares, presta 
r los ferr , íoñar . a florecer y dar 
^ecl0 I J s M e cuando los deseen-
^ e s ' ^ * <<VÍrtad de8' 
Ifno'* L « « hien pensado, buscar a 
^ ^ ' g •zm/n. nieta de tobet^ 
^ ^ ^ u e ñ o , una madre escocesa 
116 " ^ f r e noble, si bien ya desen-
• un l í n ñor lú tasca del n e j o l 
^blecido que Eugei l Ia do 
PeI.0„ es h ü a de padres e s p a ñ o l e s , 
G«zD,¿ nfioles y nobles de abolen-
^ f í e l t ío PeiW que obedeoüa-i 
?0- f i e r o s en sus puebladas con-
¡0S f t S o de Aranjuez y la to-
,r* i napoleónica , era. s e g ú n irr 
^rer'írpver la historia y pinta la le 
1 f e Conde de Montijo. Teniente 
•cn i llamado don Cipriano, octa-
su t ítulo, porque el primero 
{dJ. por cédula de Fel ipe I I I en 
Í59T9' hav c a s j entonces de que la 
N° X NaPolPÓ" I I I haya sido me-
vi"da.n cuna tabernaria en el Per-
de Málaga: por el contrario, se 
K L a su infancia y su gal larda j u -
''esl ^ en el sa lón h i s tór i co que el 
S S o romántico y caballeresco d^ 
ierH(ratura castellana registra en 
ialS ¿ a l e s m ú s intensos y hermo-







pi saiuii ÍV- »— — 
tenían asiento todos los mgo 
. se discut ían las escuelas que 
"nm-naban por las innovaciones-
irónica ro n á u t i c a y galante s-
V e ' u ^ con travesuras de. l a ! d f v ^ s soberanas que m á s tarde 
Untaron el t í tulo de Emperatr iz y 
fZiSa. de Alba, no menos ünpor-
el título aue el de su hermana,. 
1 « e su poseedor d e s c e n d í a de ia 
l a c a d a "R^ina Márt ir" A q u í 3l 
tabía escoceses, pero en las Mon-
•Jjo. 
vn noble aJtur. enamorado ciega-
mente de Eugenia, quiso casar con 
° L . Eugenia no lo quiso mas que 
amo amigo. L a Condesita de Teba 
mŝ aba mucho de montar a caballo, 
como todas las damas de su é p o c a , y 
Scnre que sa l ía la a c o m p a ñ a b a 
|¿peZ Grado, el pretendiente, con 
otros nobles astures. como él gala-
JnfS y arrogantes jinetes, a m é n de 
Lachos más que no eran asturianos. 
I No se pueden imaginar los lecto-
Ire? todo lo que ha hecho esta hija 
|de un temblor de t ierra, durante 
I sus ¿'ta de novia y sus a ñ o s de E m -
Ipertiiz, según cuentan sus desaho-
1 gados biógrafos de ú l t i m a hora: des-
r 
G o m m d o l a A n c i a n i d a d 
P o r q u e s o n s a n o s , p o r s u b u e n a s a l u d q u e l e s 
p e r m i t e e l d i s f r u t e p l á c i d o d e l a v i d a ; s i n 
p r e o c u p a c i o n e s d e e n f e r m e d a d e s , n i d e b i -
l i d a d o a g o t a m i e n t o . 
taBUKblUB 
r' -s 
F o r t a l e c e e l o r g a n i s m o e n todas las edades, v i g o -
r iza e l s i s tema, e n r i q u e c e l a sangre , tonif ica 
los n e r v i o s , det iene los efectos r u i n o s o s 
d e l c o n s u m o de la v i d a . - • 
Compuesto con extracto de Higsdo de Beca too, Peptootto de Hien* 4 
y Glicerofosfifo», no contiene aceite, pudieodo tomrae cn todas 
épocas. Los festómagos más delicados no lo repapun. y e» 
— delicioso sa sabor por el rico Vino que contiene. — 
P R E P A R A D O P O R 
F r e d e r i c k S t e a r n s & C o . f D e t r o i t , E . U . A . " 
C A S A F U N D A D A E N ISSS. ^ 
S E V E N D E E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S ^ J f 
A N 
C u r a N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , d o l o r e s 
d e C a b e z a , d e M u e l a , d e O i d o , d e I j a d a , 
R e u m á t i c o s y t o d o s l o s D o l o r e s 
Sobre 5 c t s . C a j a de 1 2 , 4 0 c t s . De v e n t a en todas l a s B o t i c a s 
de ayudar a sa primo Lesseps en el 
trazado del C a n a l de Suez hasta dis-
frazarse de dani-ílrina. para sus t i tu í" 
a l a estrella que no pudo piruetea" 
una noche de fiesta en palacio, por 
habe se enfermado. ¿Quién se dis-
í í a z a ' í a entre tanto de Emperatr i z 
Cierta v e z — ' í i c e — q u e paseaba con 
su án-perial pretendiente, c o g i ó u-i 
t r é b e . de cuatro hojas (brujer ía ) y 
Su lo dió d i c i í n d o l e : 
—''ími Majestad: he aquí su fortu-
¡Qné atroci-'ad! ¿ P e r o s a b r á la 
Marquesa de Fontenoi, a la cua l atri-
buyo esto, c ó m o se dirigen las gentes 
cultas a l Rey, en e s p a ñ o l y en fran-
cés 
So^ún las notas que comento, E u -
genia no tuvo "uguetes, n i libros, n i 
nada en su juventud, y su padre le 
> í a los cuentos del p e q u e ñ o caporal 
pa ia tupl ir esns faltas. 
¡ A o m i r a b l e ! ¿ V e r d a d ? 
Aajü/^cio 
V a t W 
ASUIAR 114 
No t e n í a juguetes, ¡qu lá ! L o eran 
todos los galanes de la época , s i no 
tiue se lo pregunten a las memorias 
del g t r e r a l Cjrdova . uno de los con-
errrer te s m á s nobles y arrogantes, 
a l s a i ó n de Montijo. 
Cuando la mucliaclia e s p a ñ o l a 
(¡.ic) arrullad?- en unas t a s q u e n 
m a l a g u e ñ a , pr opiedad de su abuelo, 
s u b i ó i^s grad-is del Imperio f r a n c é s , 
llevab? una coletil la de vulgaridades 
perchcleras de trás del nombre, po 
, s e í d a s todas >a el a ñ o 1847, cuatro 
antee del golp-í de Estado que díó el 
que luego fué su marido y once an-
ves de casarse, y a que contrajo m v 
trimou-'o el 30 de E n e r o de 1858. 
Se llamaba la susodicha muchacha 
e s p a ñ o l a , doña María Eugenia de 
O u z m á n y Portocarreroi. Marquesa 
¿ e Ordales, de Osera, de Moya; Con-
t'esa de Ablitas- d». Teba. de Santa 
Cruz de la S ierra y Vizcondesa de l a 
Calzada. 
¿ L e s parece a ustedes bastante 
para la nieta de un tasquero aunque 
sea h;ja de una escocesa y de uu 
noble e s p a ñ o l Kiruinado? 
Pues todav ía falta algo: una ante-
pasada suya, t a m b i é n Condesa de 
Montijo, y no muy lejana pariente, 
pues s e g ú n sus b i ó g r a f o s m u r i ó en 
1808 y por lo tanto pudo haber sido 
abuela de Eugenia de Guzmán, fué 
yo s ó l o a f i c i o n a d í s i m a a la l iteratu-
r a , Eíno escr i 'cra , amiga y relacio-
nada con grandes hombres de talen-
to. Su s a l ó n 3ra un c e n á c u l o madri-
l e ñ o y de tal suerte v i v í a engolfada 
en libros y f i l o so f ías , que se la a c a -
t-ó do Jansenista . L a I n q u i s i c i ó n te-
m ó cartas en el asunto, por denun-
cias de algunas personas que olvi-
daron sus p r á c t i c a s piadosas para 
confundir sus aficiones intelectuales 
con su moral religiosa, pero aquel 
ír ibu. -a l no hfro nada contra e l la: 
se trataba do persona tan elevada 
s o c i í 1 y moralmtnte, que no se la mo-
l e s t ó ; pero ella s i , molestada por las 
.^•spiracias de la é p o c a , se re t i ró a 
L o g r o ñ o , donde f a l l e c i ó . 
S i l a c r o n o l j g í a no registrase a ñ o s 
distintos, dir ía que esta Montijo era 
E s t o y d e m i M u j e r h a s t a A q u í ! 
E L H O M B R E N E U R A S T E N I C O n o v e los e n c a n t o s d e s u b e l l a e s p o s a , o l v i d a 
su a m o r o s a s o l i c i t u d , s u c h a r l a a m a b l e y d e l i c a d a . L a v i d a d e l h o g a r , a n t e s f e -
liz, se le h a c e i n s o p o r t a b l e , c o n sus q u e r e l l a s y p r o t e s t a s . L a c a s a es u n i n f i e r n o , 
en q u e l a n e u r a s t e n i a , c o m o e l D i a b l o , l a b r a l a d e s g r a c i a , p o r o u e f o m e n t a e l 
despego d e la - m u j e r , q u e s e c a n s a r á d e sufr ir las i m p e r t i n e n c i a s d e l n e u r a s t é n i c o . 
U n e u r a s t e n i a s e c u r a , e n b r e v e t i e m p o , c o n e l E l i x i r A n t i n e r v i o s o d e l 
V e r n e z o b r e , q u e n i v e l a l o s n e r v i o s , l o s t o n i f i c a y v u e l v e a l a v i d a d e l h o -
f e l i z a l e s p o s o a l e j a d o d é l a a m a n t e e s p o s a , c i e g o p o r l a n e u r a s t e n i a . 
p í d a s e : e : n t o d a s l a s f a r m a c i a s 
¡a misma madre de la Condesa de 
Teba, t í t u l o que usaba Eugenia d3 
s o l t é - a con preferencia a otros. Pe-
r o ' h a y diferencia de tiempo y debo 
descontar la s u p o s i c i ó n dicha. 
S i n embargo, puede asegurarse 
nue en este caco los hechos se repl-
í ic-n, pues el s a l ó n famoso de la Mon-
I tijo en l a P laza del Ange l ; aquel 
j que nos d e s c r i b i ó Córdova y descri-
| cieron muchos hombres c é l e b r e s que 
lo frecuentaban, dió motivo a que sp, 
QabLase de arevlmientos f i l o só f i cos , 
de la noble dama que autorizaba y 
presu.ia controversias un tanto he-
r é t i c a s y desautorizadas. 
A tal ablente l iterario y reglo lle-
g ó la, muchacha e s p a ñ o l a desde la 
v.isca m a l a g u e ñ a , y del s a l ó n hoy 
i e g e E í a r í o de la Condesa de Montij") 
fué a la conquista del Imperio que 
le c o s t ó v iv ir muriendo, a ñ o s inter-
nxinables; a ñ o s de e r g á s t u l a q m 
apris iona su a lma t o d a v í a con horri-
bles tormentos. 
¿Quién podrU reconocer en la in-
comparable anciana a la chiquil la 
rub ín qne la gitana imprió con profe-
c ía tan desastrosa? / . Y qu ién recono-
c e r á a Eugen ia de G u z m á n . adorable 
v ger.til mi l v ¿ c e s noble, en la mu-
chacha que nos pintan sus b iógra fos , 
cesaprensivos y l igeros? 
Decrdidamente. H a n trastrocado 
'os frenos g e n e a l ó g i c o s confundien 
do a l a ex-Emperatriz de los france-
ceses con la actual Pr incesa de K a -
purkala , Ani ta Delgado, que n a c i ó e i 
Marapa muchís i lma3. .1años d e s p u é s ; 
que ha podido se rnieta y hasta hija 
de un tabernero y que muy bien 
puede sustituir a una danzarina a l l á 
en su palacio de la India, porque 
A n i t a Delgado ha sido una h e r m o s í -
s ima, i n t e r e s a n t í s i m a ba í laora / 
acaso profetizada reina por una gi-
tana . 
— ¡ N o n faccamo confusione!—que 
dec ía Querubini . 
E r a C A N E L . 
CARNET SALON 
L a última semana... 
A no haber sido por la fiesta celebrada 
el lunes en la Bien Aparecida, hubiera 
pasado la semana sin que el cronista 
tuviera nota alguna que comunicar a 
fus lectores. 
E l torrencial aguacero que cayó esa 
tarde restó no poca concurrencia. Con 
una tarde apacible, esa fiesta del Casino 
hubiera resultado a'nimadíslma. 
No nos explicamos la inactividad de 
nuestra Juventud elegante en el presente 
verano. 
[Hay que animarse! 
Anoche se efectuaron dos fiestas: una 
recepción en el "Club Benéfico" y un bai-
le en "Minerva Club." 
Hoy tendrá rugar la Jira organizada 
por los cronistas Alba, Castañeda y Co-
trlna en los Jardines de "La Tropical." 
A esta Jira, dadas las simpatías que 
gozan tan estimados compañeros, concu-
rrirá nuestra sociedad elegante. 
¡No debe ser de otro modo! 
Ayer celebró sus natales una Inteli-
gente y muy estudiosa damita. Nos refe-
rimos a la • angelical y monísima Evan-
gellna ETzauldy y Estrada. 
Le retieramos nuestra felicitación. 
Un grupo de distinguidos Jóvenes del 
barro de Jesús del Monte organizan una 
matinée que promete resultad espléndi-
da. ' 
Tendrá efecto en la morada de la co-' 
nocida y distinguida comadrona sefíora 
Amelia,Morón en Luyanó 29. 
Solo falta señalar la fecha para íu cc-< 
lebración. 
Que será próximamente. 
Agítase la idea entre un grupo de Jó-
venes literatos de realizar una tourné* 
por la provincia de Santa Clara y ofre-
cer una serie de conferencias. 
E l distinguido residente de la Sociedad 
"Unión Saguera", de la villa del Undoso, 
ha encontrado muy plausible la Idea y sa 
ha brindado a darle calor. 
E n la primera Junta que celebre esa' 
prestigiosa sociedad tratará del asunto. 
Adelante. 
Una nota de duel'o. 
No todo ha de ser alegría. I 
Agustín Elzauldy, el caballero Intacha-] 
ble y notable violinista, ha sufrido un 
rudo golpe: la pérdida de su anciana 
madre, la vlrtvosa y venerable señora Vi -
centa Elzaundj, ocurrida en la pasada 
semana. 
Muy de veras nos asociamos a la pena 
del distinguido amigo. 
Una conferencia tendrá efecto el' domlni 
go, a las dos de la tarde, en la progre-
sista sociedad Unión Fraternal. 
Estará a cargo del ilustrado doctoí 
Bernardo Ruiz y Suárez. 
E l tema: "Keformas que demanda el ac-
tual sistema penitenciario en Cuba." 
Para ese acto se ha dado ya cita la 
buena sociedad habanera. 
AGUSTIN BRUNO. 
" I N F O R M A C I O N " 
L e i n d i c a r á , 
q u e b u s q u e 
e I n ú m e r o 
E N L 4 " G U I A 
De cada 10 llamadas a l B-02, 9, 
preguntan por n ú m e r o s que apare-
cen en el Directorio. Estos n ú m e r o s 
pueden encontrarse en la Guía , en 
menos tiempo que llamando a "Iníor-
m a c i ó n . " 
E s t a s l lamadas,—por n ú m e r o s que 
ee encuentran en l a Guía ,—perjudi -
c a n a l servicio del Departamento de 
I n f o r m a c i ó n , ocasionando demora, a 
las l lamadas por n ú m e r o s que no se 
encuentran en el D i r e c t o r í a 
¿ ContritíulrA usted a l Mejor ser-
vicio, teniendo el Directorio junto a l 
t e l é f o n o , 7 llamando al B-02 solamen-
te cuando el t e l é f o n o que usted desea 
no so encuentra en la Guía? 
L e rogamos que consulte siempre 
61 Directorio, antes de l lamar a Id 
f o r m a c i ó n . 
C5798 
Cuban Telenhono C o m p a n j . 
alt . 6d.-3 
A s m á t i c o , n o b u s q u e s a i r e ! 
N o e s e l a m b i e n t e d e l M a l e c ó n , f r e s c o , i o d a d o , a g r a -
d a b l e l o q u e r e q u i e r e t u m a l . E l a s m a s e c u r a c o n 
S A N A H O G O 
A l i v i a a l a s p r i m e r a s c u c h a r a d a s , c u r a e n b r e v e t i e t n p o . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e 
^ A M O D E L M U N D O 
T NOVKLA 
^ C I D A DIRECTAMENTE D E L 
INGLES POR 
^AN MATEOS. Pbro. 
^Mlte Key, 61) 
Ü ^ » hoy m, i C 0 ^ > 
- ^ t e ir - pregunt6 
ti» » ! 81 CUbo. tpnH^ „..r .y J? tai ""lUe .  uiairuo de CP/-  
B i ^ s f " ^ ^ d r é que 1 
tó^. ^ cTaroahora a l , , , ™ . 
en las sospechas que desde luego babía 
concebido. Pero, eu fin, la Invitación no 
podía rehusarse. 
— E s curioso que la enferma no haya 
buscado desde luego al sacerdote de la 
parroquia muiedita. 
— S I ; pero el caso es que la sefiora 
n«« le conoce, ni sabe tampoco dónde vi-
ve, mientras que a vos os vió una vez en 
la catedral j tuvo ocasión de conocer 
vuestro nombre. ¿Lo rece r d á i s ? . . . Una 
señora de edad avanzada. 
Percy recodaba d.; un modo vapo que 
hacia cosa do dos meses, habría teñid» 
un encuentro de ese género ¡ pero no es-
taba cuteramente seguro, y así lo ma-
nifestó a su visitante. 
—.Bien, pero iréis ¿no es verdad? 
—Necesito hablar primero con el P. 
Dolan—dijo el sacerdote,—y si él me da 
su permiso... 
—Reitero mi súplica de que reservéis, 
mi todo caso, el nombre de la sefiora. 
¿Tendréis la bondad de hacerlo así? 
—•¿Cómo no, si aun yo mismo ignoro 
sn nombre?—observó el sacerdote son-
riendo. , 
E l forastero se echó atrás, reflejando 
en su semblante contraído la lucha in-
terior que sostenía. 
—Bien; permitidlne que os lo haga sa-
ber desde luego. E l hijo de esa señora 
es mi amo y uno do los más significa-
dos y prominentes conmunlstas. L a madre 
vive con él y con la nuera: y y preci-
samente esta noche los dos es'tarAn fue-
ra de cftaa. He ahí pot qu6 os hm se-
.naiado una hora tan avanzada. Ahora 
bien, supongo qua no faltaréis; ¿no es 
así ? 
Percy lo miró fijamente durante al-' 
puños momentos. Ciertamente, si todo ello 
era una conspiración los autores de la 
tri>ma no daban pruebas de extraordina-
«,ei?fa- L,Ueeo respondió: 
—todéis contar conmigo; os lo prometo 
Ahora, dadme el nombre y las señaS. 
Ji,l despouocido apretó nerviosaiaenta 
los labios, y diriglft una mirada recelosa 
a su alrededor. Luego, como quien abra-
za una resolución, inclinóse hacia ade-
lante y murmuró en voz baja. 
— L a señora de Brand, señor; la mndro 
del diputado del mismo apellido. 
Percy no pudo ocultar su sorpresa. B l 
caso de puro extraordinario, parecía in-
verosímil. E l sacerdote conocía demasia-
do a Oliverio; él era quien, por per-
misión de Dios, estaba haciendo a la cau-
sa católica mils daño que toda la maso-
nería entera; y él también el hombre po-
pular por excelencia, después del inciden-
te de la plaza de Trufalgar. Y ahora, he 
aquí que su madre... 
K l sacerdote se volvió resueltamente 
hacia m visitante. , 
—.Señor mió,—añadió,—siento mucho no 
tener el honor de conóceles. Ignoro si 
creéis o no en Dios; ¿querríais Jurarme 
por vuestro honor y creencias religiosas, 
que todo lo que me habéis dicho es 
cierto? 
L a tímida mirada del dísconocldo va-
ciló al encontrarse con la de Percy; pe-
ro descubríase que equella irsogurldad era 
efecto de ílanqucza pás bien que de do-
ble& . „ , 
Os lo juro sñor, por el Todopodero-
so. 
—¿Sois católico? 
E l hobre tizo con la cabeza un signo 
negativo. 
Sin embargo, creo en Dios—jespoudió. 
—A lo m?nos. asi me lo flguror. 
Percy se acomodó cn su silla, y trató 
de apreciar con exactitud l i realidad del 
hecho. No se traslucía en su continente 
e1 menor rastro de satisfecha vanidad, 
porque carecía de tía defecto, sino rana 
bien cierto recelo, nerviosidad, asombro, 
y en el fondo de todo ui. secreto jila-
cer prodinidá por las soberanas manifes-
taciones de ia gracia divina. ¡Oh! SI és-
ta habla descendido, cn realidad, sobre 
tu enferma, ¿qué motivos podrían ser 
bastante poderosos para Impedir su sin-
cera conversación? De pronto apercibió-
se en medio de ©sias itflexlonee, que 
ru visitante le estaba mirando con an-
'• siedad. ' _ 
I —¿Abrigáis desconfianza, sefror .'—pre-
guntó luego.— Llegaréis a faltar f vuea-
tía p r o m e s a » . ' > » ' • • « 
Esta pregunta disipó nlpun tanto la 
intranquilidad de Percy. que replicó son-
ilendo: , ; 
—¡Oh! de nlngfin modo. Allí me tendréis 
• las veintidós en punto... ¿Es Inminen-| 
te el oeligro de lalleclmlerto? 
—.No precisamente; se trata de una en-
fermedad cardíaca, al parecer antigua; 
feriedad cardíaca, al parecer antigua; pe- | 
ro esta mañana se había manifestado una 
vequeña mejoría. 
E l sacerdote se pasó la mano por la 
frente y añadió, poniéndose de pie: , 
—Bien. purS, contad coiuuigo. ¿Os ha- . 
Haréis vos l i l i también? 
E l Interropaclo hizo un cesto negati- ! 
vo, y se levantó de t»u tilla. 
-Necesito rcompañar a mister Brand 
c-n la gran reunión de esta noche; pero 
t< ndré buen cuidado de no hacerle ¡a 
menor Indicación sobre el asunto aquí, 
tratado. En cuanto a vos, cuando lleguéis 
a casa de la enferma, preguntad por la 
ieñora Brand, y decid que la habitación 
I donde descansa la emíerma. 
—Supongo es plazca—jespoudió el men-
talero. 
Este sacó luego de bolsillo un librito 
de apuntes, tscribió en él la dirección 
cortó la hoja y la entregóu a Percy. 
—Ahí tenéis—añadió.—¿Haríais el favor 
de destruir esa nota después de haberla 
utilizado Porque, ciertamente, me dolería 
perder mi empleo. 
Percy guirdó silencio unos instantes, 
nientrac retorcíi el papel enlrre sus de-
doc. 
—;.Po quó no os hacéis católico?— pre-
Biintó. 
E l hombre se encogió de hombros, y, sin 
hablar una palabra más, saludó y' so^llrl-
glé a la pnerla. 
Percy pasé aquella tardá en un estado 
di gran sobríexcltaclóu. 
Los sucesos de los últimos meses ha-
bían tenido muy po?o de agradable: las 
.'.postasías iban en aumento, mientras las 
conversaciones escaseaban. Era indudable 
que la ola anticatólica subía cada vez 
más. E l desgraciado incidente de la plaza 
de Trafalgar, venía contribuyendo no po-
co a difundir el descrédito contra la reli-
gión ; los diarlos aprovechaban aquella 
coyuntura para afirmar eu todos los to-
nos, y la gente lo repetía, que la con-
ducta de los papistas estaba en abierta 
contradiciín con sus doctrinas de paz y 
do amor. "Examinad a fondo un católi-
co, y hallaréis en él un asesino", era el 
epígrafe de un articulo publicado en el 
"Pueblo Nuevo" y en mismo Percy sen-
tía indignación y vergüenza ante la lo-
cura del atentado. Verdad era que el A r -
zobispo en persona había condenado for-
malmente desde el pulpito tanto el acto 
como los motivos en que prdo Inspirarse; 
I tro esto sólo había servido para que los 
grandes rotativos se apresurasen a lanzar 
«H'bre la Iglesia la imputación de que so-
lía prevalerse de la violencia mientras re-
probaba y castigaba a los que apelaban 
a ella. La hhorrible ejecución del deli-
ciante, apenas había influido para cal-
rrar la Indignación pública; y en cambio 
no faltabin secretos agentes de las logias 
ine llevaban a todas partes- la falsa es-
pecie de que el autor del crimen habla 
salido de la Casa del Arzobispo una hora 
antes de cometerse aquél. 
Y ¡contraste curiosamente dramático | 
¡ahora la padre del héroi de semejante 
aventura, pedía reconciliarse con la mis-
ma Igleala. autora moral, según las gen-
tes, del atentado contra su hijo I 
Una vez y otra, en todo el resto de 
la tarde, tanto al encaminarse a visitar a 
un sacerdne de Worcester, como a su 
regreso cuando lucían ya los focos del 
alumbrado público, se preguntó Percy 
por qué no había de ocultarse en el extra-
ño mensaje lecibido el principio de un 
complot, un» tuviera por objeto vengar 
en mi persona el agravio Inferido a los 
Comunistas. No obstante, é1 había pro-
petldo guardar secreto y acudir a la cita; 
y por nada del mundo dejarla de cum-
plirlo. 
Después de comer, acabó de escribir su 
carta, como de costumbre, pero sin po-1 
der echar de si cierto presentimiento de ¡ 
fatalidad siniestra. Introdujo el manus-: 
crito dentro del sobre, puso la dirección ¡ 
y el sello; y, sin qultarso el trajo de 
paseo, bajó a la habitación del P. Black-1 
u.cre. 
—Padre—le dijo bruscamente,—¿queréis 
oirpe en confesión? 
n 
L a estación Victoria, que conservaba 
todavía el no.nbre de la gran Reina ingle-
sa del iilgl> xlx, presentaba el mismo 
aspecto de otras veces, cuando Percy lle-
gó a tomar su billete media hora más 
tarde. Por el vasto i'ndés, sepultado a 
una profundidad enorme bajo en nivjl 
del suelo circulaba una doble procesión 
de viajeros que salían o entraban en la 
ciudad. E l sacerdote bajó en el ascensor 
de- la extrema izquierda y se incorporó 
al grupo más nuperoso, avanzando luego 
cor. la lentitud que imponía la aglome-
ración de pente por aquella parte. 
A l cabo consiguió llegar a la portezue-
la del largo coche que saldría en segui-
da con dirección a lempíilme. E l vehí-
culo ocupaba el postrer lugar en una se-
lle de doce, de los cuales partía uno 
cada minuto. Mientras le llegaba su tur-
no. Percy se puso a pontemplar el ince-
tante subir y bajar de los ascensores 
Instalados en los doa cxtiomos de la es-
tación. 
Sentado en uno de los bancos que pn-
n el arricio de los rltjeroi habla de I 
trecho en trecho, a lo largo del andén | 
aguardó íranquilo el mothento de la nar- i 
ticla... " 
Sus tnqlUetadei de U tarde habían i 
desaparecido al Influlo de H confesión si 
bien subsUtfa en su linluto cierto vago I 
presentimiento de alguna probable de»» 
gracia. De acuerdo con la promesa dada 
a su desconocido visitante, vestía un tra-
je gris y sombrero de paja sin distin-
tivo alguno que permitiera reconocerle 
como sacerdote. Las autoridades eclesiás-
ticas eu aquella época habían concedida 
general permiso para el uso de la indu-
mentaria ¡-eglar, triempre que alguna ra-
zón o motivo de verdadera importancia lo 
aconsejaran así. Como no amenazaba por. 
lo pronto peligro de muerte. Percy no 
llevaba consigo el Viático; pero el párro-
co de Cróydon le había telefoneado que 
l odria procurárselo en la iglesia de San 
lose, situada muy cerca de la estaciói 
flei empalme. Lo único qu3 había meti-
do en su bolsillo era un cordón de co-
lor morado que tenía constumbre de po-
iu rse encima de los hombros en el acto 
de asistir a les enfermos. 
Poco después Percy, acomodado cn el 
t sicnto de su carruaje, desliz base a lo 
arpo de la vía. fijando sus ojos en e l . 
desierto lado de enfrente, y tratando de 
conservar su tranquilidad de espíritu: 
cuando de pronto se detuvo el epehe que 
le conclneia Miró, sobresaltado; a tra-
vés de los cdistales de las ventanillas, v 
U esmalte a la estación. Aquel alto ines-
perado podía obedecer a muchas causas; v 
teniendo es.o en cuenta ni se dejó do-
minar por el temor do una catástrofe, ,1 
tampoco observó que los demás viaJerés 
del mismo cocho dieran grande S ínor . 
tonda al Incidente Después de algunot 
. omentos de silencio pudo edr el mur n 
n.'n^^i 1conversaciones ''"e «"«Wan co-
inmediato 0 ^ en el ^Part imiento 
r ^ w ^ T " , ^ rePorcutió en las parodej 
del túnel el vocerío lejano de estruendo-
rus aclamaciones, que so liTcibíi' a ad-i 
instante on mayor claridad U.lnó el 
silencio -m el interior del vehículo y „1 
tostante siguiente pasó como un relám-
pago por la linea interior un coche que 
S r t T S f h f ^ ^ í 1 - ext?„„rd ! nario debe de ocurrir"—pensó Percy;- , 
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S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D 
H o j e a n d o n u e s t r a 
c o l e c c i ó n 
HOJEANDO. . 
HACIT 85 AÑOS 
Lunes 21 de Julio 1834 
Elecciones— Reunida ayer la Jun-
ta electoral de esta provincia con 
arreglo al articulo 48 del Real Decre-
to de 20 de Mayo último, para elegir 
los Procuradores que deben repre-
sentarla en las próximas Cortes Ge-
nerales del Reino, ha nombrado a ios 
/añores D. Juan Montalvo y Castillo 
y den Andrés de Arango. 
H A J E 50 AÑOS 
aiiercolcs ?1 de Julio 1869 
Escriben de Roma a un periódico 
do Marsella que se hablan recibido 
r.Hi despachos de Paris que habían 
causado en el Vaticano una emoci^u 
extraordinaria, un efecto aterrador. 
Se hacia saber que se trataba no 
solo de la retirada de las tropas 
francpsas, sino también de protestas 
finticipadas contra los decretos del 
rróx mo ConciMo Ecuménico en ni 
izao de confirmar éste con nuevas 
declaraciones las doctrinas de la úl-
timas encíclica del Papa y del Sylla 
bus v de proclamar como dogma tra-
dicional la infalibilidad del Soberano 
Pont'.í'co, 
HACT. 25 AÑOS 
Spbado 21 de Julio I89é 
I nlace.—Leemos en el "Diario 
le Tr.ndad": "Anoche (16 del ac-
tiuil) se juraron eterno amor la bo-
lla s ;fiorita doña Luisa Thode y 
Esqufm, hija de una de las principa-
.es familias de esta ciudad y el dis 
linguido caballero don Ramón Mar-
tínez Campos, ingeniero de caminos-
ranaier y puertos y sobrino carnal 
c'ei ilustre general pacificador 
Bendijo la unión el virtuoso sacer-
dote señor don Juan Quintana Vega, 
y fueron padrinos don Miguel Mar-, 
tmez Campos / doña Ana Luisa E---
quen de Thede, hermana del novio y 
madre de la desposada 
£ L TRACTOB 
R E P U B L I C 
E s la sensación de 1919, está cons-
truido y diseñado por la fábrica 
más grande e importante del mun-
do, la de los 
CAMIONES R E P U B L I C 
E l éxito de estos tractores será 
aún mayor que el de los Camiones. 
E n exhibición listos para entrega 
Inmediata. Solicite pormenores. 
J . M. OTERO 
Prado 23. Teléfonos A-4289 y A-4432 
fViene de la P R I M E R A ) 
dose todo el sobrante. J>a fabricación 
de todo material de guerra se circuiis 
t'ribirá a una sola fábrica bajo el con-
trol de este Estado, y todos los demás 
establecimientos de la índole serán 
cerrados o conTertidos. L a Importa-
tión y exportación de nrmas, muni-
ciones y materiales de todas clases se 
prohibe. 
Párrafo octavo: Eeparaidón: Los 
f-'obiernos aliados y asociados afirman 
y Austria acepta la responsabilidad 
de Austria y sus aliados por causar 
oí daño y perjuicio a los subditos de 
los cobiemos aliados y asociados, co-
consecuencia de la guerra Impuesta 
j>or la agresión de Austrias y sns alia 
dos. 
A la vez qae reconocen que los re-
cursos del Anstria no serán adecúa* 
dos para una completa reparación, los 
poblemos aliados y asoctidos supli-
can, y el Austria se compromete a 
ello que dé compensación para los da 
Kos causados a los paisanos y sus pro 
piedades en conformidad con las cato 
gorfas de daños análogos proscriptas 
en el tratado de con Alemania. 
L a cantidad de la Indemniza oció n 
será determinada por la Comisión de 
Reparaciones que se prescribe en <•! 
tratado con Alemania, que deberá te-
ner una sección especial para manejar 
la situación austríaca. L a comisión 
notificará a Austria antes del prin" 
ro de Mayo de 1921 aceren de la ^xten 
sión de su pasivo y de la escala de pa 
gos durante un período de treinta 
años. 
Austria tendrá que pagar una inme-
dita reparación durante 1919, 1920 
los dos primeros cuatro meses de 
1921 de la manera positiva por la co-
misión de reparaciones. 
Estas emisiones de bonbs se harán, 
la primera antes del primero de Míi-
*o de 1921 sin Interés; la segunda a 
dos y medio por ciento de interés en-
tre 1921 y 1926 y despué* al cinco por 
ciento, con uno por ciento adicional 
para la amortización, empezando en 
IS2C. y una tercera ai cirtm por cien 
to, cuando la comisión esté satisfecha 
de que Austria puede hacer frente al 
Interés y a las obligaciones del fon-
do de amortización. L a cantidad será 
dividida por los aliados y gobiernos 
asociados en proporciones determina-
das anticipadamente sobre una base 
de equidad general. 
L a sección austríaca de la comislóp 
de reparación incluirá representantes 
de los Estados Unidos, 3a Gran Bre-
tafia, Francia, Italia, Grecia, Polonia, 
Rumania, el Estado de Serbo-Eslove-
nlo y Cesco-Eslovakia. Los cuatro pr» 
meros nombrarán sendos delegados 
S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 
Para señoras exetos ívamentc . Enfermedades nerviosas y mentales. 
Guanabacoa, a l i e Barreta No. ¿ 2 . Informes y consaltas: Bernaia 32 . 
con dos votos y los otros cinco ele-
fflráu un delegado cada año para re-
presentarlos a todos. L a retirada de 
la comisión se permite después de una 
t'iotlficaoióu con doce meses de ante-
lación. 
Austria reconociendo el derecho de 
los aliados para reemplazar el tonela-
je de todos los barcos perdidos o da-
i'icdos en la guerra, todos los barcos 
mercantes y pesqueros perteneciente:» 
a los nacionales del anterior imperio 
se compromete a entregarlo dentro de-
dos meses a la comisión de reparado-
res. 
Con el objeto de compensar las pér-
didas del tonelaje de río se compro-
mete a entregar el veinte por ciento 
de su flota do río. 
Las potencias aliadas y asociadas 
exigen y Anstria se compromete co-
mo reparación parcial a dedicar sns 
recursos económicos a la restauración 
materifii de las áreas Invadidas 
Dentro de sesenta días después de 
ponerse en vigor el tratado, los go-
biernos interesados presentarán a la 
comis.'ón de reparaciones listas de ani 
males, maquinaria, equipos, etc., des 
tmidos por Austria y que los gobier-
nos desean que se reemplaceni y lista 
de lo smateriales que desean que se 
produzcan en Austria para la obra de 
construcción. 
Como un anticipo inmedinto en ani-
males, Austria se compromete a entre-
par dentro do tres meses después de 
las ratificaciones del tratado cuatro 
mil vacas lecheras a Italia, y /nll a 
Serbia, y otrns tantas a Rumania: mil 
terneras a cada una de las tres nacio-
ucs; mil novillos a Italia, quinientos 
a Serbia y otros tantos a Rumania; 
dos mil puercas a Italia y mil caba-
llos de tiro y mil ovejas a Serbia y 
otras tantas a Rumania. 
Austria también se compromete a 
dar una opción por cinto años sobre 
Austria se compromete a devolver 
todos los archivos, documentos, reli-
quias de la antigüedad, objetos artís-
licos así como todo el material cientí-
fico y bibliográfico sacado de Ion 
rrltorios Invadidos o cedidos. También 
entregará sin demora todos los arehl-
\og oficiales de los territorios cedidos 
y todos los archivos, documentos y ma 
ferial histórico en posesión de lías 
instltncJones públicas y que tengau 
alguna relación directa con la historia 
de los territorios cedidos, y quo han 
t-Ido remoTldos durante los últimos 
dlea años, con la excepción de que 
para Italia el período será desde 1861 
En cuanto a los objetos especiales 
llevados por la Casa de Hampsburgo 
y otras dinastías de Italia, Bélgica, 
Polonia y Cesco-Eslovakía, tuia eoml-
slón de tres jurisconsultos empleada 
por la comisión de reparaciones debe-
tú examinar dentro de un año las con-
diciones bajo las cuales nos objetos 
fueron removidos y ordenar la restitu-
ción si el acto fué Ilegal. 
Párrafo nueve. Financiero. E l pri-
mer cargo sobre todo el activo y las 
rentas de Austria serán ias costas que 
surgen bajo el presente tratado. Inclu-
yendo en orden de prioridad el costo 
de los ejércitos de ocupación, las re-
paraciones y otros cargos cspeflcamen 
to acordados. Anstria deberá pagar el 
costo total de los eiércltos de ocupa-
ción desde el armisticio de Noviem-
bre 3 de 1918. mientras se mantengan 
f no podrán exportar oro ninguno an-
tes del primero de Mayo de 1921 sin 
t i consentimiento de las comisiones 
de Reparaciones. 
Cada uno de los Estados a que sea 
transferido algún territorio austría-
co y cada uno de los Estados quo sur-
jan del desmembramiento del Austria 
meluso la República del Austria asn-
mirán parte do la deuda austríaca 
anterior a la guerra garantizad?, es-
pecíficamente en ferrocarriles, minas 
de sal y otras propiedades, debiendo 
f̂ cr fijada la cantidad por la ^omisión 
de reparaciones sobre la base del va-
lor de la propiedad así traspasada. 
Análogamente la deuda en bonos an-
teriores a la guerra no trarantlzados 
del ex-Imperlo se distribuirá por la 
Comisión df Reparaciones en la pro-
porción de las rentas de los tres años 
imtes de la guerra del territorio se-
f arado del Imperio, incluso Bosnia y 
líerzeerovina. Ningún territorio que 
l'aya si^o anteriormente parte del Im-
perio, excepto la República de Austria 
llevará consigo ninguna obllcraclón 
respecto a la deuda de tmerra del an-
terior gobierno austríaco; pero nlnsru-
Vf> de los erobiernos de esos territo-
rios ni de sns nacionales tendrán re-
cursos contra cualquier otro Estado 
Incluso Austria respecto a los bonos 
de la STierra dentro de sus territorIoü• 
resnectívos en manos de ellos mismos 
o de sns nacionales. 
L a deuda do la guerra en manos si-
tuadas fuera del ex-Imperlo serán un 
careo sobre la república del Austria 
Vínicamente. Todos los valores de la 
guerra serán sellados dentro de dos 
moses con el sollo del Estado que lo 
recoge, reemplazados por certificados, 
(tiquídávdose todo cu la comisión de 
reparaciones. 
Los billetes corrientes del antiguo 
basneo austro-húngaro que circulen 
en el territorio separado serán sella-
dos dentro de dos meses por los nue-
vos gobiernos de los t arlos territo 
tíos con sus propios sellos reempla-
rados dentro de doce meses por un 
nuevo medio circulante y entrecrados 
dentro de catorce meses a la comisión i 
de reparaciones. 
E l mismo banco será Mnnidado des-
de el día después fle l-*», firma dH tra-
iado por Ta comisión do reparaciones. 
Los Estados a los cuales se trasla-
den territorios austríacos y los Esta-
dos que surjan del desniembramlento 
T A B L E T A S 
K i M ó l D S 
PARA 
EL ESTOMAGO 
L a nueva preparación de los 
Laboratorios de la Emulsión de Scott. 
E n frasqoitos de módico precio. 
P í d a l o s en las Bot icas . 
n 
la madera, el hierro y el mancraneso , 
en cantidades casi iguale^ a las impor M 'V1sf5!a «V^21™™1 ^ T^opie-
tnrlnnps antprinr^ n i« o ™ ™ hü^L dad dentro do sus terntoifos de los taciones anteriores a la guerra hasta 
donde lo permitan los recursos dH 
Austria, Kenuncla en favor de Italia 
ÍÍ todos los cables que tocan los te-
rritorios asignados a Italia y en fa. 
vor de las potencias aliadas y asocia-
das a los otros. 
« i 
d e l 
0 6 0 
C a t o r c e b a s e s p a r a 
2 á . p a 7 s p e r p e t u a 
h o r m s t r e 
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C a l l e . .No , . 
C i u d a d o P u e b l o . 
PuoTOS o vicios cobiernos austrincos, 
Incluvendo el de la antigua real faml 
lia. 
Austria renuncia a todos los dore-
chos relativos a onrnnljsaciones inter-
nae.fonales financieras o comerciales 
en los naifes al'ndos. Alema.niaf Hun-
gría, "Rulcfiria, Turquía o el antigua 
Imn^rio Ruso. Se comnromete n er-
pronlar a lustüuclas de la fomislór, 
de •Rennraclones cualquier dereebo de 
tus nacionales a cualquiera utilidad 
pública o eoueeoión en estos territo-
rios, en distritos separados o en terrl 
torios mandatarios, trasladarlos a Ir. 
Comisión dentro de «eis meses y hn. 
cerse rrspionsable de Indemnlírar a sos 
nacionales de tal manera erprophi-
dos. 
Tambíón se compromete a entreernr 
dentro de un mes el oro denositado 
como srnrantía dn la deuda Otomana, a 
renunclnr a eualqquler beneficio resul 
íante de los tratador d<» Bucharest ? 
Brest-T Itovsk y trasladnr a los co-
hiernos aliados r asociados todas las 
reclamaciones contra sus antiguos 
aliados. 
Cualquier arrecio flnanefero. como 
los relativos a l«s compañías binen 
tías y de secruros, bancos de ahorros, 
bancos de ahorros nostales, bancos 
nqrrícolas o territoriales o comnnñias 
lilpotecarias en la anticua monarnuía 
que sea necesario en virtud del des-
tnembramiento do la monarquía y la 
rectificación de las deudas núblicas v 
•le la moneda circulante será reprnlndo 
por acuerdo entre los ^ arlos erobier-
nos y en su defecto la comisión de 
irenaraciones nombrará un arbitro • 
arbitros, enyo laudo será final. 
Austria no será responsable de L^s 
pensiones a los nacionales deí ante: 
rlor Imperio que se havau convelido 
en nacionales de otros Estados. 
TOPATIA PREOCUPA E L T\CTI)EV-
T E MEJICANO A LAS AUTORIDA-
DES AMERICANAS 
Washington, Julio 20, 
Aunque ni el Departamento de Es-
tado ni el do Marina han recibido nír,-
gnna Información ulterior hoy res-
pecto al ataque y el robo cometido el 
seis de Julio en un bote tripulado po-
marlneros americanos procedentes del 
barco de guerra de los Estados Uni-
dos <<Chayenne*̂  en el río Tamos/, 
cerca de Tamplco, Mójlco. el Inclder* 
te predominaba como tema absorben-
te en todos los círculos oficiales. No 
hubo esfuerzo ninguno para atenuar 
la gravedad de la situación, según so 
expresó en los círculos oficiales cuan-
do las primeras noticias llegaron a 
ambos departamentos hace noos 
días. 
En el Departamento de Estado na 
da se ha recibido qne Indique que la 
nota Investigadora enviada por el S^. 
cretnrlo Daniels al comandante Enri 
Beck Finney, del crucero uTopeka•^ 
en Tamplco, que dió parte del ataque, 
haya sido recibida por dicho oficial. 
Se esperaba alguna demora en la con 
testación al mensaje del Secretarlo, a 
causa do la dificultad de comunica-
ciones directas por la telegrafía sin 
hilos, debido a la existencia en el gol-
fo de Méjico de lo que se conoce en el 
lenguaje de los expertos radiográfi-
cos como "situación estática.'* 
Mientras el comandante Finney ln 
dudablemente InvestJguba el asunto 
profundamente Indicábase que en vlá-
ta de la súplica de un "pleno Infor-
me'* y el resultado de la Investiga-
ción consideraría conveliente cont'-
nuar sus actividades antes de contes-
tar. 
DELEGADOS CHINOS T JAPONE 
S E S EN LOS ESTADOS UNIDOS 
New York, Julio 20. 
Miembros de las delegaciones japo-
nesa y china a la Conferencia de la 
Paz llegaron aquí hoy, a bordo de' 
aAquitania,,, y voceros de unas y 
otros expidieron declaiaciones relatl 
vas al problema de Shangtung. 
Quo Tai Chl, delegado técnico chino 
a la Conferencia, dijo que la decisión 
entraña una evidente Injusticia hacia 
China* 
"Se llegó a ella violando todos los 
principios en (ne descansa el pacto 
de la Liga do las Naciones y este ac+o 
crea una nueva Alsacla Lorena en el 
Orlente, declaró. 
"Es cierto que el Japón ha prome-
tido devolver a Shangtung, pero no 
devolverá más que la sombra, rete-
niendo el cuerpo. Retendrá el control 
de los ferrocarriles y establecerá una 
colonia japonesa que dominará la re-
gión, 
*Con sus posiciones fortificadas en 
rDarIen, Puerto Arturo y Manchuria, 
controlará absolutamente las inmedia 
clones de Pekín y de toda China, y 
con su ferrocarril de Pekín hasta 
Tsgln Tao el proyecto japonés para el 
absoluto control de China será com-
pleto. Los aliados más débiles fuerjn 
sacrificados en la Conferencia de Ir. 
Paz en obsequio de los más fuertes y 
China ha sufrido las consecuencias." 
Yami Kawa, acompañado de Kada-
cbi, leaders de la Cámara de Comu-
nes japonesa, asesores técnicos en re-
presentación del Japón en la Confe-
rencia, dijeron que estaban entera 
mente satisfechos con los términos 
de la paz y que sns delegados no pu • 
den comprender por qué China no 
puede asumir una actitud semejante. 
Los japoneses hicieron sacrificios 
al arrancar a Shangtung de manos de 
los alemanes, mientras China se ha-
llaba impotente y no hacía nada. L a 
solución ha sido justa y la provincia 
eventualmente será devuelta a China» 
Ha En vez de esto, lamentaba tener 
yue anunciar que ya habían ocurrido 
'desórdenes, que bomba» y otro» ex-
| pjosivos habían dañado las líneas fe-
| ¡rovlarlas en varios puntos, pero los 
i mismos ferroviarios habían reparado 
el daño. 
' j U L E S K A R O L Y I PREPARA UNA 
OFENSIVA CONTRA B E L A KHUN 
I Berlín, sábado, Julio 19. 
I Noticias que aquí se han redbldo de 
Budapest dicen que durante el acto de 
íjotar al algua el nuevo monitor húu 
garó Marx el viernes, última unidad 
do la flotilla del Danubio, el monitor 
Szamos que había permanecido leal a 
' Hela Khun huyó por el Danubio y se 
entregó a los serbios. Los oficiales y 
1 tripulantes pidieron permiso pani pe-
1 lear contra el gobierno soviet húnga-
i ro y el gobierno serbio los transportó 
I a Szegedln, subiendo por el río Tlszn, 
al sudeste de Budapest, donde fueron 
puestos a la disposición de las fuerzas 
de Karolyf. E l despacho agrega que 
la Entente al parecer no porecedrá 
contra Bela Khun pero que ha dado 
permiso a Karolyl que no ha renuncia 
do como se ha dicho, para Iniciar una 
ofensiva. 
E l Karolyl a que se nlnde en el an-
terior despacho es probablemente el 
Conde Julos Karolyl, sobrino del Con-
de Miguel Karolyl, ex-Presldcnte Pro-
rislonal de Hungría. 
En el mes de mayo pasado se decía 
que el Conde Jules había establecido 
un gobierno £,n Aradla, semejante al 
bolshevlkl y que había expedido un 
manifiesto en que decía que su primer 
deber era restablecer la ley y el orden 
y después trasladar a Aradln a un ĝ -
íilerno que poseyese la confianza de 
lodos los partidos. 
Un despacho de Berlín fechado el 
jueves pasado decía que el Conde Mi-
guel Karolyl habí* logrado essrapar dr 
de Humrría y Hogar a Italia y que 
desde allí se dirigía a los Estados 
Unidos. 
^ " « " A g u d o s ; 
XUEYO REINADO D E L T E R R O R E N 
BUDAPEST 
Berlín, Julio 20. 
Un nuevo reinado del terror existe 
en Budapest, según noticias de la ca-
pital húngara al Tageblatt, y se espe-
ra el "terror rojo en su neor forma." 
E l despacho dice que ias llamadas 
"tropas terroristas,, son hoy dueñas 
de la capital, y que han asaltado la 
miarnición, desarmado las tropas del 
gobierno de Bela Khun y distribuido 
armas al "proletariado harapiento'*. 
E l jefe de las "tropas terroristas" que 
fué guardia de hoijor personal de Bo-
la Khun, publicó una exhortación pi-
diendo voluntarios, y los comisarlos 
del pueblo Yarga y Szamuely, y el v¡ 
(e-comisarlo de Relaciones Exteriores 
Mose-Salpary, los nuevos Jeaders en 
control, han enviado un ultimátum al 
comandante ''moderado" de la ciudad 
de Budapest, Habrich, ordenándole 
que abandone su puesto y les entre-
gue la ciudad. 
E l despacho dice que el consejo del 
gobierno ostá todavía convenció de 
que la Entente ese demasiado débil o 
no está dispuesta para la intervención 
armada. Dice también que el "ejercito 
^í^jo,' de Bela Khun continúa desin-
legrándose. Las condiciones de la snb 
slstencla en Budapest se dice que son 
indescriptibles y se declara que el di-
nero va rápidamente depreciándose. 
MENSAJE D E L PAPA A LOS OBIS 
POS ALEMANES 
Colonia, Julol 20, 
L a Hacpta del Pueblo dice qne e! 
Papa Benedicto h?/enviado un mensn-
le a los Obispos alemanes expresando 
la esperanza de qne Alemania repar--
la devastación debida a la guerra tan 
pronto como sea posible y que, bajo 
nincrún concepto, permita nlnrunfl ac-
ción que traiga ln mina de Europa y a 
la misma Alemania. 
E l mensaja también recomienda a 
los acrlcultores que sean generosos en 
la provisión de los comestibles in-
dispensables para los residentes en 
las ciudades. 
REPATRIACION DE PRISIONEROS 
ALEMANES 
Ginebra, julio 20. (Por la Prensa 
Asociada). 
Tres mil pirisioneros de guerra 
alemanes internados en Suiza serán 
repatilados esta semana. Muchos de 
tilos no deseaban regresar a Alenu.-
ma, prefiriendo permanecer en Sul-
zn. 
Se han hecho íirreglos por los re 
presentantes de Alemania, Francia 
y Suiza en Berna para la repatria 
cón de trescientos mil prisioneras 
alemanes en Francia por la vía dd 
Suiza. 
Para combatirlos « 
específico del dolo ^ 
cura con la velocid^ ^ 
Todos los que tie„ ^ ^ 
das. deben tcner n ? . 
"¡ano. porqu, ^ ^ i K ^ 
R E L A M P a í 
Las madres de h^v 
PraHo y a . U v i . a r ^ . . 
sns Injos, porquesn " ' S 
unos instantes deJ, "'H 
RELAMPAGO, I T Z ^ 
muelas. Iay de], 
RELAMPAGO Se a , 
algodoncito humedecid/ ^1 
. S e v e n d e en todas|| 
VUFLO DE FRANCIA A 
Paría, julio 19 
U capitán Merchal « y 
rato de volar desde fS4;1 
Husip diirant9 la ^ J ^ t 
¡•e vio obUgado a aterr^S 
heas amenca^s, toIó w 1 
droplano desde San } ¿ l ^ 
mentó de Var. al t r a S , 
rraneo, hasta Bizerta T-ne 1 
E l eapltán M e r c h í e S \ 
lancia de unaá cnatrLT?! 
cuenta millas, en X ^ 1 
rent-í minutos íri,l 
LA ALTA S U E S l T COJO 
ESTADO 
Breflau. sábado julio n 
111 l^ódiJco 'iSfleslan ilc, 
News" anuncia que el Gol)i«¡| 
man ha acordado finalmente J 
Alta tfilesla ¿e conrierla „, 
Ustr-do. 
Gustar Noske, Ministro de ] 
^a. se dice que es el mm| 
r l Gobierno para su repr¿ 
ante la Comisión de la Ententil 
1,7. Alta Silesia, 
Agiégase que los habitantí»! 
Alta Silesia están pidiendo 
que er. distrito siga siendo 
íl i l lón y medjo de los 
han unlds ^.ra jarotestar 
ccalqrler cambio 
TA F I E S T A DE LA TICTOBLll 
JAMAICA 
Kingston, Jamaica, julio 20 
Celebraciones en honor de \\ 
se re -iflcaron en todo Jámala | 
Uahiéndose declarado el día {«I 
Hubo gra ndemostraclón por; 
do l(»s braceros. Lis colonos 1 
canos tomaron parte en la 
elón. 
Se prefientó una alocnclónílj 
bernador Interino para sn tía 
sfón al Secretario de Estado] 
las Co'onias invtando al 
Gales a que visito a Jámale» 
^u próximo ría je al Canadá ;| 
Estafos Unidos. 
cLMiMimii i in i i i imini inmini i iumii i í in imin 
D E N T I F R I C O S 
i O C T O R F I E R R E 
D £ L A F A C U L T A D D E M E D I C I N A ú l 
P A R I S 
D e r v t i f r i c o s d e l o s M é d i c o s 
y d e l a - C l a s e e l e g a n t e . 
l i m i m i S tf, 
NOTICIAS DE PORTUGAL 
Lisboa, Julio 19. 
Un proyecto de ley se presentará en 
la próxima sesión de la Cámara de 
Diputados, obligando a los realistas a 
pagrív una ludemnlzaelón por el dafío 
causado en Oporto. L a elección nresl 
denclal probablemente se verificará 
el cinco de Septiembre. 
La legación portugnesa en el Vati-
cano, según se dice, será elevada al 
rango de Embajada. 
" C i t e n T i r e a n d R o b b e r 
" C o m p a ñ í a Cubana de Zunchos y Goma, S i 
Pli GOBIERNO DE ITALIA T L A 
HUELGA PROPUESTA PARA HOY 
Roma, Julio 20. 
SI se exceptúa la ausencia de auto-
móviles y otros yeTOcnlos en las ca-
lles y la falta d emovimlonto por par-
te de los tranvías, el domingo fué un 
día normaí en Roma. L a ciudad esta-
ba Iluminada y alegrada por ana gran 
ostentación de banderas, siendo hoy el 
cumpleaños de la Reina Madre. 
E l gobierno ha adoptado precaucio-
nes policíacas y militares para Impe-
dir o reprimir cualquier desorden que 
pueda surgir mañana si se declara la 
anunciada huelga. 
Hablando ayer en la Cámara de DI . 
putados el Primer Ministro Nlttl alu-
diendo a la propuesta huelga dijo que 
su firmeza sería Inconmovible. Agre-
gó que había esperado despuós de ha-
berse desistido por la Confederación 
General del Trabajo de la propuesta 
huelga que se haría lo mismo en Ita-
S e c r e t a n a 
C o n v o c a t o r i a p a r a J u n t a s G c n e ^ 
d i ñ a r í a y G e n e r a l E x t r a o r d i n a r 
" A v i s o a l o s S e ñ o r e s A c c i o n i s t a s ' 
No habiendese podido reunir ol 
quorum necesario para la Junta Ge-
neral ordinaria de año en las dos 
citaciones anteriores como se coir-
rrueba con las acciones registradas 
^n esta Secretaria, se cita por terce-
na vez a los Señores Accionistas de 
esta Compafua con el fin de cele 
brarlf». el marca». 5 de Agosto próxi-
mo venidero a las 3 p. m. y en el lo-
cal de la fábrica en Puentes Gran-
des Marianao. 
Al propio tiempo se les cita a los 
señores Accionistas para una Junta 
General Extraordinaria que tendrá 
lugar terminaOa la ordinaria con oi 
t!n de modificar los artículos vigé-
simo séptimo * cuadragésimo quinto 
de los Estatutos de manera que pue-
dan celebrarse las Juntas Generales 
de Accdonista^ ton quorum menor 
de la mitad más uno después de la 
primcTa convocatoria. 
Se recuerda que para tomar parte 
en ambas Junt-s es necesario poseer 
una rCClón &or Io menog ^ 
Mas de anticipación a la celebración 
de la Sesión. Pi ** ¿ Z ^ f } 
.iones al ^ o r , ^ ^ 
tregadas en las 0 , 
pañía. Aguiar ^ ¿ p S j 
el resguardo f 1 t ^ 
aquellos diez ú.**** ^ 
B; fueren Nommativa3 M 
¡ar inscriptas ^ -
'ompañía diez « w j 1 
bración de la JuntaBOdrán »J. 
Los accionistas P ^ 
las Juntas pe^on*1» da » ^ de autorizacióu oto^ fel 
cionfsta o por P % r los 
persona extraQa r j g f & i J 
ren limitada ] f 





25 del corriente 
*i di^ 6 de Agosto P 
g ambos incmsiv^ de ^ 
Habana. 18 ^ 




PíARIO PE^LA MARINA JuÜo 21 de 191^ PAGiNA NUEVE 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
HrELGA SOLUCIONADA 
^ ¿ r m v ^ e n t o de Señales y 
«tros f l empezó el miércoles 
^rdfS :p solucionó hoy después de 
yÍo5 ^ " ^ ^ S s l ó n de la huelgu 
Al,T,qae w los términos del acuer 
^ r t , p S e q̂ e mayoría de los 
í ^ í a l lo' ^ a r á n . 
t k A T A D O DE PAZ Y LA CA-
& 1K Í I U I V FRANCESA 
t ^ t 0 támara de Di-
^ ^ " í u e e'tá^conslderando el 
utados aue ó el ihforme de'. 
LouL J<*n Fuech, ex-Mi-
®>ut?ál Fomento, sobre las dáusn-
á ' ^ o x l del tratado- E l ln^ 
** r r T c S n ^ l a aprobación dB 
forD1r:áusulas en su forma actual. 
c ^ r r í O i DE L O S OBREROS 
Berna, sábado iuUo 19. (Por la 
^ " ^ / o n s d ^ d e Obreros de los 
Í Í L s S a n e social democrá-
r democrático se reunieron hoj 
t,(,0 ? «+nron nna resolnewn en la 
y f f c T n \ n e si bien simpatizarían 
fBa! TmelTa general contra la 
^n ^ imíer alismo de Tersalles". 
'r'i,ZP, 1. píraúzación del trabajo en 
S^nto S e no se obtendrá rentn-
A,e .na por cuanto cada hora en 
* i r S n de trabajar los obreros 
f r f e r r á nna demora en la obra 
^ reconstrucción del país. 
Ta resolución recomienda que no 
J ; el trabaio. Pero está en fóror 
f V participación de los obreros 
í cníés de la- horas; del trabajo en 
S f demostración sociaUsta para la 
.ratrvridad general. , i „ „ 
tlis consejos de obreros indepen-
a iites y socialistas y la Unión In-
S S a l Toteron el viernes en faror 
¿ ratee a la demostración conyo 
d̂a ¡ara el lunes-
í p ISPERA LA DERROTA D E L 
CASINETE DE CLEMENCEAU 
París, julio 30. . / ^ , 
U decisión de la Federación 
Trabajo francesa de posponer la 
hueir de un día conyocada para el 
Ij.nos. ha sido seguida de nn mani-
gegtr dirigido a los miembros de la 
Fnipración. El manifiesto pide a los 
obreros que tengan confianza en la 
habiúdad de sns jefes para obtene" 
'¡as deseadas concesiones sin nna 
Eielga y termina así: 
«•Cíunaradas; Todos vosotros tra-
, bajâ is el 21 de Juilio.,, 
i Varios de lo- periódicos de la ma-
ñana, ai comentar la situación dicen 
que los jefes de la Federación espe-J 
nn (pe sea derrocado el gabinete , 
He Clomenceau el martes, en que so | 
| bimeterá a la votación la cuestión i 
•le confianza ''n el erobiemo, y que \ 
¡ pilos probablemente han hecho arre- j 
píos para escoger al sucesor del Pri •; 
mer Ministro. 
U CUESTION MINISTERLAL EN 
FRANCIA 
París, julio ¡18. (Por la Prensa 
ilsocirda.) 
Se anunciaba esta tarde en los p i-
tiillo» de la Cámara de Diputados 
que i o solamente será Víctor líoret 
sucec'do por Joseph J . B. E . Nou-
Rns, como Ministro de Subsistencias 
sino que Albert F . Lo Bnin, Mlnls-
t-'o de ks Reglones Emancipadas, 
strií sucedido por el senador Charlea j 
lonnart, nuevo gobernador de Alge-
ria, ocupando Le Brun el puesto do I 
Jonimt. ' 
Se «apone que este cambio se d»-
ba i ias críticas contra la lentitud 
ton f.u* el gobierno está resolviendo 
¡os iiroblemas de reconstrucción-
L4 FLOTA AMERICANA DEL PA-
e m e o 
A bordo del barco insignia de los 
Estados New México, sábado» julio 
9̂. (Por lateiegrafía sin hilos a la 
Fren?a Asociada ) 
La flota dei Pacífico qué esta ma-
nana calió de Oíd Polnt Confort pa-
ia sr. nueva estación, había adelan 
lado toy cinco mil millas. 
Amcrongen, Holanda, viernes, ju 
lio 1S. , 
YA estado del ex-Emperador Gut-
íiormo que se halla enfermo desde 
hace tiempo del oído, ha mejorado 
ccnsiderablemente; pero todavía pd' 
manece bajo teeho. 
La ex-En^p^ratriz Augusta Yicto-
r'a, qxie ha espado enferma del cora 
zón, se hallaba tan bien hoy, que pu-
doreelbir a un muchacho alemán que 
caminó hasta Amerongen desde Ale 
maula con el objeto do ver a los ex-
monarcas. 
La noticia de la Agencia alemana 
de que el ex-Emprerador estaba mnj 
afectado de los nervios, es incuestio-
table. 
OESPUES DEL DIA DE LA TIC 
TORIA 
Londres, julio 21). 
La lluvia que empez óanoche con 
<inuó durante todo el domingo; pero 
esto no impidió a las multitudes de 
ncrsor.as recorrer el trayecto de la 
procesión de la Victoria de ayer pa-
ta ve ríos cortinajes y adornos y ob-
servar a las tropas ciliadas que ibaa 
V ver.ú n. 
Lo", planes para la pronta partida 
de las tropas han sido cambiados á-3 
manara que muchos que deseaban 
piolongar su nemanencia durante 
Una semana a dos serán complaci-
do?. 
Otra ovación fué dada al Mariscal 
Poch quien con su Estado Mayor 
oyó ipj?a hoy on la Catedral de West 
minsW. Los generales aliados y 
otros oficiales fueron agasajador 
::oy en un banquete en el Hotel 
Cartton, presidido por el Príncipe de 
Cíales. 
'El general Pershing y su estado 
•.nayor con todo el regimiento ameri-
cano que ríirtlcipó en la procesión 
del sábado, asintieron a una funcióu 
•le gala en el teatro del Palacio hoy. 
E l Feld Mariscal Haig, que se en-
ferm óayer, se hallaba mejor hoy-
Su estado no es grave. 
Millares de personas residentes en 
los suburbios na pudieron regresar a 
sns v asas anoche a causa de la coa-
gestirn dei tráfico. Durmieron fren-
te a las puertas de las casas, baji 
los í t c o s de ios ferrocarriles y don 
dequ>ra que pudieron encontrar re-
frigio para guarecerse de la lluvia 
PRECAUCIONES EN TTJRIN 
Turin, Itailia. julio 20. 
La ciudad s<i ha dividido en sec-
tones hoy. Está guardada por im-
r.'oneites fuerzas militares en anti-
cipación de la huelga del lunes. 
En los suburbios, que están casi 
tnteramente habitados por trabaja-
dores, las fábricas han sido ocupa 
das por las tropas. 
L a . plantas del gas y eléctricas 
y lor ferrocarriles y tranvías están 
fimcionando retrularmente. 
La policía ha detenido a numero-
sos cr'minaües * 
^BERLIN rTEJNDRÁ QUE PAGAR"' 
París, Julio ?0. 
"Berlín tiem; que pagar'' y otros 
ftulaies 4&&m'\jantes publicados en 
los periódicos ndican hoy la dispo-
sición de ánimo despertada en Fran-
N o p u e d e i r a V e r a n e a r 
y s u f r e d e l C a l o r c o m o 
c o n d e n a d o , h u é s p e d 
< k S a t á n . . • • • • 
pARA E L H O G A R , L A O F I C I N A O E L T A L L E R 
A B A N I C O S E L E C T R I C O S 
W E S T Í N G H O Ü S E 
e V a r i o s T a m a ñ o s y P r e c i o s 
• H A B A N A • "* 
T R A C T O R " T I T A N " . E L C O L O S O 0 E L O S C A M P O S 
M O T O R E S " M O G U L " . A B A S E O E P E T R O L E O , M O U N O S 
S, I M P L E M E N T O S G E N E R A L E S D E A G R I C U L T U R A . 
O E L A I N T E R N A T I O N A L H A R V E S T E R . . -
C o m p a ñ í a G e n e r a l d e A u t o s y M o t o r e s 
A N I M A S 1 7 7 T E L . A - 6 9 5 8 
M A R I N A 2 Apt? 8 8 
cia per la noticia de que Alemania 
no se inclina a pagar la multa de 
un millón de trancos por la muerta 
de nr sargento francés a manos do 
ios alemanes en Mannhelm. 
los periódicos indican que existi-
rá un estado de guerra con Alema-
nia m.sta que se ratifique el trata-
do dj paz y iue hasta entonces el 
Mariscal Foch está al mando y ten-
drá qne ser ohedecido. 
ESTADOS UNIDOS 
(De la Prensa Asociada, por el hilo directo) 
CONTESTACION DEL GOBIERNO 
DE MEJICO AL DE LOS ESTA-
DOS UNIDOS 
Washington, Julio 20. 
E l Gobierno mejicano, contestando 
a las protestas presentadas por los 
Estados Unidos, con motiyo del ase-
sinato de John ^Y. Correll, ciudadano 
americano, y el ataque a su esposa 
cerca de Tampico, recientemente, ha 
dicho que "no omitirá esfuerzo níti. 
guno para perseguir y castigar a los 
responsables de un crimen tan abo-
rrecible." 
E L EMBAJADOR ARGENTINO 
EN LOS ESTADOS UNIDOS 
New York, Julio 20. 
El doctor Tomás Le Bretón, Emba-
jador argentino en los Estados Uni-
dos, llegó aquí hoy de Francia, a bo -
de del yapor de la línea de Canard 
<íAquitaniaw. Salió esta tarde para 
IVashiugton, donde tomará posesión 
de su cargo en la Embajada mañana. 
EL PROHIBICIONISMO EN LA CA-
MARA AMERICANA 
Washington, Julio 20. 
Una controversia para borrar de! 
proyecto de ley sobre el cumplimien 
to de la prohibición la cláusula de 
que "no será ilegal poseer licores en 
la propia morada" se presentará ma-
ñana en la Cámara por las fuerzas 
prohibicionistas. 
Esto se dió a conocer hoy por los 
miembros que declararon que ê  pro-
yecto de ley, tal como estaba ahora 
formulado, permitía que las personas 
reseryasen cantidades al por mayor, 
de las cuales se decía que habían al-
macenado bastantes yinos y licores 
para que les durase durante el resto 
de sus yldas. Los radicales decidís 
francamente que tenían poca espe-
ranza de cambiar el proyecto de ley 
a este respecto sin el consentimiento 
del Presidente de la Comisión. 
La opinión general, sin embargo, 
era que la Cámara había llegado has-
ta el extremo qu e los conseryadores 
creían más conyeniente sus cláusulas 
más rigurosas. 
E L SENADO AMERICANO DISCU-
TIRA MAÑANA EL TRATADO 
Washington, Julio 20. I 
Continuas luchas sobre el tratado 
do paz en el Senado y sobre el prohi-
bicionismo en la Cámara son los ras. 
gos más prominentes del programa 
congresíonal de esta semana» 
El Senado dará rienda suelta a un 
torrente de discursos sobre el tratado 
y la Liga de las Naciones mañam. 
Todos los días, menos el sábado, se 
ha anunciado que se pronunciarán 
discursos y varias arengas improyl-
sadas se esperan también. 
Las conferencias entre los senado-
res republicanos y el Presidente Wü-
son, inauguradas la semana pasada 




Boston, Julio 20. 
Los empleados agremiados del sis-
tema del ferrocarril elevado de Bos-
ton votaron unánimemente en nn 
mass meeting hoy aceptar la adjudi-
cación de la Junta local de arbitraje 
y volver a trabajar mañana por la 
mañana, a las cuatro. Han estado en 
huelga desde la mañana del jueyes, 
LA HUELGA MARITIMA EN LOS 
ESTADOS UNIDOS 
New York, Julio 20. 
Los rompe-huelgas no serán em-
pleados por la Asociación de Navieros 
Americana para tripular barcos afec-
tados por la huelga marítima, #egún 
lo manifestado por esa Asociación es 
ta noche. Sus miembros dijeron que 
preferían qué permaneciesen ociosas 
sus embarcaciones* 
Los barcos de pasajeros en el ser 
vicio costero están completamente pd-
ralizados por la huelga de cocineros 
y mayordomos, según M, P, Griffln, 
Presidente de la Asociación de Coci-
neros y Mayordomos, Esto se dice que 
ha sido admitido por un armador. 
Los maquinistas agremiados, aun-
re no fueron llamados a la huelga, 
abandonaron hoy el trabajo en un va-
por costero. 
Los jefes agremiados Intimaron hoy 
que podrían aceptar una transacción 
sugerida por los propietarios, los cu '-
les, aunque se niegan a aceptar una 
transacción de "taller cerrado,,, la se-
mana pasada informaron a los huel-
gustas que darían preferencia a I j i 
marineros americanos y después a les 
agremiados. 
LA PRODUCCION AZUCARERA EN 
LOS ESTADOS UNIDOS 
Washington, Julio 20. 
Mientras los traficantes al por me-
nor en todo el país avisan a los con-
sumidores que tropiezan con grandes 
dificultades para obtener existencias 
normales de azúcar, el Gobierno ha 
predicho que habrá una zafra domos-
tica muy por encima del promedio de 
los últimos seis años. 
El Departamento de Agricultura en 
un cálculo basado en la zafra del pal-
mero de Junio, predice hoy una pro-
ducción de 2,216,000,000 de libras. 
Semejante producción sería 147 m\ 
llenes de libras más que el promed'o 
de los seis años anteriores, durante 
los cuales el total de las dos cosechas 
de azúcar de remolacha y de caña ha 
excedido un tanto a 2,000.000,000 de 
l'bras cada año, excepto en 1014-1915, 
El cálculo sobre la azúcar de remo-
lacha este año es mayor ue la zafia 
sin precedentes de 1915-1916, siendo 
el exceso de cerca de 75,000 tonela-
das; pero la zafra de azúcar de caña 
de este año está casi 100,000 tonela-
das por debajo del promedio de lo 
seis años. La extensión de acres para 
i i azúcar de remolacha este año ca 
rece de precedentes. 
En los años recientes la zafra de 
azúcar de caña ha sido por lo genera? 
una cuarta parte del total de azúcar 
de caña y remolacha producido en ios 
Ectados Unidos; pero.este año la pers 
pectiva es que será únicamente una 
séptima parte. E l número reducido de 
acres y una primavera húmeda y fres-
ca son las causas de la reducción do 
esta zafra. 
WILSON PASEANDO POR EL PO-
TOMAC 
Washington, Julio 20« 
El Presidente Wllson acompáñalo 
de su espora pasó el domingo a bonío 
del yacht presidencial "Mayíiowers^, 
paseando por las aguas del Potomae, 
MOTIMIENTO MARITIMO 
Nfw York, Julio 20. 
Salieron los vapores Delmira, para 
Sagua, y el EUIs, para la Habana. 
Key West, Julio 20, 
Llegó el vapor City of Philadelphía, 
de la Habana, 
Salió el vapor Mascotte, para la Ha-
bana. 
Port Tampa, Julio 20, 




(De la Prensa Asociada, por el hilo directo) 
LOS IDHTES ENTRE COLOMBIA 
Y EL ECUADOR 
Guoyaquil» Fcuador, julio 19. 
El acuerdo final sobre los límites 
entr'! el Ecuador y Colombia fué fio-
jnado en Cartagena, Colombia, hoy, 
según noticias que aquí se han re-
cibido . 
Se decía desde Piura, Perú, que 
había habido un brote de fiebre ama 
filia allí. Ha, habido muchas vícti-
mas de la enfermedad. 
Un acuerdo de cxblfcraje coml&r-
c-iaj entre la Cámara de Comercio do 
Guayaquil y New York so ha firma-
do. 
El Banco del Ecuador, según se 
anuncia, restablecerá los tipos de! 
cambio, suspendldcs desde el 5 de 
Junio. 
DEMPSEY PELEARA EN LONDRES 
Londres, julb 20. 
Hoy anunció C B. Cochran, pro-
motor de pngifatos, que se había de-
cidido definitivamente que Jack 
Dempíey, el campeón mundial do< 
pugilismo de eso completo, haga freí», 
te al ganador en la nróxima contien 
da entre Geor<res Carpentíer y Joe 
Becketl̂  respectivamente campeonas 
francés e Inglés, en Londres, a prin-
cipios del próxmo año. 
D r , M , L O P E Z P R A D E S 
MEDICO-CIRUJANO 
Enfermedades de la sangre, pecho, Be-
Coras y niños. Partos. Tratamiento es-
pecial enratiyj de las afecciones grenitales 
do la mujer. Consultas de 1 a 3. Gra-
tín los M A R T E S v V I E R N E S . 
L E A L T A D , 91-93, HabfUla—Tel. A-0226 
20Í71 17 ag. 
B . P . D o 
E l S r . A n g e l C a s a n o v a s y C a s t a ñ e r 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para el día de hoy, 21, a las 4 de !a tarde, su tío que suscribe por sí y en 
represen'ación de los demás familiares, ruega a sus amigos se sirvan concurrir a la casa mortuoria 
"Hotel Feria de Cuba" Amistad 130 Va para acompañar el cadáVer al Cementerio de Colón favor 
que agradecerá. 
Habana. Julio 21 de 1919. 
Enrique Cása&éTaj 
C a b l e g r a m a s d e E s p a ñ a 
(V.'ene- de la PRIMERA plana) 
to se hallaba enfermo y que, por U 
tanto, el Rey, don Alfonso lubía sn 
pilcado al señor Dato qne formase el 
gabinete, 
l a s r o x s n T A S - i a s k ñ o r m \ r -
QUES DE ALHUCEMAS 
Sladrid, 20. 
E l señor marques de Alhnoemas 
acudió en consulta a PalacV Acnr-
spíó al Rey la formación do un fía-
bfnete sedante, que pueda contar con 
medios para gobernar. Ofreció dar, 
al fíolderno así formado, toda clase dft 
facilidades en el Parlamento. 
E L SE>OR CO^DE DE BOMA>tt>£ES 
Madrid, 20. 
E l señor Conde de Romanones acón 
sejó al Rey la constitución de nn Ga-
binete q'ie pueda funcionar y presen-
tarse a ias Cortes lo msís pronto po-
sible. También ofreció apoyar al nue 
vo Ministerio. 
D. MELQUIADES AIYAREZ 
Madrid. 20. 
Don Melquíades Alrarez enteró al 
Rey de los detalles e incidentes rela-
cionados con la crisis, así como el siij-
nigficado del acuerdo de las izquier-
das. 
Aconsejó la formación de nn Gobier 
conservador, qne tendrá la beneroltMi 
cia de las Izquierdas si ofrece las ne-
cerias garantías para legalizar la si-
tuación económica. 
E L SEÑOR ALBA 
Madrid, 20. 
E l señor Alba coincidió con el* se-
ñor Aharez y dijo que el momento 
es más Indicado para sedantes que 
para mnlslvos. 
r-L SE^OR DtTO JíO PIDO COTÍ CU 
RRIR A PALACIO 
Madrid, 20. 
E l Rey lamó nuevamente a Palacio 
al señor Dato; pero la enf̂ rmedaft 
que padece el ilustre políti'-o le im-
pidió acudir a la conferencia con el 
Monarca, 
En su consecuencia se aplazó para 
mañana la enírensía. 
EHTRETTSTA E \ T R F EL REY T EL 
CONTRALMIRANTE MIRANDA 
Madrid, 20. 
Ksta mañana celebró nna entrevis-
ta con el Rey el contralmirante Miran 
da, ministro dimisionario del Gabine-
te del señor Maura. 
La entreTlsta dió luprar a qne se ere 
yera qne el contralmirante Miranda 
pnderfa encargarse de presidir el nue 
vo Gabinete que formará ©1 señor Da-
to, a fin de eTÍtar la enemistad de este 
con los elementos mauristas y cier-
vistas. 
!EL SEÑOR MAURA BUSCA E L COTÍ-
CURSO DE LOS CONSERVADO-
RES 
Madrid, 20. 
E l señor Maura acudió muy tempra 
no a Palacio. Declaró que la enferme-
dad del señor Dato no es grave aun 
cuando le obliga a permanecer en el 
lecho. 
También dijo que los médicos ha-
bían declarado qne ©1 señor Dato se 
verá precisado a abandonar por al-
gún tiempo la vida política. 
E l Rey encargó al señor Maura la 
formación de un Gabinete de concen-
tración conservadora. 
El señor Maura visitó inmediata-
mente a los señores Sánchez de Toca 
y Bugallad y regresó acto seguido a 
su domicilo, donde estaban reunidos 
los ministros dimisionarios y los al-
tos funcionarios del Gobierno. 
Comisionado por los ministros di-
misionarios volvió el señor Maura a 
Tlsitar al señor Sánchez de Teea, don 
V E N U S 
El lápiz de 
mejor calidad 
en el mundo. 
17 Grados en 





El tipo d,e lápiz 
mas corriente y 
el mas fino en su 
clase. 
American Lead Pencil C» 
220 Fifth AT*.. Nuera York 
En todas laa 
librerías y tiendas del mondo. 
de se encontraban reunidos '.os ex-mi 
nistros conserTadores. E l señor Man 
j ra requirió su concurso para formar 
¡"un Gabinete de concentración. Des-
pués <le amplia deliberación se acor-
¡dó posponer el acuerdo para después 
de comer, 
I ACUERDO DE LOS CONSERVADO-' 
RES i 
Madrid, 20. ' 
Los es-ministros conservadores fa-1' 
cilitaron nna nota oficiosa a la pren-
sa en la recuerdan que el señor Mau-
ra rechazó repetidas veces el ofreci-
miento que so le hizo de la unión de 
todos los elementos consenadores y 
que actuó sin el apoyo y sin el cono-
cimiento de estos. 
Agrega la nota que sin embargo los 
I conservadores le dieron u apoyo sin 
cero; pero que estimando que su par-
ticipación en nn Gobierno presidido 
por el señor Maura no podría ser útil 
en vista de la Irritada actitud de las 
izquierdas, rechazan los requerimien-
tos de colaboración que les hizo el se-
ñor Maura. 
DECLARACIONES DEL SEÑOR CON 
DE DE ROMANONES 
Madrid, 20. 
Los diarios acusan al señor Conde 
de Romanones de haber intervenido 
en la solución de la crisis a favor del 
señor Maura. 
E l señor Conde de Romanones des-
mintió la especie y declaró qne la 
única solución sería una concentra-
ción conservadora que tuviera maye-
ría en el Parlamento. 
Agregó que está planteado el sf 
gniente dilema: o Gobierno de concen 
tración conservadora o disolución do 
las Cortes. 
LA DISOLUCION DEL GOBIERNO 
' Madrid, 20. 
E l señor Maura continuó sns ge'' 
tienes y conferenció con el señor 
¡ Dato. 
j Después fué a Palacio y declinó el 
encargo de formar Gobierno. 
Lamentóse el señor Maura del tiem-
po que se había perdido a cansa de 
la enfermedad del señor Dato. 
Dijo que urgía aprovechar el tiem-
po para llegar a la solución de la cri-
sis. 
Después regresó a sn domicilio, 
donde le esperaban los ministros di-
misionarios, y allí mismo quedó di-
suelto el Gobierno. 
BOLSA DE MADRID 
Madrid, 20. 
Se han cotizado las libras estéril 
ñas a 22,9S. 
1 d. 21 P. 7S9 
L e D u e l e l a B a r r i g u i t a 
D í i e a M a m á , q u e l e d é 
B O M B O N P U R G A N T E 
( D E L D R . M A R T I ) 
Y p r o n t o s e p o n d r á 
• b u e n o . • 
El B o m b ó n Purgante, 
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D E L P A R I S F R I V O L O 
Nuestro tío—bagamos conocer a los 
Jóvenes, que nuestro tío fué un críti-
co burgués y razonable llamado Fran-
cisque Sarcey—a nuestro tío le gusta-
ba modificar su juicio volviendo a es 
cucbar mezclado con el público las 
obras teatrales que había visío en los 
ensayos generales. E l procedimiento 
puede aplicarse a" todos los espectácu-
los de la vida. . , 
No quisimos subir a Montmartre el 
primer día, cuando los "flons flons 
comenzaron... Fuimos a los treinta 
- d í a s . . . Primero al "cabaret' n^s co-
nocido- luego al instalado en la Pla-
ce Pigalle en el antiguo estudio de 
Henner.. . Triste impresión. Llega-
mos a las siete y cuarto y el salón es-
taba ya lleno de comensales que es-
peraban su comida. 
—¿Tiene usted una mesa con cua-
tro cubiertos? 
Un "raaitre d'hotel" guasón nos 
ofrece una mesa minúscula a dos me-
tros de la orquesta. 
Gracias; no queremos que nos 
rompan el t ímpano. . . A lo que el cria-
do responde: 
— L a casa facilita pomos de cola . . . 
¡Basta! ¿qué clase de personas 
aguantan esas familiaridades y les ha-
cen gracia? E n cuanto a nosotros, 
nos causan horror y las detestamos. 
E n la sociedad algo turbia que la 
guerra ha compuesto existen muchos 
neófitos que creen que el "chic" su-
premo reside en la familiaridad con 
los criados, la rapidez de las relacio-
nes, y el tuteamiento general. Esos 
mismos personajes aceptan dn chis-
tar una mesa mal servida, unos lan-
gostinos poco cocidos que les hacen 
pagar tres luises, y una mayonesa 
rancia. 
Los aullidos de los comensales, los 
desencadenamientos de la orquesta en-
tremezclados con pitazos, ladridos de 
perros, trompas de automóviles, por-
celana rota, todas esas locuras absur-
das embrutecen y no permiten la con-
versación y son pretextos para servir 
una cocina digna de un Kabyla 
Mulohas mujeres (perlas falsas y píe-
les teñidas) se levantan en medio del 
asado para bailar con jóvenes cuyas 
manos demuestran, mejor que otra 
cosa, su reciente fortuna.. . . Se nos 
ha sorprendido una vez. Concluya-
mos nuestra "soirée." 
No lejos en una mesa, vemos a un 
hombre pequeño envejecido, cachlgor-
déte, la cara menos fresca pero siem-
pre maliciosa la mirada. E s Stern, el 
"Jockey". ¡Quién nos hubiera antigua-
mente dicho que encontraríamos un 
"jockey" por único parisién en un 
"restaurant" en el cual la comida se 
paga cinco luises! ¡Todo llega en es-
ta, vida? 
—Buenas noches Stern. 
—Buenas, s e ñ o r . . . Hace tiempo qu« 
no nos habíamos visto. 
—Sí, es verdad. Entonces, volvéis a 
montar... 
—Siempre... 
—¡Ya hace veinte años! ¿Algunos 
"crakks"? 
—Los caballos de M. J . D. Cohn. . . 
No son malos ni buenos... Les hacen 
falta algunos galopes. SI gano, siem-
pre será con las dos únicas bestias 
que ha conservado M. Blanc. 
—Ganaréis, como otras veces. ...i 
—¡Envejecemos! 
Stern mira a su alrededor... Algu-
nas parejas bailan. . . Otros comensa-
les tiran al suelo los cubos para el 
"champagne." Stern hace una mueca. 
Y ese "jockey" tiene la sonrisa de fi-
lósofo. 
tos admiradores encarnecidos y tan-
tos detractores..•. 
¡Y enemigos!... Es acechado. Se 
nos había dado con ocasión de "l'Ama-
zone" el espectáculo penible y tonto 
de protestas injustificadas; el público 
de la "genérale" escogió para silbar-
los los pasajes de la obra que eran 
los más humanos... .Esos mismos juo 
ees indulgentes en el "Roi Hcs Pala-
ees" sonrieron escandalosamente en 
algunas escenas de "Soeurs a'Amonr" 
JEl público, el gran público, «-abe me-
jor discernir muchas veces la verda-
dera poesía y la intención real de un 
gesto, de una indicación y fce siente 
emocionado, allí donde los cDrazcnos 
más parisienses no supieron más quto 
mostrar su sequedad. 
E n los bastidores todos felicitaron 
a Rerthe Cerny y a Mme Pierat 
¡Cuánta gente! Mme Pierat ne-
gaba haber trabajado con talento, con 
una sinceridad que fué hasta el doler. 
—Pero no. . . yo le aseguro... ¡S0Í3 
demasiado Indulgente! 
Y decía esto con esa voz algo húme-
da que posee el tono melancólico e 
impresionante de un "andante'' do 
Schumann. 
E l Teatro Francés no gusta de real-
zar sus éxitos con la publicidad e in1 
novaciones alborotosas. 
¡Se contenta con la tradición, lo 
cual tiene su valor y su encanto! E n -
contramos en sus "generales" a vie-
jos parisienses, de los que juzgan las 
cosas con gusto y con conocimiento do 
causa. Allí está siempre el meticulo-
so "amateur" bibliófilo y erudito Jo-
hannes, otro bibliófilo M. Rondel, al 
cual el demasiado rico Estado pre-
senta dificultades para aceptar su 
colección. Y vemos también a Paul 
Lordon periodista de los tiempos he-
roicos, a quien la interesante Cecile 
Sorel debe sus primeras nociones de 
vida parisién y Jules Rosati ^ue hizo 
el primer número del "Echo de París," 
llevando por espacio de más de trein-
ta años ese periódico con éxilo y quo 
conoció a Banville, Maupassant, Al-
phonse Daudet, Verlaine, Anatole 
Franco, el primer Capus, Mirbeau, y 
tantos otros... Da gusto saludar a 
personas que conocen el repertorio, 
saben el francés y el Francés y nos 
cuentan en los entreactos anécdotas 
donde hay "esprit" y donosura... 
Un ensayo general de Henry Batai-
lle no se desarrolla nunca en medio 
de indiferencia No hay ningún talen-
to, más que el suyo que tenga tan-
E l pequeño duelo oratorio del otro 
día, entre M, Briand y M. Pams fué 
algo verdaderamente divertiuo. Des-
pués de los boxeadores un poco gaa 
tados y acostumbrados a las luchas de 
villorrio que operan más amenudo en 
ese estrado, se vió con placer a dos: 
floretistas asaltarse con armas ape-
nas desbotonadas (o por lo menos to 
davía.) 
M. Pams terminó. Inclinándose con 
una sonrisa ante M. Briand, anuncián-
dole que no encontraría ningún pv.rtl 
do que le siguiera. ,-,M. Briand acep-
taría ese pronóstico? No y replicó di-
ciendo con sencillez que si tenía nece-
sidad alguna vez de partidarios, sabría 
encontrarlos, "ya se arreglaría". . . 
Esa corta frase hizo sonreír; pero 
esta ocasión, con cierto estupor y el 
analítico hubiera podido agregar; 
"Aplastamiento sobre diverses ban-
cos". 
Y es que el Parlamento ha perdido 
algo la costumbre de M. Briand si M 
Briand no ha perdido la costumbre 
del Parlamento. Y esta agudeza nos 
hace recordar una frase que expresó 
ya el mismo pensamiento y que pro-
nunció en el momento en que 'ha a ser 
por primera vez jefe del Gobierno. 
Se hablaba de la formación del Gabi-
nete y de la obra que el Ministro ten-
dría que realizar. Y le dijeron esto 
aproximadamente; "¿Cree usted que 
los que querrán ayudarle során nu-
merosos? ¿Cuenta con numerosos par-
tidarios decididos? ¿Quiénes estarán 
con usted? 
¿Qué es lo que pasó ñor la imagi-
nación del futuro Jefe? ¿Una hilera de 
carteras ? 
L a cuestión es que respondió con la 
gravedad tranquila que es una de sus 
características. 
—¿Conmigo? ¡Todo el mundo que-
rrá estar conmigo! 
Hasta el instante en que haya es» 
cogido, para colaborar conmieo, e.l-
gunos. Y a partir de ese instante,'ten-
dré a los otres contra m í . . . . 
Farceur. 
E n E x i s t e n c i a 
e n H a b a n a 
A L L I E D M A C K I N E R Y C O M P A N Y O F A M E R I C A 
O b r a p í a n ú m . 2 3 . H a b a n a . T e l é f o n o M - 1 9 8 9 
M E N T A S a l v a - V i ^ 
A n t e s d e v e r a s u r 
v i a , c o m a u n a p a s t i i ^ 
S A L V A - V I D A S 
Y e s t a r á o l o r o s o , s a b r o 
s o e i r r e s i s t i b l e . 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
D i s t r t t u i d o r t s : { 
c 6386 ld-2i Matas Adv^.rHsIng Agency I-288o 
chos de los barcos despachahdo en los 
Estados Unidos para la Habana, con mer-
cancías unos y carbón mineral otros, se 
encuentran demorados en los respectivos 
cuerpos, a cau â de la huelga de fogone-
ros en Nortj Amí-rlca. 
L A S A L I D A D E L 
(Viene de la PRIMERA) 
VIXIERON LOS DOS 
Ayer llegaron los dos ferrys, Henry M. 
Flagler y J . Parrott procedente de Key 
"West, con vagones cargados de mercan-
cías. 
PETROLEO CRUDO 
E l vapor-tanque americano Gene Craw-
ley ha traído de Tamplco, novecientos cua-
renta y cinco mil galones de petróleo cru-
/do, para la Sinclair 011 Co. 
E L VALPANERA EX CANARIAS 
Según aviso cablegráfico recibido en la 
casa conslgnataria de Plnillos, ha llegado 
sin novedad a Canarias hce varios días 
o' trasatlántico español Valbanera, que 
llovó de la Habana sobre mil seiscientos 
pasajeros. 
VIENE UNO D E L NORTE 
La Ward Une ha recibido aviso do que 
el vapor americano Lake Pickway, zarpó 
e\ Jueves de New York para la Habana, 
conduciendo do mil cuatrocientas tonela-
das de carga general, entre ellas doscien-
tas veinte y dos de petróleo refinado, 
veinte y una de manteca y mucho co-
mento y hierro. 
BARCOS DEMORADOS 
POR LA HUELGA 
En las distintas casas consignatarlas 
de vapores so tienen noticias de que mu-
J u z g a d o d e G u a r d i a 
D i u r n a 
ARROLLADO POR UN AUTOMOVIL 
En el centro de socorros del Vedado 
fué asistido ayer el menor Ignacio Soca-
rrás y Gómez, natural de la Habana, de 
10 años de edad y vecino de Aguila 258 
de la fractura de la tibia y peroné dere-
ctos heridas contusas situadas en la co-
misura labial izquierda y ^rgión frontal; 
contusiones y escoriaciones diseminadas 
por el cuerpo, acóniLiafiadas de fenóme-
nos de shock traumático. 
E l lesionado manifestó a la policía de 
la Novena Estación que trin.sitando por 
la calle Séptima esquina a S., montado 
en una bicicleta, trató de huir de un 
nutomóvll que marchaba en su misma di-
rección, con tan mala suerte, que chocfli 
con la máquina 8419, del señor Secretarlo 
de Gobernación, y que manejaba el chauf-
feur Enrique Castro y Castañeda. 
E l chauffeur no compareció ante el Juz-
gado ds guardia diurna por tener que Ir 
al pueblo de Artemha, donde se encon-
traba ayer el señor Secretarlo de Gober-
nación, 
• FRACTURA 
El menor Bonifacio Martírez y García, 
de once años de edad y vecino de Plácido 
número 55, se produjo la fractura del 
hueso fémur Izquierdo al caerse casual-
mente en Plácido (¡2. 
Lué asistido en el primer centro de so-
corros Ingresando después en la casa de 
salud C'ovadonga. 
QUE>CADURAH 
Al volcársele un Jarro de agua hirvien-
do recibió •juemaduras graves disemina-
das por •iodo el cuerpo Lo roto Marin y 
Chaple, natural de la Habana, de cua-
renta y cinco años de edad y vecina do 
Jesús del Monte 92. 
Después de haber sido p.slstlda en el 
tercer centro de socorros por el doctor 
Koc-a Casuso, fué trasladada al hospital 
nacional Calixto García. 
DESAPARICION 
Nicolás Rumayor y Abad, vecino de 
Znnja 130, participó ayer a la policía que 
su hijo Nicolás Rumayor y del Roy, de 
10 años de edad ha desaparecido de la 
casa Industria 8, donde trabaja, por lo 
que teme que le haya ocurrido alguna 
desgracia. 
UNA PEDRADA 
El doctor Bárcena. médico de guardia 








c. M mtjyX» 
i 
trlto, asistió ayer a Ceciilo Hornándc/. 
Zajas, natural de Santa ¿tafia del K 's.i-
i rio y vecino de Moreno 29, esquina a San 
Cristóbal, en el Cerro, de una herida con-
I tusa sobre la parte superior del ojo Iz-
quierdo, cou fractura del hueso y herida 
en la .reglón lumbar acompañadas de fe-
. rómenos de conmoción cerebral. 
• Las lesiones que presenta Hernández 
I Znya» dice que se las produjo un estu-
diante en los terrenos situados junto i 
la Universidad, al tirarle una piedra en 
los momentos que otro estudiante de ape-
llido Suáre.: Soler le decía que se quitase 
de aquel lugar porque le Iban a dar ua 
ttlotazo. 
El lesionado ingresó en el hospital Ca-
lixto García. 
PRINCIPIO DE INCENDIO 
En la fábrica de colchonetas y frazadas 
' establecida en Mercaderes 41 se produjo 
' ayer tarde un principio do Incendio quo-
| mílndose cierta cantidad de mlraguano. 
Manuel Rodríguez López, propietario de 
la casa estima ti hecho debido a que 
aljruna chispa del motor eléctrico incen-
dió el mlraguano. Las pérdidas cree que 
ascienden a diez pesos. 
E l extinguidor químico de los bombó-
los acudió, funcionando breve tiempo. 
LESIONADO GRAVE 
Juan Castnñ'iiras, natural de España, 
de cuarenta y cuatro cños de edad y veci-
no de José Miguel Gómez número 10, in-
gresó ayer tn el Hospital Calixto Gar-
cía, para ser asistido de al octava y no-
vena costillas derechas, lesión grave que 
sufrió al caor̂ e contra el centén de la 
acera en una do las calles del Reparto 
Ensanche de la Habana. 
CON ACIDO MUP.IATICO 
.losé González Muñlo. de 70 años de 
edad y vecino de San Pedro 0. fué asis-
tido ayer en el segundo centro de socorros 
- se produjo 
contenido de 
de conjuntivitis cáustica que
i al caerle encima parte del  
¡ una botella de ácido murlátk-o 
S i n C o l o r 
Pasar la vida sin dolor, no lo saben 
j quienes padecen reuma y no se han j 
, puesto en tratamiento por el Antirreu-
mático del doctor RusseH u "1 
Filudelfia, Que se vende ^ f o í í 
boticas. Cuanrlo se manifiestí^ * 
ma por primera vez, se d"^ ^ rt> 
el tratamiento, por este I r e n ^ 
el mal no llega a su d e ^ ^ í 
tirreumatico Russell Hurs> o-
reuma saguramente. ' a «1 
N . G E L A T S & C o . 
A O U I A R , IOíj-IO». B A M Q U I C R O S . HABANA 
V c « l e m o s C H E O U E S d e V L U E R Ü S p a R a d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
- I — Y 
C A R T A S D E C R E D I T O S C í R C ü L a R K S 
? n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s ' 
Recibimos deoésifoa «n esta Secc ión . 
— pagando intotesec al t > anual. — 
?«tíkM « s t a s operaciones pueden efectuarse también por co-reo 
D E C A I D O 
No solo todo el 
cuerpo sufre las 
consecuencias de 
mal nutrición sino particularmente el 
cerebro y nervios. A esto se debe prin-




dad para los deberes intelectuales, anemia, insomnio, 
sufrimientos morales, preocupaciones y cansancio. 
' Siendo medicina y alimento, dará más poder de re-
sistencia al cuerpo para curar y fortalecer; crea 
energía vital, estimula el apetito y digestión, engorda, 
devuelve á la sangre su riqueza y al ser su alegría. 
Por ese motivo los médicos y enfermos recomiendan 
constantemente este tónico de fama universal. 
T H E U L R I C I M E D I C I N E C O . , N E W Y O R K 
i 
I n t e r c o n t i n e n t a l T e l e p h o n e y T e l e g r a p h C o . 
M u s s o S y s t e i 
PROXIMAMENTE QUEDARA INSTALADO E L T E L E F O N O PARA. TOMUNICARNOS CON 
L O S ESTADOS UNIDOS. Y DESPUES S E TENDERAN OTROS CABLES A EUROPA, HASTA 
QUEDAR ENLAZADAS TODAS LAo NACIONES D E L MUjxDO CIVILIZADO, POR UNA VAS-
T A R E D T E L E F O N I C A Y T E L E G P A T I C A QUE NOS P E R M I T I R A COMUNICARNOS DESDE 
NUESRO PROPIO DOMICILIO CON CUALQUIER P A R T E D E L GLOBO-
A P R E S U R E S E A SUSCRIBIR ACCIONES D E E S T A COMPAÑIA Y A LA VEZ QUE COAD 
YUVARA A L A IMPLANTACION D E UNA GRANDIOSA OBT'A QUE BENEFICIARA NOTA-
B L E M E N T E A L MUNDO ENTERO. OBTENDRA USTED GRANDES RENDIMIENTOS. 
HOY S E VENDEN LAS ACCIONES A $15.00 CADA UNA Y PROXIMAMENTE EXPERI-
MENTRAN NUEVA ALZA NO LO D E J E , PUES, PARA MAÑANA. 
A g e n t e G e n e r a l p a r a l a I s l a de C u b a : 
P a s c u a l P i e t r o p a o l o 
M a n z a n a de G ó m e z , D e p a r t a m e n t o 3 0 8 a l 3 1 1 . A p t d o . í 7 0 7 . H a b a n a 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
0 » p l t a l . . . . . . 9 5.000 00O-a« 
Keserva y Utilidades no repartidas... « . 6.930.888-f7 
Activo en Cuba , . . . 111.652.93»-tf 
GIBAMOS L E T R A S PAJELA TODAS PAUTES D E L MUÍÍDO 
•1 Departamento de Ahorros abona «1 3 por 100 de interdi ai 
••hre las cantidades depositadas cada mes. 
PAGUE CON CHEQUES 
fugando sus wentas con CHEQUES podrá rectificar cualquier 4 
n a c í a ocurrida en el pago. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
I R I S " 
E N 
^̂ ^̂ ^̂ ^̂  
0 5 
Y 
Compañía de seguros mutuos contra Incendio. 
Establecida en la Habana desde el año 1855. , 
Oficinas cu su propio Edificio. Empedrado, 84. 
Esta Compañía, por una módica cuota, asegura fincas urbanas y O J -
tablecimientos mercantles, devolvio-i<io a sus socios el sobrante anual quo 
resulta después de pagados los gasios y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas 
Cantidad que so está devolvieulo a los socios como so-
brante de los años 1914 a 1917 
Cantidad que se devolverá a lo: asociados en 1920 como 
sobrante del año 1918 
Importe del Fondo especial de Heservá. "garantizado con 
propiedades—hipotecas constituidas—bonos de la República 
—Láminas del Ayuntamiento de la Habana — acciones de 
Habana Electric Railway Light & Power Co.. bonos del 
2p. y Ser. y suscripción al 4o. Empi^stito de la Libertad y 
efectivo en Caja y los Bancos 
Habana, 30 de Junio de 1919. 
E l Consejero Director: 




















































D I A R I O D E L A i t í A R i M J u l i o 21 de P A G I N A O N a 
DIRECTORIO PROFESIONAL 
- P ^ n o s Y NOTARIOS 
TTrARDÜ K. 0 1 AK1*1Aj 
A B O G A D O 
18; de 12 a 5. 
G . P Ü M A R 1 E G A 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirajano del Hospital de Emergencias y 
del Hospital Número Uno. Especialista en 
vías urinarias y enfermedades venéreas. 
Clstoscopia, catorismo de los uréteres y 
examen del riñón por los Kavos X. I n -
yecciones de NeosalvarsAn. Consultas de 
10 a ÍJ a. m. y de 8 • 6 p. ni., en la 
calle de Cuba, número Cí> 
J O S E L R I V E R O 
A B O G A D O S 
116. 
T e l é f o n o A-9280 
D r . P E D R O A . B O S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia par-
tos, enfermedades de niños, del pecho y 
Mingre. Consultas de 2 a 4. Jesús María, 
S a n a t o r i o d e l D r . MALBERTI 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de la» enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase). Cris-
tina, .TS. Teléfono 1-1914. Casa particular: 
•San Lázaro, 221. Teléfono A-4593. 
114. altos. Teléfono A-G4S& 
10117 . i 31 Jl 
Habana. 
D r . A N T O N I O R ! V A 
nr T o m á s S e r v a n d o G u t i é r r e z 
V ABOGADO 
Alfredo S i e r r a F e r n á m i . -
" ^ pBOCüRADOB 
«f.rfiis T DivorcloB. Tesumenurlas 7 
CUBA, 54. 
Corazón y Uulmones y Enfermedades del 
peclio excluslvajiiente. Consultas: de 12 a 
2. Bernaza, 32. bajos, 
W-Z''' 31 Jl 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud "La Ba-
lear." Enfermedades de señoras y ciru-
gía en general. Consultas: de 1 a 3. San 
José, 47. Teléfono A-207L 
19253 31 Jl 
P E D R O P Ü 1 G 
de Gómez 
ABOGADOS 
519 Teléfono A-5300. 
1» Jl 
g ó S Í j É D E U T O R R I R N T E 
l í Q H B R O C H 
-,<,«ra I L Habana. Cabl#i 
l T f r á ú I í a r s a l 
ABOGADO _ a mTrt 
ORTEGA-i* R A U - L 0 Z A N 0 
Fincas Rúaticas 
Tobacco a » d s u g a r l a n d s 
I M á» oficina para el P i l l e o : D« 
-or>SMfliizaua de ÜOmez. (Uto. 306). 
f A n o apartado de Correo. 
fJii-Habau^ , 
GEORGE. B. HAYES 
Médico del Centro Asturiano. Medicina 
en general. Consultas diarias (2 a 4). 
O'Reilly. número 7«. altos. Domicilio: 
Patrocinio, 2. Teléfono 1-1197. 
D r . S. PICAZA 
I G N A C I O B. P L A S E N C 1 A 
Director y Cirujano de la Casa de Sa-
lud " L a Balear." Cirujano del Hospital 
Número L Especialista en enfermedades 
de mujeres, partos y cirugía en general. 
Consultas: de 2 a 4. Gratis para los po-
bres. Empedrado, 50. Teléfono A-2558. 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la E . de Medicina. Sistema 
Nervioso y enfermedades mentales. Con-
sultas: Lunes, Miércoles y Viernes, de 
1 1|2 a 3 112. Bernaza, 32. Sanatorio Bárre-
lo. Guanabavoa, Teléfono 5111. 
D r . M A N U E L D E L F I N 
Médico de niños. Consultas; de 12 « i 
Cbacón^ai^oasl esquina a Aguacate. Te-
léfono A-
Laboratorlo Químico del 
D r . R E N E C A S T E L L A N O S 
Análisis químico en general. Gran ex-
periencia en abonos. 
$ 2 C o m p l e t o s de or inas $ 2 
San Lázaro, 294. Teléfono M-ir>58. 
17025 31 j l 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Compl'etos, $2 moneda oficial. Laboratorio 
diocre programa de gobienu». Mejor 
que a imponerse, como p u n c i a vo-
rresponder a la m i s i ó n re(í0?.fcradcr.i 
que a s i ' m i ó a l encargarse del Gobier-
no, se dir ía n\ie tiende a congraciar-
se bone\olencias para sa l ir del mal 
paso del mejor modo posible. 
Aquella fuerza de c o n v i c c i ó n que 
debe acompasar a toda empresa 
cuando se alienta la firme r e s o l u c i ó n 
d e í l e v a r l a a c u npl imientose echa de 
menos en la r á p i d a y sumaria enume-
rac ión do las reformas que contieneí 
documento eptuviese ya de antemano 
persuadido de que del pupol no h a i 
d3 pasar T a n solo un movimiento de 
patriotismo podría hacer gerrrinar al-
gunas de aquellas simientes; pero es-
perarlo de las actuales C o r t i s equi-
vale a esperar que se obre un verda-
dero prodigio, y no e s t á n ciertamente 
los tiempos para milagros. 
Analítico del doctor Emiliano"¿¿fgado" w ? " S Í 22£S á* ^ 
Salud, 60.. bajos. Teléfono a-3«22. ge prac- os tórr idos rigores estivales dlspftT-
t ó r i c a s y p r e h i s t ó r i c a s . L a variedad 
de cl imas propicios a todas las esta-
ciones d»l a ñ o , motivada por su es-
pecial estructura topográf ica , os otro 
de los valiosos elementos de a tracc ión 
que se ofrecen a l turismo. 
Y , s in embargo, el c a t a l á n comple-
tamente absorbido en sus afanos in-
dustriales, a g r í c o l a s y mercantiles, 
a p a ñ a s si se ha preocupado de poner 
en valor las excelentes condicionen 
de su r e g i ó n , bajo todos los conceptos 
privilegiada 
el Mensaje, como si el propio autor d ^ / A avivar esos e s t í m u l o s so ha en-
caminado el Congreso del Turismo, 
que ha sido en todas sus sesiones uu 
(Víc tor Cata lá ) y el maestro Joaquín 
R y r a , que es uno de nuestros prosis-
tas m á s insignes. 
J . R O C A j E 0 C A * 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
B E L G I C A Y B L SAGRADO CORAZON 
D E J E S U S 
D r . J . B . R U I Z 
De los hospitales de Filadelfia, New York 
y Mercedes. Especialista en enfermedades 
secretas. Exámenes uretrosefipicos y cis-
tosc ípicos . Examen del riñón por los Ra-
yos A. Inyecciones del COA y 014. San Ra-
fael. .{0, altoc. De 1 p. m. a 3. Teléfono 
A-9051. 
Enfermedad33 del Estómago, Hígado e 
intestinos, exclusivamente Consultas: de 
2 a 4. Teléfono M-1(}T5. Ñeptuno, 41), al-
tos. , 
1U145 31 j l 1 
D r . A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano. Domícirio: Aguila, 78. 
altos. Teléfono A-1238. Habana. Consul-
tas: Campanario, 112, altos; de 2 a 4. Bn-
fenuedades de señoras y niños. Aparatos 
respiratorio y gastro-intestinal. Inyec-
ciones de Neosolvarsán. 
tícan análisis químicos en general. 
c m u j A N O S i Í n t i s t m " 
sos bienales de Tur i smo; establecer 
sen a l Parlamento, lograse el Cobier-1 unas basos de f ederac ión do Sindica 
no conseguir l a a u t o r i z a c i ó n para ir tos; ;actptar los servicols do propa-
prorrogando por dozavas mensuales ¡ ganda o í r e c i d e s por los C ó n s u l e s y 
— _ — w i e l actual presupuesto y sal ir i n c ó l u m e 
D r . t . K U Í r i A G O S A | de la zapatiesta que se va a ••rmar a l 
Especialista de la Universidad de Pen-1 l iquidarse los desmanes electorales, 
sylvanla. Especialidad en incrustaciones las a n o m a l í a s t o d a v í a no explicada:» -
l e í b í e ^ n í K W a ' i l T t o a ^ de las ÚItlm'na cris is y 61 erppeño l l i que prest-tn Sli al>oyo a las ent5(lad2i! B Martes, Jueves y sábados, de 2 a 'zv3 < mantener suspensas las g a r a n t í a s culturales y e c o n ó m i c a s dedicadas :il 
para pobres, consulado, vi, bajos. Telé^ | constitucionales y en todo su vigor ia estudio de los problemas d;- po l i c ía i e ,nes»)erada "beración de su patria 
lonO A-ÜíJ— , :„ . l - w ~ „ „J,, ,•/;„ ^„ « l,<oi.,,i,. • 
Desdo Su Majestad el Rey Alberto dt 
Bélgica, berolco paladín del honor y del 
deber, y rey sin miedo y sin mancilla, 
hasta el -mis humilde obrero del reino, 
todos atribuyen al Divino Corazón la 11-
modelo de cordialidad y de celo inte- j bertad y salvación de su patria. De una 
lieente. He ah í alguna de las conclu ¡ admirable hi/.o sentir su protoc-
, , ción el Corazón de Jesús, 
siones aprobadas: | Su Eminencia el Cardenal Mercier había 
S e c c i ó n pr imera: Instar la c r e a c i ó n dirigido una c îrta Pastoral para convi-
do Sindicatos de iniciativa subvencio-1 dar a los fieles a que pusieran en rl Co-
, , . _. i„_f„a „ n í n n - razón Divino toda su contianza, manaan-
nado^ por los Avuntamientos y Dipu | do rezar desDués (le cada función las Le-
taciones; establecer reciprocidaa con tañías del Sacratísimo Corazón. Invitan-
los del extranjero- celebrar Congre- do a una novena de nueve primeros vier 
nes de mes en preparación del quinena-
gfisimo .inlversario de ia Consugraciór 
del reino al dulcísimo Corazón de .Tcsúí 
y a la Inmaculada que cafa el 8 de di-
ciembre le 1018 y consagrando entre tan-
p . to a este divino Corazón las familias, 
por las sociedades de Exploradores y para aue la ^uer^ pudiese terminar coi 
constituir un Tourlni? Club. una paz justa. 
S e c c i ó n segunda- Pedir a las Dipu- bien, ¡cosa maravillosa! en el tipinnA* v AvnnfimipntoR rntalanG» raIsn10 día, ultimo de los primeros vler-y Ayuntamientos oaiaauuiM neS( ante3 del 8 de dk.¡embrei pudieron 
con el alma rebozante de alegría dar las 





Lour dt ia Zona del Canal d« 
S C halla al íreute del buteto en 
Hallan. 
19913 81 Jl 
LUCILO D E LA P E N A 
ABOGADO 
JlLln 17, bajos. Teléfono A-0242. SOID 
a l u UaUui*. 
E L D R . C E L I O R . L E N D I A N 
Ha trasladado su domicilio r consulta 
a Pertieverancia, nfimero 3-', a'ltos. Telé-
fono M-2C71. Consultas todos los días há-
biles de 2 a 4 p. m. Medicina interna es-
pecialmente del Corazón y de los Pul-
mones. Partea y enfermedades de nifios. 
18416 31 j l 
D r . A D O L F O R E Y E S 
Estómago e intestinos exclusiTamentc. 
Consultas: de 7^ a 9^ a. m. y de 1 a 
c p- Lamparilla, 74, altos. Teléfono 
A-a5S2. 
20128 14 
D r . F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamientos de Vías Urina-
rias y • Electricidad Médica. Rajos X. Al-
ta frecuencia y corrientes, en Manrique, 
50; do 12 a 4. Teléfono A-4474. 
C 0101 in 31 ag 
D r . L Ü G E M I 0 A L B O Y C A B R E R A 
Medicina en general Especialmente tra-
tamiento de las afecciones del pecho. Ca-
sos inclp'ente^ y avanzado» de tuberon-
IOBÍB pulmonar. Consultas diariamente de 
l a 3 . Nentuno, 120. Teléfono A-190& 
D r . A . G O N Z A L E Z D E L V A L L E 
Vías Digestivas. Tratamiento moderno de 
la diabetes, según el método de Alien. 
Régimen de alimentación especial. Exa-
men del azúcar de la sangre y del aire 
expirado. Consultas: martes. Jueves y sá-
bados; de 1 a 2 p. m. Galiano, 52. Te-
léfono 1-7104. A-3S43. 
C 3527 Ind 27 ab 
D r . R 0 B E L I N 
Piel, sangre y enfermedades secretas. Cu-
ración rápida por sistema modernísimo. 
Consultas: de 12 a 4. Pobres: gratis. Ca 
lie de Jesús María, 9JL Teléfono A-isa-.;. 
B U F E T E S 
de 
MANUEL R A F A E L A N G U L O 
íco de Cana¿% Woolworth Buildins. 
Habana. New Y o r k . 
182S2 81 j1 
[fElAYO G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO P r B U C O 
GARCIA, h t K R A R A í D I V I N O 
Ihogido*. Obispo, número 89. altos. Telé-
¡ono A-2432. D « l > a l 2 a . m u y d e 2 * 
Ingenieros, A r q u i t e c t o s y A g r i -
mensores . 
ONATE y S. S A N C H E Z G O V i N 
liifeLleros. Arquitectos y Agrimensores, 
puispo, B'J. altos caté Europa. Teléfono 
>HWL Estudios y trazados de íerroca-
lustabciones de Ingenios. Dlrec-
H6n y construcción de edificios. Con-
Imtís y especificaciones, gratis. 
1S2W 31 Jl 
Doctores en M e d i c i n a y C i r u g í a 
Dr. FELIX PAGES 
mjano do la Quinta de Dependientes. 
Jrujfia en general. Inyecciones de Xeo-
jnvtin. Consultas: Dunes, Miércoles y 
lifcraes. Virtudes, 144-B; de 2 u 4. Teléfo-
no M-.4C1. Domicilio: Baños, entre 21 y 
lo. Teléfono F-14S3 
Dr. J U U 0 C E S A R P I N E D A 
ileJa (í1?inta de Dependientes. Cirugía 
I» general, tínfermedades de la piel. Con-
IUO. Y , - / ' 1 p- ra- ZanJa' nQmero n i , 
tóÍ22 A-420D. 
6 ag 
DOCTOR J . A . T R E M O E S 
brecho lU¿b,,irCUl?80fl.y de Enfermo. 
N r z l i-n^édu0 d!? niíl0s- Elección de 
C m0nsult:18 de i a 3. Consulado, 
«H4T 
8 ag 
Dr. R A M O S M A R T I N 0 N 
h I»» p!1MlíL,IC0 CIRUJANO 
K Ei mCi'nlldes d? "amelona y Ha-
do T í S Pef'S'onaJo por oposición 
^ u '̂08 "^Pí ta le s de París. 03 
^ m a t l n l u ^ í ^ . ró>? da por mé 
D r . G A B R I E L M . L A N D A 
Especialidad: Nariz, Garganta y Oídos. 
Consultas: 2 a 4, en O'Reilly, 00, altos, 
por Villegas. Oficinas: doctor Warner. 
Teléfono i,-1441 y A-0730. 
in 20 m 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enfermeda-
des de los niños. Médicas y Quirúrgicas. 
Consultas: De 12 a 2. Línea, entre E y 
G. Vedado, 'leléfono F-4233. 
D r . J . D I A G O 
Afecciones de las vías urinaria». Enfer-j ^ t € d r / ^ 
medades de las señoras. Empedrado. ^ ^ U n ^ 
lado, - ¿ m e r o 06. TeiMono 
D r . E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Cirujano del Hospital de Emergencias. 
Ginecólogo del Dispensario Tamayo. Ci-
rugía abdominal. Tratamiento médico y 
quirúrgico d ^ l a s afecciones especiales 
de la mujer. Clínica para operaciones: Je-
sús del Monte, 386. Teléfono 1-2628. Ga-
binete de consultas: Reina, 68. Teléfo-
no A-9121. 
' D r . N . G O M E Z D E R O S A S ™ 
Cirrjía y partos. Tumores abdominales 
(estómago, hígado, riñón, etc.), enferme-
Uudeu de señoras. Inyecciones en serie del 
VIA para ia sLfilis. De ^ a 4. Empedra-
do. 52. 
1WU3 i l Jl 
D r . J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y oídos. Especialista del 
••Centro Asturiano." De 2 a 4 en Virtn-
des. SI». Teléfono A-53flO. Domicilio: Coo-
cordla número S8. Teléfono A-4230 
19144 31 Jl 
D r . r R A N C I S C O J , D E V E L A S C C 
ICní-rmedades del Corazón, Puímonea, 
N-rvueaa, Piel y eoíermedadea secretas. 
Consulta*: De 12 a 2. los días laborablsa. 
Salud número 34. X'aléíono A-5418. 
D r . J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano Dentista, (^n.sultas de 10 a 12 
y de 2 a 5. Especial.Vd en el tratamien-
to de las enfermedaues de las encías. 
(Piorrea alveolar) previo examen radio-
gráfico y bacteriológico, llora fija para 
cada cliente. Precio por consulta: $10. 
Avenida de Italia, 52. Teléfono A-3843. 
Toda Bélgica escribe el Messaggero del 
censura previa de la prensa; elemen- urbana, e d u c a c i ó n c ív ica e higiene, ¡ Sacro Coure de Rom¿, estuvo a los piei 
tos de lucha y de p a s i ó n m á s cue so- i procurar la c e l e b r a c i ó n en Earcc lonu • del altar del Divino Corazón. Por singu-
brados para que los amanten de las de una feria internacional d . m u é - Junnr 
impresiones fuertes puedan prometer-1 tras ; recomendar la c o n s e r v a c i ó n do 
se desde ahora un verano muy rico las playas para b a ñ o s ; gestionar la 
en emociones y sorpresas. 1 c o n c e s i ó n de ventajas para las excur-
No dudo que algo de lo que con tan- , siones colectivas y viajes de los tu 
to fundamento se tame, pues ?e resipi 
purísimo, fué a la vez consagrado ¿1 dul-
císimo Corazón y a la Inmaculada. Con 
un triduo solemne se prepaíaron las pa-
rrot]uías para ia fiesta; la Consagración 
de las familias se hizo muchas veces en 
O C U L I S T A S 
r a en el ambiente, habrá comunicado 
el cable antes de que las pn^ntes l í-
neas lleguen a su destino. 
L a festividad del Corpus, que se co-
Especialista en las enfermedades de los I -sbrd en B a r c ^ í o n a i cón extraordi-
ojos, o ídos . Nariz y Garganta. Horas de n a r i a suntuosidad y a n i m a c i ó n , h a da-
S ^ e n 1 San W e í J ^ e l f t l ^ J ^ * UI1 ^ÍSOá}0 T ^ 0 " « 
no A-23Ó2. De 2 a 4 p. m. en Lealtad, I E s el cas0. Que de alguncs a ñ o s 
81. Teléfono A-77y6. Teléfono particular • I a c á , cuando no por di^poslciór. expre-
D r . J . M . P E N I C H E T 
ristas en ferocarri l , a s í como un ser- ] ins plazas póblieas, tales eran las mu 
vicio esipecial de buques entre puer* • ehedumbrw que se agolpaban; pues hasta 
tn<? rqtfllanpc;- fplipiinr a l evnin'stro I 108 miÍ8 '"diferentes querían que el Sa-
I O S caraianes, _reiiciar ai cx.mn.Hiro 1 (.ratf9lino Coraz6n estableciera para siem-
de Fomento s e ñ o r (Jambó pov su ex- pre cntre . .1^ su ülúcc 
imperio. 
c é l e n t e plan de mejoras de carrete- —, 
ras , y solicitar del Gobierno que lo | I G D E S I A P A R R O Q U I A L 
F-1012. 
C A L L I S T A S 
•MM mr—mM 
" A L F A R O " 
CTnijano Quiropedista 
OBISPO, sa 
Cperaclonea difíellec y peligrosas, a] 
cuchilla ni dolor. 
18634 1 ag 
F . T E L L E Z 
QUIROPEDISTA C I E N T I F I C O 
Especiallata en callos, uñas, exotoaia 
onfcogriíotjis T todas las ateccionea co-
munes de los piet. Gabinete electro aul-
ropédico. Cousuiado y Auimtta, Teléfo-
no Ai-2300. 
CALLISTA R E Y 
D r . J O S E A, F R E S N O 
D r . L A C E 
— 
Enfermedades secretas; tratamientos es-
peciales ; sin emplear inyecciones mer-
curiales, de Salvarsán, Neosalvarsán, etc.; 
cura radical y rápida. De 1 a 4. No vi-
sito a domicilio. Habana, 158. 
C «675 in 28 d 
A-4514. 
CURA RADICAL Y ¡SEGURA D E L A 
D I A B E T E S . POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R Í L L 0 N 
Coneultaa: Corrientea eléctrica* y masaje 
I vibratorio, en O'Reilly, ü y medio, al-
loa; de 1 a 4; y en Correa, esquina a San 
IndaJfcclo, Jesús del Monte. Teléfono 
" D r . R O Q U E S A N C H E Z Q U I K O S " 
Médico cirujano. Garganta, nariz y cldoa 
uouaultaa de 1 a a, en .Neptuno, aa ina. 
feasj, Mauruiue. 10< TeL M-2üai 
1WM 31 jl 
D r . F I U B E R T 0 R I V E R O 
Especialista en enfermedades del pecho. 
Instituto de Radiología y Electricidad 
Médica. Ex-lnterno del Sanatorio de New 
York y ex-director del Sanatorio "La E s -
peranza." Reina, 127; de 1 a 4 p. m. Te-
léfonos 1-2342 y A-2553. 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z ] EspectaliaUi en enxermedadaa aecretu. 
Rayos X. Piel. Enfermedades secretas. Con 
Tengo Neosalvarsán para inyecciones. De 
1 a 3 p. m. Teléfono A-5S07. San Miguel, 
número 107, Habana. 
D r . C A L V E Z G U i L L E i Y I 
Noprnno, 6. Teléfono A-3817 En el gabi-
nete o a domicilio, $L Hay servicio da 
manicura. 
F . S Ü A R E Z 
(Juiropediata d î "Centro Arturlano," Gr» 
duado en Illinois Coliege, Chicago. Cou 
tultaa y operaciones. Manzana de Gómex. 
Departamento 203. P'so lo. Da 8 a 11 y dt 
1 a C. Teléfono A-6915. 
If 18 9*161 
G i K O S D E L E T R A S 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
D r . M I G U E L V I E T A 
Homeópata. Cura el estreñimiento y to-
das las enfermedades del estómago e in-
testinos y enfermedades secretas. Con-
sultas por correo y de 2 a 4, en Carlos 
UI, número 209. 
bullas: de 12 a 4. Especiui vara'Joa^uo-ore-i: d« 3 y me<lla a «. " 
De las Facultades Ae 
ban*. Enfermedades 
308. Aguiar, IOS, esquina a Amargura. 
Hacen pagos por el cable, facilitan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi-
ran letras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades importan-
faa Voa TPakst Ana 1V.I^»c \ l S.U _ »»_ 
D r . G A R C Í A R I O S 
i Barcelona x Ha 1 te8 de 108 Estodos Unidos, Méjico'y E u 
de los OJOS U«V ^P3, así como 8obre todos los pueblo 
gama, Nariz y Oidoa, Especialista* de i« 1 dc E8!'11""- I)an cartas de crédito sobre 
asociación Cubana. Consultas partícula- ^ew York> Filadelfia, New Orleans, San 
C l í n i c a " S A N A T O R I O C U B A " 
Infanta, 37, (tranvías del Cerro). Telé-
fono .A-30(i5. Director: doctor José E . F c -
rrún. E n esta Clínica pueden ser asistí1-
dos los enfermos por los médicos, ciru-
janos y especialistas que deseen. Con-
sultas externas para caballeros: lunes y 
viernes, de 11 a 1. Señoras: martes y 
jueves a la misma hora. Honorarios: $;>. 
Pobres gratuita: sólo los martes para se-
ñoras, y sábados, caballeros, de 7 a 8 p. m. 
D r a . A M A D O R 
ln 11 jn 
^ a i R ^ M P E R E Z ~ l y ^ 0 
Universidad dc la Ha. 
San 
l r i ^ J 0 S E E . F E R R A N 
P 6 Uua a dos Habana. Cónsul-
Especialista en las enfermedades del es 
tómago. Trata por un procedimiento es-
pecial' las dispepsias, úlceras del estó-
mago y la enteritis crónica, asegurando 
la cura. Consultas: de 1 a 3. Reina, 90, 
Teléfono A-COOO. Gratis a los pobres. L u -
nes, Miércoles y Viernes. 
D r . E M I L I O J A N E 
Eupeclallsta en las enfermedades dc la 
piel, avatiosir, y venéreas del Hospital San 
Luis, en París. Consultas, de 1 a 4, otras 
horas por convenio. Campanario, 43, altos. 
Teléfonos I-25S3 y A-2208. 
10107 SI Jl 
particula-
ros üe ó a 5. iJaia pobres de 8 a 10 a m 
un peso al mus por ia inscnpdOn Car* 
lus i l l , 45, mouerno, altos. Telefono 
^-ioOb. Clínica de Uperacioues; Ciiriop 
i l l , número 223. varios 
D r . A N T O N I O P I T A 
Director del Instituto Opoterápico do la 
Habana. Establecimiento médico modelo 
(único en su clase eu Cuba) donde se 
aplican procedimientos modernísimoa para 
el tratamiento de las enfermedades K a -
yos X. Electricidad Médica. Baños' de 
todas clases. Masajes. Gimnasia sueca 
Opoterapia. Fototerapia, etc. Algo nuevo 
y serio en medicina. Folleto gratis. Ga-
liano, número'50. Habana. Teléfono A-5965. 
L A B O R A T O R I O S 
Francisco, Londres, 
Madrid y Barcelona. 
París, Hambnrgo, 
J . B A L C E L L S Y C O M P A Ñ I A 
S. E N 0. 
A m a r g u r a , N ú m . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista sobre New York, 
Londres, París y sobre todas las capi-
tales y pueblos de España e Islas Ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
pañía de Seguros contra Incendios '•Bo-
yal." 
Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , Nos . 7 6 y 7 8 . 
tre 
L A B O R A T O R I O D R . M O R E N O 
ANALISIS D E ORINAS 
Completos: 2 pesos. Monserrate, 41. en-! ^ J ^ 1 ? " ^ , ^ ; ' 5 Empedrado y Tejadillo. TeL A-0S54.1 ^ c^nta corriente. 
C-5103 30d. lü jn. 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre: Londres, París, Madrid,"Bar-
celona, New York, New Orleans, Filadel-
lia, y demáa Capitales y ciudades de 
los Estados Unidos, Méjico y Europa, así 
como aobre todos los pueblos de España 
sus pertenencias. Se reciben depósitos 
0 
D r . R E G Ü E Y R A 
CAJAS RESERVADAS 
Las tenemos en nuestra bóveda construí-
¡ das con todos los adelantos modernos y 
Tratamiento curatlro del armtlsmo, piel las alquilamos para guardar valores de 
(eczema, barros, etc.), reumatismo, día- \ todas clases bajo la propia custodia de 
betes, disiiepslas, hlpercfloshidria, ente- ¡ les interesados En esta oficina daremos 
rocolltis, jaquecas, neuralgias, neuraste-• todos los detalles que se deseen. 
•ia. **- fl. G E L A T S Y C 0 M P . 
haca 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Enfermedades do Oídos. Nariz y Gnrgan-1 forniedades "c^'1»^»- ^onsultas: d, 
tu. Consultas: Lunes, Martes, Jueves v 5- Eacobar, 102, antiguo, bajos. No 
• domicilio. 
31 j l 1 C S381 
Sábados, de 1 
Teléfono A-4465 4. Malecón, 11, 
altos. I vlsiras 
I 20174 
B A N Q U E R O S 
In 0 e 
c a C a t a l a n a 
(Vlen-, J de la T R E S ) 
gia, el pueblo madr i l eño ; r¡üo se pa-
ga mucho de esas ostentosas exterio-
ridades, se e m p e ñ ó en suponer que so 
h a b í a procedido de eeta suerte para 
l ibrar a las augustas personas de un 
que el i peligro. L a sola apariencia de que a 
üno2dGanP<ir rie,lfC30 turn» j semejaute causa pudiese atribuirse un 
r'^ores a-tfoos cuerpos c o l é - i cambio renent^.n preparado y llevado 
: ril 1?-vez. Todo " f ? 0 le tocabal 
-tt** ^ ceremon?- avaba d:crmPS" i te' P ™ d u j o entre los elementos de las 
co'^ari , Se habl';m extremas Izquierdas u|n movimiento 
i n v ^ t y b u l a d o de jactancia altamente depieviro pa-
ra los poderes púb l i cos . 
Porque no resulta en manera a l -
guna admisible, antes bien r a y a en 
pueril , l a e x p l i c a c i ó n que dió el Go-
bierno de qr.p se h a b í a obrado as í a 
causa do Jos calores propioá d*1 la es-
t a c i ó n y con el objeta de l ibrar ni 
mayor n jmero posible de soldados do 
Man hecbc, do que el acto iba a re. 
l izarse en el Congreso? 
He ah í el caso de uno de esos ex 
,  luj uu i cesos de prudencia que pueden con 
f/rH1?' V ¿  ° r i r o e n ° u l J . t o c a b a l a cabo P000 rae-nos que s i g ü o s a m e u - ¡ vert irse en la mayor de las imprude.i-
ibito 
[V J»gar en la A l ta f T W -
el Gobierno no era un secreto que el I cuerpo electoral p o d í a contribuir a 
d í a de San Juan es caluroso. Y ¿a qué j que se condensara una fuerza de opi-
d e s p u ó s de todo la s i m u l a c i ó n , afir- | n i ó n consciente, que sin duJa alguna 
mada por los preparativos que se ha-1 hubiera fcufluido en la c o m p o s i c i ó n 
«fcdlsp^J1^010"*». cuando de 
r - 2 0 ^ ^ Palacio del Se-




Con a b s t r a c c i ó n de ese inesperado 
incidente, l a a t e n c i ó n públ i ca estaba 
da las Cortes. Pero a pos tor íor i ;,qué 
influenc'a puede tener en un P a r l a 
m e n t ó de grupos en rivalidad, fiel re-
flejo de las luchas miserables que a 
l a l i a de objetivos substanciales h u , 
hieren de libraiv.e en los ú l t i m o s co-
m i ó l o s ? 
Y el mismo s e ñ o r Maura, que de ha-
fija en el discurso de la Corona. Por i berse a^.rmario con v a l e n t í a er. cus an-
íln el Gcbierno presidido por el s e ñ o r i tecedentes a n t l o l i g á r q u i c o s , .v solici 
k""^nft H„ V rtlI'oraüa. v 
fc^8 tomaU^fs y el ^ 
recorrer f i corn.)i.trecbi') ¡ tó» molestias de "un'prolonga-do plan-
la C 0 1 - ^ v e I tón en \ s calles del trúnsiU. . P a r a 
1)0 (J. 
Maura iba a exponer su programa 
Pero aquel programa con el cual de-
bía de haberse preseniU'do ante el 
cuerpo electoral para orientar a la 
e p i m í u , al aparecer ahora cx>rao ncr-
n\a del gobierno ante los reprerentan-
tes del pa í s ,llega algo tarde para sur-
t ir lo;; apetecidos efectos. Ofrecido a'. 
tar el apoyo de los electore*:, hubiera 
podido i?ab!ar recio al dirisiroe a l 
± 'ar!amento , l a l como se ha'Ja cons-
tituido, zo ha visto forz?.do a ate-
n u a r la franca e x p r e s i ó n do jquel los 
anhelos que c o n s t i t u í a n toda ^u fuer-
za, envolviendo on iorruosas perífras'-1 
a c a d é m i c a s los postulados dc un me-
sa, por tolerancia del Cabildo Cate-
dral , durante l a octava de Corpus en», 
izada en lo alto de una de las torres 
de la B a s í l i c a una vlstcsa f l á m u l a dc 
gran t a m a ñ o con los colores de las 
cuatro barras, s in que nunca nadie 
hubiese formulado la menor protesta, 
¿ Q u é h a b í a ocurrido pues para qu^ 
h o g a ñ o el i'lustríjfimo dootir Reig. 
Obispo de l a D i ó c e s i s , orctenase a r r i a r 
la bandera poco antes de la salida de 
l a p r o c e s i ó n ? 
¿ S u l f u r a c i o n e s de a l g ú n c a n ó n i g o 
que blasona de ant icatalani- ta? ¿In-
tervenciores de la primera autoridad 
m i l i t a r ? ¿ E x c e s i v a s condescendencias 
del Prelado? De todo eso ha venido 
h a b l á n d o s e , y no sin estrafiera, pues 
l a ^ey ampara l a e x h i b i c i ó n de la glo-
r iosa e n s e ñ a de C a t a l u ñ a y ya la cos-
tumbre h a b í a sancionado su coloca-
c i ó n en aquel augusto edificio, relica.. 
r io de p a t r i ó t i c o s recuerdos. 
Cuando poco antes de la salida de la 
p r o c e s i ó n , el Alcalde de la Ciudad ma-
n i f e s t ó EUi e x t r a ñ e z a a l s e ñ o r Obispo 
é s t e se e x c u s ó manifestando que no 
estaba en r.ua facultades mandar izar 
nuevamente la bandera, y que s i de-
seaban Que esto se efectuase p o l í a n 
dir igirse a l Capi tán General interino, 
que a l a s a z ó n deb ía encontrarse con 
su escolta en l a P laza de Cata luña . 
Ante la perentoriedad del caso, y 
s i n t i é n d o s e agraviados en r.u patrio-
tismo, el Alca lde y los concejalcj 
fsalvo el teniente de alcalde s e ñ o r 
Mart í y Ventosa y dos regidi-res jai," 
m í s t a s e el Presidente de la Manco-
munidad y el de la D i p u t a c i ó n pro-
v inc ia l , otie deb ían presidir la proce-
s i ó n , tomaron el partido de reíirar¡?o 
y con ellos se retiraron asimismo la 
banda municipal y hasta los erigantes 
y los timbaleros que, como de costum 
bre, h a b í a n de figurar a la cabeza del 
cortejo. T a m b i é n so ret iraron los re-
presentantes del Colegio de Abogados 
y de la Academia de Jurisprudencia . 
- E l p ú b l i c o agolpado en la t'laza dc 
la Catedral , a l percatarse de lo qve 
o c u r r í a , s a i u d ó con una sa'iva de 
aplausos el rasgo de los magistrados 
papulares; de una o v a c i ó n continua 
f u é objeto, a d e m á s , durante el C U I T . C 
de la p r o c e s i é n , el paso de-dos bande-
r a s catalanas que figuraban ^n ella, 
y el desbordamiento del ent is iasmo 
l l e g ó Pl colmo cuando a l a r r i b a r la 
cola del cortejo a la P laza de ñ a n Jai -
me, salieron solemnemente de los edi-
ficios de la D i p u t a c i ó n Proviucia! y 
del Ayuntamiento, precedidos por <\l 
estandarte de la Ciudad, lor, mismos 
quie antes se h a b í a n retirado de la pror 
c e s i ó n , e m p u ñ a n d o sendas hachas en-
cendidas y p o s t r á n d o s e de hinojos an-
te la Custodia, en s e ñ a l de que los 
'mperiosos deberes del patriotismo 
en nada afectaban a la pureza de sus 
sentimientos religiosos. 
Y ya en lo sucesivo, en rodas las 
procesiones celebradas durante la oc 
t a r a , y especialmente en l a de Grac ia , 
abundaron las manifestaciones de 
ferveroso cata'anlsmo; protestas que 
en cierto odo r e v e r d e c í a n el recuer-
os concellereo y los v irreyes áv. 
otros tiempos. 
Enojosas s e r á n , si se autere, e s i s 
cuestiones; pero lo m á s convenienta 
s e r á siempre no provocarlas. 
Organizado por l a sociedad de 
a t r a c c i ó n de Forasteros acaba de ce-
lebrarse en Barce lona un importante 
Congreso del Turismo. L a Sociedad 
iniciadora del Congreso, constituida 
por un n ú m e r o respetable de amantes 
de la ciudad y de la r e g i ó n , cuenta ya 
bastantes a ñ o s de existencia y h a su-
bido distinguirse siempre, tanto co-
mo por su amor desinteresado a la 
t ierra natal , ñor el esmero de una in-
teligente labor, encaminada a realzar j 
y dar a conocer los atractivos natu-1 
ra les y a r t í s t i c o s de C a t a l u ñ a y pro. j 
porcionar comodidades a los foraste-1 
ros que la visitan. 
•En sus publicaciones de propagan-
da, g u í a s , folletos, boletines y mono-
g r a f í a s , copiosamente j lus í rndas y es-
cri tas a conc ienc ia se reflejan con 
fidelidad las m ú l t i p l e s bellezas que 
C a t a l u ñ a atesora en F U S poblaciones y 
en sus comarcas. Pocos p a í s e c pue-
den ofrecerlas con una variedad tan 
sorprendente. A los encantos de sus 
m o n t a ñ a s , de sus valle sy de su lito-
r a l , une C a t a l u ñ a una riqueza inmen-
sa de aguas minerales, algunas de es-
pecialidad ú n i c a en el mundo, un in-
teresante conjunto de curiosidades 't- ! 
nicas y una profus ión de monumentoa i 
y recuerdos de todas las é p o c a s , his*I 
ponga en vigor a la mayor brevedad; 
felicitar asimismo a la Mancoiminidati 
de C a t a l u ñ a , por sus esfuerzos en pro 
de la mejora y aumento de las v í a s 
de c o m u n i c a c i ó n ; pedir la i n s t a l a c i ó n 
de un Stadium en el recinto do la fu-
tura E x p o s i c i ó n , y establecer en los 
pueblos d e p ó s i t o s d*1 a r t í c u l o s de ut í 
lidad para los automovilistaj?. 
Seccióai tercera: O r g a n i z a c i ó n de 
excursiones colectivas; pubilioación 
de g u í a s itinerarios para C a t a l u ñ a ; 
iccnstrucc-ión de refugios de monta-
ñ a ; faci l i tar a los exploradores bar-
celoneses la r o t u l a c i ó n de caminos y 
senderos; c r e a c i ó n de un organismo 
organizador de excursiones mar í t i -
m a s ; interesar el restablecimiento do 
viajes diurnos entre C a t a l u r a y las 
I s las Baleares ; recomendar la con-
s e r v a c i ó n de Monumentos; solicitar 
de la C o m i s a r í a regia del Turismo una 
s u b v e n c i ó n para la propaganda de las 
bellezas naturales y a r t í s t i c a s de C a -
ta luña , pedir a l Instituto de Estudios 
catalanes que publique tm resumen 
de su r i c a c o l e c c i ó n de datos g r í fl-
eos referentes a monumenlos^ y fac í , 
l i tar las tareas de la Sociedad c ív i ca 
"Ciudad Jard ín ." 
S e c c i ó n cuarta y ú l t i m a : Recomen 
dar a los hoteles la adopc ión de la 
c lave t e l egráf i ca acordada por !a Aso 
D E M O N S E R R A T E 
E n honor a I.T Aupusta Reina del Car-
melo, se han celebrado en la Iplesla Pa-
rroquial de Monserrate, los.^ siguientes 
cultos: 
NOVENARIO 
TUTQ lugar del 11 al 19 del actual, a 
las ocho y modla. a. m., con Misa cantada 
rezo de la novena y cánticos alusivos al 
piadoso acto. 
Fueron interpretados por el maestro se-
ííor Jaime Ponsoda, organista del tem-
plo. 
L A F I E S T A 
Fué celebrada el 20 del actual. A las 
siete y media. Misa de Comunión general. 
Oñcló el R, P . Corrales, teniente cura 
del templo. 
A las nueve dijo la solemne el R . P.. 
Juan do la Cruz Blanco. 
Pronunció el sermón el R . P . Jorga 
Camarero, 3. J . 
Orquesta v voces bajo la dirección del 
«efíor Jaime Ponsoda, interpretaron la 
Misa do Perosi. Ave María de Larregla y 
al final gozos k la Virgen dc- Martínez. 
Muy bien interpretado. 
Asist ió mucha concurrencia, a la cual 
obsequió la piadosa camarera con ele-
gantes recordatorios. 
LOS C A R M E L I T A S D E L , V E D A D O , A 
' N U B 3 T U A SRA. D E L C A R M E N 
Majestuosos han sido los cultos tribu-
tados por la Comunidad de Padres Car-
nelitas, que dirige el R . P . Fray Josó 
c iac ión Internacional de Hoteleros; I "Vicente de Santa Teresa, quien predicó 
c r e a c i ó n de un Patronato para !a me-
jora de los alojamientos rura les ; pe-
dir a la Mancomunidad el estableci-
miento de l a e n s e ñ a n z a hotelera; re-
comendar que se dnstalen garages eai 
todos los hoteles catalanes; ts'tabl'i 
cimientos de Casas de Salud para los 
turistas enfermos; pedir a la admi-
n i s t r a c i ó n p ú b l i c a faoi)|idades ,para 
fomentar la concurrencia a los bal-
t e a r i c s ; solicitar la c r e a c i ó n eii U 
'^acuüad de Medicina de una C á t e -
dra de C l i m a t o l o g í a e H i d r o l o g í a m é -
dica; que en la L e y de p r o t e c c i ó n a 
las industrias se Incluyan los ba1.-
seaTvOfi y las tstaciones de c l ima en 
m o n t a ñ a s y playas, y que se publi-
quen las propiedades de las aguas 
minerales de C a t a l u ñ a . 
E l resumen que antecede basta p i -
r a evidenciar la Importancia del pri 
en el Triduo celebrado los días 1S, 19 y 
20, a las ocho de la noche. 
Un afinado coro de señoritas de la Se-
mana Devota, amenizó el acto con pre-
ciosísimos cánticos, acompañadas al ar-
monlum por ia señorita Coll. 
Vaya nuestra felicitación a las piado-
sas señoritas por la brillante labor rea-
lizada. 
Concurrió numeroso concurso de fieles 
la Semana Devota y los Terciarios Cnr-
r.ielltas do San Felipe, con su Prior Ma-
nuel de ¡as Mercedes Seisdedos. 
Diritdó los cultos del novenario el R . 
P. Fray Juan José Troncoso, de la Vir-
p<>n del Carmen, hijo de Cuba y del Car-
melo. 
Fuimos ncompafindos en nuestra visita 
M templo Carmelitano del Vedado por el 
Terciarlo Franciscano y Cofrade del Car-
men, señor Francisco Rodríguez Somo-
n\. 
E l 20 tuvo lugar ln función solemne. 
A las ocho celebró la Misa de Comu-
nión general. 
Fué armonizada. 
Durante la Comunión, el Superior de 
los Carmelitas del Vedado, M. R . P . 
mer Congreso de Turismo, cuyos efec-! T"-7 j0Bé v'cente de Santa Teresa, canu i , , \ : 1 hermosos motetes. 
tos es de creer que se dejaran sentir | sabíamos que el P. José Vicente, es «lo-
en breve, pues los representantes de i cuente orador sagrado y escritor exce-
las principales corporaciones públ i 
cas de C a t a l u ñ a prometieron prestar 
a l a obra del desarrollo del turismo 
el m á s decidido concurso y el seuti 
miento p ú b l i c o se h a interesado viva-
mente en la acertada labor de los con-
gresistas. l 
E l Congreso A r q u e o l ó g i c o de F r a n -
cia, reunido en Par ía a ú l t i m o s del 
pasado mes de mayo, ha concedido la 
G r a n Medalla de Oro a la obra del se-
ñ o r Pu ig y Cadafalch " L a arquitectu-
r a R o m á n i c a en 0 8 1 3 ^ ^ , ' » que con 
anterioridad h a b í a merecido el G r a n 
Premio Martorel l y la d i s t inc ión de 
ser publicada p o r ^ l I n s t i t u í d'Estudls 
C a t a l á n ? . 
lente, poro ignorábamos que fuera 
aTiin barítono. 
Nos sorprendió agradablemente el Pa-
dre Vicente. 
E s un cantante de mérito. 
Nuestra más cumplida enhorabuena al 
artista de la palabra de la pluma y del 
canto. 
Fueron muchos Ion centenares de fie-
les que se acercaron a comulgar, ade-
más de los que forman la Semana Devota 
y los Terciarios varones a que antes nos 
iu-mos referido. 
Fueron obnequlados con preciosas es-
tampa del Carmen. 
Concluida la Comunión y una vez que 
nc desayunamos pasamos al Convento, en-
contrando allí actuando a nuestro diligeiiie 
cionista del Vedado, quien dará cuenta 
I or extenso del magno festival. , 
E l P . Fray José Vicente nos obsequia 
con un Devocionario de Jesús Nazareno, 
por el compuesto. E s segunda edición no-
tablemente aumentada, pues la primera 
L a Circunstaaicda de estar escrita | «e ha agotado rápidamente y lo mismo 
l a Obra en lengua c a t a l u a ñ a no h a ; sucederá con esta segunda. Asimismo nos 
entregó una fotografía de la artística ima-
I gen que so venera en el Convento de 
I I afires Carmelitas de Toledo. Dsipaña. 
I Muy agradecido a la deferencia del P . 
¡ Vicente. 
A las diez ofició en la Misa solemne 
el P. Casimiro de la Sagrada Faníllla, 
ayudado de los Padres Juan José de la 
| Virgen del Carmen y Dámaso de la Prc-
| erntación. 
Predicó el R . P . Fray Casimiro Cal-
sido o b s t á c u l o para que en e l la fijara 
B U a t e n c i ó n el Congreso parisino, en 
el cua l figuran las m á s respetables 
autoridades del mundo en ciencia ar-
q u e o l ó g i c a . 
Durante l a decena se ha registrado 
el fallecimiento de dos distinguidas 
personalidades barcelonesas: el doc-
tor Antonio Ravemtós , c irujano exper-
t í s i m o , que en el apogeo de su bri-
l lante carrera f a l l e c i ó casi repentina-
mente; y don J o s é Oriol Martí , dis-
tinguido literato y propietario, que 
dedicaba su talento al cultivo de las 
bellas letras, y fué en sus mocedades 
el fundador y el s o s t é n de la impor-
tante revista Joventut, en la i.-uahjm-
tre otros literatos de va l ía , puibl'lcaron 
sus primeros trabajos l a admirable 
novelista s e ñ o r i t a Catal ina Albert 
J a b ó n 
S u l f u n c o d e G l e n n 
80 por ciento azufre p n r » 
Un Jabón medicinal insuperable 
para »' b«tüo. Emblanquece el cu-
tis, calma la irritación. L-lmpla y 
embellece. 
Como este Jabón ha slde falil-
ficado en Cuba y 8ud América, 
demande el verdadero Jabón Sul-
fúrico de GLENN que ea el me-
jor. 
De venta en todas las drortie-
rlas, 
C. N. C R I T T E N T O N Co., Frep. 
111 Fnlton Street, Nevr York City 
Centnry National Chemical Cora-
pan y. 
Weet Broadway, New Tort City. 
E s t r e ñ i m i e n t o 
I n d i g e s t i ó n 
D o l o r d e C a b e z a 
. . . s u 
S i T ¿ J t C A J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 
s e p a g i b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e :: : : : : : : : : :: ü 
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ri.da, S. J . . SecreUrio dol Colegio de 
1 "u?" parte musical fué ejecutada por 
Admite carga y pasajeros de I. i . , 
2a . . 3a. preferente y T E R C E R A O R 
Después de la fiesta " " r f * * e* ^ 
I prior üb*e.iui.5 con el almuerzo a v.mas 
mstiníruidos f i a r e s r a t a representa-, 
ción de otrns Ordenes Religiosa». 
rov la tarde Mé la grancliosa Prww-
sion marltirijna. Bendición Papal y plá- l 
tica por el U. P. José Vicente. , 
Tanto a éste como a la Semana Devota, 
Cainarerafl del Carmen y la señora viuda 
<IP Césped, un aplauso por el estupendo 
éxito de la procesión. > 
De eila habla en otro lugar de este 
número ^ cronista del Vedado señor 
íorenzo Blan :o. Director del Co eglo ban 
.Albert oel Magno, sito en la calle D I . 
Nosotros cerramos estas rápidas Impre-
siones con un aplauso para los organiza- • 
dorefl. 
a r á n : Hijos de J o s é T a y á , 
Oficios, 33 , altos 
C 0402 
T e l é f o n o A-2519. 
14d-17 
sin antes presenta: sus pasaportes ex-
pedidos o visados poi el señor Cónsul 
de España, 
H a b a n a 23 de Abril de 1917. 
E l Consignatario. Manuel Otadny. 
E l vapor 
E l D I A R I O L A 
N A o* el per iód ico 4c ma-
yor c irculac ión de la íf ¿pú-
blica. • 
VAPORES TRASATLANTICOS 
de Pinillos, Izquierdo 7 Cft. 
DE ( : Á Í » ¡ 7 
L A S MARIAS D E L O S SAGRARIOS 
Se avisa que el 24 del actial a las siete 
y media le la mañana, o sea el próximo 
jueves, el Subdirector de las Marías. Mon-
Feñor Santiago G. Amigo, celebra Misa de 
Comunión con motivo de celebrar el 2.J 
t-u tiesta onomástica, en cuyo día no pue-
de ser la Comunión por tener que predi-
car el panegírico del Apóstol Santiago, 
en Santiago de las Vegas. 
Invitadas las Marías de la Habana, 
por los católicos de Casa Blanca, ¡i la 
pública Comunión por la fellx termina-
ción de la guerra, se ruega a ias Marías 
la asistencia a ese bellísimo acto de pu-
blica confesión de fe católica y de home-
naje de reparación al Santísimo Sacra-
mento .a quien debemos honrar y ado-
rar ante los hombres para que E l nos 
honre y confiese ant.; su Padre Celestial. 
UN CATOLICO. 
DIA 21 D E J U L I O 
Este mes estil consagrado a la Precio-
sísima Sangre de Nuestro Señor Jesucris-
to. 
.Tubiloo Circular. Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia do Jesús 
del Monte. 
Santos Daniel, profeta y Arbogarto, 
ronfesoreÍ!; Claudio, mártir; santas Prá-
xedes, virgen y Julia, virgen y mártir. 
San Daniel, profeta. E l cuarto de los 
l^rofetas mayores, joven príncipe de la 
Sangre real de Judá, fué llevado a Babi-
lonia en clase de cautivo. Nabucodonosor to a hnes del mes en curso con des 
le destinó a su servicio y el joven pro*re- .• ranar;a<. v Fsnaña 
só asouibrosamenle en las ciencias. ren- nno ü bananas y CSpana. 
niendo a.i más una gran virtud. E n Suminis trarán informes y tipos da 
muestra Je aprecio Nabucodonosor le en-
cargó el gobierno de todas las provincias 
<ie Babitonta. Este Santo so distinguió por 
sus vaticinios realizados. 
E l año 'CÁ), antes de Je.'ucrlsto, a la 
edad de ochenta y ocho años, murió san-
tamente en la gracia del Señor, el ilus- C _ _ to 
tre profeta Daniel. 1 ^ l&naciO, 18. 
San Arbogarto, obispo y confesor. Na-1 ••« 15d-6 
ció en Aquitania. 
Deseando apartase rompletamente de los 
falsos halados y atractivos del mundo, 
escogió para su morada un bosque, en 
donde vivió una vida sant;: completamen-
te. Fundó varios monasterios, contribu-
yendo eficazinente a que se extendiera la 
esplendente luz del Evangelio. Nuestro 
Santo mer-iL-ió del Señor el don de hacer tle 
milagros. ¡ 
En fin, lop:r/i nuestro Santo una feliz ¡ 
muerte el día 21 de Julio del año 078. 
/ l A i c á K A H Ü U S A E S P A Ñ A 
vapor 
[ O S pe 
— A n t o n i o L ó p e z 
C a p i t á n C A R O 
Saidrá para 
V E R A C R U Z 
sobre el d ía 18 del actual. 
Admitiendo carga, pasajeros y co-
rrespondencia. 
Para m á s informes, su c o n s í g n a l a -
no: 
M . O T A D U Y 
San í g n a c í o , 72, altos. T e l . A-7Í)00 
S e pondrá a la carga en este puer-
í iete los s e ñ o r e s 
S A N T A M A R I A & C o . S . en C . 
Agentes Generales. 
T e l é f o n o A-3082 
fc'.i vapor 
A n t o n i o L ó p e z 
C a p i t á n C A R O 
Sa idrá para 
N E W Y O R K 
C A D I Z , y 
B A R C E L O N A 
sobre el d ía 30 del actu&l. 
Admite pasaje, carga y correspon-
dencia. 
Para más informes dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
San Ignacio, 72, altos. Te l . A-7900. 
HERNIAS Y DEFORMIDADES 
Vendaje francés sin muelle ni aro q-Js 
moleste, garantizo la c o n t e n c i ó n de la 
hernia más antigua. D e s v i a c i ó n de la 
columna vertebral: el corsé de alumi-
nio, patentado, no opvime los pulmo-
nes, como los anticuados de cuero y 
yeso, y puede usarlo una señorita am 
que se note. V I E N T R E A B U L T A D O 
o c a í d o es lo más ridículo y origina 
graves males: con nuestra faja orto-
p é d i c a se eliminan las grasas sensible-
mente. R i ñ o n flotante: aparato gra-
duador a l e m á n , que inamoviliza el 1-
ñ o n , desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. Consultas: de 12 a 
4 p. m. 
¡ So l . 78. T e l é f o n o A-7820. 
. P I E K N A S A R T I F I C I A L E S DD ALUMI-
NIO PATENTADAS 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
Ortopéd ico Especialista de París y 
Madrid. 
19148 81 Jl 
F I E S T A S E L M A R T E S 
Misas solonmea, en la Catedral l.i de 
Tercia y efl las demás iglesias las de cos-
til ni Iire. 
A l ' O K E S 
D E T R A V E S Í A 
VAPORES TAYA 
D E L A H A B A N A A B A R C E L O N A E N 
13 D I A S 
E l rápido vapor e s p a ñ o l 
n de uom 
C a p i t á n Zarauz . 
S a l d r á sobre el 30 de Julio directo 
a Barcelona. 
E l vapor e spaño l 
B A R C E L O N A 
0.500 toneladas. 
Capi tán J . D E L A R R A Z A B A L . 
saldrá sobre e l 30 de Julio para 
C A N A R I A S . 
C A D I Z , y 
B A R C E L O N A . 
Admitiendo pasajeros y correspv n 
dencia públ i ca . 
Para m á s informes, dirigirse a : 
S A N T A M A R I A & C o . 
Agentes Generales . 
San Ignacio, 18. T e l . A-30S2. 
VAPORES CORREOS 
de U 
C o r a p s ñ k Trasatiá&tica E s p a ñ o U 
aates de 
Antonio López 7 Cía . 
(Provisto* de la T e l e g r a f í a sin hilos) 
Para todos los infoimcs relaciona, 
dos con ^sta C o m p a ñ í a , dirigirse a su 
c o n s ' ¿ n a t a n o 
M A N U E L O T A D U Y 
San Ignacio. 72,. altos. T e L A-7900. 
A V I S O 
Se pont en conocimiento de los se-
ñores pasajeros, tanto e spaño le s como 
extiaujeros. que esta C o m p a ñ í a no 
despachará n ingúr pasaje para España 
L Í N E A 
O I 
W A R D 
L a Ruta Pretería i 
SERVICIO hXbAM-NÜEVA 
YORK 
T A R I F A D E P A S A J E S 
y para Coruña, Santander y St . Na-
zaire sobre el 
5 D E A G O S T O 
E l vapor 
V E N E Z U E L A 
saldrá para Veracruz sobre el 
16 D E A G O S T O 
y para Coruña y St . Nazaire sobre el 
27 D E A G O S T O 
cimierto que el Departamento de Fie-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
pañada la m e r c a n c í a ai muelle para 
que 1a reciba el Sobrecargo del t u -
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento selia 
do pagará el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
H O . Que sólo se recibirá carga has-
ta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
a lmacén ÍS de lor espigonei de Pau-
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue ai muelle sui el conocimeinto se-
llado, será rechazada. 
Empresa Nariera de Coba. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
D E A N I M A L E S 










New 7 j r k . ., . C50 » $ « 
frogf to. . . . 60 & 45 
Veraeruz. . . . 03 a 90 
Tamplco. . . . 06 4 0C 
Nsiimu. . . . 28 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X 1 C O 
Progreso, Veracruz y Tampico. 
W. H . S M I T H , Agente General p i -
a CuDa. 
Oficina Central : Oficios, 24. 
Despacho de Pasajes : l e l é t o n ) 
A - 6 j j 4 Prado 118. 
COMPAÑÍA GENERALE TRAN-
SATIANTIQÜE 
Vapores Correos Franceses bajo con-
trato postal con el Gobierno Franc í» . 
E). vapor 
V E N E Z I A 
saldrá para Veracruz sobre el 
26 D E J U L I O 
E l D I A B I O D E L A M A X I -
NA es e l p e r i ó d i c o de ma-
yor c i r c n l a c i ó u . 
L I N E A D E N U E V A Y O R K A L H A 
V R E Y B U R D E O S 
Salidas semanales por los vapores co-
rreos " F R A N C E " (30.000 toneladas, 4 
h é l i c e s ) ; L A S A V O I E , L A L O R R A I -
N E , R O C H A M B E A U , E S P A G N E , L A 
T O U R A I N E , C H I C A G O , N I A G A R A , 
etc. 
P a r a todos informes, dirigirse 
E R N L S T G A Y E 
O F I C I O S . 9U. 
Apartado 1090. 
T e l é f o n o A-1476. 
Habana . 
M A RK 
MUIAS Y VACAS 
Acabamos de recibir un lote de 
muías, muy buenas. Hay de todos 
tamaños y propias para toda clase 
de trabajos. 
También tenemos de venta va-
cas de la raza Holstein. Son muy 
lecheras. 
Venga a verlas en Concha, nú-
mero 11, frente a Fomento. 
HARPER BROTHERS. 
20271 20 Jl 
Í
-ljf LA ' \ I 1 ! BLAN CO, 33, SK V E N -
[i den dos loros magnffloos, que liablan 
umy bien, y en la misma un monito man-
sito, do regular tamaño. 
l'OtwJ 30 Jl. 
O K VENDE, POK A I S E N T A R S E KU 
O dueño, una perra '•Jiullterry," do pu-
ra raza, joven y muy luiena criadora; y 
una chiva, muy buena, de leche; se pue-
do ver ordeñar. Calle 10 y 21. Vedado. 
Mecánico. 
20621 23 Jl 
Caballos de paso de Kentucky. 
Acabamos do recibir cuatro sementales, 
seis yeguas y veinte Jacas de paso, de 
'.o mejor de Kentucky, caballos hermo-
sos, sanos, sin resabios y verdaderamente 
finos y naturales en sus andares. 
Los sementales y las yeguas pertenecen 
a las mejores familias de caballos de 
Kentucky como lo comprueban sus pe-
dlgrees. E l que necesite un buen caba-
Ü£ que venga a ver esto. Colón, 1, es-
tablo. Habana. Estos caballos se exhiben 
todas las tardes montados en la Avenida 
í'e las Palmas, de cuatro a seis. A. Ga-
lán. Administrador. 
1970S) i ' -<j 
MULOS Y VACAS 
Llegaron 20 caballos de 
ponys para niño; 2 ü ^ \ 
gros. de 8 cuartas, 
tiro; 75 vacas Holstein > < 
25 litros; 50 vacas ¡ ¡ V ^ 
razas, de leche: 100 mui sS 
tras de tiro: 10 toros H > 
llegarán otras clases en j j * 
da semana. 
Vives, 151. 
LA PRIMERA REMESA GRANDE 
50 vacas 
Hoistein. Jersey. Durahm y Suizas , de 
razas, pandas y p r ó x i m a s ; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 v a -
cas. T a m b i é n vendemos toros Z e b ú , ríe 
pura raza. Especial idad en caballo? 
enteros de Kentucky, para cr ía , bu' 
rros y toros de todas razas. 
L . BLUM 
Vives , 149. T e l . A-8122 . 










Suscribas* al b lAKIO D E L A M A . 
K I N A v a a u n c i é s e en el D I A R I O D £ 
L A M A R I N A 
a : 
CfíAN E S T A B L O DK BURRASTP'."^ 
de MANUEL V A Z Q U ^ 
Belascoain y Poclto. TeL A . 
Burras criollas, todas del nâ "4'"' 
I vicio a domicilio o en el entai,; 
horas del día y de la noch^0:' «5 
i un servicio especial de mneail^1^ 
clcleta para despachar las Ozúlíll ^ 
guida que se reciban. '"«un^ 
Tengo sucursales en Jesús <ui u 
en el Cerro; en el Vedado cali. 
telefono £-1382; y en G u i ñ a b a ^ 
Máximo Gómez, número lu'J v " 
los barrios de la üabaua, avisanní 
léfono A-4810. que seráu s m & l 
Uiatamente. us 
Los que tengan que comprar bntK 
ndas o alquilar burras de leche HS/ 
se a su dueño, que está a todas 
Belascoaln y Pocito, teléfono A-ff1 
se las da más baratan que nadlT 
JNotu: Suplico a los numerosos 
chantes que tiene esta casa, den S.' 
Jas al dueño, avisando al teléfono ]' 
18998 ««uno IM 
PARA LAS DAMAS 
C O S T E R O S 
h U l f K C ^ A N A V l L t U i Ut. C U t í A 
S. A. 
A V I S O A L C O M E R C I U 
E n el deseo de buscar una so luc ión I 
que pueda favorecer al comercio em-' 
barcador, a los carretoneros y a esta 
empresa, evitando que sea conducida 
al muelle más carga que la que el 
que pueda tomar en sus bodegas, a ai 
vez que la a g l o m e r a c i ó n de carretu-
D C S . sufriendo éstos largas demora», se 
ha dispuerto lo siguiente: 
lo . Que ci embarcador, antes de 
mandeir al muelle, extienda los conoci-
mientos por triplicado para cada puer-
to y destinatario, e n v i á n d o l o s al D t 
P A R T A M E N T O D E F L E T E S de est 
Empresa para que en ellos se les pon 
ga el sello de " A D M I T I D O . " 
2c . Que con el ejemplar del cono-
PELUQUERIA 
JUAN MARTINEZ 
MANICURE: 40 CENTAVOS 
E l arreglo y. servicio es mejor y m á s 
w mpleto que ninguna otra casa. E n -
seño a Manicure. 
ARREGLO DE CEJAS: 50 CTS. 
Esta casa es la primera en C u b a que 
implantó la moda del arregio de ce-
jas ; por algo las cejas arregladas aquí 
por malas y pobres de pelos que es-
tén , se diferencian por su inimitable 
perfecc ión a las otras que es t én arre-
w':adas en otro sitio; se arreglan en 
tres formas: pinza, navaj?, y depila-
c i ó n ; se arreglan sin doloi alguno, 
poniendo antes una crema especial qi;e 
yo ahora preparo, pues quite el do-
lor y cuesta 80 centavos. S ó l o se arre-
glan señoras . 
PELAR, RIZANDO, NIÑOS: 
50 CENTAVOS 
con verdadera per fecc ión y por pe-
luqueros expertos; es el mejor salón 
de niños en C u b a . 
LAVAR LA CABEZA: 50 CTS. 
con aparatos modernos y sillones gi-
ratorios y reclinatorios. 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
E l masaje es la hermosura de Id 
mujer, pues hace desaparecer las arru' 
gas. barros, espinillas, manchas y gra-
sas de la cara . Esta casa tiene título 
facultativo y es la que mejor da los 
masajes y se garantizan. 
PELUCAS, MOÑOS Y TRENZAS 
Son el ciento por ciento m á s ba-
ratas y mejores modelos, por ser las 
mejores imitadas al natural; se refor-
man también las usadas, p o n i é n d o l a s 
a la moda; no compre en ninguna 
parte sin antes ver los modelos y pre-
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo al campo. Manden sello para la 
c o n t e s t a c i ó n . 
QUITAR 0 R Q U E T I L L A S : 
60 CENTAVOS 
PARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de "Misterio." 15 
colores y todos garantizados. H a y es-
tuches de un peso y dos; también 
ñ imos o la aplicamos en los esp, 
didos gabinetes de esta casa. Tamtií 
la hay progresiva, que cuesta $2. 
ésta se aplica al pelo con la n» 
ninguna mancha. 
PELUQUERIA DE J . MARTI 
NEPTUN0, 81. Telf. A-503Í 
19164 
TVTAMCVKK: CRESPO, MMERO 
lYX altos. De 1 a ü p. m. Se admiten 
nos mensuales. 
20516 M 
T D O B L A D I L L O DE OJO: SE KtCIBl 
j U ' trabajos del campo y ciudad, je 
initen por corroo o expreso, sin imi 
I'ara informea: diríjase a J . A. Castra 
na. Lealtad. 35. Teléfono A-SC97. 
13S50 
1 \ fODISTA: SE IIA ESTABLECIDO E 
11X. Trocadero, IIO, corta y cuse a íJtmi 
novedad, toma medidns y (irucbaídc 
micilio. Teléfono A-67;i6. 
•20126 30 
PEINADORA-MANÍCURE 
Ondulación Marcel, elegantes poinadoi 
tk. Cotia, teatro, baile, etc. Maalcure. 
Madrileña ÍÍS la peiuadora y m»n: 
predilecta de la alta sociídad. Serrici 
domicilio. Habana,^ '.'orro y_ Vedado in 
sos • Hmpcdrado. lo. Tel A-TsVS. 
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A L Q U I L E R E 
C A S A S . P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 
H A B A h 
l í l L N L O C A L : S10 C E D E CONTRATO 
es<iuina, cerca Banco Nacional de 
Cuba, tiene buen local para establecimieii-
lo imncantil. I'ara informes: dirigirse a 
X . V. Z. este diario. 
• 205sy 23 J1 
t ' L A L Q U I L A : IMlOriO PARA BSTA-
bleciliiiento de quincalla u otro giro 
unálugo, un local, en l'rado, entre le-
mentu Uey y San Juac, cuadra del l e a -
tro l'ayret. Infornus: Manrique, número 
121; de 7 a. ra. a S y medi a.a m. y por 
eí TeK'fo1*" *--620; de U a 11 a. m. 
20071) -3 J1 
i P r ó x i m o a cumplirse el contrato, se 
| admiten proposiciones para un grao 
| a l m a c é n , que mide 500 metros, en i * 
¡ calle de Oficios, n ú m e r o 15. Informan 
en Neptuno, 215 , altos, de dos a cin-
co. T e l é f o n o A-0370 . 
20100 25 Jl 
ecu C K D K P A R T E D E U N H K U M O S O Y 
(o amplio local, situado en una de las 
calles mas imporlantes de lá ciudad. E s 
nuevo y propio para artículos que ne-
cesiten exúibiti6n. Informes: Quevédo y 
Cabarga. U^Ueilly, 5. Todos los días, de 
U ;i l i a "i. solamente. 
20011 ' J' 
Í J L C E D E I>A A C C I O N D L L N L O C A L , 
kJ en lo mejor do la Habana, propio pa 
ra joyería, quincallería o dulcería. Véan-
me boy mismo. J . Sáncliez. Telefono 
M-1137. San José entre irado y Zuiueta; 
do 7 a 11 a. m. y de 1 a 10 p. m. 
20020 2^ j l 
S e admiten proposiciones para el 
arrendamiento desde primero de Ene-
ro de 1920 de toda la casa Obispo, 
67 , esquina a Habana . Almagro y 
C o m p a r a . Obrap ía , 37 . Altos. 
SE A L Q U I L A N LOS F R E S C O S Y Có-modos pisos de O'Uellly, 116, con sa-
la-, recibidor, comedor, cuatro cuartos, 
cuarto tolet, etc. propios para familia u 
ofclua. Se pueden ver de 9-l|2 a lp-l|2. In-
formes: Sol, 79. Tel. A-4979. 
-'M'-l 21 Jl. 
U E DESLA A L U L 1 L A K , POK I N v.vO 
í-> o mús una buena casa o chalet, en el 
Vedado, que tenga cinco habitaciones, pa-
la familia; servicios cómodos para cria-
dos y garaje. Teléfono F-12Ó9. 
20468 2 ag. 
TEI» VDO: SE A L Q U I L A LA MOI)KKNA 
T casa, calle 21, número 273, entre E 
y F , con Jardín, portal, sala, gabinete, 
cinco cuartos, comedor, uervicios, pantry, 
tres cuartos criados, garaje. L a llave e 
informan: Línea, 54, entre E y D. 
20508 23 Jl 
, C E ALQUILA LA HKKMOSA CASA DE 
; KJ Manrique, 111, acaba de construir, con 
I todas las comodidades modernas: amplias 
i liabitaciones magnífico comedor, gran 
pato, etc., etc espacioso zaguán para má-
I quna. Informan: Tel. A-7477. 
20454 21 Jl. 
Vedado: Se alquila un chalet, dos 
plantas, todas comodidades, modernas, 
cuatro b a ñ o s , garaje , j a r d í n . Propio pa-
ra familia numerosa o tres o cuatro 
matrimonios. Te l . F - 4 4 3 9 , informan. 
20 JL 
S K ALQUILA l NA SALA CON DOS liabitaciones, planta baja y vista la 
callo, propio para oficinas. Paula, 52. 
20456 21 Jl. 
D ü ALQUILA PARA UNA MAQUINA 
K J particular, un amplio zaguán con Ha-, 
VQ. de agua y escaparate para guardar I 
utensilios del mismo. Obrapía, 67, es(Jui- ' 
na a Aguacate. 
_ 10931 22 JL 
O E C E D E ÚN BUEN L O C A L A CUADRA 
O y media de Obispo, comprando las 
vidrieras, gana muy poco alquiler. Uei-
raza, 18, a todas horas. 
20309 28 j l . 
EN LA P A R T E A L T A D E L VEDADO, deseo alquilar, con urgencia, una ca-
sa de planta baja, con 5 ó 6 habitaciones, 
para familia, cuarto de criado y demás 
comodidades. Dirigirse a 14, número 101. 
esquina a 11, Vedado. Teléfono P-8114. 
20493 22 Jl 
CERRO 
V E Q U E I K A , 68. ALTOS. SALA, S A L E -
ta muy grandes y frescas, con dos 
cuartos y servicio, $36; 2 meses en fon-
c'o. L a llave en la bodega. Informan; 
Acosta, 47, altos. 
20610 23 Jl 
MARÍANA0, CEIBA, 
C0LÜMBIA Y P0G0L0TT1 
N UEVA CASA DE H U E S P E D E S , A LA moderna, Compostela, 10, esquina a 
Chacón. Espléndidos departamentos y ha-
bitaciones a la brisa, con vista a dos ca-
lles, baños. Se admiten abonados al co-
medor. Teléfono A-1832. 
20599 24 Jl 
EN S A L I D . 8, S E ALQUILAN H E R -mosos departamentos y habitaciones, 
con vista n ia calle, hay abundante agua. 
Se desean personas de moralidad. 
20618 29 Jl 
PARA E L NORTE 
Familias que se embarquen encontrarán 
hermosas habitaciones sia comida y con 
todas las comodidades en casa de fa-
milia respetable y en lo más céntrico de 
Nueva York; en la misma se les dirige 
todo punto de interés. Dirigirse por 
carta a Mrs. Bellmar. 
20408 27 j l . 
, 17N CASA DE FAMILIA DE MOB^ 
JL-i dad, se alquila un departamentotM» 
ido y ventilado, con balcón, luz elwtr" 
y demás servicios y muebles si lô  "J? 
Preda módico. Lamrarilla, 78, altos, 
ve también para oficina. ' 
20004 
HOTEL ROMA 
Tr-ARIANAO: C A L L E R E A L , NUMERO 
XTX Ih2-A, esquina a Santa Luda. Pró-
xima a desocuparse esta hermosa esqui-
na, se alquila para establecimiento, le 
pasa por frente y costado el tranvía Su 
dueño en Iteal, número 182, en la casa 
particular. 
-M** 25 j l 
VARIOS 
202tj-O 28 JL 
Se solicita un local grande, para a l -
m a c é n y muestrarios en el1 circuito 
comercial de la ciudad. Dir í janse ofer-
tas a : C . I . A . Admini s trac ión de es-
te D I A R I O . 
20191 22 j l 
ALQUILO EN PRADO 
Unos bajos, con 525 metros cuadrados, 
exclusivamente para exhibir muebles, 
i'as o establecimiento unálogo, pero so-
lo para exhibir, no a particulares. J . 
Martínez. Cuba, 60; de 9 a 11 y de 2 a 4. 
2052S 24 j l 
Para oficina o comisionista, se alqui-
la una nave, c lara y ventilada, en 
los bajos de Compostela, 115, entrada 
independiente; precio $35. Informes 
en la misma. 
El Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito, l'rado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 3 y de 7 a 
9 p, m. Teléfono A-5417. 
20348 22 jl 
CJB ALQUILAN L o s HERMOSOS BAJOS 
de la casa Neptuno, 33S, esquina a 
Dasarrate, con sala saleta, cuatro cuar-
tos, baño, cocina y demás servicios a 
personas de gusto. Informan en el 307 
ue la misma calle. 
2W1I 21 j l 
\ 11ÜKKL TIEMPO V DINERO. IN FOR-
J.X. mes gratis de casas que se van a des-
ocupar; aproveche la oportunidad, liu-
rcau de casas vacías. Lonja, 434, de 9 a 
12 y de 2 ;i • Tdtfono A-6ÓÜO. 
li5üO-ü: 31 j l 
NAVES DE 500 METROS 
Kn la manzana comprendida por las ca 
lies de Uenjumeda, Santo Tomas, Marqués 
tionzález, y Oquendo, acabadas de fabri-
car, se alquilan espaciosas naves propias 
para cualquier industria. Informes: Mura-
lla, 57. Banco Gómez Mena. 
19116 21 Jl. 
O E ALQUILA. UN E S P L E N D I D O L O -
kJ cal contiguo al cine "Ideal," en Ga-
¡iano, 98, propio para establecer una 
industria de helados, dulces, etc. I'ara 
informes dirigirse a Adolfo Uoca. San 
Miguel, 76. Telefono A-8C23. 
2036 25 Jl 
M E D I A N T E UNA REO ALIA, S E ALQU1-Inn dos casas para comercio, industria 
o depósito una en Dbrapfn, cerca de Ha-
bana, de alto y bajo, con 15 varas de 
frente por 40 de fondo y la otru en San 
Lázaro, entre Galiano y Prado, con 1" 
varas de frente por 45 de fondo. Infor-
man : Obispo, 25, tabaquería. 
2023* ió aK 
T ^ E D A D O . SE A L Q U I L A N EN 10 A" 15, 
V esquina de fraile, cuatro lujosos cha-
lets, con todas las comodidades y detalles 
para personas de gusto. Informan en B, 
número 21, esquina a 11. 
-O'''H 3 ag. 
CB A R A J E : SE A L Q U I L A , EN LA CA-T He 17, número 480 y 482, por .fn men-
suales. Informan en Cuba, número 76, 
3er. piso. Teléfono A-6596. 
20366 23 Jl 
q E ALQUILA UNA PRECIOSA QUINTA 
k.' a ?8 minutos de la Habana y dos 
cuadras del eléctrico. Informan: Neptu-
no. ^2. 
20-140 22 Jl. 
A C E D A D O : ALQUILO DAJOS, CASA nio-
V derna, calle Diez, entre Línea y Cal-
zada. Portal, sala, saleta, siete cuartos, 
tres baños, comedor, pantry, cocina, hall, 
dos patios, garaje. Todo decorado y estu-
cado. Informan: Teléfono M-20ÜO. 
20352 21 Jl 
VEDADO 
A T E D A D O : A L Q U I L O PLANTA BAJA. 
> dos cuadras . de Línea, precio eqHi-
tativo. Informes: 15 y M. café. Vedada 
20140 U Jl 
JESUS DEL MONTE, 
^ VIBORA Y LUYAN0 
EN LO MEJOR DE LA VIBORA 
Loma del Mazo, calle O'Farrill, número 
49, se alquila una preciosa casa, sala, 
saleta, comedor, cuatro cuartos grandes, 
servicios sanitarios, cocina de gas y aí 
fondo una accesorio muy barata. La lla-
y: al fondo en la cuartería. Su duen.) 
en Crespo, 26, bajos. 
203.,i5 22 j l 
SE ARRIENDA 
una finca de siete caballerías de 
tierra, toda de fondo, situada en 
Alquízar, con siete casas de tabaco, 
donkis, calderas, tuberías, operada 
de todo. Para tratar: Empedrado, 
número 18. De 11 a 5. 
EN CASA P A R T I C U L A R , D E C E N T E , donde no hay inquilinos, se alquilan 
una o dos habitaciones, con o sin mue-
bles ; se da comida si lo desean. Reina, 
131, altos, primer piso, derecha 
20527 ' 22 Jl 
SE ALQUILA EN CURA, 7, E S Q U I N A ^ \ Tejadillo, un aparbimentó y un cuarto 
para escritorio de abogado o comisionis- | 
ta o para hombre solo de moralidad. En 
la misma informan todos los días de 
1 a 3. 
19993 29 Jl 
EN CASA DE F A M I L I A P A R T I C U L A K sin inquilinos, se alquilan dos fres-
cas y hermosas habitaciones, amuebla-
das, con luz y limpieza, a caballero res-
petable. So piden referencias. Prado. 29 
(altos.) 
2042S 21 jl . 
20006 22 Jl. 
H A B I T A C I O N E S 
RABANA 
V N $100 SE ALQUILAN LOS AUTOS DE 
J - i la esquina de Milagros y Miguel T i -
gueroa (Víbora), con sala, saleta, cuatro 
cuartos, dos baños, comedor, gran cocina, 
dos terrezas a ambas calles y garaje en 
la planta baja, a una cuadra del parque, 
informan en los bajos. 
20410 25 j l . 
7 /N LA VIBORA, SAN MARIANO, 1», 
JLj y a una cuadra de la Calzada; se 
alquila una fresca y cómoda casa con 
garaje y demás comodidades. ^Puede ver-
se de 3 a 5 de la tarde e informarán 
en Carlos I I I , 7. 
20 27 22 Jl. 
Suscr íbase al Ú I A R l U D E L A MA-
R I M A y anuncíese en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
X^N LA CASA DE H U E S P E D E S D E 
Ü i Aguila, 105 y San Miguel, hay hermo-
sas habitaciones y deparlamentos con to-
do servicio, l'recios módicos. 
20«74 28 j l . 
1/N ( ASA MUY TRANQUILA D E MA-
JLJ trbnonlo sin niños, se ceden dos ha-
bitaciones frescas, con luz, teléfono •• 
fio. a veint2 pesos cada una, único In-
quilino. Se cambian referencias. ARiilIa 
120, pso segundo, entre Reina y Esrtolla' 
Teléfono A-0397. 
l.'04."i; 21 j l 
PARK H0USE 
Gran casa para familias y la mejor sUuada 
eu la Habana, Neptuno, 2-A, altos del café 
Central. Tel. A-7931, con todo el confort 
necesario, ofrece al público el más mó-
dico hospedaje, excelente comida. Trato 
eomerado. 
18761 i ac. 
HOTEL MANHATTAN 
Construcción a prueba de incendio. To-
das las habitaciones tienen baño priva-
do y agua caliente a todas horas. Ele-
vador día y noche. Su propietario: An 
tonio Villnnueva, acaba de adquirir el 
gran Café y Uestaurant que ocupa la 
planta baja, y ha puesto al frente de ia 
cocina a uno de los mejores maestros 
cocineros do la Habana, donde encontra-
rán las personas de gusto lo ntejor, deu-
1 tro del precio más económico. 
San Lázaro y Delascoaín, frente al 
parque de Maceo. 
Teléfonos A-6393 y A-4907. 
19141 31 Jl 
E L ORIENTE 
Casa para familias. Esplendidas bablta-
ciuues coa toda aslsteuda. /ulueta. 36L 
esquiim a Tenioute Rey. TeL A 1628 
18800 _ 31 Ji 
" E L CRISOL" 
La mejor casa de huéspedes de la Re-
pública, acabada de fabricar, todaá lai 
babitadoiies con servicio adentro, HJTV 
bres, teléfono, agua caliente y fría. t)do 
el servido esmerado, buena comida, na-
die se mude sin verla,, pasan ios carros 
por la esquina. Lealtad, 102, esquina a 
San Kafael. Teléfono A-915& 
18541 | 1 ag 
C E ALQUILA UN PRECIOSO D E P A R -
O tamento, compuesto de tres posesiones 
y cocina, completamente independientes. 
Zanja. 128-B. 
20009 23 Jl 
LA MADRILEÑA 
Gran casa para familias, espléndidas ha-
bitaciones, con lavabos de agua co-
rriente, l'rado, 19, altos. 
20349 27 Jl 
7/N~At.UIAK, 47, PROXIMAS A LAS 
JLi oficinas y paseos, se alquilan moder-
nas y ventiladas habitaciones altas, amue-
bladas, con lavabos de agua corriente, lus 
v asistencia. 
2t>382 21 j l 
Este hermoso y antiguo edificio b»1 
completamente reformado. Hay en f. 
parlamentos con baños y demás ser'i. 
1 privados Todas las habitaciones tie»u 
lavabos agua corrieulc. Su rWe: 
rio, Joaquín Socarrás, ofrece a l 
millas estables, el hospedaje más 
módico y cómodo de la Habana, 
tono: A-926S. Hotel liorna: A-UH 
ta Avenida; y A-1538. l'rado, 101. 
EDIFICIO PARA 
OFICINAS 
TEJADILLO, No. 1 y 
SAN IGNACIO. No. 10. 
Informes: 




GKAN h U T E L "AMEKlCA 
Industria, 160, esq. a Barce 
Con cien habitaciones, cada ^ 
con Í Ü baño de agua caliente, l̂ 1 
timbre y elevador eléctrico. ^ 
laurant a la carta y reservado Pa' 
ra familias. Teléfono A-299& 
18994 ^ Ü - r 
C 0160 2;!d-9 
HOTEL B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central, esqui-
na de Neptuno y Consulado, construcción 
nueva, a prueba de fuegí-. Tiene eleva-
dor, 'l'odos los cuartos tienen baños par-
ticulares, agua caliente (servicio comple-
lo). l'recios módicos. Tel. A-9700. 
19S99 11 tg 
/ C U A R T O , S E ALQUILA UNO EN LOS 
altos de la casa Villegas, número 2, 
entrada por Monserrale. Razón : Villegas, 
9, bajos. 
20393 21 j l 
HOTEL CALIFORNIA 
Cuarteles 4, esquina a Agular. Tel. A-5C3?. 
Este' gran hotel se encuentra situado en lo 
más céntrico de la ciudad. Muy cómodo 
para familias, cuenta con muy buenos de-
partamentos^a la calle y habitaciones des-
de $0.60 $0.75, $1.00 y $2.00. Baños, luz 
eléctrica y teléfono. I'redoa especialea 
para los huespedes estables. 
KO T E L "HABANA," D E CLAUDIO I Arias, Belascoaln y Vives. Teléfoni 
A-SS2i>. Este hotel está rodeado de to-
das las líneas de los tranvías de la clu- | 
dad. Espléndidas habitaciones, muy ven- ¡ 
tiladas, desde 14 pesoa en adelante ai 
mes, con todo su servicio, ropa aseo jr j 
alumbrado. Doy abonos de comida ba-
ratos. 
19231 ag | 
/ \ A S A B U U P A L O , Z U L U E T A , 3-
KJ bitaciones frescas, una fc'ranV 
anotea. También en los altos de ^ 
hay habiiaciones a la calle, ¿sw» 
son las más céntricas. oj jl 
17406 
HOTEL PALACIO COLON 
Propietario, señor Manuel lt0(!l7fnUf4!iiUf 
Hoy. Espléndidas habitaciones. 
Ida das, todas con balcón a IH ^» 
eléctrica y timbres, baños 
líente y fría. Teléfono 
ses, habitación, i$40. 
 ti s, u s ao <••>-






San Kafael y Consulado. . ^ ' V 
grandes reformas este ac reditaU" „ ̂  
ofrece espléndidos departamentos , 
ño para familias estables. » 
verano. Teléfono A-IÓJÜ. -i jl 
19142 
O E ALQUILAN L O C A L E S P A B A ^ p d 
O na, en el Edificio Escarza, 
número 22. Jl J' 
20141 
C E A L Q U I L A : DOS DEPARTA*1 V , 
h con cpclna de gas, luz eléctxjg J d 
vicios sanitarios completos, ^can uedrt 
tre 18 y 20, Villa ••-Alar*n,?(;sltf reí^0 
ver a todas horas, se necesita 
cías. ¡3 J1 
20351 
£ 1 D I A R I O D E f J MABI 
N á es el per iód ico de nía-
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r T - V SALON DE L l M P I A J l 
lOMPR? „ „n sillón que esté bien sltua-
d0 Fara lnil;« c=ñnr Airudo. S ^ ^ r ^ i o í Agudo. 
1 203Ü0 
n j l 
^ ^ T C A S Á ^ Í O D E U N A , E N JESUS 
' O M J ^ n t p Víbora <« Marlanao prfl-
'del Mon ^ v luear alto. Sólida C H r & . a ¿ a ü y l u g ^ a í t ^ " S O l i  
jima l i K_ Hoa o tres cuartos a la 
« ^ ^ r h o s de concreto^ prefirlCndoge 
brisa, ^ p r e c i o : 54-60O a lo sumo. D i -
ron portal, precio . ^ ^ señora M García. 
Patria y Sarabla, 
27 Jl 
Sueira. 125, entro I 
ÛOW -
— ^ T P K W (REn iTOS HIPOTECA 
SEH's0b" U ^ O . m Sr. D. Apartado 1215 
fpENEMOS CASAS EN TOÜÜ8 LOS MA-
X rrlos y de todos precios, esquinas, 
¡o qup usted necesite. Córdova y Co. San 
Ignucio y Obispo. Teléfono A-fcíHK). 
T>INCON, UNA CABALLERIA VENDO, 
X t ca«a, frutales, acueducto, frente a 
csi.'iclOn, entrada de carretera. Se da en 
«angu C6rdova y Compañía. San Igna-
cio y 'Obispo. Teléfono A-büüC. 
CAl-ZADA D E L CEKBO, VENDEMOS casita con portal, sala, comedor, tres 
cuartos, sin srravúmenea, ?3.80U. Cfirdova 
y Co. San Ignacio y Obispo. Teléfouo 
A-S900. 
"\TENDEMOS GRAN CASA DE ESQUI-
V na, en San Ignacio, dos plantas, can-
ter ía , agua redimida. CoMttfa y Co. San 
Ignacio y Obispo. Teléfono A-8ÍKK). 
VENDEMOS HERMOSOS SOTJ1RES, en la parto m á s alta del Vedado y mds 
cerca de la Uabanu, a precios muy ba-
jos, lo mejor del ar is tocrát ico barrio, 
Córdova y Co. San Ignacio y Obispo. Te-
léfono A-SOOO. 
•\TENDEMOS CHALETS EN TODAS par-
\ tes del Vedado, de todos precios;] 
t ambién en la Víbora Córdova y Co. San • 
Ignacio y Obispo. Teléfono A-SOOO. 
1 TENDEMOS, EN CONCHA, TRES CA-
V sas Juntas, portal , sala. comedor, 
tres cuartos cada una, urge la venta, 
muy baratas, rentan $105. Córdova y Co. 
San Ignacio y Obispo. Teléfono A-8900. 
EN JESUS D E L MONTE, VENDO DOS casitas, mamposterla, azotea, p róx imas 
a la Calzada, las doy en $4.500. Córdova 
y Co. San Ignacio y Obispo. 
JESUS DEL MONTE, UNA GRAN CA-¡ aa, con sala, saleta, 3 cuartos gran- | 
J U A N P E R E Z 
EMP1SDRADO. 47; DE 1 a 
¿Qulét; vende casas?. , , . , . 
¿Quién compra casas?. . . . 
¿Quién vende solares?. . . . 
¿Quién vende fincas de campo? 
¿Quién compra fincas de campo? 
¿Quién toma dinero en blpoteca? 
Lus negocloj de esta casa son 
reservados. 











BARIO DE COLON, CASA PARA REJC- ! dificar, cerca del Prado, 0.30 por 11). | 
se vende en $11.000. Informes por el | 
teléfono E-1593. 
2063» 23 Jl. 1 
E n lo mejor d e l a calle de L í n e a : ce 
vende una casa compuesta de j a r d í n 
a l frente, p o r t a l , una g ran sala, sale-
ta , 4 cuartos bajos, u n gran s a l ó n al to 
con capac idad pa ra dos buenas hab i -
taciones, u n b o n i t o b a ñ o con todos los 
adelantos modernos , dos b a ñ o s para 
criados, s a l ó n de comer a l f o n d o , cuar-
to despensa, coc ina , cua r to de cr ia-
dos, garaje c o n capac idad para dos 
m á q u i n a s grandes y dos hermosos pa-
tios c o n muchos f ru ta les . Superf ic ie 
to ta l de l terreno que ocupa la casa, 
9 1 1 met ros y c e n t í m e t r o s . Precio 
$60 .000 . I n f o r m a n en el n ú m e r o 73 
de l a misma ca l l e . No se admi ten co-
rredores . 
__2vr^,. 26 Jl 
C J E V E N D E , E N E L V E D A D O , L I N E A 
t-J y callo de letra, una casa en $15O.t00, 
inopia pura Clínica o cana particular. I n -
forman: Obispo, 70. Valent ín. 
20060 23 Jl 
í>e vende hermosa residencia e n l a ¡ 
parte m á s a l ta de l a L o m a del M a -
zo, 800 metros cuadrados de t e r reno . 
Precioso j a r d í n , con p é r g o l a s . E n p l a n - ¡ 
ta baja , t i ene p o r t a l , sala, ü v i n g 
r c o m , dos comedores, l a v a n d e r í a , co-
cina , pan t ry , u n a h a b i t a c i ó n , b a ñ o , 
y u n cuar to de c r i ado . E n p lan ta al-
t a : p o r t a l , c inco habitaciones, dos 
b a ñ o s y hermosa terraza. Garaje, dos 
habitaciones pa ra cr iados y servicios. 
Todo nuevo y b ien decorado. Su due-
ñ o : E . J . Meneses, Obispo, 2 1 . T e -
l é f o n o A - 4 1 3 1 . 
1(.»T.!7 21 Jl 
D E G R A N I N T E R E S 
A los C:«í)itali8ta8 y Propietarios: E l se-
creto de» éxito en toda operación estr i-
ba en buscar el corred i r y los resulta-
dos serán altamente beneficiosos David 
Polhamus ofrece sus servidos y da refe-
rencibs a los que la soliciten, l l á b a n a 
05. altos. Teléfono A-3GÜ .̂ 
10107 24 Jl 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Casal y solares. En el reparto Almendarei. 
Cbaieta da esquina, m, y bien fabricados, 
todavía sin estrenar. Precios módicos y 
ee dan facilidades de pago. Para verlos 
e luiormoa: Mario A. Dumas. Oficina: 
Calle ü y 12. Tel. 1-7210. Almendares. Ma-
t / E D A D O , V E N D O U N S O L A R , UlSf 
T esquina, calle 25 y 6, de iMXtítt me-
tros y otro de 14X36. Su dueflo: Monte, 
U0, bajos. Teléfono A-025U: de 8 a 4. 
103U5 23 Jl 
p t V A T B O S O L A R E S , S E V E N D E N Y S E 
v cambian por una casita en J e s ú s d«i 
Atonte o t-n el Cerro, en buenas condi-
ciones, situados en la finca San José , 
reparto Montcjo, 2 cuadras más allá del 
Puente Arroyo polo, entre las dos Cal-
zadas. R a z ó n : Aguacate, 8. 
20378 16 ag 
SE V E N D E N 17.000 M E T R O S D E T E -rreno en Regla, Juntos o separados, 
al fondo de los muelles de Fesser, tie-
nen agua de Vento y seis casitas de ma-
dera. Informes: su dueño, en Aguila, nú-
mero 75, antiguo. 
_AS0S2 20 Jl 
C E V E N D E N D O S L O T E S D E T E R R E -
kJ no, uno en Santa Teresa, esquina a 
Manila, con m i l cien varas, y el otro. 
Peñón y Monasterio, con novecientas v^-
ras, sin Intervención de corredor, por te-
ner que retirarse su dueño. Informan: 
Amistad, 1̂ 4, fonda La Reguladora. Clau-
dio Díaz. 
1S927 3 ac. 
Q E T R A S P A S A E L C O N T R A T O D E U N 
KJ solar, en el Reparto Vi vaneo, Je sús 
c'el Monte, esquina que mide 40 metros 
por 20. Informan en Sol, 64, bajos. Pre-
cio $3 metro. 
20370 25 Jl 
"vEjilA D£ FINCAS URBANAS 
H r c i a y c a ! 
Para e l v e r a n o n o h a y o t r o 
vanrio uri cbalet, frente al parque Men-
•̂ f, Víbora, San Mariano y Juan Bru-
•/nvm más do 1.000 varas, fabricadas 
fc-Sta alta y baja, 5 bábllacioue» 
" i Vi mo baños modernos, terraza, por-
,!\ a todo el rededor del edificio, jar-
dines con sus rejas de bierro. agua fría 
v cilienie. con 7.000, al contado y el resto 
^ hipoteca, al 7 y al 8. Amistad, 136. 
Buen n e g o c i o c o n p o c o d i n e r o 
En Flores y San Bernardino un bermo-
cbalel, tiene su garaje y alto en 
ese departamento, cómoda casa con por-
tales eorridos, renta en la actualidad 
sn) tiene seis mese» de construida, Jat-
dines M00 metros de superficie, 4 liabi-
udones, todo moderno, a dos cuadras 
de la calzada, doble linea de tranvías . 
Garda y Ca. Amistad, 136. Teléfono 
N E G O C I O D E 
O P O R T U N I D A D 
Se v e n d e l a casa c a l l e C o n -
s u l a d o , n ú m e r o 1 2 0 , m i d e 
1 5 X 3 5 m e t r o s , y e n e l V e d a -
d o u n c h a l e t , d e l u j o , c a l l e 
1 9 , n ú m e r o 1 5 0 , e n t r e J y 
K . S u d u e ñ o : N e p t u n o , 2 4 , 
a l t o s ; d e 1 1 a 1 2 y d e 5 a 
6 . S e ñ o r G r a n d a . 
204G2 22 Jl 
t ! E V E N D E E N $18,600 L A N U E V A Y L I . N -
kJ da •'Villa Laura", alturas do La Lisa, 
Marlanao, eallo de Santa Brígida, entre 
San Luis y Santa Rita, a una cuadra del 
paradero ae la "Havana Central" y cuatro 
de la calzada, con media manzana de 
terreno. Tiene sala, comedor, ball , pan-
t ry y cocina en loo bajos, y tres cuar-
tos, baño completo y pasillo en los al-
tos; con amplias terrazas. Separados: dos 
cuartos para criados y un garaje. Dos 
planetas, pérgola y muebos frutales y 
flores. Lugar alto, fresco y saludable. Se 
dejan 2i3 del precio a pagar en tres años 
con poco interés . También se alquila por 
semestres. Informa el doctor Vargas, l l á -
bana, 35, altos, y el señor Seeler, en 
" V i l l a Flora", al fondo y en J e s ú s Marta, 
número 57. 
2O410 21 Jl. 
nanao. 
175i<9 23 JL 
SOLARES YERMOS 
BONITO C H A L E T 
En Marianao t'eucmoa un cómodo y ven-
tilado cbalet. con 4 habitaciones, sala, 
saleta, comedor. Jardines, garaje, - Insta-
Jaciones sanitarias, arboleda en el pa-
tio. Informes: Carda y Ca. Amistad, 136. 
Ttléíono A-3773. / 
Casas de v e n t a 
En ésta tenemos desdé $3.700 en adelan-
te, a plazo y al contado, no bagan nin-
jún negoelo sin antes pasar por esta 
uficiníi, que estamos siempre dispuestos 
a complacer a nuestros clientes en Amis-
tad, latt. Teléfono A-3773 y hora de ofi-
cinas de 8 a 11 y de 2 a 5. (Jarda y 
Co. 
0̂5SO 23 Jl 
V i v a t r a n q u i l o y f e l i z : se vende e l 
cha le t m á s l i n d o , me jo r s i tuado de l a j 
V í b o r a , esquina con f r en t e a 3 calles, 
acabado de fabr ica r , con todas como-
didades, f a b r i c a c i ó n de p r imera , g ran 
j a r d í n , c o n toda clase de plantas . Se 
dan faci l idades para e l negocio. T r a -
to d i rec to . P rop i e t a r i a : s e ñ o r a S u á -
rez. San J o s é , 65 , bajos. 
20525 22 Jl 
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I fSNTA U R G E N T K , E N 26.000 L A S 
V prupiedades de Santa Rosa, l'O, ant i -
guo, 26, -'S, oü, y ;t4 modernos, entre 
üan Joaquín y Fernandina; construcción 
moderna; renta mensual $220, p róx imamen-
te ?:.'60. Propietario: Manuel González, 
jigular, (t'i, esquina a Muralla. E l Navio 
Teléfono A-25-56. 
Soeia ^ j i 
V E N T A D E C A S A S 
V E D A D O , P R Ó X I M O A L A C A L L E 23, 
» acera brisa, casa de construcción só-
lida, con jardín, portal', sala, saleta, dos 
iiennosas habitaciones, cuarto de baño, en 
4.500 pesos. («Hra en la calle 8, diez me-
tros, T¿, en $7.000 pesos. 
V l " M ) 0 . E N ÍS.OOO P E S O S , D O S CA-
m. P*»! modernas, en la calle ¡S, acera 
orlsa, con ja r jd^ portal, sala, saleta, dos 
Eabitadoues, cuarto de baút* techos d« 
«•erro, cielos rasos. Instalación eléctrica. 
Otra en la misma calle, en 6.000 pesos, 
jcon tres habitaciones. 
v. 
V I R A D O , E N 17.000 P E S O S , B O N I T O 
W chalet de esquina fraile, en la calle 
^ con cinco habitaciones. Otro en la ca-
ím. ' nrca -3' en W . m . Otro en la mis-
Si fu **' en *14-0ü0 y reconocer un cen-
Ulro en 4, cerca 17, en 14.000 pesos. 
r Vi,' R 0 M A Y I C E R C A M O N T E . B O -
n¡o(lrn Cam doíi l ' l i l"ta8, construcción 
l i s ñ' C0IÍ Balu' bU,eU. tvcs bablta-
^Jloja, dos planta», en 1 .̂000 pesos. 
C^hn,1*15 Í S ^ ' ^ ! N G E N I O S , T R E S 
fttSre; f^000- So1' do8 Plantas,! 
l'erseverh • U ^ r o , lina planta, $L'5.00ü. 
C r i f l nf13-' clus l>'«nta8, $28.000. In-1 
^ 0 0 0 ' s í ; ; - ̂  ^Sunus. dos plamas, ! 
^alZ„ ^n Ip^e io , dos plantas, $40.000.1 
«¡o t^R n? Pliint«!i. !?"0.000. San Igna-1 lre8 plantas, $05.000. | 
d ? B J S I : 0 ' ~ » O S ESPIJ5NDIDAS ' 
Urreno v ^»U'uta' uni1 con ̂  metros de 
r,n lio.odk y1 r . /k"n •-50, d?, dos dantas, 
$J200(ia P'808. eonstrucción primera, 
Wicos Tu }¿n\ de «-'uatro plantas, en 
»• da esquina, en 100.0Ó0 pesoif 
J S ^ S t a ^ ¿ ^ I ^ O S C H A L E T S 
ü ^ la ¿ í a t í I ? laa l , r l n c I l ' ^ ca l leé ""s t i i>) pebos metro. 
P E " ^ ü m ^ F ¿ ? | T l r j E J Í T A 8 I N P O R -
S?Pedrado DÍMS* d« Al?ma-ndo Rota, 
«ono A-aÍBÍ"" < }0 a ! - y de 2 a 6. To-
\ r ° m p r a d j r ( ¿ ü trttta directamente, con 
í e ¡ — — 23 Jl 
"fi ffadownal fondo. Patio 'y trasp7-H 
5 San i0¿rae" sanga i W CórdovaP y^ 
aLlv' > obispo, 
toL^*, mlfJ media con casa; otra 
bír8^"», 30o ^V1!'1 lubería y pozo, 500 
^ t o d a ^ 0 3 y ' »»chosymá¿ úr-
8 S ? Í ^ S H 4 - 1 ^ ? ' , » 3 " ^ ^ , gallinas. 
C r a - U ^ . ^ - g t o ^ en-
C O R D O V A Y C o . 
^ IGNACIO Y OBISPO 
4d-20 
S , ^ ' " ' ^ d f f S ^ K ^ E N 10 X 15, E S -
^meí^r teudón . ^a(n"atro l i o s o s 'cba-
^Oes3' todos a,a0O3 fl?tnnCL,OradO8 de 'erinu í!íT̂  DAnu». detalles y como-
C b r - S" dueño8'' d0 ?usto- «1 
% 4 u - en **• numero 21, 
ñ^HR^TT:- 13 « 
('*hit y e ^ o •§o-5ó08« RENDEN 
t:> ¿nf" ca8a vipi* •ü00' J e sús del Monte 
¡-aA^ brisa.11^^ H E R M O S A E S Q U I N A . 
I"1 eran Ataré. es á M nueVü Arcado 
¡StvSs**~^ "mingo, todo el día. 
^•"•Mtvi?' 400 netrn»8, ^J^.OOO. .Te-
Eoí00' altos V K08; e^ $15.000. V i r -
7̂5 ^ T e m ^ 8 ^ b a j ^ s . ^Independien. 
22 Jl 
V E R D A D E R A G A N G A 
Vendo una casa, con 440 metros cuadra-
dos, tiene una hipoteca de 17.000 pesos, 
renta anual i'JÍOU pesos, situada en Ani-1 
mas, de Galláho a Prado. Precio 23.000 
pesoB. Miguel Belaunde (Jr.) Cuba, 00, 
esquina a O'Rellly; de 9 a 11 y de 2 a 4. 
J0528 24 / Jl 
Q ü VENDE UNA PRECIOSA CASA, BM 
O la Avenida de Serrano, se compone I 
oe Jardín , portal , sala, saleta, tres her- j 
mosos cuartos, de 4X4, comedor corrido, , 
ul fondo, cocina y demás servicios, no 
se quieren corredores. Informan en Fio-1 
xes, SO, esquina Enamorado. 
••WtX) 22 j l 
CJE VEN DKN DOS LINDAS CASAS, IN'- ' 
IO mediatas al nuevo Mercado, punto ! 
alto, tres cuadras de Monte, compuestas I 
de sala, saleta, tres cuartos, gran co- ¡ 
ciña y d e m á s servicios; no se informan 
H corredores, en Castillo, 0S-A, bajos, 
entro Monto y Omoa; de 12 a 6 p. m. y ! 
Domingo y Lunes todo el día. 
20461 ^ 23 Jl 
G A N G A : V E D A D O 
Calle número entre letras. Son 6S3 metros, 
con dos casitas independientes y 24 ha- ' 
Litaciones. Deja cerca do 2Ü0 posos al 
mes. Ganga: $17.200. E l terreno solo vale 
esa cantidad. iNo intermediarios. Cuban | 
and American Business Corporation, l l á -
bana. "JO, altos. A-SÜ67. 
19042 20 Jl 
Q E VENDEN DOS CASAS MODERNAS. 
O en Virtudes, cerca de Relascoaín, de 
planta baja, sala, saleta y tres cuartos, 
$14.000 las dos. Dan razón : calie Vapor, 
24. Modesto Mar t ín . 
SE VENDE UNA ESQUINA, PLANTA baja, establecimiento, en San Miguel, 
rentando 160 pesos, úl t imo precio $-'5.000. 
Darán razón : Vapor, 24, Modesto Martín. 
SE VENDE UNA ESQUINA EN SAN RA-fael 786 metros, rentando $250, en 35 
m i l pesos. Darán Razón ; Vapor, 24, Mo-
desto Mart in. 
Q E VENDER DOS CASAS MODERN A S , 
kJsala, saleta, tres cuartos, cerca de lu 
calzada del Cerro, $0.500. Dará r azón : 
calle Vapor, 24. Modesto Mart in. 
20416 21 j l . _ 
| 7SQUINA NUEVA. DOS PISOS, CALLE 
M-J San Ignacio, con bodega, $35.000. Otra 
en Salud, buena medida para fabricar, 
22.000 pesos. Rodríguez, Empedrado, 20. 
2041 21 Jl. 
Q E VENDE EN E L REPARTO MENDO-
KJ za, en la Víbora, la osquina de la ca-
lle de Milagros y Luz Caballero, que mide 
1.112 varas, a $V ; es de oportunidad. Para 
más informes: Dragones, 13, barber ía . . 
20062 10 a. 
QJfi VXGMDB C N MAONIFICO SOLAK7OE 
• ' esquina, en una do las manzanas que 
lindan con la Cai/.ada de la Sierra, m i -
ne &Í3 metros cuadrados. Vista a l mar. 
¿luni l la , 00. Soliño y ¡áuárez. 
l'U57tí , 27 Jl 
CALLE ANGELES. JUNTO A 
8 por 
de primera, $21.000. Rodríguez, Empedra-
CA S A : Mon te,  r 30, dos pisos, fabricación 
\ $8.60 Metro, SOLAR METROS, T E -
A * . rreno llano, calzada de Luaynó, pe-
gado a la esquina Toyo, bara t í s imo. F i -
guras, 7S. TeL A-6021; de 11 a 0. Llenín. 
X ^ N |250 SOLAR L L A N O , 160 METROS 
j i manzana, de la carretera pasando 
Arroyo Apolo, tengo plano. Figuras, 7S; 
teléfono A-6021; de 11 a 9. E l dueño. 
20447 21 Jl. 
Q E VENDEN TODOS LOS MUEBLES DE 
kJ una casa, hay cuatro escaparates; por 
Irse la familia a España Lawton, S2, cua-
let, Víbora. 
20530 24̂  Jl. 
Q E VENDE UN SOLAR. D E ESQUINA, 
KJ en el mejor punto de Luyanó, p ró-
ximo a la nueva iglesia y a los talleres 
de Mariana Seva, a 50 metros del tran-
vía, con 258 metros. Informan en L u -
yanó, 152. Florentino García, bodega, 
uente al paradero de ios t r anv ía s . 
20177 24 Jl 
' — — ^ 
4^RAS OPORTUNIDAD: SE VENDE I N 
xJT solar, en el Vedado, a 3 cuadras del 
Paradero, tiene buena habitación al lado, 
también se cambia por una casa, lo mis-
mo se da dinero vuelto. Com se admi-
te. Informan: calle 1, númciv o. Veda-
do, li. Cjuiutairos. 
20473 22 Jl 
do, 20. 
2041 21 Jl. 
EN L A CALZADA DE JESUS DEL MON-te, muy cerca de San Francisco, dos 
casas que producen más del 10 por 110, 
con 800 metros de terreno, de mampos-
terta, se dan en 18 m i l pesos. No trato 
con corredores Luis Suárez Cáceres. Ha-
bana, S9; de 2 a 4. 
C-6388 - 4d 18 
EN LA CALLE DE ÁGUIAR, CASA DE dos plantas, maniposter ía , azotea, ren-
ta $130, en 15 m i l pesos. Luis Suárez Cá-
ceres. l l á b a n a , S9; de 2 a 4. 
C-6388 4d 18 
T I N A <iRAN CASA MODERNA, MUT 
\ J cerca de la Estación Terminal, pro-
pia para hotel, con 16 departamentos, dos 
plantas, gran patio, en 35 m i l pesos. Luis 
Suárez Cácereb. l l ábana , 89; de 2 a 4. 
C-e388 4d 18 
1JARA RENTA, VENDO DOS CASAS EN 
X la callo do Crespo, que producen m á s 
del 11 por 100, fabricación de primera y 
resulta el metro do terreno con la fa-
bricación a $100. Luis Suárez Cáceres. Ha-
bana, SO; de 2 a 4. 
C-Ü38S 4d 18 
Q E VENDE UN VERDADERO PALA-
kJ ció. Vi l la Lourdes, calle Máximo Gó-
mez, número 62, Guanabacoa. Verla ea 
convencerse, es el mejor edificio construi-
do por todos conceptos. Informan en la 
misma: su dueña señora Louisa Bohn. 
10017 4 a« 
1 7 N LA CALLE DE MILAGROS, REPAR-
JLJ to Pá r raga , Víbora, se vende una es-
paciosa cas.i, con Jardines, portal, habi-
taciones altas y bajas y todas ias co-
modidades de una casa moderna. Su pre-
cio: $15.500. La enseña, personalmente, 
F . Blanco Polanco, calle de Concepción, 
15, altos, entre Delicias y San Buena-
veutura. Víbora. De 1 a 3. Tel. 1-1608. 
20347 • 21 Jl. 
Í^ N E L REPARTO SANTOS SUAREZ, j de los señores Mendoza, calle de Flo-
res, se vende uña l ind ís ima casa, muy 
cómoda y fabricada a todo costo. Se da 
en $11.500. pero valo mucho más . La en-
t t ñ a , personalmente, F. Blanco Polanco, 
que vive en Concepción, 15, altos, entre 
Delicias y San Buenaventura. Teléfono 
1-1608. Ne 1 a 3. 
20347 21 JL 
C O M E R C I A N T E S 
So venden cuatro sobervlus casas, una en 
la calle de Dragones, con 000 metros, tie-
ne frente a dos calles, otra en Manrique, 
de Reina a Zanja, con 470 metroü. Otra 
en Salud de Campanario a San Nicolás, 
con 464 metros. Otra en Aguila, de Dra-
gones a San José . Todas son propias para 
almacenes de tabaco o cosa aná loga . Para 
m á s Informes: Vidal Robaina. Bcrnaza, 
1, altos. Tel. A-5485. 
20403 21 Jl. 
A $2.260 TRES CASAS JUNTAS O 8E-
Jrx. paradas, mamposteria, sala, comedor, 
dos cuartos, traspatio, mosaico, servicios. 
Cerca de la Calzada Cerro. Figuras, 7S. 
Tel. A-6021: do 11 a 3. Llenln. 
20448 21 Jl. 
E L P I D I 0 B L A N C O 
En el Vedado, vendo varlasas casas de 
nueva construcción, modernas, precio des-
de $20.000 basta $150.000, en $38.000 un 
uermoso chalet en la calle 10. entre J y K, 
Dinero en hipoteca al 7 por Í00, sobro f i n -
cas urbanas. O'Rellly, 23. TeL A-<K)51. 
20434 16 ag. 
G R A N O C A S I O N 
Se vendo en proporc ión: Un precioso cha-
let, de construcción moderna, en lo más 
pintoresco y elegante de la ar is tocrá t ica 
barriada del Cerro, la calle es tá asfal-
tada y con aceras nuevas, lo rodean las 
mejores residencias, entre ellas la gran 
mansión án la Legación Americana. Se 
compono de ja rd ín , portal, sala, saleta 
grande, ball, seis buenos cuartos, tres a 
cada lado, dos baños, garaje grande para 
dos máquinas . Es tá a 80 metros de la 
calzada. Informa directamente su d u e ñ o : 
R. Carrión, en San Francisco. 7. Víbora, 
o en Trocadero, números 80-91 y 03. de 
2 a 6 de la tarde. „ i . 
20390 25 Jl 
U N A B U E N A C A S A 
En la parte m á s alta y fresca de la Ave-
nida Estrada Palma, \ íbera, se vende una 
hermosa casa, cuya adquisición recomen-
damos a las familias pudientes, por tratar-
te de una buena propiedad en todo sen-
tido. Bien situada, sól idamente edificada, 
amplia, cómoda y deliciosamente fresen. 
Su precio, como barata, $16.500. La enseña, 
personalmente, F. Blanco Polanco, que 
vive en Concepción, 15, altos, entre De-
licias y San Buenaventura. Víbora. Tele-
fono 1-lüOS. Do 1 a 3 . 
.'0347 21 Jl. 
E^LEGANTK C H A L E T : SE VEN D JE, j $16.500. Muy próximo a Estrada Pal-
ma, a una cuadra do la Calzada, con 
muchas comodidades, con donnitorios al-
tos y bajos, con baños completos en 
ambos lados, garajo y terreno al fondo. 
Informa su d u e ú c : Príncipe Asturias, 7, 
entre Santa Catalina y Milagros. 
20385 22 Jl 
C O L A R JUNTO A UNIVERSIDAD NA-
cional, $500 contado, resto plazos y 
censo redimible, lo m á s céntrico, más al-
to y fácil pago. Informes; Rodr íguez . 
Empedrado, l'O. 
ANCiA: POR EMBARCARSE SU DUE-
\Jf no, urge la venta de un magnífico so-
lar en el Reparto Almendares, calle 5a., 
entre 14 y lü, acera de Ib brisa, a me-
dia cuadra del t ranvía P laya-Es tac ión Cen-
tral , mide 10 por 47 vs. Se da a $4 la 
vara y se admite la mitad del valor al 
contado y el resto ul 6 por IDO anual. 
Actualmente se vende en ta misma man-
zana a 8 y 10 pesos. Informan en 19 y 
8. Vedado. FT5436 y A-98S4. 
20426 21 Jl 
R U S T I C A S 
C!E V E N D E U N A O K A N F I N C A . E N L A 
kj Provincia de la Habana, 5 cabal ler ías 
tierra de primera, 2.000 palmas, dos ríos, 
l.ermosa casa, bastante fi'utales, a -0 mi-
nutos do la Capital, cerca do la carre-
tera y del tranvía, no se Informa a co-
rredores. Castillo, 3S-A, bajos, día festivo 
todo el dia. 
205O4 22 Jl 
A L E N D O L A A C C I O N D E U N A H E R M O -
V sa finca, en Calzada, con muchas aiem-
V bras, ouenas aguas, arboledas, pal-
mar, platanar, buenos pastos, vaquería, 
cerdos, caballos, aves y aperos de agri-
cultura, produce do $350 a $400 mensual, 
buen contrato y módica renta. J . Diaz 
Mitichcro. Máximo Gómez, 55, Guanaba-
coa. 
20345 25 Jl 
U R G E N T E V E N T A 
de un café céntrico, no paga alquiler 
y deja $1^.000 al u ñ o ; y m i l quinientas 
bodegas, de todos precios. Informes: Zan-
ja y Belascoaín. Adolfo Carneado; de 8 
u 2 y de 4 en adelante. Tu l ipán y Ayes-
t t r á n , <afé. 
20000 18 ag 
G R A N F R U T E R I A 
Vendo una buena f ru ter ía de frutas f i -
nas, viandas y art ículoo del paif, situa-
do en el centro de la Ciudad, bien sur-
tido y con buena marebanteria, deja más 
de 150 pesos mensual, propia para uno 
0 dos principlantes; tiene vida propia y 
so da barata, por su dueño tener otros 
negocios que atender. Vista hace fe. Pa-
ra informes en Monte e Indio. Café. Fer-
nández. N 
_ 20306 82 Jl 
H E R M O S A V I D R I E R A 
Caoba, fina, tiene dos frentes con tres 
puertas corredoras cada uno, pues sirve 
1 ara centro, es de cristal grueso, mide 
2.20 de frente, 1.80 alto y 0.65 de fondo, 
merece verla. R a z ó n : Papeler ía "La Pu-
nslmu'*. Reina, 98. el. A-1727. Habana. 
20565 22 J i . _ 
' C A F E Y R E S T A U R A N T 
Vendo con 50 años de establecido del 
subalquilcr le queda una uti l idad men-
sual ue 70 pesos. Hace un diario de 150 
pesos, con contrato por 14 años, punto 
muy céntrico. J. Mart ínez. Cuba, 66, es-
quina O'Rell ly; de 9 a 11 y de 2 a 4. 
J052S : i _ J i _ 
G R A N C A F E Y R E S T A U R A N T 
Vendo uno, es esquina, bien montado, 
a la moderna casa nueva, buen contra-
to, no paga alquiler y qupdan a «avor 
$25 mensual, es tá situado en punto cén-
trico de Monserrate a l Muelle de Luz, 
es tá bien acreditada y tiene vida pro-
lila. Precio $5.500. Para informes; Mon-
te e Indio, cafe. Fernández . 
20307 22 Jl 
C!E VENDE, MUY BARATA. I SA MAG-
KJ nlflca y bien amueblada casa do hués-
pedes, en lugar céntrico y comercial de 
esta ciudad, informes: Prado, 104. 
19726 26 j l 
l » l s r i C A S E N L A FINCA V I L L A 
.« w Dolores, en la Calzada de Guanajay, 
al salir do Arroyo Arenas entro el üi-
lómctro 15 y 16, se venden lotes dt te-
rreno, con arbolados y frente a la Cal-
zada, terreno alto y férti l , propio para 
finquitas y iccteo, precios ba<.*i°. pu-
diendu dar una pequeña can t l lad de con-
tado y el resto a reconocer en hipoteca; 
< n la inlnmu: de 8 a 6 o de 7 a U. en 
Arzobispo, ntímero 4, por M • • . i llaa i . Te-
léfono l - U U * 
2041? t* J) 
i A b L E C l M i f c N 1 O S V A K 1 Ü S 
G A R C I A Y C A . 
Corredores legales. Se venden y se com-
pran todas clases de eataulecimientos; 
nuestros negocios son garantizados, se-
rios y reservados. Visí tenos en Amistad, 
nümero lüü. Teléfono A-3773. Garda y 
C A S A S D E I N Q U I L I N A T O 
Las tenemos en buenos puntos, y bara-
tas, también tenemos de uuespedes. Fon-
das de distintos precios, tenemos una 
con todo el mobiliario y courato por tres 
años, que se arrienda. García y Co. Amis-
tad, 1M. Teléfono A-3773. 
H O T E L E S 
Los mejores de la Ciudad, de 30-40 y 50 
m i l pesos, con elevador, 80 habitaciones, 
que da el que menos dos mi l pesos men-
sual. García y Co. Amistad, 136. Teléfo-
no A-3773. 
C A F E S 
En este giro podemos ofrecer desde 
$2.000 hasta $25.000, con restaurant y sin 
él, el que menos vende garantizando su 
venta es $80 diarlo, esto es el más ba-
rato. Se puede quedar a l frente el com-
prador; si no es cierto, pierde el dueño 
la garant ía . García y Ca. Amistad, 136. 
Telefono A-3773. 
Q O L A R : CALZADA DE L A VIBORA, 
buena medida, fácil pago. Otro, una 
cuadra del t ranvía , a $3.00 cuarta parte 
de contado, resto 10 pesos al mes. Rodr í -
guez. Empedrado, 20. 
2041 21 j l ^ 
Q O L A B : ENTRE LA CNIVKRSIDAD NA-
kJ cional y Quinta de los Molinos, $1.000 
efectivo resto a plazos y censo redimible. 
Para chalet, casa, garaje. Propietario: Ro-
dríguez. Empedrado. 20. 
2041 " U 1 ^ -
f 1 RAN OPORTUNIDAD t-K A LNDEN 
xJT dos solaren a l contado y a plazos, 
en los repartos La Sierra Buena Vista, 
Almendares y Mendoza. Para informes: 
W . Santa Cruz. Bernaza, 3, Habana. Y 
los domingos en Buena Vista, 5a. Avenida 
y Nueve, 
C-63S5 l i d . 18 
F R U T E R I A S 
Las tenemos con local para v iv i r la fa-
milia, desde $400 en adelante, lo mismo 
que vidrieras, para tabacos y billetes, 
uesde $300 a $1.000. García y Ca. Amis-
tad, 130. Teléfono A -3773. 
G A R A J E S 
VcndemoB d is, uno en $2.500 y el otro 
en $15.000, en el lugar más céntrico de 
la ciudad, con accesorios, bomba de ai-
re automát ica , de gasolina y demás . Gar-
d a y Co. Amistad, número 136. Teléfo-
no A-3773. 
QJjü VENDE UN PUESTO DE FRUTAS 
kJ con dormitorio, punto céntrico, paga 
de renta $20 y vende diario más de $20; 
no hay m á s en todo aquel lugar. Infor-
mes : Bernaza, 19, cantina, de 8 a 10 y 
de 1 a 4. -
10297 24 j l 
i J E •VENDE EN $600 UNA FKCTERLV. 
kJ con mucha venta de helados, en el 
mejor punto de la Habana, en la actua-
lidad üeja de $5 a $6 diarios y puede 
dejar mucho más, pues es una verdadera 
ganga. Demás informes que t ambién i n -
teresan en Bernaza, 19, en la cantina, de 
8 a 10 y de 1 a 3 . 
20296 24 Jl. 
Q E V E N D E U N A B O D E G A S O L A E N 
kJ esquina, es cantinera, precio: $300. La 
mitad a l contado; t ambién informo de un 
tafó y un kiosco que se vende en Monte 
y Cárdenas . I n fo rman : Domínguez, en 
el café. 
20299 24 Jl. 
A T E N C I O N 
(JE VENDE UN SOLAR EN CORTINA, 
k j entre Milagros y Santa Catalina, re-
parto Mendoza, a una cuadra del parque 
y dos pasos del carro. Se da barato por 
tener que embarcar su dueño. Informan 
en Santa Catalina y J. B. Zayas, al lado 
de lu bodogn. Tel. 2201. 
20200 23 JL 
T?EPARTO COLUMBIA, VENDO 3 SO-
Ji i lares, que miden cada uno 667 varas, 
precio a $2.80 vara. Calle Núñez, entre1 
Miramar y Pr ímel les , a 2 cuadras del I 
carrito. Otro, calle Miramar, frente a l 
Parque, mide 500 varas. Precio $2.60 va-1 
ra, a una cuadra del carrito. In fo rman : ' 
calle 23 y 10, Vedado, Jardín La Mari-1 
Una ganga por tenerse que ausentar eu 
dueño iiura España , se vende en Egido 
una hermosa vidriera, que vale 2 .000 pe-
sos y se da en $800 , esto tiene que ser 
enseguida, compradores, aprovechen que 
esto no se presenta todos loa días. Gar-
cía y Co. Amistad, n ú m e r o 136. Teléfo-
no A-3773. 
B O D E G A 
En el barrio de Colón se vende una 
en tres m i l pesos, e s t á en esquina, que 
vale seis m i l , lo más céntrico, poco al-
quiler y buen contrato. Tenemos otras en 
uistintos precios. García y Ca. Amistad, 
136. Teléfono A-3773. 
yosbe 23 j i 
A D O L F O F E R N A N D E Z 
Agente de negocios eornerciales, con ab-
soluta reserva y seriedad en los nego-
cios, se hace cargo de vender y com-
prar establecimientos de todos los giros 
y toda clase de negocios, que sean lega-
les ; t ambién tengo socios con capital 
pu.a negocios chicos y grandes y bue-
nos compranores para establecimientos, 
que sean buenos, casas de huéspedes y 
de InquilinaCo; mis negocios son se-
rios y no se anda con cuentos. Para i n -
formes : oficina, en Monte, 155, café. 
19778 21 Jl 
G A R A J E M O D E R N O 
En $8.500, en Calzada, céntrico, gran lo-
cal, deja libres $600 mensual, gran con-
trato, es gran negocio. Véalo: Figuras, 
78. Teléfono A-6021; de 11 a 9. Llenín. 
20243 25 j l 
X J A V A N A BUSINESS. AVENIDA S I -
A A món Bolívar (antes Reina), 57, bajos. 
(£1.000.000 PARA I N V E R T I R . COMPRA-
%} mos toda dase de establecimientos y 
casas do huéspedes. Compramos locales 
para los mismos. Compramos fincas rús -
ticas, terrenos y solares. Compramos ca-
gas nuevas y viejas. Llame al A-9115 o 
vis í tenos. Vamos a domicilio. 
TEN DEM O STODA CLASE DE ESTA-
V blemicientos. Vendemos locales para 
los mismos. Vendemos fincas rús t icas , te-
rrenos y solares. Vendemos casas nuevas 
v viejas. Fabricamos su casa a plazos si 
tiene terrenos desde $800 a $100,000. Ven-
1 demos terrenos para quintas de Sahid y 
recreo desde $1.000 y desde 40 centavos 
metro, según cantidad. Visftenoa o l l a -
me a l A-9115. • 
/CAMBIAMOS POR TERRENOS SOLA-
res o fincas rús t i cas que valgan de 
$4.000 a $6.000 una casa de dos plantas 
que renta $1.740 al año y reconoce 12,000 
do hipoteca. Su valor $18.000. 
KA VAN A BUSINESS. AVENIDA DE ZJ-món Bolívar, 57, bajos. (Autes Rei-
na.) A-9115. 
20429 23 Jl. 
L o s 
M e j o r e s 
O p t i c o s 
D e 
C u b a 
L o s 
t i e n e 
B a y a . 
No debe alarmarse porque haya llega-
do el día que no vea bien y neccslt* 
ayudar sus ojos con cristales apropia-
dos. 
Sus ojos se cansan porque trabajan y 
cuando esto ocurre es Indispensable ayu-
darlos. 
No consieuta que BUS ojos se cansen 
demasiado y deje que uno de mis Opti-
cos le mida su vista y le elija científi-
camcuto los cristales que le hacen falta. 
No tengo vendedort* fuera de m i ga-
binete. 
B a y a - O p t i c o 
S A N K A r A E L e s q u i n a a A M I S T A D 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
M . F E R N A N D E Z 
Santa Clara, 24 , altos, esquina a San 
Ignacio , i e i é f o n o A - y J V 3 . D e 1 a 5 . 
D o y d ine ro en p r i m e r a y segunda 
hipoteca en todas cantidades y e n to-
aos ios barrios y repartos . 
Prestamos e n p a g a r é s a comerc ian-
tes en todas cantidades c o n m u c h a f a -
c i l i dad para el pago. Abso lu t a reserva, 
18685 l ag 
$500 ,000 
para hipotecas. Se f a c i l i t a sobre casa) 
y terrenos, h a b a n a y sus barr ios . I n -
i o r m e s : K e a l Estate. A . de l Busto. 
Aguaca te , 3 8 . A - i £ 7 3 . D e 1 a 4 . 
iJ6i)7 25 JL 
posa. Teléfono F-1027 
19871 30 Jl 
AGENTA D E UNA CASA, NUEVA CONS-
V trucción, en Monte, 459, próxima ul 
nuevo Mercado. 7 y inedia varas frente. 
43 varas fondo. Informan: Notar ía doctor 
Muñoz. Habana, 5L 
20272 24 Jl I 
t JE VENDE: UN SOLAR ESPLENDIDO. 
kJ de centro, de 20 por 50, libre de todo 
gravamen, en la calle 21, entro D y E, 
acera de los pares, frente a la brisa, con 
varios ifrutales en producción a l fondo. 
Informan en Oficios, 36, entresuelos. Te-
/ O C A S I O N : G R A N N E G O C I O . S E V E N D E 
v_/ una vidriera de tabacos, cigarros y , 
quincalla en la mejor calzada pdr eníer- i 
medad, buen contrato y poco alquiler, es 1 
urgente; y otra en $400, con buena venta! 
y contrato. R a z ó n : Bernaza, 47 , a l tos; do . 
7 a 8 y de 12 a 2 . S. Llzondo. 
^_20064 23 J J , 
/ T A N G A I S E V E N D E N S E I S V I D R I E R A S ! 
vJC para pelteriu, sas t re r ía , sombrerer ía , 
cedería, etc., y hay algunas propias para 
ferreter ía . Se pueden ver en la Manzana 
de Gómez, Jugue te r í a E l Gallito, y en 
la s a s t r e r í a y sombrerer ía El Centro. Dan 
luzón en Universidad, 4. Tel. A-180& 
20653 24 Jl, 
C A S A D E H U E S P E D E S 
Vendo, con 50 habitaciones, todas amue-
bladas, a una cuadra del Parque Central, 
con largo contrato y poco alquiler, se 
da en proporción. También vendo un buen 
Hotel, muy barato. Miguel Belaunde (Jr.) 
Cuba, 66, esquina O'Reil ly; 'de 9 a 11 y 
de 2 a 4. 
20528 24 Jl 
Q B V E N D E U N P U E S T O D E F R U T A S 
KJ y buen barrio y tiene vivienda. Infor-
man en el mismo: Teniente Rey, 50. 
20179 22 Jl 
D I N E R O EW H I P O T E C A 
desde íplOU nasta ^ 0 0 , 0 0 0 y desdi 
el ti por 100 anua l , se fac i l i t a s o b n 
casa y terrenos en todos ios barr ios j 
repanos . P ron t i t ud y reserva en la; 
operaciones. Dir ig i rse c o n títulos i 
Uriciua Kea l Estate. Aguaca te , 38. 
A - y ¿ / 3 ; de 9 a 10 y i a 4 . 
18196 27 JL 
F A C I L I T A D I N E R O 
En primera y segunda hipoteca, en to-
nos puntos en la l l á b a n a , y uus Repar-
to», en todas cantidades. P r é s t a m o s , a 
propietarios y comerciantes, en pagaré , 
pignoraciones de valores cotizables, (Se-
riedad y reserva en las operaciones.^ 
Empedrado, 4 i , Ue I a 4. Juen Pérez 
19840 31 Jl 
L a m e j o r i n v e r s i ó n : u n 
s o l a r e n l a 
P L A Y A D E M A R I A N A O . 
C o r t i n a y C é s p e d e s . D e -
p a r t a m e n t o d e R e a l Esta* 
te. O ' R e i l l y . 3 3 . T e l é f o -
nos A - 0 5 4 6 . M - 2 1 4 5 . 
C 10817 tn 31 d 
Q E VENDEN OCBO CASAS DE MADE-
kJ ra en el mejor punto del pueblo de 
Unión de Reyes. En cuatro de és tas hay 
acreditados establecimientos. Todas ocu-
pan una superficie de 2.400 varas. Las 
ocho casas en $24.000. Informan en dicho 
pueblo en la calle de Castillo número U . 
20368 27 Jl 
VENDO EN E L REPARTO NARAN.li-to, chalet mamposteria. Jardín por-
tal, sala, comedor, 4 cuartos, servido do-
blo, ball, cocina y gran patio, $4.o00 al 
contado y resto a pagarlo como el com-
prador lo desee. Informa en el mismo 
Reparto: señor Valdés Jo rdáu . 
20375 21 J1 
SE VENDE UNA CASA, DE ESQUINA, con dos establecimientos, renta $4O0, 
tiene 300 metros, nueva, en el punto mas 
comercial, $56.000. Informes: Factor ía , 
número 1-D; de 12 a 2 y do 6 a 8. 
20361 1 a » 
C O M P R O DE UNA A TRES C A B A L L E -
\ J r ías, cerca de Guanabacoa o esta ciu-
dad, propias para cr ías de aves. Prefié-
rese terreno con frutales, lomoso y agua 
corriente. Mltal contado y resto a plazos. 
Trato directo con dueño mediante examen 
terreno y t i tu lación. Eloy Garda. Telé-
fono A-9807. Prado, 119, casa do huéspe-
des. 
20532 > 20 Jl. 
V E N D O 
Una casa, a cuadra y media de la Calzada 
do J e s ó s del Monte, en Correa, con por-
tal , sala, saleta, cuatro cuartos, saleta al 
fondo, azotea, t n $8.000. Cuba, 7. ¿c 
1 a 3. J. M . V. 
V E N D O 
Dos casas nueva en Milagros, Lav/to:, 
con portal, sala, saleta, tres cuartos, dolo 
taso, modernus, en $4.U0ü cada una. Cuba 
7; de 1 a 3. J . M . V . 
V E N D O 
Casa en Mercaderes, en $40.000; Ilabnna 
en $16.000. O'Rellly, $50.000; Bavona", 
en $5.600; Angeles, $17.000; Gervasio, en 
$13.000; dos en Lealtad de $14.000 cada 
una, eu Mnloja esquina, $9.0Oü; ua San 
Lázaro, dos nuevas, de $25.000 y $ ir;.000 
Cuba, 7; de 1 a 3. J . M . V . 
19994 13 ag. 
U n m a g n í f i c o chalet , se regala en ia 
par te m á s l i n d a de M a r i a n a o . E l Te-
lé fono 1-7463 se encarga de d a r i n -
formes sobre esta locura . 
19821 27 Jl 
léfono A-5018. 
19696 10 
Reparto Almendares . L a Sierra . O f i -
c ina . V e n t a de solares a plazos. Para 
planos e informes, d i r í j a s e a : M a r i o 
A . Dumas , Calle 9 y 12 . T e l é f o n o 
1-7249. A l m e n d a r e s . M a r i a n a o . 
17588 23 Jl 
TTJSNTA D E UN S O L A R . E N E L R E " 
V parto "Laa Casas," próximo a la 
Calzada, con 603.40 varas, lugar excelen-
te para edificar. Informes completos: Cu-
ba. 52, esquina a Empedrado Aparta-
mento 6, í>eñor Gutiérrez. 
10733 21 Jl 
D O S G R A N D E S N E G O C I O S 
í-e vende una bodega en calzada, tiene 
cantina permanente, se da en proporción 
por tener su dueño que ausentarse por 
asuntos de famil ia . También se vende un 
café en un paradero que por no estar 
bien atendido y no ser el dueño del giro 
se da barato. Informan: Oficios y Lam-
parilla, frente a la Lonja, café, y por la 
tarde de 2 a 4 en Muralla y Compostela, 
café. 20 48 28 JL 
X>UESTOS ÜE FRUTAS, TENGO V A -
X rios, con mucha venta en muy bue-
nos puntos de ia Habana, de todos pre-
cios, los hay de frutas finas y viandas. 
Sánchez. Teléfono M-1137. San José, en-
tre Prado y Zulueta; de 7 a 11 a. m. 
y de 1 a 10 p. in. 
20520 24 Jl 
PRESTAMISTA?. COLOCAMOS SU D i -nero, sin gastos para usted del una 
al cinco por 100 mensual con hipotecas 
y garantas sól idas. Informes gratis. Pa-
samos a domicilio. Havana Business. Ave-
nida S. Bolívar (antes Reina), 57, bajos. 
A-9115. 
2O130 23 j l 
CJE VENDKr UNA CASA NUEVA, EN 
01 Cerro, cerca In Calzada, 0 por 25. $3.0: 0: 
otra en la Calzada, nueva, superficie 500 
MA R I A N A O : S E V E N D E N DOS H E R -mosr.s casitas, unidas con portal , sa-
la, cuarto y comedor, y cocina, todo de 
azotea, mide IS<44 de fondo, todo mo-
derno, r m á s 6 habitaciones al fondo, 
con su entrada libre, dobles servicios sa-
nitarios y todo con lozas de mosaico y 
patio cembnto. I n f o r m a r á : Real, 1 8 2 - A . 
Su dueño. 
19S59 11 a 
SE VENDEN. E N EL C E R R O , C E R C A la Calzada de Palatino, tres casas de 
madera, punto bueno, a $1.500; se venden 
dos casas de Inqui l inato; se venden ca-
fés y bodegas, de poco precio, para prln-» 
metros; gana $149,' en $14.000.' Informes: i cipiantea y de mucho precio. Informan: 
Factoría, n ú m e r o 1-D; de 12 a 2 y de Fac tor ía , número 1-D; de 12 a 2 y de 
6 H 8. 6 a 8. , 
1 ag 1 20301 1 ag 
QK VENDE, SIN INTERVENCION DE 
corredor, un terreno de 1.565 varas, 
en la esquina de San Benigno y Rodr í -
guez, a la brisa. Informes: Inquisidor, 
ió, escritorio. 
19202 22 Jl 
P a r a I n d u s t r i a o A l m a c e n e s 
A 200 metros do Infanta, se venden 8.245 
varas, con chucho do ferrocarril , se pue-
de fabricar de madera. Se deja parte en 
mpoteca y parto en la industria si gus-
ta el negocio. A-4930 y A-5710. Tavel. 
20263 15 agt 
P a r a I n d u s t r i a o A l m a c e n e s 
18.433 metros, so venden en lotes. So de-
ja parte en hipoteca y parte en la i n -
dustria el gusta el negocio. A-5710 y 
A-2701. TaveL 
20264 15 ag 
R e p a r t o M e n d o z a ( V í b o r a ) 
Se vendo la esquina de fraile, a una 
cuadra de esto espléndido parque, callo 
Miguel Figueroa esquina a Carmen, en 
su totalidad o por solares. Se dan las ma-
yo,r.'!8 facilidades para el pasro Dueño: 
Vedad?* nÚmero cnlrc Línea y 17. 
20007 j , 
V 1 ^ . : f ^ l S Í K K ' , A H T o T A M A R I N -
T d0, y 11 10O metros del imnnfe íl« 
Agua Dulce, un solar de IQ « de 
trente por 50 fondo. Precio o n In 
lo.-ma: Durá y Ca. Cristina i 
20356 ' 31 j í 
V E N D O B A R A T O 
Un depósito de leche, bien montado, a 
la moderna, con azulejos hasta el techo 
y su nevera moderna de azulejos, esta si-
tuado en punto céntrico, sin competencia; 
alquiler $20 mensual. Vende m á s de 140 
litros diarlos do leche. Precio $700. Pa-
ra Informes: Monte, 155. Café. F e r n á n -
dez. 
20007-08 24 j l 
B O D E G A C A N T I N E R A 
Vendo una buena bodega, cantinera y 
bien surtida, sola en esquina, con buena 
marebanteria y se deja a prueba, no pa-
|ra aqluiler, tiene contrato y está situa-
da en punto bueno y céntrico. Precio 
$4.000. Vista hace fe. Véala pronto y so 
convencerá. Para informes en Monte, 155. 
Café. Fernández. 
20396 22 j l 
G R A N D E S F R U T E R I A S 
Vendo una buena fruter ía de frutas f i -
nas y articules del país , de esquina, con 
contrato y con buena comodidad, para 
vivir , bien surt ida y con vida propia ver-
dad, sin competencia; tengo otras varias 
de menos precio y que son buenas, de 
$300 y $450. Venga a verlas y se con-
vencerá. Mis negocios son seros. Para 
informes en Monte e Indio. Café. Fer-
nández. 
20007-OS 24 Jl 
Centro General de Negocios; me hago 
cargo de compra r , vender , traspasar, 
a lqu i l a r , toda clase de establecimien-
tos, hoteles, casas de h u é s p e d e s y de 
inqu i l i na to , c a f é s , fondas, bodegas y 
garajes. O f i c i n a : Empedrado , 4 3 , alto>. 
T e l . A - 9 1 6 5 . A l b e r t o . 
20553 28 JL 
B O D E G A S , V E N D O x 
una gran bodega bien surtida y sola en! 
esquina, en $2..'100, que vale el doble, tiene 
cinco años de contrato, alquiler $18 men-
sual, esta casa tiene vida propia y se 
deja a prueba, también admite un socio, 
siendo formal y trabajador y tenso otras 
de diferentes precios. Vista hace fe. Para 
informes en Monte e Indio. Café. Fer-
nández. 
20312 21 Jl. 
G R A N F R U T E R I A Y P O L L E R Í A 
Se vende un gran puesto de frutas finas, 
aves y huevos, situado en una esquina 
d i las m á s céntr icas de la Ciudad, tie-
ne contrato, casa nueva, con puertas me-
tálicas y tres accesorias, alquiler barato, 
bien surtida de todo y se puede ampliar 
a bodega u otra Industria si se desea, 
es un gran negocio, aproveche pronto. 
Para informes eu Monte e Indio. Café. 
Fernández . 
20312 21 Jl 
D I N E K O E 
H I P O T E C A S 
En p r imera h ipoteca , se t o m a n las 
siguientes pa r t idas : $14 .000 a i 1 0 ; 
$18.000 a l 9 ; $45 .000 a l 8 po r 100 
al a ñ o , se paga e l 1 p o r 100 de co-
m i s i ó n a!| ac.'ivo cor redor que p r o -
porcione e l negoc io en 4 d í a s , a par-
t i r de esta fecha. S u d u e ñ a : Santa Fe-
l i c i a , 1, entre Just ic ia y L u c o . I -2S57. 
M a r í a L . G u t i é r r e z . 
20505-96 3 ag 
4 P O R 1 0 0 
De Interés anual sobro todos ios depó-
sitos que se hagan eu el Departamento 
do Ahorros de la Atioclación do Depen-
dlente> Se garantizan con todos los bie-
nes que posee la Asociación. No. 61. Pra-
do y Trccadero. De 8 a 11 a. m. 1 a 
0 p. m. 7 a 9 de la noche. Teléfono A-5417. 
C 6036 i u 13 • 
KEPUBLICA DE CUBA.—SECRETARIA 
DE OBRAS PUBLICAS. -NEGOCIADO DE 
KAKOS Y AUXILIOS A L A N A V E G A r i n N . 
—ANTIGUA MAESTRANZA DE A U T I L L E -
R1A.—CALLE DE CUBA, HABANA.—Ha-
bana, 21 de Julio de 1919.—-Hasta las diez 
de la mañana del día 12 de Agosto de 
1919. se recibirán en esta Oficina propo-
siciones en pliegos cerrados para la con-
tra tación del Servicio de Comunicación y 
Abastecimiento de los faros de: 1—Cabo 
de SMU Antonio, 2—Cayo Ju t í ae , 3—Punta 
Gobernadora, 4—Punta de Mala, {V—Cayo 
Diana, Cayo Piedras del Norte, Cayo Cruz 
del Padre y Cayo Bahía de Cádiz, 6—Boca 
de Sagua y Cayo Cristo, 7—Cayo Francés , 
Cayo Caimán Grande d eSanta Maria y 
Cayo Paredón Grande, 8—Punta de Prác-
ticos y Punta de Maternillos, 9—Puerto 
Padre, 10—Punta Peregrina, Vita, Sama, 
Lucrecia, Bañes y Ñipe, 11—Sagua de Tá-
namo, 12—Punta de Maysí, 13—Cayo la 
Perla y Cayo Cruz y 14—Punta de los Co-
lorados, Cayo Piedras del Sur y Cayo Gua-
no del Este y entonces dichas proposicio-
nes se abr i rán y leerán públ icamente . Se 
darán pormenores a los que lo soliciten. 
—E. J. BALBIX, ingeniero Jefe del Ne-
gociado del Servicio do Faros y Auxilios 
a la Navegación. 
C-0447 4d 19 Jl. 2d U a. 
REPUBLICA DE CUBA.—8ECÍETABIA 
DE AGRICULTURA, COMERCIO Y T H A -
BAJO.—Secretaría de Agricultura, Comer-
cio y Trabajo, Negociado de Personal. 
Bienes y Cuentas, Habana, 17 de Julio 
do 1910—Hasta las 10 a. m. del d ía 11 
de agosto de 1919 se rec ib i rán en cute 
Negociado proposiciones en pliegos cerra-
dos, para el suministro y entrega del 
forraje que fuere necesario en lo que 
resta del aflo fiscal de 1919 a 1920, jr 
entonces las proposiciones se abr i r án jr 
leerán públ icamente . Se darán pormeno-
yes a quien lo solicite.—Rafael Oliva.— 
Encargado del Material. 
C 6400 4d-19 j l 2d-8 ag 
A G E M C 1 A S 
D E M U D A N Z A S 
L a E s t r e l l a y L a F a v o r i t a 
SAN NICOLAS, 08. TeL A-3076 y A-420C 
" E L C O M B A T E " 
Avenida de Italia, 110. Teléfono A -3006. 
Estas tre» agencias, propiedad de J . NL 
López y Co., ofrecen a l público en (re^ 
neral un servicio uo mejorado por nin-
guna otra agenda, disponiendo para ell» 
de completo material de tracción y per-
sonal Idóneo. 
18901 SI Jl 
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S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . E T C . 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
S O L I C I T A UN4 OBLADA D E COME-
lO dor, acostumbrada a Hervir en buenas 
casas. $30 pesos. Otra para habitaciones, 
que sepa zurcir y coser algo. $25. Delas-
coaln, 28, altos de la peletería. 
20C70 20 J1-
COCINERAS 
O E N E C E S I T A UNA COCINERA QUE SEA 
O formal y limpia. Monte, 201. Sombre-
rería. 
2U0.!0 24 Jl 
OE S O L I C I T A , PARA UN LUGAR MUY 
KJ próximo a la Mabaua, una criada, sin 
pretensiones, que cocine y ayude a los 
O E S O L I C I T A UNA MANEJADORA PE-1 ijaubaceres de 'la casa. Ua' de ser limpia 
KJ nlnsulur, que P.0 8Va muy J?ven• Su,e,1' g^Wo $20. Informan en la 
do: $25 y ropa limpia y uniformes. E n 
Tejadillo, 32, bajos. 
201K)¿ -i—)lL~ 
CJ« SOLICITA I N A J O V E N , P E N I N S U -
kJ lar con referencias para cuidar dos 
r.iüos mayorcitos, ÍIUC sea cariñosa, for-
mal y sepa su obligación. Sueldo: 2o pe-
.«os. Correa, 4, esquina Dolores, Jesüs 
del Monte. . 
Q B N E C E S I T A LNA BUENA CRIADA, 
_ Calzada de 
Jesús del Monte, número 0, altos. 
20ÓH2 23 j l 
CJE SOLICITA UNA BUENA COCINERA, 
kJ peninsular, que sea joven y muy lim-
pia. Ha de dormir en la colocación. Suel-
do ?30 y ropa limpia. Calle 6, número 21. 
esquina a 11, Vedado. 
205»0 2^ j l 
PARA BODEGA 
solicito un socio, que sea formal y tra-1 español solamente, practico y compe-
1 ajador, para una buena bodega, sola en | fente. Fábrica de íOITai. r u e n l e i 
esquina y no papa alquiler, está bien surtida y tiene' vida propia y buen con-
uato; tiene que disponer de $1.200 apro-
ximadamente; este negocio es posltvo. 
Para informes en Monte e Indio, Café. 
Fernández. 
20607-08 24 j l 
Se solicita ua joven, taquígraío» en Se solicita un taquígrafo, en inglés y 
español, se exige competencia y prác 
tica. Buen porvenir. Edad, experíencU 
y aspiraciones de sueldo. Apartado 
2189. Habana. 
20401 21 j l 
Grandes. 
20402 21 j l 
MAGNIFICA OCASION, un com SE N E C E S I T A petentísimo Trofesor de Taqui-
grafía por el Ssiteaia Pitman en Espa-
ñol. Sueldo vn relación a sus aptitudes. 
¡Escríbame enviando referencias al aparta 
do 2355. Habana. 
20113 21 j l . 
E S O L I C I T A UN EMPAQUETADOR 
que sea práctico. Laboratorio del doc-
tor Bosque. Tejadillo y Compostela. 
C-6422 3d 10 
S 
CORRESPONSAL 
S E N E C E S I T A UNO QUE HAYA T E N I -
DO E X I ' E K I E N C I A Y QUE I ' l . E D E AYU-
DAR E N LOS LIBROS. E . W H I L E S . 
OPERARIAS 
Prácticas en máquinas de dobla-
dillo de ojo, especialistas en cha-
les, se solicitan en los talleres de 
Zuloaga y Ca., S. en C. Aguila, nú-
mero 137. Si no son buenas que 
rameóte prácticas. 
ÜJ joven, limpia, se prefiere del país. Ha za, que .duerma en la < 
de sabor lavar, planchar, y dormir en e posos PrlmeUoi. 29. C 
acomodo. Sueldo: 30 pesos. Llame de 2 a c t--7¡0-. 
.. .v. ..i t-iaa Víbora ¿voiii 
24 j l . p. in al 1-1481. soca 
NECESITO BUENA CRIADA 
para comedor, sueldo. $30; dos para ha-
bitaciones $ 2 3 ; otra para extranjero, $40. 
otra para campo, $35; una ama ^.e„.11:lt^« 
T dos sirvientas para clínica, -¡«J 
camareras, ^25; una costurera. $30 carias 
oocinentt, $25, $30 y $35. 
•-••̂ it;! r_ 
C K hOMCII A UNA MANEJADORA. 1N-
b glesa, para un niño de 4 anos, que 
^sl.^ acostumbrada a manejar y q"e sea 
MrífioMi. Sueldo $25. Calle O, entre l i J 
Z'J. ndibero l ^ L 
205*1 
Habana, 126. 
24 j l . 
CJE SOLICITA UNA COCINERA, PARA I 
tres jtersonas y ayudar a la limpie 
asa. Sueldo 25 
Cerro. Telefono 
23 j l 
EN EMPEDRADO, 31 , SEGUNDO, S E [ solicita un camarero que sea formal I l'RADO Y G E N I O S 
C 6356 ir.d-17 
sepa su obligac ión; se exigen referen-
cias. 
20034 23 Jl. 
C E S O L I C I T A LNA BUENA COCINERA,. 
O que aepa cocinar bien y hacer dulces, 
para casa de familia, 30 pesos de sueldo. 
Consulado, 45. último piso. 
20636 23 JL I 
Toltíono F-4214. 
23 Jl 
Se necesitan una cocinera y una cría I 
da de mano, cada una entendida en 
nu obligaciouei, serias y formales, 
para casa chica, sin niños, familia ex-
tranjera, buen sueldo. 5a., número 80, 
altos. Vedado, entre Dos y Páseo. 
20535 22 j l . 
C ' E SOLICITAN DOS CRIADAS D E MA-
no, une estén acostumbradas * ¿e*-
Air y traigan referencias. Sueldo $-<> > 
g S A * . pâ ra el Vedado ^ otra p a ^ l a 
23 j l 
úabana. Calle O, entre 17 y 1», 
164. Teléfono F-4214. 
205S4 
A M A N E J A D O R A , U N A B U E N A , SK BO-
S i . Ib ita en Linea, entre J y K , al lado 
l'u<.rto Arthur, se le paga muy buen 
hiníldo. Uefiora do Goicoecuea, en ia inia-
:nn una cocinera. 
20020 23 j l . 
C E S O L I C I T A UNA MUCHACHITA D E 
• jre.e a quince años, para ayudar a la 
a limpieza de la casa. Sueldo: 
a limpia. Escobar, 24, altos. criada a la $15 y rop 
20511 
Ü SOLICITA UNA CRIADA D E MANO, 
» para corta familia Sueldo: y ropa O para .̂ 
limpia, en Escobar, 38, bajos. 
20545 
22 j L _ 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, 
I i con referencias, en Reina, 01, 
20554 . 22 j l . 
7777 SOLICITA UNA CRIADA D E M E -
diana edad que no tenga pretenaio-
néa Sueldo: 25 pesos. Manrique, 140. 
20534 14 ¡h -
I \ÜS CRIADAS S E S O L I C I T A N , UNA 
U para ayudar en habitaciones y otra 
para coser y atenciones de casa. Teléfono 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA, B L A N -
KJ ca, en Industria. 121, bajos. Tiene 
que lavar la ropa de dos niños. Suel-
do $30. 
20466 22 j l 
Se solicita una cocinera, peninsular, 
que duerma en la colocación y ayu-
dar a la limpieza. Sueldo $35. Infor-
man: El Lazo de Oro. Manzana de 
Gómez. Teléfono A-6485. 
20015 22 j l 
C E SOLICITAN UNA BUENA COCINERA 
- 'y una criada de mano, bucu sueldo. 
Agular, 70, bajos. 
20145 21 JL 
VENDEDORES 
Se necesitan dos con referen-
cias, expertos en tejidos, buen 
sueldo y comisión. Manzana 
de Gómez, 218, de 8 a 11 
a. m 
20-124 :4 j i . 
SE S O L I C I T A UN COCHERO, CON R E -fereuclas, en Carlos I I I , número 210, 
esquina a Suhirana. 
206.'; 23 JL 
Se solicitan mineros y escombreros 
en las minas de Matahambre, se 
paga buen jornal y se da trabajo 
por contrata al que quiera. Infor-
man en las Oficinas de Consulado, 
número 55. 
19257 31 j l 
Llame al M-1209. "International 
Agency." Colocamos empleados y sir-
C E SOLICITA I NA COCINERA PARA • . r _x„I n c c I „ 
kJ corta familia, en el Vedado, cafle B, vientes. LompostCla, 110, entre O01 y 
VENDEDORES 
Se solicitan dos vendedores 
expertos para la venta de 
licores y vinos en las Pro-
vincias de la Habana y Pinar 
del Rio. Se pagan los gas-
tos y se da sueldo. Con am-
plias referencias diríjanse al 
apartado número 2031. 
11 ag 
S E S O L I C I T A UN SOCIO CON 10 A 12 mil pesos, para darle participación y 
gerencia en una industria establecida en 
esta capital y en floreciente marcha. I n -
forma el propietario en Tamarindo, 50. 
20415 25 j l . 
C E S O L I C I T A E N CUBA, 108, UN JO-
O ven, de 17 a 18 años, para oficina y 
que sepa algo de contabilidad, con bue-
nas ict^renclas. 
2o:;72 -1 Jl 
Herreros: se solicitan, que sean bue-
nos; jornal, $3; ocho horas. Reparto 
Buena Vista. Avenida Ira. 
20076 23 j l 
l.^N ?200 S E V E N D E l N PIANO NTOBVCj 
X_i fabricante Richards, últ imo modelo, 
cuerdas cruzadas, en su caja todavía. In -
dustria, »4; de 11 a 12. 
20055 • 23 j l . 
RE A L I Z A C I O N D E I'IANOS A P R E C I O S sumamente bancos, realizamos SO pia-
ros, nuevos y de uso a plazos y al con-
tado, por retirarnos del negocio. Indus-
tria. 04; de 11 a 12. 
20655 23 Jl. 
AüNIFICO I'IANO ALEMAN, TARA 
estudio, por no necesitarlo lo doy 
hasta en $45. ( armen I I , bajos, entre Cam-
panario y Lealtad. 
2036» 21 j l 
PIANO ALEMAN, CUERDAS CRUZA-das, de la famosa marca Royal, urge 
la venta _por_embarcar. Costfi $475 y se 




años por el mi,. 7,rUdo el pi., 
das d¿l fv,LM".e '""on ce.liSrL1 da en »155. Tamban los demás muebles s el Cernen r H r o ,  ^'Hdas , ^ H i 
de la casa. Aguila, 52, antiguo, entre yos números 
Animas y Trocadero. 247. 250 ÍG-> ' " i s>Kulen e8 'í?'*. CU 
g g g E J L _ i™, sol ^ i ^ - O ; M I . .•US;.-
E65, 570, 572, 000 m"! V,- 5 '̂ 
«50, 1042. 1046 y 1,̂ : 083, 7Í & 
medio a los InteresaSñ 8e ^ ^ 
a la traslación u^ 'os l,ara I ^ L T * 
PIANOS: OARANTIZO MIS AFINACIO-I '-n' r'. ?-. T-. '''X» ne, y composiciones. Deseo comprar 
un plano de uso y un autoplano. Avísenme 
que voy en seguida con el dinero. Rlan-
co Valdés. Afinador de ríanos. Telé-
fono A-5201. 
10162 7 ag 
GR A FON OLA VICTOR: S E VBNTOD, CM 35 discos dobles, todos nuevos y de 
mucho gusto, su da barato. No se trata 
con especuladores. Aguacate, 126, entre-
suelo entre Muralla y Teniente Rey. 
203S8 25 j l 
TT'N L A HISPANO-CUBANA, MONSE-
J_i rrate, 127, se solicita una ayudante de 
carpeta. Tiene que saber escribir en má-
quina. 
20Í31 21 j l . 
A G E N T E S V E N D E D O R E S , 
L J L nados 
mismas se & n d e n ? ^ ? 8 ^ ' 1 n > 
meses, a contar de la nnM?1 ̂  de l̂a, 
anuncio, y cumplid , ¿("K111"11' ' ' ^ de ^ 
mlnl8tr«fon pro^eJerd'ÍYa ^ S ^ 
los mismos al osnrlñ" ^ ,a âslachVm'1!' 
Habana, Junio l í ri^ *\nmi Uon ^ 
Administrador. I*FINDBJ^ Pre8b,Sj 
R E L A C I O 
con bodegas y cafés, sollcí 
I tanse para trabajar productos acreditada 
marca licores. Inútil presentarse sin re-
ferencias excelentes. Juan Caballero 
Blanco, 40. L a Prensa. 
20082 25 j l 
19900 
entre 25 y 27, casa del señor Sosa. Se da Mnraila 
de 25 a 50 pesos al mes. I „„. „ * 
20125 21 j l . 20630 29 j l . 
Se solicita en Reina, 131, tercer piso,: Muchachos, de 15 a 18 años. Sueldo 
izquierda, criada peninsular, para co-'de 35 a 45 pesos, según desarrollo, 
cinar y quehaceres de la casa, buen | Droguería Sarrá; de 11 a 12 a. m. 
sueldo. 
20456 21 Jl 
Ll L H 
20500 23 Jl 
SOLICITAN DOS CRIADAS, U 
ra cociiíar y ayudar a limpiar y otra! Calzada 
1FARMACIA SAN JUAN, SE S O L I C I T A un dependiente. Estrada Palma y 
M-1472. Carie I I I , 163, cerca de Belascoain. ja,.;, .08 cuart08 y ayudar con una niña' 20602 
20561 zZ - | Calle 14 número 12, entre 9 y 11. 
~ 1 ; S O L I C I T A I N A CRIADA PARA, B L 
kJ comedor, de color, que sepa su obllga-BUB v tenga referencias. Sueldo: 2̂;i y 
ropa 'limpia. Calle 21, entre y Paseo. 
Villa lluydee. Vedado. 
•j 0608 2.- _ 
Se solicita una buena manejadora, 
blanca. Se exigen referencias. Calle 
19, número 183, esquina I. Teléfono 
F-5493. 
20500 22 j l 
C i : SÜEKITA INA ('KIAI)A D E MA-
\ j no, limpia y formal, para un pueblo 
inmediato a la ciudad, que traiga refe-
reiifias; se da buen sueldo. Informan: 
avu I-iizaro, número 263, bajos. 
20485-86 24 Jl 
l ^ N OUANABACOA, MACEO, 31, S E SO-
M J licita una señorita o señora, para 
cuidar de una niña de año y medio. 
SI sabe Inglés, mejor. 
20478 22 j l 
20439 21 Jl. 
23 j l 
SE SOLICITAN BUENOS OPERARIOS ebanistas. Indio, 10. 
Se solicita un buen tenedor de librof, .. '0o'J,s '3 ^ 
experimentado. Dirigirse en manuseti- j Dos muchachos, de 15 a 18 años, ron 
to con aspiraciones de sueldo: Apav-1 persona que los garantice, se solicitan 
tado 2189. Habana. I en el Unión Club. Zulueta, 30. Pre-
20400 21 i1 ! guntar por el Administrador, de 8 a 
Para un matrimonio, se desean: una 10 *• m» 
señora, que entienda de cocina y ayu-! 20G1') 23 ^ 
de a los quehaceres de la casa; y una!PA,{A 1 A M A N U F A C T U R A D B Ü J Í buen 
• . . | | • r t á» ~ \*- artículo sanitario y de utiliflad pfi-
cniquilla, de 14 O l o anos, para ma- blica, se solicita un socio con .*5.000 de 
npiar im niñn A ex f C - - - « . - « ^ capital. E s un magnífico negocio y fú-
nejar un nmo de ¿. ie piden referen-icii oe ih-var a cai.o. informes: señor 
cias y no se repara en sueldo. Tienen ^"^ 1 p'Beliry, De o a n 
j . , » . lamente, todos ÍOH < 
que dormir en la casa. Los Tiroleses. 
Monte, 311. 
20106 23 j l 
y.n lYlaloja, 6, se solicitan dos cria-
das : una para el servicio de come-
dor y otra para la limpieza de ha-
bitaciones. 
C J E SOLÍCIT A I N A CRIADA DARA HA-
k j cer limpieza de una casa en las horas' 
de la mañana, líuen sueldo. Consulado,v 
45. último piso. • „ 
20421 21 j l . 
El Sanatorio Pérez Vento necesita una 
ama de llaves, dos ayudantas de en-
fermera y tres criadas. Muy buenos 
sueldos. Calle Barreto, núm. 62. Gua-
nabacoa. 
C-6132 l5d 8. 
AGtlMClA DE COLOCACIONES 
\ C E N C I A D E COLOCACIONES ROQUE 
U.\ Gallego. 24M. Compostela, 112, por 
PARTICULAR 
vende barato: Preciosa mandolina con , - • r ; 
artístico pie propio adorno salón o queo a Mr. Aibert c K'?/08 P"« ín¡. 
artista; peinetas y pasador oro T t i249' Hab"la-
ledo y concha; yiolin y método Julien 
Piot; gemelos teatro nácar; tres cor-
tes seda, dije y espejito esmalte, mo 
nedero, mantón Manila; rico traje tí-
pico valenciana con juego peintetas, 
etc.; reiojito y traje blanco caballero. 
Gervasio, 131, segundo. 
20642 
i i R E U M A T I C A 
m i l n V ^ í s a l l ^ enfri. 
parado por el doctor i'emL""01'. Prt 
mer pomo desaparecerán ^ i r l ^ 
y a las pocas semanas e s tará 8 doIof«í 
Acordaos siempre do ' - 1 ^ , cura<lo8. 
Usadlo y seréis los p r i S 8 1 " » ParrtoV. 
res de sus bondades weros P^Pagad». 
23 j l . 
1^.AMOSO PLVNO: NO S E HA TOCADO ni poco ni mucho, todavía en su en-luz. Necesito cuatro agentes, veinte ^ \ r ^ á ^ h ^ ^ j ^ ^ t & ^ ^ 
Pinten* treinta camareros. Quince de-l cantldad proporcional de iu costo. Pe-
pendientee, cincuenta criados, cien slr-1 fla pobre 34 ^ " ^ L U . 
vientas, cincuenta peones, a S2.70, cuatro 20236 ' Jl •l
rlependlentes almacén 
20625 23 j l 
UN HOJALATERO 
Se solicita en Sol, 70, fábrica de coronas 
de Ros and Co. 
20050 22 j l . 
Se solicita un pailero de primera. 
National Steel Co., Lonja del Co-
mercio, 441. 
C-31otf Ind. 9 ab. 
V1LLAVERDE Y CA. 
0'Reilly, 32. Teléfono A-2348. 
GRAN AGENCIA D F COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen cociúero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa que se los facilitarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para éi campo. 
192S1 31 j l 
VENDO MAGNIFICO PIANO CON BAN-queta y aisladores en S130. ürge ven-
derlo por tener que ausentarme. Obra-
pia, 05, altos. 
20179 23 j l , 
I N S ' í K U M E N T O S 
D E M U S I C A 
}?«N $130 S E V E N D E UN PIANO, ORAN li modelo, cuerdas cruzadas, tres pedales. 
CHAÜFFEURS 
NECESITO UN CHAUFFEUR 
que pueda dar referencias buenas, exclu-
sivamente de casa particular; no siendo 
íisí no se presente. Sueldo: $00, casa, co-
mida y uniforme, llábana, 120. 
20061 24 j l 
L M ; S O L I C I T A C N A C R I A D A , P E N I N S C -
D lar, para la ciudad de Cárdenas, para 
corla familia, que sepa servir. Sueldo: 
1̂ 20 y lavado de ropa. Viaje pago. In-
(orman: Bel'ascoaín, 28, altos, entre San 
Rafael y San iMiguel, de 9 a 12. 
20453 ^U-ll— 
J N L E A L T A D 85, A L T O S , l ' A K A M \ -
. . Uimonio fce s ? ' ^ que tenga inteligencia y buen 
que también c o ^ J ^ r n ^ m X % & c ^ : \ áeseo. Es para destino estable en casa 
modo. Sueldo: $2o y ropa limpia, M no 1 • 
Babe su obliga< I6n y no es trabajadora 
ASPIRANTES A CHAÜFFEURS 
S100 al mes y más gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo, 
l'ida nu folleto de instrucción, gratis. 
Maude tres sellos de a 2 cea ta toa, para 
franqueo a Mr. Albert C. Kelly. San Lá-




Q K S O L I C I T A UN VENDEDOR D E CA-
kJT miones, para la Habana y la Repú-
blica, persona con conocimiento de au-
tomóviles, se le dará preferencia. Diri- garantizado, sin comején. Poco uso. Cal 
glrse por escrito al Apartado nümero zada de Jesús del' Monte, 99, a todas ho-
2025. xas. 
20115 30 j l . 20655 23 j l . 
AGUACATE, 53. Tel. A-9228 
Depósito general: Pla/a K ™ , . 
Barcelona (Kspafia.) banta Ana. 23. 
Representante exclnslTn an i , 




ESTABLO DE BURRAS 
Monte, 240, Teléfono Á-485Í 
Servicio a todas horas en el esta-
blo y trei veces al día a domicilio. Pa. 
ra friar a los niños sanos y fuertes 
Pianos a plazos, de $10 al mes. Au-1 así como para combatir toda clase de 
topianos de los mejores fabricantes. 
Pianos de alquiler de buenas marcas. 
Se reparan y afinan pianos y auto-
pianos. 
18993 31 Jl 
afecciones intestinales y sustituir sin 
peligro la lactancia materna, lo único 
indicado es la leche de burra. S; al-
quilan y venden burras paridas. 
18997 si jl 
SOLICITUD 
Se desean ocho torneros de primera c ía- ! 
se, para trabajos de noche, tarea de ocho 
horas. Se paga sesenta centavos la hora. 
Dirigirse al Superintendente de los Ta 
.leres Krajewiske-re.s.mt, Regla. Habrá 
trabajo por varli s meses. 
20,.20 23 Ji 
MUEBLES Y PRENDAS 
COSTURERAS 
PARA COSER EN SU CASA 
MUEBLES EN GANGA 
' L a Especial,' almacén importador de 
20668 25 JL 
TENEDORES DE LIBROS 





17N E L VEDADO, C A L L E 3, NUMERO 8, 
XU esquina a 11, se solicita una criada de 
mano nue sepa su obligación. Buen suel-
do. F-&lt& 
20444 21 Jl-
importante y serú preferido el que ten-
ga algunos conocimientos de inglés. In -
lorman en -'La Verdad". Casa Maluí, Mon-
te, 15, esquina a Cárdenas, Habana. 
20542 22 JL 
1̂ 1 S , J . K I T A I NA CRIADA E O R M A L Y 
v,' i'ic sepa su obligación. Muralla, 119, 
•<*Ilos. principa.. 
.0141 21 j l . 
¿Jl. SOLICITA CNA CRIADA D E MA-
no, .'lue sepa su obligación, en L i -
i.ea esqui lé a 8, Vedado, casa Junca-
della. 
200)1 21 j l 
CJE S O L I C I T A VINA CRIADA D E MANO 
O de color, en Concepción 9, Parque del 
Tulipán. Tel. .̂ -̂ 105. 
30321 20 Jl 
P L I O O N A S DE 
IGNORADO PARADERO 
T M R M A C E f T I C A . SOLICITAMOS UNA 
JL titular, bastanteadu por Sanidad. De- ¡ 
be tener buena letra, saber escribir en 
máquina. No hay laboratorio, pero auxi-
liará u la oficina. Se requiere sea Juven, ' 
Bollera o viuda sin JiiJos. Informarán en ; 
Uñelos, 20; de 2 a 4 p. m. Aimacén. 
20050 30 Jl. 
análoga; las hay de frente de calle y 
, una muy grande, que cabe mucha mCi-
Para ropa de señoras y niños, que; canda. Campanario, 124. 
sepan hacer trajes de niño estilo 
sastre, se pagan buenos precios y 
pueden tener costura todo el año, 
deben traer referencia de alguna 
casa donde hayan cosido. 
ZULOAGA Y CA. S. en C. AGUI-
LA, Núm. 1 3 7 , entre San José y 
Barcelona. 
ENTREGA DE COSTURA 
SOLAMENTE DE 1 A 5 . 
C 2578 Ind. 29 mz 
Vidrieras. Se venden varias; las hay 
para mostrador, dos de tres metros 50 j 
. , . 1 1 i J . ' muebles y objetos de fantasía, salón de 
centímetros, de largo, niqueladas, pro- ^poslc.ió¿ ^ptuno, 159, entre Escotar 
pias para joyería, préstamos o ,la 
SE SOLICITAN V E N D E D O R E S D E Ví-veres, con barrio conocido. Informan: 
23 Jl 
Vendemos con un 50 por 100 de des-
cuento juegos de cuarto, juegos de co-
medor, juegos de recibidor, juegos de 
bala, sillones de mimbre, espejos dora-
dos, juegos lapizados, camas de bronce, 
camas ue hierro, camas de niilo, buróe, 
esc'Títorios de señora, cuadros de sala y 
comedor, lámparas de sala, comedor v 
cuavto, lámparas de sobremesa, colum-
y macetas mayólicas, figuras eléc-
as, sillas, butacas y esquines dora-
dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas 
coquetas, euUemeres cherlones, adornos 
y tiguras de todas clases, mesas correde-
ras redondas y cuadradas, relojes de pa-
nd, sillones de portal, escaparates ame-
ncanos. Utreros, sillas giratorias, neve-
n.s, aparadores, paravones y sillería Jel 
país en todos loa estilos. 
Antes de comprar bagan una visita a 
" L a Especial," Neptuno, 159, y serán 
bien servidea. No confundir, Neptuno, 
159. 
Vendemos muebles a ploaoa y fabri-
|$450. Calle 11, número 8, entre A 7 i ^0|xtigenteClase de muebie8 a gust0 del 
Paseo, Vedado; de 8 a 11 a. m. Las ventas del campo no pagan emba-
20551 24 j l . ' laje y se ponen en la estación. 
Caja de caudales. Se vende una bue 
na caja de caudales de cuatro hojas, I 
del fabricante Dieblon, de tamaño 
grande. Campanario, 124. 
20009 25 j l . 
Se vende un juego de cuarto compues-
to de una cama, un escaparate de dos 
lunas, una mesa de noche, una mesa 
toilet de tocador y un perchero. Todo 
de caoba v están casi nuevos. Precio: 
SUCURSAL DE LA CUBANA GRAN REALIZACION 
CASA DE PRESTAMOS Y ALMACEN de varias cajas contadoras, marca 
DE MUEBLES. FACTORIA. 9 
Dinero en todas cantidades y a mó-
dico interés sobre muebles y joya*, 
y toda clase de objetos de arte que 
representen sólida garantía. No se 
decida a comprar, empeñar y vender 
sin visitar antes nuestra casa. 
{ tional", flamantes, garantizadas y com»| 
1 ganga. Se venden en la calle de Barce-
I lona. 3. imprenta. Las hay con letras da 
dependientes, cinta y ticket, con letra» f 
| cinta, con cinta y sin ella y manigueta. 
También hay otras sin manigueta, esmal1 
tadas, color caoab y niqueladas. Véalíl 
y se convencerá de lo yue se le ofrece, 
i 10547 24 j l ^ 
i l \ f AQLINAS D E ESCKIBIK, ACABADAS 
Í.TA de recibir de los Estados Luidos, vec-
S i i 1 , 1 do máquinas de escribir iguales que nue-e compran muebles de todas clase», > v 
pagándolos más que otras casas y Kfye*- X0?1»™; , 
L . , L , ~ . «i Ubrapía y Cuba. Tel 
s y de todos los sistemas. Luis de 
venta y reparación. | 
también se cambian y arreglan. Abso-
luta seguridad y reserva en las ope-
raciones. Tel. M-1966. 
17GO* 23 j l 
tfono A-1031!. 
ITüttó 27 Jl 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
Lnderwood 5, cajlta contadora, estante 
mercancías, enseres, etc., todo se liquida 
por embarcar el due&o. Neptuno, 57, l i -
brería Universal. 24 JL 
MU E B L E 8 BARATOS: 8 E V E N D E N , muy baratos, varios muebles, camas 
l de hierro y un coche de mimbre, para in 
Necesito comprar muebles eaj 
abundancia. Llame a Losada, le* 
léfono A-8054. 





1? N J , 188, E N T K E 19 T 21, UNA MA-
<ÁU nejadora, una buena lavandera y una 
cocinera. 
20229 21 j l 
WM>1 ICITlJ A DOMINtiO CAAIUA R O -
1 ilriguez, cspailol, de la provincia de 
, Orense, ile Viana del Bollo, para asun-
| tos de gran interés. Diríjase a Francisco 
Garcfáj (juo le Informará. San Kafacl, nú-
I mero lirlfii. HalMIia. 
1 20Ü43 / 24 J. 
TOAtlULV CUESTA D E S E A SABER E L 
• i domicilio de su lie 
Se solicita una sirvienta para niños, altos, 
que sea educada y cariñosa y sepa 
I tural del Arenal 
de Santander. Mi 
rmano Enrique, na-
l'enagos, provincia 
inicilio: Agular, 47, 
23 Jl. 
i C E D E S E A HABER DONDE V I V E E L 
cumplir SU Obligación, n a de tener re- : Kj sefior Evaristo González, para asmaos 
MODISTAS: BUENAS OPERARIAS pa-ra vestidos de señora, se solicitan en 
"Maison Jorion." Calle Industria, 121 
20240 24 j l 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E JO-_ ven, psm el tren de lavado <lo ífanto 
Tomás, 37, Cerro. 
20135 21 j l . 
I C I T A U N A APREND1ZA A D E -
I>ura envases de cartón. Glo-
ria, 107, bajos. 
203SC 21 j l 
SE SOL  lantada. 
ferencias y hacer viajes de campo con, deoJ^llla Ke,na< 91' Tet ^ 
la familia. Calle 4, número 185, es-
quina a 19, Vedado. Sueldo $2S. 
20240-00 24 jl 
"I7N 37, E N T R E A V 
JLJ casi 
22 j l . 
da. 
isa por l'useo. 
20202 
P A S E O , U L T I M A 
se solicita una cria- | 
24 Jl 
A T E C E S IT O SABER D E A U R E A Y R A -
±y mona Suárez García; son hermanas. 
Emilio Suárez Gsrcia. Diríjase a la calle 
13, esquina a M, fonda; su hermano, 
20474 22 Ü 
VARIOS 
SK SOLICITA UNA CRIADA D E MA-1 no, peninsular, que tonga buenas :efe-' Dependiente para tienda de una co-
rencias de casas particulares. Informan: t | J . _ : ^ c « . 
ia Palma. 13. ¡ mnia. bt solicita una persona que ten-
"'> ''0' 21 J1 ,1 ga práctica en el manejo de tienda en 
Criada de salas y portal. Se solicita una i colonia de caña, para ir a poca dis 
Se solicita una costurera que sepa cor-
tar por figurín, que sea de color. Lí-
nea, 99, esquina a 10, Vedado. 
20068-70 23 Jl, 
APRENDALA CHAUFFEUR 
EMPIECE HOY MISMO 
JBA1 
: „ ^D S U T r l i KealizacUm lorzosa de ipne^M y pren- | válido. Callo cárcei número 13; ^ntiKuo. 
)R NO H A C E R F A L T A das por hacer grandes reformas en al 20161 "0 Jl 
la mitad de .su valor trea local ' —Lmm se venden por 
sillones, y varios objetos del oficio, todo | Kn Neptuno, 153, casa de préstamos 
en perfecto estado. Informan en calle Bu-1 «.La Especial," vende por la mitad de 
lien, letra G. Puentes Grandes. BU valor, escaparates, cómodas, lavabos, 
20068 24 j ! . | camas de madtra, sillones de mimbre, 
\™ ....^-.^^ .-v —SSSTwSTl ÉMmsnül billones de portal, camas de hierro, cami-
J E VKÑDB EN E L R E P A R T O M E N D O - , ^ ^ » ¿J^» ciierlones chifeniere¿, es-
lámparas de sala, come-
Q E VEN 
O za, en la Víbora, la esquina de la ca 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
cetas, columnas relojes, mesas de corre^ 
rieras redondas y cuadradas, juegos de 
sala, de recibidor, de comedor y e ar-
i tículos que es Imposible detallar aquí, 
Underwood. ^TÍalble , ^ í ^ » . <^°- SauUamol y vendemos a plazos, las ven-




el campo son libre envase y comprar no me ha perder ^ j [ ^ t a ^ en la ef 
Jl. 
en Calzada, 120, esquina a 8, Vedado. 
F.520Í. Sueldo: $25. 
2008 22 j l . 
CRIADOS DE MANO 
< J E S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO 
en Tejadlllu, 32, altos. 
20000 j l . 
NECESITO UN CRIADO 
<ie mano, práctico, con referencias, suel 
«lo: $50. amblén un portero, dos camare-
ros, un dependiente y cien trabajadores 
rara empresa americana. Jornal, 12.25, 
«•olio horas y horas extraordinarias. Haba-
na, 120. 
20001 o4 JJ 
Se solicita un criado o criada, cou 
referencias, para el servicio de come-
dor. K, esquina a 15, "Puerto Artu-
ro," Vedado. 
tancia de la Habana. Si tiene algún 
capital es preferible; pero lo indis-
pensable es que traiga buenas referen-
cias. Buen negocio. Dirigirse a San 
Lázaro, 490. Departamento número 1. 
Habana, de 12 a 1 o de 6 a 8. 
20510 23 Jl. 
SOCIO CON $600. S O L I C I T O UNO, QUE entienda algo de frutería, para abrir 
CU puesto de frutas y pescadería, con 
otros negocios de mucha utilidad. In-
formes eu Acosta, esquina Picota, relo-
jería. 
ggggg 22 j l . 
Se gana mejor sueldo, con mecos traba-
Jo que cu ulugúu otro oficio. 
MU. K E L L Y le enseña a mauejar y todo 
el mecanismo de los automóviles moder-
nos. E n corto tiempo usted puede obte-
ner el titulo v una buena colocación. La 
Escuela de Mr. K E L L Y es la única en 
su clase en la Uepúbllca de Cuba. 
MR. A L B E R T C. K E L L Y 
Director de esta K^an escuela, es el ex-
farr íTA nara " I a JVlílio-,^.^" e l i I Perl0 mÚ8 conocido en la República de 
carrero para L a milagrosa . be ne- cuba, y tiene todos los documectos y ti-
e * * * m m lÍtVtano y Campanario. ^ T q ^ a S 
MR K E L L Y 
/ MilADO: S E N E C E S I T A C N O , J O V E N , 
\ J do 14 a 18 aOos, para la llmpier.a de 
j.i casa y mandados. Compostela, 114-A, 
de una it. m. en adelante. 
-Q^'T ' 23 j l 
G RAN O P O H T I M D A D PAKA GANAR de |6 a $7 diarios, gana más s i es 
activo para el negocio. Véanme y les ex-
plicaré. J . Sánchez. San José, entre Pra-
do y Zulueta; de 7 a 11 a. m. y de 1 




?^.JSOI'ICiTAJÍ A P R E N D I C E S 
22 Jl 
A V I S O 
A de platería, en Bernaza. 24 
1 / V L A «VAUIJ5 O, C2«, E N T R E 23 Y 2 5 , 
X—i «o solicita un criado, gue no tenga 
pr*ff«a«lrnc«i pero sí aptitud para el tra-
i>.:r\ Ducn lucido. 
JOBA 21 Jl 
M UCHACHO PARA L I M P I E Z A T MAN-dados, se solicita. Sueldo: quince pe-
sos, c.isa y comida. Farmacia doctor E s -
pino. Zulueta y Dragones. 
20423 21 Jl. 
ta de cuantos noa 
robar sus méritos. 
le aconseja a usted que vaya a todos los 
lugares donde le digan que se er.seüa pa-
ro no ae deja encañar, no dé m un cen-
tavo hasta no visitar nuestra Escuela 
Venga boy mismo o escriba por uii li-
bro de luBtrucción, gratis. 
ESCUELA AUTOMOVILISTA DE 
LA HABANA 
SAN LAZARO, 249. 
Todos los tranvía* del Vedado pasan por 
" AL PAKQUK D E MArEí) PURNTB 
9CX3S 31 j l 
No confundirse: '"La Especial" queda 
en Neptuno, número 153, entre Escobar 
y Gervaalo. 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
Victrola, con más de ciento cincuenta dis-
cos cámara fotográfica, de galería, con 
dos lentes mesa para máquina de es-
crlblr. Todo barato. San Miguel, 80, ba-
jos. 24 J1- . 
PUEDE DORMIR 
tranquilamente toda la noche, cuando us-
ted adquiera una máquina de Luxe Adder 
para sumar, restar y multiplicar hasta 
íinií» 900.00. Sin estar pensando en que no 
le sale el balance del mes. $12 franco de 
porte. Do venta por J . K. Ascenclo. Apar-
tado 2512. Habana. 
210173 20 J ^ 




Casa importadora de joyería de 
oro, 18 k. y relojes marca Ar-
gentina, de superior calidad, ga-
rantizados. Prestamos dinero sobre 
— ' alhaias con interés módico. Tene-
AVISO: SE V E N D E N T R E S MAQUINAS , l a j i i • ' 1 
de coser. Su precio: |12, $12 y |22, ; mos gran surtido de joyería de 
C0441 IGd-l» 
SE V E N D E N T R E S MAQUINAS 
ser. Su precio: |12, $12 y $22, 
Singer, casi nuevas, on sus piezas muy 
baratas. Aprovechen ganga. Bernaza, 8. 
La Nueva Mina. 
20302 21 j l . 
SE ARREGLAN MUEBLES 
El único taller que puede garan-
tizar a usted tanto calidad como 
formalidad en todos sus trabajos 
de todas clases, por finos que 
sean. Se esmalta, tapiza y barni-
za; también envasamos y desen-
vasamos; lo mismo compramos y 
cambiamos. Llame a la mueblería 
La Reina, Reina, 93. Teléfouo 
M-1059. 
18572 SI j l 
LA CASA NUEVA 
Se compran muebles usados, de to-
das ciases, pagándolos más que nin-
gún otro. Y lo mismo que los ven-
demos a módicos precios. Llame al 
Teléfono A-7974. Maloja, 112. 
MAQUINAS "SINGER" 
Para talleres y casas de familia, ¿desea 
usted comprar, vender o cambiar má-
quina» de coaer al contado o a plazos? 
Llame al teléfono A-SUSl Agente de Sin-
ser Pío Fernández. 







\ ú m . 24. 
13d-19 
MUEBLES EN GANGA 
" L A PRINCESA" 
San Rafael, 111. TeL A - 6 9 2 Ó . 
Al comprar aus muebles, vea el graude 
v variado surtido y precloa de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco dl-
uero- hay juegos de cuarto cvn coqueta, 
modérulstas escaparates desde W ; camas 
I • . ¡cou bastidor, a $5; peinadores a »9: apa-
todas c ases, asi como cubiertos radore8, <** e»tftute' * 1?:T»bo*' a f"; 
uaesas de noche, a | 2 ; también hay jue-
7om completos y toda clase de pietaa auel-
taa relacionada» al giro y los precios an-
t«a meuclonados. Véalo y se convencerá. 
SK COMl'UA Y CAMBIAN M U E B L E S . F I -
J E S E B I E N : E L 11L 
181*05 31 Jl 
¡de plata y toda clase de objetos 
de fantasía. Penabad Hermanos. 
Neptuno. 179. Teléfono A-4955. 
C 5785 lá-lo. 
CJE VKVDK, KN ANIMAS, 47, 
O slllone, de barbería, Koken 
T K E S 
19452 24 .11 
BARNIZADOR. Se dora a la sifa. 
La Internacional, casa de préstamos, 
módico interés y gran reserva en lai| 
operaciones, gran surtido de toda cla-
se de muebles, se compran, venden r 
cambian, no haga operación alguna 
sin ver ios precios de esta casa. VH 
tudes, 30, entre Amistad y AfuJa.| 
Teléfono A-0236. , , 
18671 
Alquile, empeñe, yenda, compre ol ¡ 
cambie sus muebles 7 prendai eil 
"La Hispano-Cuba", de losada 
Hermano, Monserrate y Villegaí,| 
6. Teléfono A-8054. 
C-335S , 
"LA PERLA" 
Anima», nllmero f3%¡D]nHrt* 
llano. Nadie que vele I'»' Ter W 
debe de comprar sus m«^> es ^ Jsc,pi-
precloa de esta casa ^uunju ^ 
ra tes desde $12. ca mas desdc ^ . ^ 
torios, lámparas, sillería de to u^ 
fo ^ s X 8 y6 c ü r S r ^ c i s f "^ai -do . 
DINERO 
Damos dinero « « ^ e alhajas y objeto, 





" E L NUEVO W ¡ W ^ \ 
DE ANGEL FERRAR0 
MONTE, NUM. 9 
Compra toda clase ¿ e muebl-s qu., , 
propongan. k f u ^ ' ^ / d e su g"0 J r « \ 
por ciento más }** ropa, por CtrraJ 
Sién compra Pr*u*?aan¡ & Z mism» « ^ l ^da, 
deben hacer uua ̂ U » » d ^ ^ ¡ í ! ^ 
de ir a otra, en " S n ^ y ^ ^ ^ S » ! ^ 4 1 1 
BILLARES 
l-.u la tarde del día - de--
Vedado-Muelle de |;und do_cum* 
una cartera eo"1 reiflci 
Importancia, "̂e " ny i8rt 
Uiínia Minini; Com* Como ^ 
Mercaderes, 15. " i í 0 , , , , ! cuando 
^VeWionan ^ j 
•o pany. " l quiera «5 
dichos documentoa « 0 ^ al una r r0 
portador no ^ ' ^ n anterioridad. « 
berse hecho ya. c"". teg en los.1 .^tt 
Esmalta, tapiza y pone cuero. Se res-
taura todo objeto de piedra, tierra o pas-
ta Hago todo arreglo en mueblca. Com-
pro todo objeto que represente valor. Ga-
rantiré el trabajo. Taller: Peünlver. 80. 
Tel í íono A-4ieS. 
1S579 31 j l 
8o venden nuevos, con todos sua acceso-
rios do primera olas* y bandas de ro-
mas automútlcaa. Conatante surtido do 
i accesorios- f rauceaes para loa mismos. Viu-
da e Hijoa de J . Forteza. Amargura, 41 i J^ü UN 
Teléfono A-5030. 
m s o 31 Jl 
C E VENDEN MUEBT.KS TSAUOS PARA 
oficina, y un juego de cuarto com- N D K : C N K S T R I T O R Í O , C N A lletamente nuevo. Pueden verse en Obra- O vidriera y un armatoste, moderno. Se 
pía, 48. dan muy baratos. Neptuno, 62. 
ÍOSll 28 j l I i»455 -A i1 
berse 1,ecn° /"oondlentcs en ^ gTtV 
taclones eorrespon embargo. en 9 
la Compañía, si» lo8 gutreg" 
cada la persona que . 
Compañía. í ^ p í 
-055" .—^-rr-T^ÁzA., 8 6 JO I 
» EX 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
nrocedentea de un remate, en oficina pú-
blica, liquido diez, flamantes, marca-
j l , aver tarde olvMa(iaegog b,nete , 
conteniendo dos ^ ^ s Ra» 
a ^ o T ^ ^ r a l i f . c a r ü . J u l ^ ^ 
n- , r r . » , -^nnciece « • r*. Kemington y Underwood a y $75. E - . üiu i i " 
violas al campo, garantizando importe Klí*n. J . y . A R l N A 
Ban^Mawro, 171. altoa. 22 41 1 
lS>lf5 
ASP LXXXVü 
DIARIO DE LA MARINA Julio 21 de 1919. 
o F r e c E N 




DESUA COLOCARSE l?NA PENIN'SC-lar, de criada o manejadora. Iníor-
mun en la call í ií7. número 436. 
2ü4t?a 2¡ 
101 (al 
S ^ r ^ c X S i i ' u y A j o v a y . E ¿ : CÍUADAS PARA UMPIAR 
S ^ ^ 8 ^ n V ^ r . T « % 5 a § ^ HABITACIONES 0 COSER paño-. lir c0n su oDugaciuii, 
in/ormc.: Campanario. 
alioí. 2-t j l . 
^ «v^rVSCI-AK, S E D E S E A COLO-
TTJíÁ ^ V í u d a de mano o un inatri-
^ ?ar,siu allao». Dirigir»*: tíaa líína-
« -"3 Jl 
•ioeoi 
P 
7^rñc\K$E UNA MUCHACHA, 
Í ^ . L ^oc i l^ai l la; «abe cumplir 
5 CobUgdon. Calí* tí, entre l í > 
. S n í T m Cuarto, numero 11. Ve-
23 j l 
~ -~~~^r{U\Ci lA , I X i L E S A , O E CO-
TT>'A ^fr/perf^cta-mente el castella-
^ encontrar colocación con fa-
»«• ^ . / v l r i al extranjero; lleno (Juien 
csUl» «^.ZÍ' lUrlg lr íO « ^ster. Alcanta-
& £ > . . 23 Jl 
i CJ ' I V ^ T de crladua o luancjadoras, lic-
una scuora 
tiene tan tK-uu-- cn ¡., misma una se teHd.u »•-••• .¿c£ en au Uisa; no i 
í „ cAfíiioBa con ellos. Inlor 
P"? f .nartJ Columbin. calle 4. esquina 
^ « S . bodega. Ceiba. 
200--i 
23 JL 
E M n E S E A COLOCAK SE5fOK.V, P E -
C^in^ulaf para criada de mano o bien 
^ Di?a límpida do cuartos: tiene referen-
^ dVdomle estuvo; aabe cumplir con 
"fobUgación. Corrales. 44. 
rTt^KAN- COLOCARSE DOS J O V E N E S , 
1^ ninsulares, de criadas de mano o 
^ P & a B imdicndu ser. las dos jun-
^ n f o r m a n : Aguila. 110. cuarto 52. 
22 j l . 
Y ^ V A T E S O K A . W E M E D I A N A E D A D , 
r (£«ea encontrar una casa de nwrali-
^d. liana 25 pesos. Informan en Lorra-
leSi 3. bajos. . 
T T N A MUCHACHA, P E N I N S U L A R , DE» 
1̂ ' sen. colocarse para habitaciones o pa-
ra manejadora. Informan en Cuarteles, 2. 
20(J07___ « 24 Jl. 
DE S E A COLOCARSE UNA MONTAÑESA, de mediana edad, para limpiar babi-
taciones, entiende de corte y coatura y sabe 
cumplir con su obligación. Tiene referen-
cias. Informan: dor ia . 38. 
^H^d 24 Jl. 
T ^ E S E A COLOCARSE, E N CASA D 5 
. I V moralidad, una muchacha, espaííola, 
para habitaciones o matrimonio. Tiene re-
lerencias. Informan: Estrella, número SÜ. 
antiguo. 1 
20592 . 23 j l 
T I N A SESORA, D E S E A ENCONTRAR 
KJ una limpieza por la maüana. Otra 
señora, desea encontrar una Clínica, de 
tíirvienta por la noche. Informes: a Sa-
lud, 51. entrada por Campanario; acceso-
ría, número 2-A. 
20577 33 Jl 
UNA MUCHAClA, D E COLOR, D E S E A colocarse de criada de cuartos o ca-
sa chica, que no sea en la Habana, mo-
nos de $25 a $30 no se coloca. Arambu-
ro. 32. altos. 
20130-37 21 j l 
iramiiM M W — • — — — 
"l~\ESEA C O L O C A R L E UNA COCINERA- O E »ESEA C 0 ^ 0 ^ R V>«A S E S O R I T A . 
U Compostela. 100: cuarto. 39. D extranjera, a«_Jfi«>rlta_ de compañía 
20344 21 Jl 
COCINEROS 
-
o cosa análoga, pretiere señora sola y en 
casa de moralidad. Informes ( Hotel Buffa-
lo. Cuarto 29. Zulueta. De 9 a 11 a m. 
v de 1 a 6 p. m-
' 20649 24 JL 
C<« D E S E A COLOCAR UN COCINERO, i T T A E S T R O SOLDADOR Y HOJAJLAXB-
ÍO de color, es muy aseado y sabe tra- I T I ro. con larga practica en España, de-
bajar; quiere ganar buen sueldo. Infor-
man : Concordia, 73. 
20587 23 Jl 
DE S E A COLOCARSE UN COCINERO, E N casa particular o comercio y restau-
rant, conoce la cocina cn general; tiene 
referencias. Informan en el teléfono 
A-156í<. 
20620 23 Jl. 
sea trabajar en la Capital o en el in-
terior. No tiene grandes pretensiones. Dl-
riírirso a Farfán. Centro Castellano. Pra-
do v Dragones. TeK-fono A-4O10, 
20594 23 Jl 
Con referencias inmejorables, una »e-
Sora francesa desearla, como intérpre-
te, acompañar familia o señora sola, 
que embarque para el extranjero, ha-
bla perfectamente el español, inglés 
. e italiano; conoce bien New York. 
O pañoia, de 3 meses do parida, con hue-1 ]taIia Inglaterra, r rancia, y España, 
na y abundante leche. Informan: 17, nú- ¡ _ K -t-to nk:_ I I -. 
mero oí. Vedado. ¡ Escribir: Wo. L io , Ubispo, altos de 
CRIANDERAS 
20570 23 j l 
CKAÜFFEÜRS 
C E O F R E C E UN J O V E N , E S P A S O L , D E 
kJ chauffeur, para casa particular, desea 
sea en el Vedado. Tel. I<,-2133. 
20(^S 24 Jl. 
Cl<iADü¿ DE MANO 
DOS BUENOS CHAUFFEÜRS 
desean colocarse: uno exclusivamente en 
casa particular y el otro ea camión, cual 
quier comercio y punto. Son mecánicos 
los dos, tienen inmejorables referencias 
y sin pretensiones. Habana, 126. Teléfo-
no A-4792. 
20661 24 j l . 
Desea colocarse un chauffeur mecáni-
co, japonés, conoce bien las calles, es 
/ C R I A D O : S E C O L O C A U N J O V E N , P E - ( serio y honrado, con g a r a n t í a s ; pero 
w niusuiar. cíe criado de mano o cama- no se coloca menos de 80 pesos y c a s a 
lero de hotel, iene buenas referencias, ... _ _ J T . . 
si no es casa formal no lo solicite, lu - y comida, ü Kei l ly , i ¿ . l e í . A - 5 7 7 . . 
formes: Bemaza, 36, en la portería 
20614 " - 23 j l 
/ C R I A D O D E MANO, DKSEA COLOCAR-
\ J se, da buenas referencias y gana buen 
sueldo. Informes en Bemaza, número 47, 
bodega. Teléfono A-8042. 
20622 23 Jl 
f O VEN, E S P A S O L , D E S E A COLOCARSE 
tJ de camarero, prúctico en el servicio de •—• :—; 7 -.-A AT«/-'ir \ \ u u  it i . a ti   i i i  u  
^ S E A COLOCARSE l N A MLCHACUA. t.omedor También e3 útil para ayudante 
! í de manejadora o criada de mano, î n . de carpeta cobrador o cosa análoga. Ke-
¿nja. 12»-11. habitación ¿6 inforiuan ferencias .e informes: Cárdenas y^C*rra-
20531 — J ' ,. 1 les, carnicería. No sale de la Habana. / 
rTvT'JOVEN, PENINSULAR» D E S E A j 20623 23 JL 
l- , ,in ÍTÍ.KIÜ di? mano o ma-! Volocarse de criada de mano o ma- O F R E C E UN BUEN S I R V I E N T E , reiadora, en el pasaje Montero Sánchez, i honrado y trabajador, puede acreditar 
L informan. • oí i i su trabajo y honradez. Prefiere el Ve-
.wvxi 31- dado: es de mediana edad. Teléfono 
Í^Á v JOVLN, DE COLOR, D E S E A CO-
{j'locarse con familia que vaya al ex-
tranjero. Carmen, 4. 
20Ú02̂  ; / — J1 
'¿^"SOLICITA UNA SE5ÍORA, D E ME-
u (llana edad que se coloque por horas, 
buen trato y buen sueldo. Corrales, nú-
mero 65, altos, por Suáiíez. 
20197 22 J1 
;
A-4775. 
20376 21 j l 
COCINERAS 
TfcESEA COLOCARSE UNA COCINERA, 
J L / española, sabe cumplir con su obli-
gación, no duerme en la casa, gana $30 
de sueldo. Informan: Apodaca y Aguila, 
bodega. Tel. A-2403, 
20644 24 j l . PE DESEA COLOCAR UNA J O V E N , pe 
o ninsulur, de criada de mano, sabe. — 
(™plir ton su obligación; tiene buenas j / B O C I N E R A Y R E P O S T E R A , ^ESPASO 
teferencias. Informan: calle 1, número 6, 
«itre U y 11. Vedado. 
20472 | ~- j l 
OE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, 
O española, de criada de mano o ha-
bitaciones, tiene quien responda por ella, 
t'ahjda de Buenos Aires, Cerro; Buenos 
Aires, 29. 
20294 20 j l 
\ J la, se ofrece para familia de morali-
dad. Sueldo: §30. Progreso, 27, a todas ho-
^20673 25 jL 
T J N A SEÑORA E X T R A N J E R A , D E S E A 
KJ colocarse de cocinera, en la Habana o 
cn el campo, ingenio o colonia. Sueldo: 
T T N J O V E N , E S P A S O L , D E S E A COLO-
U carse de chauffeur, en casa particu-
lar. Maneja muy bien y no tiene pre-
tensiones. Para informes: dirigirse hotel 
Las Villas. Egido, 20, preguntar por el 
encargado. 
20591 23 j l _ 
Qií O F R E C E UN COCINERO Y R E P O S -
KJ tero de color, para ir al Norte. Informan 
en San Nicolás, 132, 
2(mo 23 Jl. 
/ C H A U F F E U R , QUE ACABADA D E R E -
ÍS Jl. 
la "Poupe". Mme. G. G. 
20150 
r i E S E A COLOCARSE UNA J O V E N , pe. 
U nlnsular, en casa particular, para co-
eer y bordar. Corrales, 37. I 
205S1 23 Jl 
Yeso calcinado "Standard." 
Escayola, piedra pulimentar, seda. 
Cemento blanco "Diamante." 
Materiales para cielos rasos. 
Tabiques ligeros para divisiones. 
Bloques de concreto de yeso para 
techos. 
Planchas de yeso prensados. 
Forros de "Adamantos" para calde« 
las y tubos de vapor. 
ADOLPHUS TICSHER 
Tejadillo, núm. 21. Tel. A-2507 
Casa fundada en 1905. 
1S057 28 JL 
SE R E G A L A N ESCOMBROS MUY B U E -nos, en Monte. 2-A, esquina a Zulue-
I ta; también se venden algunos millares de 
lusas coloradas en buen estado. 
19032 22 Jl. 
UNA SESORA, I N G L E S A , VIUDA, D E -sea encontrar una familia que vaya 
al Norte y que necesiten una dama do 
compañía o institutriz. Excelentes reco-
mendaciones. Dirigirse a S . A. C. Ofici-
na de este periódlvo-J 
20631 23 Jl. 
UNA SESORA, EDUCADA £ I N T E L I -gente, desea colocarse de señora do 
compañía, o para ama de llaves, de una 
clínica. Informan en Dragones. 31 (altos); 
de 2 a 4 de la tarde. 
20563 22 JL 
EXPERTO* CONTADOR, CON CONOCI-mientos de inglés, quince años de 
práctica, gran experiencia en el alto co-
mercio de este país. Inmejorables refe-
rencias, ex-jefe de oficina de Importantes 
eutidad&s comerciales y con perfecto con-
trol en cuahiuler sistema de contabili-
dad, ofrece sus servicios. Dirigirse a 
Obrapía, 98. 
20404 2 ag 
\ VISO A LOS MAESTROS QUE F A -
X T L brlquen casas: Que en San Ignacio. 
30. esquina a Sol, se están haciendo gran-
d&s obras. Con tal motivo so venden muy 
buenas puertas de cedro, se dan baratas, 
conviene verías; de dos a cuatro está 
allí el vendedor. Para Informes en el 
Teléfono A-6954; de once a dos. 
20077 4 ag 
VENDO M I L QUINIENTAS PLANCHAS de hierro galvanizado, de 0, 7 y 8 
pies. Nicanor Varas. Infanta y San Mar-
tin. Tel. A-3517. 
C-G406 i SOd 18 JL 
M A Q U I N A R I A 
BUENA OPORTUNIDAD PARA LOS carpinteros. Se vende toda la maqui-
naria de una fábrica de muebles y se 
puede ver; se da en proporción, en Cris-
tina, 7 y 9, se puede ver. 
20490 28 Jl 
UR G E UN TELEFONO» CAMBIAMOS con toda urgencia y sin corretaje n i ; 
regalía un teléfono de la Habana por 
otro de la Víbora, Jesús del Monte o 
Luyanó. Informan en Castillo. número I 
3. Habana. 
20488 22 Jl 
Se vende una vía de portátil completa, 
de 36 pulgadas, de poco uso, con sus 
carritos. Informan en los teléfonos 
F-4439 o M-1937. 
19789 26 JL 
MAQUINARIA 
SE VENDEN 
Calderas horizontales desde 50 
H. P. a 400 H. P. Calderas ver-
ticales desde 10H. P. a 6 0 H. P4 
Yigres de vapor, cepillos, tornoŝ  
recortadores, motores de vapor, 
taladros, locomotoras, carros para 
caña, railes y toda clase de equipo 
para ferrocarriles, y toda otra cla-
se de maquinaria que vendemos 
muy barato. National Steel Co. 
Lonja del Comercio, 441. 
E l filAEIO D E 1,4 M A R I -
NA lo encuentra ü ú . en to-
das las poblaciones de ia 
R e p ú b l i c a . — — — — 
E N S E Ñ A N Z A S 
O L A S E S D E C I T A R A : L A C I T A R A E R A 
\ J uno de los Instrumentos favorito de 
¡ la última Keina de Egipto, "Cleopatra." 
(69 años A. J.) Aprenda a tocar la cita-
ra y, disfrutará usted de la dulcísima 
música do cuerda que se gozaba en aque-
llos tiempos históricos. Antonio Comas, 
Profesor de Citara. Ordenes al Aparta-
do 1705. Habana. 
20593 _ 23 j l 
\ L COMERCIO: CALCULOS D E C U A L -
X X quier clase, extensión y revisión de 
facturas, inventarios, presupuestos, ba-
lances y llevar contabilidad solamente por 
horas. P. Pardo. Obrapia. número OS. 
20463 2 ag 
l ^ E S E A COLOCARSE UNA J O V E N , PA-
ÁJ* ra acompañar a señora o señorita o 
\ J cibir su titulo, solicita colocación; es ¡ de criada de habitaciones. Informan en 
trabajador* y tiene garantías. Informan 
tn Monte. 12. Tel. A-9Sa3. 
20564 22 j l . 
/ C H A U F F E U R , J O V E N , E S P A S O L , D E -
W sea colocarse en casa particular o de 
comercio, entiende de mecánica, sabe cum-
plir con su obligación y no tiene preten-
siones. Para informes: llamen ¿1' Te-
léfono A-9763. 
20521 22 j l 
C E D E S E A COLOCAR UN J O V E N , E S -
kJ pañol, de chauffeur, en casa particu-
lar, pues tengo excelentes recomendacio-
nes de las casas en que ha servido. In-
forman: San Miguel, 96. Teléfono A-8668. 
20524 22 Jl 
' P k E S E A COLOCARSE UN C H A U F F E U R , 
X J mecánico, para toda clase de máqui 
ñas, habla inglés y español, con refe-
rencias ; en la calle F , número U7, entre 
11 y 13. Vedado. 
20422 21 Jl. 
Manrique. 194. 
20443 21 Jl. 
SE D E S E A COLOCAR UN MUCHACHO, para el comercio, con referencias; es 
de buena familia. Tiene quien lo reco-
miende. Informan: Estrella, 10, a todas 
horas. 
20414 21 Jl. 
FARMACEUTICO, S O L I C I T A R E G E N -cia en pueble de campo. Para infor-
mes: Droguería de Johnson. 
20371 21 j l 
Q E D E S E A COLOCAR UN J O V E N , MA-
O yol de edad, de serano o portero, 
también puede desempeñar una pequeña 
carpeta; tiene aptitudes bastantes para 
ello. Informarán por escrito o llamar a l 
Teléfono A-4580 O L a Aurora. Dragones, 
1, a M. M. 
20387 23 Jl 
^u64S7OS" :Uomicili0: Animas' 3'A'94b̂ 0S- ¡ Chauffeur, mecánico, práctico en má-. 
SE O F R E C E PARA ADMINISTRADOR, encargado o plaza análoga, hombre Jo-
24 Jl 
• - j ; . „ ^ „ 1 ^ . x ,> ."\ rTTT, T V E S E A COLOCARSE UNA COCINERA, ^ , . j i 
QES0KA AMERICANA, D E S E A COLO- 1̂  peninsular, en casa de familia de mo- referencias de buenas casas. 
Oearse de manejadora, para uno o dos r a ü ^ d ; no duerme en la colocación y tm-mkk i „ „ i0 
tembres so.teros. Diríjanse por escrito rPfPrpnpia8 Avisen a Suárez nú- t^56 Por la m a ñ a n a CU la K¿t 
ven, activo, con t í tulos; tiene referencias; 
dirigirse por escrito al señor J . Rodrí 
quina europea, mediana edad y con' t'^ez^ Aguiar, 70, Habana. 
t M. MQrales. 
125. 
20017 
tiene referencias. ise   árez, ú-talle Corrales, número merü 97- No recibe tarjetas. 
20572 23 j l 
T J N A COCINERA, E S PASOLA, D E S E A 
nJ colocarse en casa de moralidad. Sabe 
Iníor-
22 j l I 
CtSORA COMPETENTE Y D E CON 
U fianza desea colocarse de manejadora ¡ il r a la española y criolla. InfOJ 
en casn de familia cubana, que. hable in- AmámiSit» 4n 
glés. Sueldo $40 mensuales. Diríjanse de ^ . / n ^ sua a e, OQ A , 
* a lü a. ni., a Edna \V'eaver. Corrales, .. "UOJ' , T i - i L 
/ B O C I N E R A , ESPAÍÍOLA, D E S E A COL€ 
Kw8 . 22 Jl carse en casá de moralidad; tiene H 
WTSá SEÑORA, DE MEDIANA EDAD, 
C desea colocarse en casa de moralidad, 
para criada de mano, comprende perfec-
tamente sus obligaciones. Informes: Com-
postela, 43. 
20622 22 j l 
]'N\ SEÑORA, ESPAÑOLA, QUE ACA-
C ba de llegar del extranjero, desea co-
locarse de criada de mano en casa res-
petable, también cocinarla si la enseña-
Mu, es limpia, trabajadora y honrada; no 
aaenne en la colocación Informes en Ofi-
cios, número 7, altos, cuarto 10. 
2M32 25 j l . 
Ñ O-
\ J s i re-
ferencias. Domicilio: Ayesterán, 22. No tar-
jetas. 
20632 23 Jl. 
C E D E S E A COLOCAR UNA P E N I N S U -
(O lar, de cocinera para casa particular 
o de comercio; cocina criolla y espaflo-
sao\ pnfetrfencdaaadeerco0p"ercio- ín£orman;f lENEDORLS DE LIBROS 
22 j l 
T V E S E A COLOCARSE UNA COCINERA 
Í J y repostera cocina criollo y españo-
la ; tiene referencias. Informan: Amar-
gura, número 19. altos. 
20526 22 j l 
rpsEA COLOCARSE UNA J O V E N , DE , 
V culor, de manejadora, no hace limpie- ^ ra '-•0<--meríl. siendo matrimonio 
Sueldo 23 pesos, ropa limpia Infor- ! l;:ira liniPiar J' cocinar. Iso se coloca 
^ Sitios, 131 
21 j l 
HESEA COLOCARSE UNA J O V E N , E S - t - •-
ganóla, de criada d 
^ E O F R E C E SEÑORA ESPAÑOLA, PA-
siendo atri onio solo, 
me-
¡ ños de $30, ñi duerme eu la colocación. 
•Informan: San Josú, 7a H . 22. 
20427 21 Jl. 
iaZnl. V- <-nadil 1)6 ""uno o de habi-I T T N A P E N I N S U L A R , D E S E A 
Kt«>7: V.ene ^omendaciones. Sueldo: I 5J earse de cocinera, tiene buena 
Bgw8• •buera' ^0- Villegas, 64._ _ j mendaciones. Plaza del Vapor, n ú n 
CE DESEA COLOCAR UNA 
¿«ado 0 |a Víbora T i 




1 JL i por Dragones. "Tienda la Infanta," azotea, 
E nFüv» ™ . ^ „ . i y .en la misma se ofrece una para reut 
Lafinu. COLOCAR U N A J O V E N , E S - dar enfermos; tiene práctica en ello. 
mano, píira el] 20350 21 Jl 
ecomendacio-
21 Jl DOS ESPAÑOLAS, DESEAN COLOCAR-se, una para cocinera y otra de cria-da de mano. San Lázaro, 251. 
20450 21 j l . UNA SES0RA SE OFRECE 
ra .„„,,, , , | C E O F R E C B UNA BUENA COCINERA-
Para VMÍ i Sl:na famíU^i al Norte O repostera, cocina a la americana j 
k v f!;!5 . I1"'Uos. conoce bien el in- i a la española y criolla, gana buen sueldo. 
¿).d&s. los E . U., dando las rcf.rZ„ ; 0 ^ o mii) l s mejo-
* » a MM U M , 0 " ÉSTA-, l l ^ T s e por 
«** i¿rtA^Benrnar. a la redacción de periódico. 
1 VtSBí 25 j l 
Í W a ^ f f i 1 1 ? 1 2 U N A S E Ñ ^ l ü 
rT.,Tn6£rRtA- tienen re-SOSíV 1Jan ra^ón: Estrelja, 94. 
a j i 
Informan: O'Keilly. 13, altos. 
2040Ü 21 Jl. 
C¡E D E S E A COLOCAR D E COCINERA, 
io una joven, de color, tiene referencias 
muy buenas, es limpia y sabe su obli-
gación, para casa de comercio o parti-
cular; sabe hacer dulces, 25 pesos en 
üdelante, para la Habana y sus alre-
dedores; suplica familia formaL Hayo, 45; 
cuarto, 4. 







/ C H A U F F E U R , , ESPAÑOL, CON CUA-
\y tro años de práctica y buenas refe-
rencias, desea colocarse en buena casa, 
particular o de comercio. Informa: Te-
léfono A-2709. 
20405 21 Jl, 
T T N J O V E N , ESPAÑOL, D E S E A C O L O -
KJ carse de chauffeur, en casa particular; 
tiene biienas referencias. Lo mismo para 
el campt—que para la Habana. Informan 
en Infanta, 41. Teléfono M-102S. 
20383 21 Jl 
27 JL 
ME OFREZCO PARA VIAJAR 
Estoy bien relacionado con el mejor co-
mercio del Interior; doy buenas referen-
cias. Escriba ahora mismo al señor Ka-
miro. Industria, 82, antiguo. Habana. 
195578 30 Jl 
A LOS SEÑORES P R O F E S O R E S : E N el Colegio "San José," Camarera, nú-
mero 1, Guanabacoa, se «olicita un buen 
Profesor, de la . y 2a. enseñanza. Diríjan-
se al señor Secretario de la Junta de 
Educación, en la misma Villa. 
20507 2G j l 
MATEMATICAS, HISTORIA NATI RAI. , Física y Química y demás asignatu-
ras de Bachillerato. Profesor con títulos 
de la Chapell HUI Unlverslty y Buil Creek 
Llteray Academy. Clases a domicilio. Ga-
liano. 136. altos. Teléfono A-4714. A-4759. 
20354 23 j l 
LAURA L DE BEUARD 
Clases e;. in^'^s. Francés, Teneduría le 
Libros. Mecanografía y Plano. 
ANMAS, 34, ALTOS. TEL. A-8802. 
SPAN1SS LESS0NS. 
ACADEMIA VESPUCI0 
Enseñanza de inglés, español, taquigra-
fía y mecanografía. Las cuotas son: pa-
ra los idiomas, $4; taquigrafía, $3; y 
mecanografía, $2 al mes. Concordia, 9L ba-
jos. 
18980 10 ag. 
ACADEMIA DE CORTE "ACME" 
Belascoaín, número 637-C, altos. Directo-
ra : Ana Martínez do Díaz. Garantizo la 
enseñanza en dos meses, con derecho a 
Titulo. Procedimiento el más práctico y 
rápido conocido. Clases a domicilio; en 
la Academia diurna y nocturna. Se en-
seña corte y costura en general. Clases 
por correo. Precios convencionales. So 
venden los útiles. 
Academia de Corte y Costura 
"Parisién-Martí." Bajo la dirección de la 
señora Julia Méndez, profesora con títu-
lo de la Central de Barcelona. Clases 
diarias, 2 horas, 5 pesos; alternas, 3 pe-
sos mensuales. Apodaca, 32, altos. 
19233 G ag 
''SAN ALBERTO MAGNO" 
Colegio Elemental, Superior j 
Comercio. 
17. numero 233, esquina a G, Vedado. 
Academia Nocturna. Especialidad 
en Comercio. Clases a domicilio de 4 
a 10 p. m. Director: L . Blanco. 
C-313^ in. 7© . 
19337 31 Jl 
ZULASES D E I N G L E S , D E 8 A 0 D E L A 
KJ noche, por profesora con título. Nep-
tunoT 45, altos. Teléfono A-1017. 
19880 11 ag__ 
T ECCIONES D E I N G L E S , METODO 
j - i práctico, por profesor español que es-
tudió en los E . E . ü.L. y dispone de al-
gunas horas. Informes: Sol, 96. Telefo-
no A-0510. 
20392 21 Jl 
Academia de canto y declamación, con 
escenario, de Alberto Soler. Monse-
rrate, esquina a Obrapía. Tel. A-0310. 
24 j l 
fNÜLES * T E N E D CRIA D E L I B R O S ; 
J L teoría y práctica, incluso el cálenla 
rápido moderno, en cuatro meses, pop. 
profesor experimentado. L a Comerciad 
Reina, 3. altosy v 
._ a m 2 6 ag. 
A CADEMIA D E GRAMATICA i V I L L E ^ 
Jrx. gaa, 92, altos. Profesor: P, A Me-
llado. Materias de enseñanza: Lectura 
intelectual y explicada, Gramática Cas-
tellana General, Composición Literaria y 
Redacción de Documentos. Métodos rigu-, 
rojamente prácticos. Horas de clases: üa 
8 a 10 p. ni. Todos los días. Si el alum-
no lo desea recibirá también clases da 
Aritmética. Domicilio particular uel pro-* 
fesor: Campanario. 141. bajos. Teléfo-
no A-03fa-_', 
18397 30 J / 
19üii7 
TE N E D O R D E L I B R O S : CON MUCHA práctica y buenas referencias, se ofre-
ce para trabajar 4>or horas. Dirigirse a: 
A. R. Apartado 1084, Habana. 
20567 23 Jl 
TE N E D O R D E L I B R O S : S E O F R E C E para llevar contabilidad de casas do 
comercio, en pequeña escala, a horas. Co-
rrespondencia: J . A. E . M. Amargura, M, 
bajos. 
20374 21 j l 
VARIOS 
SEÑORA, L E A E S T E ANUNCIO: UN pardo, formal y con buenas referencias, 
desea encontrar una casa decente donde 
Ir un día a la semana o por quincena o 
mes a hacer la limpieza general. Va al 
Vedado si le pagan lo svlajes. Lealtad nú-
mero 53, preguntad por Pablo. 
_20671 25_j l ._ 
JOVEN, ESPAÑOL', R E C I E N L L E G A D O , solicita colocación de secretarlo par-
ticular, representantes, encargado, etc. o 
íilgo que precise educación, cultura y fir, 
meza de carácter; no le importa salir 
fuera de la Habana. Para Informes: el 
propietario del café Garrió, Cuba, esqui-
na a O'Reüly. 
20658 24 Jl. 
A VISO A L COMERCIO, JESUS R I V E R A 
X X se ofrece y se hace cargo de toda 
clase de comisiones que se le confíe, en 
Cárdenas, comerclalmente. Kulz, 21, Cár-
denas. 
19709 10 a g 
CA J A D E H I E R R O , VENDO. HOSPI-tal y Concordia, bodega. M . Gómez. 
20617 27 Jl 
^ E VENDEN HILOS DE MAJAGUA, pa-
ra. enterciar tabaco. También se ven-
den tres carros para industrias, un auto-
móvil para camión de 40 caballos, un 
donky, un calentador de metal y se al-
quila una casa con habitaciones, 7 caba-
llerizas y algún terreno, a una cuadra 
de Zapata, B y 35. Informes: Marqués 
González, 12. 
20669 27 Jl 
PERCHEROS PARA 
ROPITA DE NIÑOS 
Coladores para caldo se adaptan a 
todas las vasias. Coladores para leche. 
Cernidores de harina. Cubiertas de 
alambre para platos. Moldes para 
panqués. Y toda clase de artículos de 
hojadelata que pueda necesitar los en-
cuentra en 
LA SEVILLANA 
Hojalatería. Habana, 90l/z, entre 
Obispo y O'Reüly. 
20298 26 Jl. 
Academia especial de Inglés En Luz, 
17, Habana. Director: Carlos F. Man-
zanilla. Ciases diurnas y nocturnas. Ai 
público en general y a los comencian-
tes en particular: Para los dependien-
tes de Restaurants y Cafés, queda 
abierto un curso donde se les dará 
por el día lecciones de ese idioma pu-
ramente prácticas. 
20319 31 JL 
/BLASES D E INGLES, l 'AQLlGRAFiA, 
Uiecanogratla, e í c , lo n.lsmo que tru-
ducc'ones y correspondencia comercial, 
se ofrecen a precios módicos en Facto-
ría, 9, altes. 
17441 21 Jl 
ACADEMIA CASTRO 
Clases de Cálculos y Teueauna de Libros. 
por procedimiento moderuisimos, hay 
• clases especiales para dependientes del 
1 comercio, por la noche, cobrando cuotas 
muy económicas. Director: Abelardo l i y 
Castro. Mercaderes. 40, altos. 
19448 31 Jl 
iVIECANOGRAFIA SISTEMA *• V I D A L : " 
X1JL L a más rápida y adelantada. Ta-
quigrafía en poco tiempo, se toma ver-
dadero interés por los discípulos. Gra-
mática y Matemáticas e Inglés. R. Viuda 
de Martínez, en Santa Teresa, 15, entre 
Churtuca y PrimeRca. 
17991 28 Jl 
APRENDA INGLES 
Sin salir de su casa. Curso práctico y 
comercial por profesor graduado en New 
York. Pida informes al Profesor Cabe-
llo. Neptuno, 94. Habana. 
17877 , 23 Jl 
SEÑORITA CELIA VALES 
Profesora de Piano y Solfeo, se ofrece pa-
ra, dar clases. Rápidos adelantos, pues M 
toma verdadero interés por sus discípu-
los, liaban?, 183, bajos. 
18471 2 ag. 
Protesor con título académico da 
clase de 2a. Enseñanza y prepara pa-
ra el ingreso en el Bachillerato y de 
más carreras especiales. Curso espe-
cial de diez alunr.ias para el ingreso 
en la Normal de Maestras, Salud, 67, 
oajos. 
C 370 alt Ir 10 e> 
T I N A PROFESORA, INGLESA, DE Lon-
í j dres, que d:t clases a domicilio, de 
Idiomas, instrucción, música y dibujo al 
creyón, desea encontrar una familia par-
ticular en la Habana, en un punto cén-
trico, para dar clases en francés o Inglés 
a cambio de habitación, como de $B o 
comida. Dejar las señas por una semana 
en Lamparilla, 50, altos. 
T T N A B U E N A L A V A N D E R A , D E S E A 
U colocarse en casa particular. Tiene 
personas que la garantizan. Informan: 
Villegas, 125. «, « 
20485 22 Jl 
TEJA FRANCESA 
Se venden 1.500 tejas francesas, legiti-
mas. Informan: 1-2716. 
204S3 24 Jl 
T ECCIONES D E I N G L E S , F R A N C E S , 
JLi geografía, aritmética y gramática cas-
tellana. A domicilio o en su casa. San 
Rafael, 88, altos. 
.. gggg 21 j l 
ARMONIA V COMPOSICION. RAPIDO y fácil sistema. Maestro García Bav-
lac. Llame al Teléfono 1-1020; de 8 a 10 
de la noche. 
20370 21 Jl 
T R I O O N O -
ría Na-
4 L G E B R A , Gi iua lETRIA,  
iTX metría. Física, Química, Hlstoim na-
tural. Clases a domicilio de ciencias na-
turales y exactas en general. Profesor-
Alvares Virtudes, 128 y 124. titos. 
15897 21 Jl 
ACADEMIA "MARTI" 
Corte y Costura. Directoras: Glral y He-
vla. Fundadoras de este sistema en la Ha-
bana, con medalla de oro y primer pre-
mio de la Central Martí y la Credencial 
que me autoriza para preparar alumnas 
para el profesorado con opción al título 
de Barcelona. L a alumna, después del pri-
mer mes, puede hacerse sus vestidos eu la 
misma. Dos horas de clases dia/las, 5 
pesos, alternas, 3 pesos al mea Se vende 
el método 1918. Se dan clases a domicilio. 
Teléfono M-H43. Virtudes. 43. altos. 
19067 4 ag 
PROFESOR MERCANTIL 
Por un experto Contador, se dan clases 
nocturnas, de Teneduría de Libros y 
Cálculos Mercantiles, para jóvenes aspi-
rantes a Tenedor de Libros. Enseñanza 
práctica y rápida. Informes: Oficios, 84, 
altos. 
11)555 8 a. 
m E L E G R A F l A : J . A. L A C O R T E E N AC-
JL tivo servicio, con 20 afios de expe-
riencia, se ofrece a dar clase de telegra-
fía teórico-práctlca en ambos sistemas. 
Continental y Morse americano. Estrada 
Palma, 50, altos. 
19869 7 24 31 
TE N E D U R I A D E L I B R O S POR P A R T I -da doble y contabilidad mercantil, 
lecciones a domicilio o en su casa. San 
Rafael, 88, altos. 
20232 21 j l 
T>ROFESORA D E S O L F E O Y PIANO, 
X del Conservatorio de Madrid; da lec-
ciones en su casa. Milagros y Príncipe 
de Asturias, altos, Víbora. SI conviniere, 
irá también a domicilio. 
18971 4 ag 
PASCUAL RÜCH 
Guitarrista, discípulo de Tárrega. Da cia-
ses a domicilio. Angeles, feJ. üaoaua Lo» 
encargos eu la guitarrería de &uv'aüujE 
iglesiab. Compostcia, 46. 
, l '^Q 31 j l 
ESCUELAS DE VERANO W 1 S N E Í 
en Asbury Park. New Jersey. 
Este instituto ofrece explcndldas opor* 
tunidades para varones laimos yue ue-? 
seen aprovechar la temporaua de vacatio-» 
nes. Recreo, tutela y ejercicios físicos, ast»-
guran el perfecto desarrollo y la buena 
salud del cuerpo humano. Los cursos «̂» 
este Colegio empiezan eu Junio 12 y ter-. 
minan en Septiembre 1S. Informes a 
THE BEERS AGENCY i 
CTReilíy, 9-112. Tel. A-3070, 
CMütíÜ lOd 
Academia de ingle» "ROBERTS" 
Aguila, 13, altos. 
L A S NUEVAS C L A S E S PRINCIPIARAV 
E L X D E J U L I O 
Clases nocturnas, u pears cy. al mes Cla-^ 
ses particulares por ei día en la" Acá-, 
demia y a 'lomlcuio. iiay proíesoraa va-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender prouto y bieu el Idioma inglés » 
Compre usted el METODO NüVIMVlá' 
R O L E K T s , reconocido umversalmente co-
mo el mejor de lo» métodos hasta 1H fe-
cha publicados. E s el. ünlco racional a. 
la par sencillo' y agradable; con él po-
drá cualquier persoua dominar en poc» 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
ho^ día en esta Repübllca. 3a. edición* 
Un tomo en So., pasta, $L 
22 n 
CA1.CULO R A P I D O : PARA PROBAR L A exactitud de una cuenta se emplea tan-
to tiempo como para sacarla, aprenda a 
hacerlo con la j^ipldez del rayo y absolu-
ta seguridad en un mes. Método casi des-
conocido aplicable con Inmensa ventaja 
a las Cuatro Reglas. L a ComerclaL Rei-
na 3, altos. 
18330 28 JL 
PROFESOR RIESCH 
Clases a domicilio de Ciencias y Letraau 
Perseverancia. 13. 
19830 Uag 
PR O F E S O R A DE CORTE Y COSTURAI sistema Martí, y. bordados en máqui-
na, se ofrece ,para dar clases a domici-
lio, en Monte. 429. altos. 
18854 2 ag 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anaciese en el DIARIO DS 
LA MARINA 
AUTOMOVILES 
SÍ^KS3? ^ " DOY 100 
«w?,ef !l bueno „n • vl rBSl«>-* plazos, 
ISV"!. C7 A i H^- ,;0 5)0 Presente. E n ,45«o^ A'í-'>i. vidriera. 
Venta y Compra de Automóviles y Carruajes | 
Sj ~~ "— 22 j l 
¿^PronU08 Cairfocería« Foni. cerra-
£ . ? a r a víveres u otra lo-
^ o ^ T o t ^ ^ PaSe0 ^ d a p °5 t0 Hld con carrocería 
heo y p. j0' Zlsf entre San Fran-
V / ^ d a . TaUer de Ménde * y 
l í ' ^ í i u V ^ r r r — 22 11 
8anw.C0" $000- Acosta, 7. 
O E V E N D E UN C H E V R O L E T , T l i 'O ME-
O diaiio, con magneto, pintado de nuevo 
y ajustado, ¡o está trabajando su due-
fíe. So puede vor de 11 a 3. en Universi-
dad v Cruz del Padre, número 29. 
20304-(55 22 Jl 
:e 22 j l . 
atrn, ? l s mievi* » Chevrolet, 
Por cán>ara8 d / ' r ena ve«tldu-
léfo« - "ú.nero i dueño. lnfor. 
«ono P . 2 i £ 0 garaje E l Mo-
ftfor; aire, 40 cal í nSeras' 
PAIGE 
SE V E N D E UNO D E L ULTIMO MODELO. 
PINTADO DE AZUL OSCURO, D E S I E T E 
PASAJEROS, I G U A L QUE NUEVO, CON 
MAGNETO Y BOMBA DH A I R E A L MO-
TOR, TODO E N P E R F E C T A S CONDICIO-
i NES Y C O M P L E T A M E N T E GARANTIZA-
DO. PIDA INFORMES DE E S T A GANGA 
L SESOR E . W. M I L E S . PRADO Y G E -
NIOS 
PÁÍGE 
SE V E N D E UNO D E S I E T E PASAJEROS. 
ACABADO DE P I N T A R D E COLOR MA-
RON, CON MOTOR / D E 6 C I L I N D R O S 
Y MAGNETO BOSCH. E S T A E N P E R -
F E C T A S CONDICIONES Y S E G A R A N T I -
ZA COMPLETAMENTE. E S GANGA, I N -
F O R M E S : B. W. M I L E S . PRADO Y G E -
NIOS. 
^ 24 JL 
SE VENDE 
Mercer, siete pasajeros, carrocería es 
pecial, ruedas de alambre, tiene re-
puesto de gomas, acabado de limpiar 
su motor, con carrocería pintada de 
nuevo, acumulador sin estrenar, todo 
en buen estado y barato, por embar-
carse su dueño. Informa: Ricardo, dul 
cería del Hotel Inglaterra. 
20220 25 j l . 
22 Jl 
G \ w A : ^ S E VENr>K l ' * A U T O M O V I L Mercedes, en perfecto estado- se 
-puede ver en Cristina, 7 y 9. a "todM 
20489 28 -
PREMIER, tipo de carrera, 
dos pasajeros, pintado de 
gris, $1,500. Ganga sin igual, 
carro de mucha vista. Mari-
na, 12, Havana Auto Co. 
20.'?22 21 JL 
SE V E N D E UN F O R D . D E L 17, SU MO-tor a toda prueba, fuelle, pintura y 
vestldum en admirables condiciones; se 
puede ver en Nueva del Pilar, número 45, 
o en la Piquera de Marte y Belona; tie-
ne el número 3573. 
20398 ^1 Jl 
SE V E N D E UNA MOTOCICLETA HAR-ley Davidson, en I-uenas condiciones. 
Informan: San José. 65. altos; de 12 l 2. 
20244 -3 Jl 
/CAMIONES, P I E B C E ARROW, DE T R E S 
V/' toneladas, de uso, muy baratos, con 
carrocería y alumbrado eléctrico, cas) 
nuevos, se venden en el garaje Eureka. 
Concordia. 149, pregunten por Arana. 
201 30 Jl 
/ V ' O R X C N I D A D ; EN E L VWÜAOO, ca-
\ J lie 5a., entre A y B, tren do Agen-
cias, se vende un Pactar, 6 cilindros, ves-
tidura, fucile, pintura y gomas acabadas 
de poner; ha rodado muy poco. También 
se vendo un Ford Landaulet y varios 
accesorios do Dodgo. Igualmente se ven-
de un metalúrgico, en perfecto estado; 
este puede verse en Lealtad, número 139; 
también tiene sus gomas nuevas. Para 
su venta: Antonio Vega. 
19590 25 Jl 
Automóviles: vendo uno, Colé, 8 ci-
lindros, casi nuevo, usado muy po-
co por familia particular, completa-
mente equipado y en magníficas con-
diciones de funcionamiento. Informes 
en Calzada, entre H e I, bajos. 
19503 24 Jl 
HUDSON 8UPER SIX, F U E L L E V i c -toria. E n flamantes condiciones. Bom-
ba de aire en el motor y todo su equi-
po completo. Recorrido 9.000 milla». Pre-
cio $2.500. Eduardo Sequeira. Amistad, 
144. A-1424. 
20123 21 Jl 
AUTOMOVILISTAS 
Se venden y compran automóviles de 
todas las marcas y precios. Hay exis-
tencia de máquinas casi nuevas, Stutz, 
Hudson, Cadillac, Colé y Cumhgan, 
que se venden por ausentarse sus 
dueños para Europa. A. Doval y Her-
mano. Exposición: Refugio, 30 . Ha-
V 
m COMPRE CAMION 
nutve • de uso sin antes infor-
marse acerca del 
Cuesta como ana, pero 
dura por dos 
STOCK ,4MiCHELIN." Reina, 12 
• a n a . 
17888 26 Jl 
SE V E N D E UN FORD DE MOTOR I N -mejorable, buenas gomas. Se da suma-
mente barato. Merced, 52, entre Compos-
tela y llábana. 
P-7S8 21 JL 
19029 7 ag 
BARATO: S E V E N D E UN AUTO D E uso, de cinco pasajeroí, marca "Pull-
man," garantizado y muy económico en 
gastos. Al cortado $()00, a plazos $700 m. o. 
Se puede ver en el garaje "Central," Zan-
ja. 73. Su duefio: Animas, 145; de 11 a 
12 v de 4 a 10 p. m. 
20'm 21 11 
I c M B U M también de otras marcas 
cambiados por Autocar. 
P I ' A B A N A • 
C 003 la n • 
Nadie puede mejorar nuestro servicio 
en el ramo de automóviles de turis-
mo y Limosín para bodas y bautizos 
a todo lujo; vendemos un Super Six 
bien equipado, seis ruedas, pintado y 
vestido de nuevo, y un Dog Brodes, 
de siete pasajeros, ruedas de alambre, 
Rebollar y Fernández. Cuba, 22. Te-
léfono A-4328. 
18812 2 ag. 
AUTOMOVILES E S P E C I A L E PARA B O -das y paseos. Llame al teléfono M-116T 
v encontrará un esmerado servicio, coa, 
chapas particulares. Tengo Hudson Su-.; 
per-Six en venta, cerrados y abiertos i 
también un magnífico camión Ford para' 
cuaJquier clase de reparto. Garaje JosA' 
Silva. Neptuno, 205. 
20203 so Jl. 
"MACK" Camiones "MACK" 
El Más Poderoso 
DE I a 7!/2 Ton. 
CUBAN ÍMP0RTING C0. 
Exposición: PRADO, 39. 
CARRUAJES 
p O C H E S , CABALLOS Y ARREOS, VEN-. 
W do 8 duquesas. 2 mllores y varias li-
moneras, 4 parejas de faballes grandes 
deseo vender pronto, pues necesito el lo-
cal para garaje; no pierdan tiempo cn 
verlo. Virtudes. 17a v a 
20167 28 ^ 
Sí, »£,>L)1!-N T R K * t'A«KOCEKl.*> U E _ 30 pasaleros, para guaguas automó-
viles, son europeas. O'Keilly, »-l|2. Telé-
fono A-5500. De 9 a 11 a. m. > 2 a 3 
p m. Días hábiles. F . Puerca. 
16955 23 JL 
OPORTUNIDAD: POR EMBARCARME vendo cuña Lancl con motor y gomas 
en magníficos estado. Acepto la primer 
oferta razo-iable. Informes: Agnlar 116 
Departamento 92; de 9 a U a. m 
20007 2° Jl 
A R T E S Y O F I C I O S 
A LOS FOTOGRAFOS, AFICIONADOS O 
£ 3 . cualquiera que quiera ganar más ds 
6 pesos diarlos sin mucho trabajo Ven* 
do, alquilo o admito un socio, si ño ^a-
be lo ensefio; el punto se presta para 
poner una vidriera de billetes f tengo trei 
i-otografas por eso necesito socio; no o« 
Vor falta de dinero. Cuba, L entré Tn-
Jadlllo y Chacón. Rodríguez 
J ^ l 23 Jl. 
F R A N C I S C O V I L O . ME HAGO CARGO 
X de toda clase de trabajos de capoffi! 
tería y armatostes y mostradores. Precio, 
reducidos. Omoa, 40, taller. Tel M-̂ OOfi 
lím9 U ag. , 
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pniiii'iM.'nMi.inTM̂ iiinHiiiiiMriMiMniiniflii mi in n/i [••i'iiiiwiiiiin -
Se publica en Madrid y se recibe; 
profusamente ya, en la Habana, una 
revista mensual que se titula Cosmó-
polis y que dirige el insigne literato 
Enrique Gómez Carrillo. 
Cuenta de edad lo que va de año 
puesto que el primer número apareció 
en Enero, y sucesivamente y con gran 
exactitud se han publicado los que 
corresponden a los meses posteriores, 
hasta el de Junio que es el último que 
llega a nuestras manos. En todos ellos 
ha ido afirmándose el interés que la 
publicación ha despertado, porque sa-
biamente dirigida por una inteligencia 
exquisita, las materias que contiene 
son en extremo atrayentes porque ha-
blan a todos los gustos. En el número 
de Febrero, por ejempla, figura un 
artículo sobre " E l Código del Honor" 
de San Malato, entre una multitud de 
materiales diversos. En Marzo se lee 
con delicia un trabajo de Reynaldo 
Hahn sobre "el arte de cantar con ex-
presión y sucesivamente en los números 
fie Abril, Mayo y Junio, que es el pos-
trero, aparecen artículos de Paul Des-
chanel, crónicas de Madrid, de Fran-
cia, de Italia y de América, que tie-
ne una gran preferencia en la Revis-
ta, y trabajos de mucha amenidad co-
mo " L a vida femenina" de la Mar-
quesa de Cespon. 
En suma que esta Revista, en forma j 
COSMOPOLIS 
Revista mensual, dirigida por Enrique 
Gómez Carrillo.—Librería Cer-
vantes de Ricardo Veloto.—Ga-
liano, 62. 
de libro, de doscientas páginas está 
llamada a perdurar con gran fortuna, 
porque no sólo ofrece en cada volu-
men muchas y diversas materias de 
inteligencias eminentes, sino que ba-
raja con talento diferentes asuntos ha-
blando a todos los gustos y rompiendo 
con ese carácter de gravedad, a veces 
fastidiosa, que tienen algunas publica-
ciones del género, donde tres o cuatro 
trabajos tan profundos como poco in-
teresantes para la multitud, le dan el 
carácter de grave y académica que 
obtienen a costa de la amenidad y 
el interés. 
En este último número de Cosmó 
polis hay un delicioso artículo sobre 
Miguel Moya, titulado "Un maestro del 
periodismo español"; la traducción de 
" E l Cuervo", de Edgard Poe, por Bo-
naide y además de las crónicas mun-
diales, artículos tan sugestivos como 
el de "las fisonomías de las ciudades 
después de la guerra." 
Entiendo que basta la lectura, men-
sualmente, de Cosmópolis para man-
tener el conocimiento de cuanto no-
table aparece o sucede por el mundo, 
y que ella por sí sola es suficiente 
alimento para cualquier inteligencia 
bien ilustrada. 
H E C T O R D E S A A V E D R A 
Pedro Gómez Mena e Hijo 
B A N Q U E R O P R I V A D O 
S e r v i c i o m o d e r n o d e B a n c a c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o p r i v a d o . 
I 
¿ T E N C I O N P E R S O N A L J L C L Í E N T F 
AMURCO 
A B S O L U T A R E S E R V A 
" e n t o d a s l a s o p e r a c i o n e s 
F A C I L I D A D E S 
p a r a e l c o m e r c i o d e I m p o r t a c i ó n 
y E x p o r t a c i ó n , t e n i e n d o a l a d i s -
p o s i c i ó n d e l m i s m o l á e x p e r i e n c i a 
d e 5 0 a ñ o s e n l a v i d a c o m e r c i a 
d e e s t e p a í s . 
_________ 
G I T i O S 
p o r c a b l e y l e t r a s s o b r e t o d a s p a r * 
t e s d e l M u n d o , i n c l u y e n d o C h i n a . 
C A R T A S <DE C R E D I T O 
Y C H E Q U E S V E V I A J E R O S 
CAJAS DE SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICO 
O F I C I N A P R I N C I P A L : 
O B I S P O E S Q . A A G U I A R 
( E N C O N S T R U C C I O N -
S U C U R S A L E S : 
R J C L A No. 5 7 — O F I C I O S No.'28. 
¿ V E N I D A "DE I T A L I A {Galmno) No. 88. 
M A N Z A N A V E G O M E Z , por Zulada. 
A% Caja de Ahorros Al 
LA JUVENTUD ESPAÑOLA EN LA 
BIEN APARECIDA 
l ' E S T E J A N D O A SANTIAGO A P O S T O L 
Resulta una grandiosa fiesta de con-
f.aternidiid, la conmemoración que llevó 
fi cabo ayer la gallarda Juventud Espa-
f ola, que preside el popular Alfredo Fer-
M'mdez, de la fecha de Santiago Apóstol, 
I trón de España. 
Los terrenos de L a Bien Aparecida se 
vieron totalmente llenos de romeros que 
se divertían a su antojo: ya bailando al 
cnmpAs de la gaita y el tamboril, de la 
handa regional, de los, organillos o de 
la orquesta de Valenzuela. 
Por la mañana, a las nueve, recorrió 
les principales calles de esta capital la 
gran cabalgata que se dirigió a L a Bien 
Aparecida on el siguiente orden; 
Club Ciclista Azul. 
Escuadrón de Boy Scouts. 
Figura alegórica de Santiago Apóstol, 
montado en un caballo blanco. 
Carrosa de la acreditada casa Manioca, 
del señor Montijo, representando un pi-
nar, anunciando los productos de su casa. \ 
Esta carroza fué muy celebrada y el 
señor Montijo, por ello, Justamente feli-
citado. 
Camión adornado de Coca Cola, condu-
ciendo la banda regional, la que tocaba 
alegres piezas durante el trayecto. 
Automóvil de la Sociedad Juventud E s -
pañola, adornado con mantones de Manila 
conduciendo a María Díaz, la Reina de 
la fiesta, y sus damas. 
Carroza del señor Pedro B. Morera, 
anunciando el Vermouth Magno. 
Carroza de L a Toplcal, conduciendo los 
gaitero. | 
Carroza de la Cuba Cataluña, de B . 
Vidal. 
Automóvil Je las sociedades de Instmc-
d ó n , adheridas al festival. 
Automóvil de la Juventud Espafiola, 
adornado con mantones de Manila, estilo 
do Sevilla. 
Carrozade L a Tropical, conduciendo em-
pleados de la casa. 
Automóviles de las sociedades regiona-
les conduciendo la directiva de algunas 
de dichas colectividades. 
Carroza de la Compañía Cervecera. I n -
ternacional L a Polar, conduciendo los 
empleados de la misma. 
Automóvil de la Juventud Española, 
adornado con mantones de Manila, estilo 
fie Aragón. 
Carroza de la casa Cooperativa Cuba-
na, de Milano y Ca. 
Automóvil de la Juventud Española, demostración de simpatía 
conduciendo los miembros de la directiva, y viv.is se sucedían. 
Automóviles de otras sociedades reglo-1 Hubo en este gran festival otros mu 
nales con sus estandartes. 
A l hacer su entrada en L a Bien Apa-
recida, la gentil Reina, la simpática y 
r.rnciosa María Díaz, se le hizo un gran 
los aplausos 
r. . . ^ - o p n fnifnndo los anuncia-
dos concursos y las tipleas roscas. 
. fVwiúoUui ao Sociedades Españolas 
fueron agasajados dignamente. 
Se les airvló un soberbio almuerzo es-
recial, del que disfrutaron los compañe-
ros Dobal, Kelle, Cruz, l'rohías, Seijo, 
ALFOMBRAS DE ORIENTE 
í r randes , chicas, medianas, b e l l í s i m a <3 para salas , cuartos, pa-
sillos, etc., et: Pieles de osos, t igres , preciosas. Cuadros, ta-
pices de todos t a m a ñ o s y de gran belleza 
VISITENOS. COMPARE PRECIOS 
"La Casa Borbolla" 
C o m p o s t e l a , 5 2 a l 5 8 
: - : L A Z I L I A : - : 
S U A R E Z 4 3 y 4 5 . T E L E F O N O A - J 5 9 8 . 
^Quiere V I a m u e b l a r s u c a s a ? ¿ D e s e a u n a j o y a b a r a t a ? ¿Neces i -
t a ropa e legante y fluses de et iqueta? ¿ C o m p r a r í a a l g u n a habi l i -
t a c i ó n p a r a novia? V i s i t e e s t a a n t i g u a c a s a de 
G a s p a r V i l l a r i n o 
Nota: Se compran muebles, joyas, objetos de arte y ropa 
C6308 In.-13jl . 
ZUMO DE UVA MARCA CALWA 
Considerado por todos como e l mejor t ó n i c o y reconstituyente. De feote 
e i todas l a s D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s y Establecimientos de f l y t r e s 
finos, al por m a y o r y m e n c ; y en 
I L A V I R A . R E I N A , 2 1 . 
T E L E F O N O S » A - 1 8 2 1 A - 2 0 7 2 . 
• 
i - i i \ m m ® < 
mmm 
iIlLombaoini&c 
EL VtRAOUTH DE L05 
Í?EYE:5 E:5 EL 
Lora y fLerrero. 
Rlffió el siguiente menú: 
Aperitivo: Vermouth Magno. 
Entremís: Jamón de Lugo, Salchichón 
de Lyon, Mortadella de la Montaña, Acei-
tunas de Alcalá do llenares. 
Entrada: Pollo con arroa a la Santia-
guesa. 
Pierna do puerco a la asturiana. 
Papas fritas a la madrllefia. 
Ensalada mixta a la aldeana. 
Postres: frutas frescesa de la Huerta. 
Laguer Tropical de Puentes Grandes. 
Vino marca E l Baturro. 
Agua mineral L a Cotorra. 
Tabacos de Romeo y Julieta. 
Sidra E l Gaitero. ' 
Fué, en fin, la fiesta de la Jurentud 
Española, archlsuperior. 
Nuestra fellcitupión a los felices orga-
nizadores. 
Y nos ponemos a los pies de Su Ma-
jestad María. 
Con todas nuestras simpatías. 
D . P . 
DE SANTA CLARA 
GRAN INCENDIO. PKOCKSION 
R E L I G I O S A 
L o s T C R M Q M ^ 
P a r a F i e b r e 
•on los favoritos de I 
hospitales y h o É ^ Jo» ^ 
m u n d o . ^ e8 «o to^ l 
Santa Clara, Julio 2a 
7.45 p. m. 
Esta mañana declaróse un violento in-
cendio en la fábrica de muebles de M, 
Zorrilla, siendo destruida completamente. 
E l Juzgado se halla actuando activa-
mente. 
Créese que el Incendio fué intencional. 
E l comerclíyites Zorrilla goza de crédito 
por su honradez lamentándose las pérdi-
das ocasionadas. 
Esta tarde efectuóse la procesión de la 
Virgen del Carmen por las principales ca-
lles, asistiendo la bandas municipal. 
Las fiestas en honor de la Virgen fue-
ron Iniciadas por el periodista Isidro 
Torrens, corresponsal de E l Día, resultan-
do magnificas. 
Predicó el Padre «Tuduri. 
Qarófalo Mesa, Corresponsal 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RIÑA 7 anuncíese en el DIARIO DL 
L A MARINA 
T e n g a siempre en 8« ^ 
T e r m ó m e t r o ^ n'^J 
e v í t e s e p r e o c u p a c i ó n ^ í^ l 
innecesarios. y toij 
Termómetros Industrialeŝ  ^ 
Reguladores de Teameratun de p S S l 
Termómetro* F i e b ^ 
Rochester. N.YS E.U 4 
Uayum Termómetro 
Para Todo Fin. 
BAÑOS CARNEADO 
Abiertos de día y de nodu 
Caíle Paseo. Vedado. F-3131. 
i 
El asma lo tortura, 
el ahogo lo aniquila, 





Lo curará pronto. 
Las primeras cucharadas, 
le alivian, luego mejora 
y al cabo, el asma 
desaparece totalmente. 
: EN TODAS LAS 
deposito: 
E L C R I S O L " 
Neptuno esquina a Manrique. 
D E 
¿UNICA LEGiTÍMĵ  
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A R E P U B L I C A 
MICHAELSEN & PRASSg 
T e l é t a o k m . • O t a l a , 1 8 . -
fl 2521 
